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revista Insulana surge em 1944,
como órgão do Instituto Cultural de

Ponta Delgada, organismo que havia
sido criado em finais do ano anterior,
com cinquenta sócios fundadores. A sua
primeira direcção teve por presidente
Humberto Bettencourt de Medeiros e
Câmara; tesoureiro Rodrigo Rodrigues;
secretário Armando Côrtes-Rodrigues; e
vogais José Bruno Carreiro e Francisco
Carreiro da Costa.

Na introdução que escreveu a
apresentar a nova publicação, o Dr.
Humberto Bettencourt assumia como
propósito primordial do recém-criado
Instituto a edição regular da Insulana, que
foi concebida como veículo de difusão da
investigação realizada pelos seus
membros, empenhados em contribuirem
para a recuperação e aprofundamento do
património cultural açoriano, em
particular das ilhas de S. Miguel e de Sta.
Maria. Como áreas de intervenção

prioritárias apontava a história, a
etnologia, a ciência, a arte e a literatura,
ao mesmo tempo que anunciava o
propósito de empreender a publicação de
obras de reconhecido mérito, que até ao
presente contam já com mais de meia
centena de títulos. Entre estas obras,
destacamos, no domínio da historiografia
dos Açores, as Saudades da Terra, de
Gaspar Frutuoso, e as Crónicas da
Província de S. João Evangelista, de Fr.
Agostinho de Mont’Alverne; no domínio
da etnologia, o Romanceiro Popular
Açoriano, recolhido pelo poeta
micaelense Dr. Armando Côrtes-
-Rodrigues; no âmbito da literatura de
viagens, Um Inverno nos Açores e um
Verão no Vale das Furnas, de dois
visitantes ingleses, Joseph e Henry Bullar,
e a obra, ainda hoje incontornável, no
campo dos estudos anterianos, Antero de
Quental. Subsídios para a sua Biografia,
da autoria do Dr. José Bruno Carreiro.
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2 Proémio

Esta notável actividade foi também
programada com o intuito de promover
as potencialidades do turismo regional,
sem o circunscrever à propaganda das
belezas naturais, mas apostando
claramente na organização duma oferta
de teor cultural. É com este objectivo
que se assume a tarefa de cooperar na
preservação e recuperação do patri-
mónio artístico, das tradições populares
e se preconiza mesmo envidar esforços
para dotar a cidade dum «teatro de
declamação, como importante factor de
aperfeiçoamento e educação geral».
Trata-se dum programa de intervenção
cívica, perfeitamente consciente de que
o progresso social dum povo é
indissociável da sua vida espiritual que,
no caso dos Açores, contava já cinco
séculos de história. Daí a sua elevada
aposta no campo da investigação
histórico-cultural, em que muitos dos
seus sócios fundadores se notabiliza-
ram. Com efeito, os primitivos núcleos
familiares que se radicaram nas ilhas,
vindos do continente português, na
segunda metade de quatrocentos, deram
origem a uma sociedade com identidade
própria, tornando-se de primordial
importância conhecer os traços que
definem os contornos dessa sua
singularidade. Era pois necessário,
declara o editorialista de forma
imperativa, «averiguar, pelos factos e
elementos acumulados durante esse
espaço, as causas e condições especiais
do meio geográfico que, mais
efectivamente, têm actuado para a lenta
diferenciação, embora apenas formal, do
tipo étnico, discriminado da comunidade
de origem, que hoje aqui constitui o

fundo estável daquela população local».
O fenómeno não era específico dos
Açores, sendo também comum às
regiões do território nacional, sem que
daí resultasse, argumenta o autor,
«quebra, aliás, da unidade moral e
política que nele as aglutina e irmana».
Pelo contrário, era sinal muito
expressivo duma vital prosperidade,
que, no caso dos Açores, revestia
especificidades muito singulares, em
virtude do seu carácter insular e relativo
isolamento, ou seja, da «menos
frequente comunicação com a metrópole
comum».

Mais de meio século já decorrido e
no início do terceiro milénio, as linhas
programáticas do Instituto Cultural de
Ponta Delgada mantêm ainda pertinente
actualidade e conseguem mobilizar
todos os que se mostram decididos em
dar continuidade às suas principais
iniciativas, a saber: a publicação da
revista Insulana e a edição de obras de
temática açoriana. Numa época marcada
pelo fenómeno da globalização, em que
diariamente se contacta com novos
estilos de vida e de pensamento, que
rápida e insensivelmente descaracteri-
zam a nossa mundividência tradicional,
a afirmação da Região liga-se necessa-
riamente ao investimento que lograr
efectuar no reforço da sua unidade
cultural. O Instituto Cultural de Ponta
Delgada e a sua revista Insulana
procuram modestamente cumprir a
tarefa que outros organismos da
sociedade açoriana, de índole econó-
mica, científica e tecnológica, mas
também cultural, procuram realizar nos
seus domínios, certamente com mais



meios, notoriedade e eficácia, mas todos
cientes do elevado sentido que a sua
actividade representa para o desenvolvi-
mento e afirmação duma Região que se
não centre exclusivamente no investi-
mento económico e tecnológico.

Desistir de estudar e divulgar a
cultura insular seria franquear o acesso
ao desvanecimento crescente da nossa
identidade que a afastaria irremedia-
velmente do seu lugar no conspecto
cultural do espaço português. Como
alguns autores têm procurado destacar,
em diversos períodos da história, a
presença dos Açores, através de
sucessivos movimentos e personali-
dades, tem representado uma reserva
cultural da «alma portuguesa» e
assumido mesmo uma posição de
vanguarda em domínios onde a presença
de Portugal exerceu uma influência
notável, nomeadamente no Brasil, na
África e no Oriente, mas também no
próprio território nacional. O crescente
envolvimento de Portugal no grande
projecto europeu, a posição central dos
Açores no Atlântico e o relevo que tem
assumido no contexto das regiões
insulares de todo o mundo constituem o
cenário onde se projecta o desafio
histórico da geração actual. Estamos
convencidos de que esta missão passa
pelo reforço da nossa identidade
cultural, cabendo ao Instituto Cultural de
Ponta Delgada e ao seu órgão regular de
difusão, a revista Insulana, continuar a
investigação da nossa idiossincrasia, que
já trouxe no passado e, estamos em crer,
continuará a trazer no futuro relevantes
contributos para a identificação cultural
da nossa sociedade.

Decorrido mais de meio século da
publicação do primeiro número da
revista Insulana , o mundo em que
vivemos é bastante diferente, mas as
preocupações e os desafios de fundo
permanecem os mesmos. Compreende-
-se por isso que o nosso propósito seja o
de prosseguir uma obra tão inteligen-
temente concebida pelos seus institui-
dores e tão dedicadamente continuada
por todos quantos nos precederam.
Neste sentido, e porque a vida é feita de
continuidade e de mudança, ao assumir-
mos a organização editorial da Insulana,
pensámos que era tempo de a revestir
com uma aparência e grafismo novos,
que correspondessem melhor às
preferências estéticas contemporâneas
que as publicações congéneres apresen-
tam. Surgiu deste modo o rosto reno-
vado da Insulana, em capa da autoria de
Carlos Sousa, da Açormédia, empresa
que gentilmente a ofereceu ao Instituto.
Nela se consigna, ao cimo da página, o
nome da revista, num tipo de letra
evocativo da sua antiguidade, e se
regista, na faixa da esquerda, o
frontispício da sede do Instituto, que
desde a sua fundação se localiza no
torreão do Convento de Santo André. O
restante da capa, que irá variar,
consoante os números, passará a ostentar
uma gravura alusiva à temática a que o
número da revista dedicar maior
destaque e deverá também inscrever o
título e a autoria das principais
colaborações.

O presente número é especialmente
dedicado à comemoração do 1º
Centenário da vinda aos Açores dos reis
de Portugal, D. Carlos e Dona Amélia,
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4 Proémio

que ficou conhecida pela designação de
visita régia. Nele se analisa, em diversos
artigos, a repercussão do acontecimento a
diferentes níveis, desde as reacções
populares e os pormenores do programa
social da visita, no registo inédito de uma
jovem acompanhante da comitiva real,
até à leitura política que o acontecimento
mereceu, por parte das hostes partidárias
e do movimento autonomista. Simul-
taneamente, e com a preocupação de
acolher na revista a investigação
realizada pelos sócios do Instituto e a
demais colaboração que corresponde aos
seus desígnios de sempre, inserimos
ainda trabalhos diversos, como a
transcrição de documentos de interesse
genealógico, um ensaio evocativo do I
centenário do nascimento de José
Rodrigues Miguéis, José Régio e Vitorino

Nemésio e a apresentação do último livro
do Prof. Almeida Pavão.

No momento em que, com este novo
começo, damos continuidade a uma
tradição que tem merecido o apoio
inestimável da Direcção Regional dos
Assuntos Culturais, assim como dos
seus associados e do público em geral,
endereçamos a todos o nosso mais
sincero reconhecimento e, dirigindo-
-nos ao futuro, como penhor e sentido
do nosso honroso e estimulante
passado, manifestamos a nossa abertura
às sugestões e críticas dos leitores
interessados na dignificação deste
projecto, ao mesmo tempo que nos
mantemos abertos a todas as
colaborações qualificadas que
respondam aos propósitos que norteiam
a nossa Insulana.

Os Coordenadores



a correspondência de José Maria
Raposo de Amaral Júnior1, filho do

chefe do Partido Progressista-
-Autonomista Micaelense, mas, na
verdade, o seu principal estratega2, a
visita régia era encarada com alguma
displicência e comentada com ironia.
Um tal modo de olhar o evento deixa
transparecer  um profundo desencanto
com a política nacional e açoriana,
mesmo a praticada pelo seu próprio
partido3, o que, em parte, talvez se
explique por, na altura, se encontrar na
oposição. Não se tratava, parece, de
qualquer tomada de posição ligada ao
seu envolvimento nas lutas autono-

mistas. Aliás, um dos mais carismáticos
e respeitados interventores no processo,
Aristides Moreira da Mota, integrou a
comissão de recepção a suas majestades
e foi presidente da comissão responsável
pela “Exposição Insulana” realizada em
S. Miguel. Do seu discurso aquando da
inauguração daquele certame não se
depreendem afirmações que pudessem
ser entendidas como reivindicativas
perante o poder central. Referia-se às
“dinastias históricas” como “símbolos
vivos e permanentes da unidade e
continuidade das nações que regem”;
relembrava a presença do bisavô de D.
Carlos (D. Pedro IV), “herói das

* Comunicação proferida, em 10 de Agosto de 2001, na Câmara Municipal da Praia da Vitória, evocativa do centenário da

visita régia aos Açores. Dirijo especiais agradecimentos aos Drs. Susana Serpa Silva e José Avelino Santos, pelos elementos

que houveram por bem disponibilizar-me para a elaboração deste trabalho.
1 Depositada nos Serviços de Documentação da Universidade dos Açores.
2 O que se prova pela sua correspondência com as mais altas individualidades não só dos Açores, mas de todo o País. Reis Leite

afirma mesmo: “[...] Era nos últimos anos da vida do pai [...] o chefe de facto do partido progressista e a ele se deve a mão férrea

com que conduziu a vida partidária, nos agitados tempos do fim do rotativismo [...]”. José Guilherme Reis Leite, Política e

Administração nos Açores de 1890 a 1910. O 1º. Movimento Autonomista, Ponta Delgada, Jornal de Cultura, 1995, p. 45.
3 De tal modo era o “desencanto” com o seu Partido, que, em carta ao deputado progressista Luís Poças Falcão, confessa:

“Progressista, Luís, nunca mais serei, pelo menos enquanto for chefe do Partido o Senhor José Luciano de Castro [...]. É muito

provável que não entre mais em política, a lição foi dura e dura bastante, mas se o fizer será no Partido Republicano”. E

acrescenta: “Resta-me apenas, Luís, um profundo e sincero pesar pelo trabalho insano e verdadeiramente inútil que por causa

deste malfadado Partido tenho tido desde 1876, mas creio bem que este mesmo pesar me curará de vez da política”. Carta de José

Maria Raposo de Amaral Júnior a Luís Poças Falcão, Ponta Delgada, 1900, Fevereiro 25. UA/SD/JMRA, Cop.C, v. 13. 

NOS BASTIDORES DA VISITA RÉGIA

Decadentismo e tensões autonomistas*

Carlos Cordeiro
Universidade dos Açores

N
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6 Carlos Cordeiro

campanhas da liberdade”, naquele
mesmo recinto; destacava que a
coincidência podia ser interpretada
como significativa da “mesma linha de
evolução nacional” e da elevada
compreensão do monarca quanto às
“aspirações do seu povo”. Mas o
discurso serviu também para enfatizar,
junto do poder, a importância de que se
revestia a exposição no estreitamento
das relações comerciais entre os Açores
e o Continente, em proveito mútuo das
respectivas populações, e, simultanea-
mente, para obter protecção e estímulo
real para que os Açores pudessem
prosseguir na senda do desenvol-
vimento4.

De qualquer modo, consultando a
imprensa da época pode notar-se, desde
finais do ano anterior, o apoio
generalizado à então previsível visita da
família real e comitiva. A imprensa da
capital, como, por exemplo, O Século,
destacava a importância do aconte-
cimento:

Estes devem ser os efeitos práticos
da visita dos reis às ilhas:-
estreitamento dos afectos mútuos,
conjugação dos mesmos sentimentos
de nacionalida-de e de pátria e
reconhecimento das necessidades das
ilhas, para as destruir, e aproveita-
mento das suas exuberâncias e
virtudes, para as exaltar5.

Nesta interpretação, tratava-se, no
fundo, de uma visita com objectivos de
reforço da unidade nacional –
conjugação dos sentimentos de
nacionalidade e de pátria, estrei-tamento
dos afectos mútuos entre açorianos e
continentais – e, igualmente, de
aprofundamento do conhecimento das
potencialidades e limitações da vivência
insular.

Hoje as viagens régias não são de
todo inúteis porque, além de estrei-
tarem os laços entre o povo e o Chefe
de Estado, sempre servem para dar
movimento e animação e para
chamar directa-mente as vistas dos
governantes sobre os mais palpitantes
interes-ses locais, que tantas vezes
são a base dos verdadeiros interesses
nacionais6.

O facto, é que na imprensa açoriana7

não descortinámos análises consistentes
ao significado profundo e objectivos da
visita régia aos Açores.  Mesmo jornais
republicanos ou de forte pendor
republicano, como O Localista, de Ponta
Delgada, dirigido por Eugénio Pacheco,
resguardam-se na crítica às previsíveis
despesas desta ou daquela realização,
apresentam sugestões sobre as estruturas
a construir ou  reparar, debatem, por
exemplo, a escassez e deficiente
qualidade dos alojamentos para albergar

4 Cf., por exemplo, A Persuasão, Ponta Delgada, 1901, Agosto 14.
5 Cit. em A Palavra, Ponta Delgada, 1901, Junho 30.
6 Diário de Notícias, Lisboa, 1901, Abril 30.
7 Numa investigação muito limitada pelo encerramento temporário da Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta

Delgada no período em que procedíamos à investigação e, igualmente, pela inacessibilidade da consulta a muitos dos jornais

da época, por terem sido encaminhados para uma exposição sobre a temática da visita régia.



um número significativo de pessoas que,
pensava-se, visitariam as ilhas na
ocasião, com especial destaque para os
jorna-listas continentais. Assim, não se
vislumbram intervenções críticas
relevantes sobre as motivações
determinantes do acon-tecimento, nas
suas repercussões açorianas, nacionais e
mesmo internacionais. A Persuasão
salientava mesmo que D. Carlos era o
primeiro soberano português a
deslocar-se aos Açores, vindo “proposi-
tadamente e sem algum outro fim”
visitar uma “porção de portugueses de
boa lei disseminados e presos pelo amor
do seu torrão natal às plagas e rochedos”
das ilhas8.  

O líder do Partido Progressista-
-Autonomista Micaelense, José Maria
Raposo de Amaral, apesar de ter
recebido de José Luciano de Castro,
chefe nacional do Partido Progressista, o
pedido para se empenhar numa boa
recepção aos monarcas9, desloca-se, no
entretanto, a Lisboa, onde a sua esposa
viria a falecer, o mesmo acontecendo
com ele próprio alguns dias após
regressar a Ponta Delgada. O filho
também não demonstra qualquer
entusiasmo e é mesmo crítico quanto
aos preparativos particulares e oficiais
da visita:

A doidice geral vai crescendo des-
propositadamente com a visita régia

– escreve à mãe –. Costureiras, al-
faiates, sapateiros e o diabo que os
carregue a todos, não têm mãos a
medir com serviços.

Na exposição trabalham
actualmente mais de 200 carpinteiros,
mas ainda assim duvido que esteja
pronta para quando querem10.

Não se coibiu mesmo de criticar os
gastos despendidos de forma exa-
gerada pela Junta Geral nos pre-
parativos da visita, enquanto discutia
questões relativas a precedências
protocolares que deviam ser
respeitadas na cerimónia de recepção a
D. Carlos e comitiva11. 

O órgão do Partido Progressista
Autonomista Micaelense também não
parece ufanar-se em demasia com a
estadia da comitiva real nos Açores,
discutindo diversas decisões da Junta
Geral do distrito sobre a organização
de eventos, como, por exemplo, o de
um projectado baile de gala para a
real ização do qual ,  entretanto,  o
Clube Micaelense já  se  disponi-
bilizara12. 

O republicano Eugénio Pacheco, no
jornal O Localista, procura desmontar
o tipo de discurso que interpretara o
bom acolhimento dispensado pela
população ao Chefe de Estado como
significativo dos profundos senti-
mentos monárquicos do povo dos

7Nos Bastidores da Visita Régia

8 A Persuasão, Ponta Delgada, 1901, Julho 3.
9 “O Senhor José Luciano [de Castro] escreveu a meu pai a tratar sobretudo de se empenhar com ele para receber bem o rei”. Carta

de José Maria Raposo de Amaral Júnior a Luís Poças Falcão, Ponta Delgada, 1901, Maio 18. UA/SD/JMRA, Cop. A.2/21.
10 Carta de José Maria Raposo de Amaral Júnior à Mãe, Ponta Delgada, 1901, Junho 13. UA/SD/JMRA, Cop. A.2/21.
11 Carta de José Maria Raposo de Amaral Júnior ao Pai, Ponta Delgada, 1901, Junho 17. UA/SD/JMRA, Cop. A.2/21. 
12 Cf. A Palavra, Ponta Delgada, 1901, Março 24.



8 Carlos Cordeiro

Açores13. Deixando transparecer a
ideia da inoportunidade da visita, ao
menos pelo luxo e grandeza de que se
revestiria,  numa época em que o
Tesouro Público se encontrava em
precárias circuns-tâncias14, Eugénio
Pacheco vê nas manifestações de júbilo
popular meros reflexos de curiosidade
e de imitação15. Mesmo assim, e como
membro fundador e um dos principais
responsáveis da Sociedade Propagado-
ra de Notícias Micaelenses, a primeira
instituição ligada ao turismo, nascida
em Portugal16,   perspectiva a
importância do acontecimento como
veículo de “propaganda micaelense”
no exterior, defendendo, a propósito:

A propaganda micaelense é o ponto
de vista mais largo que economicamen-
te podemos hoje descortinar.

A ilha não tardará muito que ve-nha
a ser um centro de vilegiatura procura-

do pela fama das suas águas e pelo
encanto peregrino das suas paisagens17.

Havia, no entanto, que investir em
hotéis de qualidade, para o que a Junta
Geral devia praticar uma política de
concessão de subsídios à iniciativa
privada para a modernização dos
existentes e construção de novos18.
Insistindo na tese da importância do
acontecimento enquanto veículo de
propaganda turística dos Açores, Eugénio
Pacheco relevava a ideia de que, se a
situação hoteleira de S. Miguel se
mantivesse ao nível em que se encontrava,
tal constituiria um “desastre incalculá-vel”
em que os micaelenses perderiam “no
conceito dos estrangeiros”19.

A comissão encarregada pela Junta
Ge-ral do Distrito de Ponta Delgada de
preparar a visita régia a S. Miguel
propunha-se subsidiar um hotel para 50
pessoas que pretendessem ser “tratadas

13 “Os vivas aos nossos reis eram contínuos e uníssonos, saídos de corações sinceros que viam pela primeira vez os seus

monarcas [...]. O povo da ilha de S. Miguel, não acostumado às grandes expansões de alegria, quase sempre fictícias, mostrouse

à altura das circunstâncias, aclamando e vitoriando delirantemente os seus soberanos, e nas suas sinceras demonstrações de

júbilo, deu uma severa lição àqueles que imaginavam que as festas oficiais ofuscariam a sinceridade das ovações do povo

micaelense. As ovações sinceras de um povo amante da liberdade”. Açoriano Oriental, Ponta Delgada, 1901, Julho 13.  
14 Critica-se, por exemplo, o projectado banquete para 150 talheres a ser oferecido pela Junta Geral, defendendo-se que,

enquanto não fossem satisfeitas muitas necessidades básicas da população, não deviam ser permitidos “luxos inúteis” que

redundariam em “dissipações estultas do trabalho do pobre contribuinte”. O Localista, Ponta Delgada, 1901, Junho 6.

Também O Repórter se refere a este assunto, verberando o facto de se “pensar em dar bailes a sua majestade em vez de lhe

mostrar as necessidades municipais”, em especial no capítulo das obras públicas. O Repórter, Ponta Delgada, 1901, Abril 14.

Cf., igualmente, Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada. Fundo da Junta Geral do Distrito de Ponta

Delgada, Actas - Sessão de 2 de Abril de 1901. 
15 Eugénio Pacheco, “A Viagem do Chefe de Estado e os Interesses Micaelenses”, in O Localista, Ponta Delgada, 1901, Julho 18.
16 V., a propósito da importância da Sociedade Propagadora de Notícias Micaelenses, Ricardo Manuel Madruga da Costa,

Açores Western Islands. Um Contributo para o Estudo do Turismo nos Açores, Horta, SRTA/DRT, 1989, pp. 35-39. 
17 Eugénio Pacheco, “A Viagem do Chefe de Estado [...]”, in loc. cit.
18 Cf. O Localista, Ponta Delgada, 1901, Janeiro 24. A Gazeta da Relação é também porta-voz da urgência de construção de

um hotel em Ponta Delgada, salientando que o assunto vinha sendo discutido havia muito, sem que tivesse sido encontrada

ainda qualquer solução. Gazeta da Relação, Ponta Delgada, 1901, Março 14.
19 Cf. O Localista, Ponta Delgada, 1901, Maio 30.



com grandeza”20. A 26 de Junho de 1901
seria inaugurado, “na grande casa
Cymbron, a S. Pedro”, o hotel “Insular”,
considerado de luxo, que, aliás, serviu o
beberete aquando da visita de D. Carlos e
comitiva à posteriormente designada
Vista do Rei, na Lagoa das Sete Cidades.
A iniciativa da instalação do hotel partiu
de uma comissão de particulares,
subsidiada em 1 000$000 reis pela
Câmara Municipal de Ponta Delgada21. 

Para Eugénio Pacheco, o evento
devia também ser considerado positivo
enquanto instrumento de consolidação
do regime administrativo descentraliza-
dor, já que os detentores do poder, em
contacto directo com a realidade insular,
haviam de convencer-se de que a
administração dos distritos açorianos
não podia pautar-se pelas normas em
vigor nos distritos continentais, antes,
impondo-se um regime descentralizador
para que a iniciativa local encontrasse as
mais amplas garantias de desenvolvi-
mento. E conclui Eugénio Pacheco:

No estado da nossa civilização,
condignamente evidenciada aos
olhos dos forasteiros, conquistámos
uma nova garantia para a estabilidade
do regime distrital até hoje mais ou
menos ameaçado de sucumbir às
mãos dum mata-mouros qualquer que
mal conhecesse os nossos recursos22.

A imprensa de Angra do Heroísmo
também não apresenta artigos de
significativo alcance sobre os objectivos e
repercussões da visita régia. As críticas
vêm, sobretudo, de áreas conotadas com
os republicanos e dirigem-se, em especial,
ao exagero das des-pesas previstas23.

Aliás, a problemática relativa aos custos
financeiros com a recepção a suas
majestades, que se pretendia condigna24,
despoletara, conforme documentação
oficial25 dissensões entre o Governador
Civil, a Câmara Municipal e mesmo a Junta
Geral26. Os orçamentos suplementares
sucederam-se na Câmara27, que reclamava
não ter verbas para obras públicas28, e
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20 Cf. Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada. Fundo da Junta Geral do Distrito de Ponta Delgada,

Actas.Sessão de 2 de Abril de 1901. 
21 Cf. O Localista, Ponta Delgada, 1901, Junho 27. V., também, Gazeta da Relação, Ponta Delgada, 1901, Junho 27.
22 Cf. O Localista, Ponta Delgada, 1901, Janeiro 24.
23 Cf., p. ex., O Açoriano Liberal, Angra do Heroísmo, 1901, Maio 7.
24 Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Angra do Heroísmo. Fundo do Governo Civil de Angra do Heroísmo

(BPARAH/FGCAH). Registo de ofícios para as câmaras municipais (1896-1914), ofício nº. 42, Angra do Heroísmo, 1900,

Novembro 29, fls. 54v-55.
25 Mais uma vez o meu agradecimento ao Dr. José Avelino Santos
26 Cf., p. ex., idem. Fundo da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo. Vereações (1898-1902). Sessão de 1901, Janeiro

23, fls.131-134v. “Esta Câmara vê-se em sérios embaraços para conciliar os seus desejos, que são grandes, de concorrer

condignamente para a despesa geral com a recepção, com os recursos de que dispões, que são pequenos”. 
27 Cf. ibidem. Vereações (1898-1902), Sessão de 1901, Fevereiro 20, fl. 138v-139; sessão de 1901, Maio 2 , fl. 147v.-148v.
28 Na sessão extraordinária da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo de 19 de Setembro de 1901, afirma-se que a Câmara

não possuía verbas ou recursos para as obras de viação, “por motivo das grandes despesas determinadas pela visita régia”.

Solicitava-se, assim, um subsídio da Comissão Distrital no valor de 2 500$000 reis. Cf. ibidem, sessão extraordinária de

1901, Setembro 19, fls. 163-163v.
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houve mesmo que recorrer à venda em
hasta pública de bens adquiridos,
nomeadamente, para os aposentos reais,
visando fazer face aos encargos da dívida.
O Governador Civil de Angra do Heroísmo
apontava a Hintze Ribeiro a necessidade de
cobrir um saldo negativo de 5 contos, visto
a Câmara Municipal e a Junta Geral apenas
“a custo” haverem satisfeito algumas
despesas ligadas ao acontecimento. Assim,
propõe a realização de um leilão para a
venda de diverso mobiliário e outros
utensílios, o que poderia render entre
600$000 e 800$000 réis. Solicitava,
igualmente, a concessão de um
adiantamento financeiro a ser restituído
com o recurso a um orçamento suple-
mentar29. Ainda em Abril do ano seguinte,
credores reclamavam o pagamento de
quantias em falta por serviços prestados,
intercedendo nesse sentido junto do
Governador Civil30. Assim, talvez se
justifique a circunstância de o programa da
visita só contemplar as ilhas Faial, Terceira
e S. Miguel, pois conside-rava-se que as
despesas a efectuar nas restantes seriam
incomportáveis para os orçamentos
camarários. 

Se atentarmos aos discursos oficiais,
a visita régia sobressai em perfeito clima
de harmonia, patriotismo e lealdade. Os

responsáveis políticos e administrativos
locais não se cansaram de apelar à
História, salientando o papel do povo
açoriano em defesa da independência
nacional e dos princípios da Liberdade
(alguns velhinhos que restavam dos
“bravos do Mindelo” prestaram mesmo
homenagem a D. Carlos em diversas
circunstâncias)31. Destacava-se a honra
que constituía a visita do casal real,
protestava-se respeito e submissão à
dinastia reinante, proclamavam-se as
virtudes de D. Carlos e da sua “amo-
rosa” esposa.

A alocução do Presidente da Câmara
da Praia da Vitória quando se deslocou a
bordo para apresentar cumprimentos a
D. Carlos, em 1 de Julho de 1901, é bem
significativa a este propósito:

A Câmara Municipal da Praia da
Vitória [...] vem mui respeitosa e
humildemente apresentar a Vossa
Majestade o seu mais profundo e
subido respeito, afirmando a sua
submissão e a sua fidelidade à
Monarquia e às instituições por que
Portugal felizmente se rege.

[...] A alta distinção que V.
Majestade nos concede, dignando-se
visitar esta vila, enche-nos do mais

29 Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada/PSS-ERHR. Item 9.4.2.Carta do Governador Civil de Angra do

Heroísmo e Presidente da Comissão dos Festejos, Emídio Lino da Silva, a [Hintze Ribeiro], s/d. Aliás, em carta ao director de

Obras Públicas do Distrito, o Governador Civil de Angra do Heroísmo comunicava que, até novas instruções do ministro das

Obras Públicas, não fosse tomada “qualquer resolução acerca do destino a dar a parte do mobiliário e objectos de ornamentação

[...] adquiridos para o palácio [do] Governo Civil por ocasião da visita de suas majestades”. Governo Civil de Angra do

Heroísmo. Livro de registo para diferentes autoridades (1897-1910), ofício nº. 51, fl. 62. Angra do Heroísmo, 1901, Julho 24.
30 BPARHA/FGCAH, Livro de registo para diferentes autoridades (1897-1910), ofício nº. 20, Angra do Heroísmo, 1902,

Abril 7, fls. 73v-74.
31 Cf., por exemplo, Osório Goulart, Álbum da Visita Régia à Ilha do Faial, Lisboa, Imprensa Nacional, 1902, p. 44;

A Liberdade, Vila Franca do Campo, 1901, Julho 10.
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32 Cit. em Alfredo Luiz de Campos, Memória da Visita Régia à Ilha Terceira, Angra do Heroísmo, Imprensa Municipal,

1903, p. 604.
33 Ibidem.
34 V. o debate na Câmara dos Deputados, aquando da apresentação do respectivo projecto em José Guilherme Reis Leite (org.,

pref. e notas), A Autonomia dos Açores na Legislação Portuguesa: 1892-1947, Horta, Assembleia Regional dos Açores, 1987, pp.

113-130. A Junta Geral de Ponta Delgada encarregou o deputado conde de Paçô Vieira de apresentar a “representação” que

enviara à Câmara dos Deputados contra a proposta apresentada pelo Governo. O deputado Poças Falcão, na sessão de 11 de Maio

de 1901, afirmaria que a proposta apresentada pelo Presidente do Conselho de Ministros (Hintze Ribeiro) continha restrições às

“faculdades” concedidas às juntas gerais dos distritos autónomos, que “muito facilmente” haviam sido “descobertas pelos

interessados”, ou seja, as juntas gerais de Ponta Delgada e Angra do Heroísmo.  

ardente júbilo, move-nos à mais
profunda gratidão, e permiti [...] que
nos ufanemos como descendentes dos
heróicos súbditos da ínclita e sempre
saudosa Rainha a Senhora D. Maria
II que ali, sobre aquele famoso areal,
encetaram tão gloriosamente as
campanhas da liberdade e alcançaram
a primeira e notabilíssima vitória32.

Na sessão do beija-mão concedido
por D. Carlos em Angra do Heroísmo, o
Presidente da Câmara afinava pelo
mesmo diapasão:

Ante o trono de Vossas Majesta-
des, dominada pelo mais vivo
reconhecimento, possuída do maior
respeito, vem a Câmara Municipal da
Mui Nobre, Leal e Sempre Constante
cidade de Angra do Heroísmo [...]
depor os protestos da sua gratidão
pela elevada distinção que Vossas
Majestades se dignaram conceder a
esta cidade e ilha com a sua honrosa
visita.

Esta gratidão, Senhores, é
acompanhada dos sentimentos de
maior veneração pelas excelsas
pessoas de Vossas Majestades e do
profundo afecto à dinastia constitu-

cional que Vossas Majestades
representam, entre a qual e esta terra
heróica tem sempre existido vínculo
de amor, de que este fausto sucesso
veio tornar perseverante e indissolú-
vel33.

O tom de crítica ao esquecimento,
abandono e injustiça dirigido ao poder
central e que havia sido mote da, ainda
tão recente, campanha autonomista fora
praticamente banido do discurso oficial.
As reclamações das juntas gerais de
Ponta Delgada e Angra do Heroísmo
contra as disposições centralizadoras da
Carta de Lei de 12 de Junho de 190134,
que restringia as faculdades de
intervenção das juntas gerais definidas
no Decreto de 2 de Março de 1895,
pareciam ter ficado, pelo menos
temporariamente, no esquecimento.
Ainda assim, no jornal Portugal,
Madeira e Açores, Mendo Bem
(Francisco Joaquim Moniz de
Bettencourt) não deixava de apresentar
um resumido elenco de necessidades das
ilhas dos arquipélagos dos Açores e da
Madeira, nomeadamente quanto ao
investimento em obras públicas, em
especial, nos sectores ligados aos
transportes e comunicações, salientando,
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contudo, a importância da visita régia
aos Açores, pelo contacto directo do rei
e comitiva com a realidade concreta do
viver insular e, consequentemente, pela
eliminação de “intermediários” que,
amiúde, forneciam informações falsas
donde resultava que a justiça das
“tantíssimas reclamações do povo” não
fossem atendidas35. O presidente da
Câmara Municipal da Horta lembrava
que o povo do seu concelho vivia
“infelizmente tão carente de auxílios da
mãe-pátria e quase esquecido”36, e o da
Câmara de Vila Franca do Campo
defendia, perante o rei, que a sua
passagem por ali deveria assinalar uma
“nova era de progressos locais”,
enquanto penhor de justiça a futuras
solicitações do povo do concelho37. O
Presidente da Junta Geral de Ponta
Delgada, com um discurso que enfatiza
feitos históricos e as qualidades do povo
do distrito – trabalhador e consciente
dos direitos e deveres – assinalava:

Por isso, Real Senhor, não rece-
berá V. Majestade destes seus leais e
exemplares súbditos nenhumas
queixas por agravos, nem outras
súplicas que não sejam as de que os
considerem na distribuição dos
benefícios do Estado inteiramente
iguais aos seus irmãos do continente,

que não os excedem em amor à pátria
portuguesa nos cultos à liberdade, na
dedicação às instituições liberais e na
[fidelidade] ao seu rei38.

Desta pequena passagem do discurso
pode, efectivamente, retirar-se uma
crítica ao funcionamento das instituições
da monarquia constitucional. Com
efeito, a  “noção ressentida da dife-
rença”39 integrava um tipo de discurso
reivindicativo que reclamava a
igualdade entre continentais e açorianos
na distribuição dos “benefícios do
Estado”. Esta ideia essencial acentua-
va-se nos períodos mais agudos do
movimento autonomista, desde os
primórdios da Regeneração40, e a
imprensa açoriana utilizava-a para
criticar as decisões dos governos lesivas
dos interesses açorianos, para assim
justificar a reivindicação descentrali-
zadora.

Como é evidente, também da parte
do monarca português não se verificam
intervenções que, mesmo procurando ler
nas entrelinhas, incluam elementos que
não os do agradecimento pelo acolhi-
mento exemplar da população, de
confiança na fidelidade açoriana no
engrandecimento da pátria, de respeito
pelas qualidades do povo açoriano,
salientando-se o seu papel em defesa da

35 Cit. em O Comércio Micaelense, Ponta Delgada, 1901, Junho 27.
36 Cit. em Osório Goulart, ob. cit.,  p. 20.
37 A Persuasão, Ponta Delgada, 1901, Agosto 21.
38 A Persuasão, Ponta Delgada, 1901, Agosto 14.
39 Cf. Carlos Cordeiro, Nacionalismo, Regionalismo e Autoritarismo nos Açores durante a I República, Lisboa, Salamandra,

1999, pp. 20-24. 
40 Cf. Carlos Cordeiro, Insularidade e Continentalidade: os Açores e as Contradições da Regeneração, Coimbra, Minerva,

1992, em especial os capítulos II e III.



independência e da liberdade pátrias,
com sacrifícios de sangue e fazenda.

Analisada assim à superfície a visita
régia, podemos ficar com a ideia de uma
iniciativa visando unicamente o reforço
dos ideais patrióticos do povo insular
que, em contacto directo com o chefe de
Estado, personificador da unidade
nacional e garante do funcionamento das
instituições liberais, avivaria os seus
sentimentos de lealdade à pátria e veria
reconhecidas as suas virtudes de
trabalho e honradez, tantas vezes
salientadas no discurso oficial.

Afastados do bulício dos
acontecimentos e das paixões políticas e
ideológicas, talvez se possa, hoje,
aventar diversas hipóteses explicativas
para a tomada de decisão da viagem
régia aos Açores, ainda que tal,
certamente, haja resultado do
encadeamento de diversas motivações e
não de uma única, que seria difícil
isolar.

Por um lado, será curial perspecti-
var-se a organização da visita régia
como uma tentativa de inverter, ou ao
menos de esbater, os efeitos corrosivos
do perseverante discurso decadentista na
credibilidade do regime monárquico e
no sistema constitucional liberal, já que
a “decadência” era directamente
associada ao regime e à própria dinastia
de Bragança41. Nos Açores, depara-

mo-nos também com estrénuos cultores
deste tipo de discurso pessimista que
procura contrapor aos tempos áureos da
História de Portugal uma visão
profundamente negativa ou “decadente”
de todo o período da Regeneração
portuguesa. 

Descrente em soluções de tipo
cesarista – “não é Cèsar quem quer, nem
o que assenta no trono, nem o que
assenta na tripeça”42 – propugnadas, por
exemplo, por Oliveira Martins43,
Aristides da Mota caracteriza a sociedade
portuguesa em tons extremamente
negros. Nas “regiões do poder” e nas
“classes dominantes” só encontrava
corrupção, enquanto a Nação havia
perdido “a túnica da dignidade cívica” e
as “altivas tradições históricas”:

Através dos farrapos da miséria
vê-se o abismo de uma consciência
sem ideal, onde faíscam centelhas de
insânia. Os governos erigiram-se em
tutores da nação, dissiparam-lhe os
bens, e amolentaram-lhe o carácter na
depravação dos costumes. Cinquenta
anos de dissipação em vez de
cinquenta anos de trabalho fecundo,
cinquenta anos de vilania, em vez de
cinquenta anos de ousados esforços44.

Mas, quer-nos parecer, além da
crítica à actuação do rei – que, como
Chefe de Estado, seleccionava os

13Nos Bastidores da Visita Régia

41 V., p. ex., Vasco Pulido Valente, O Poder e o Povo: A Revolução de 1910, 3.ª ed. revista e corrigida, Lisboa, Gradiva, s/d, pp.

28-31.
42 Aristides da Motta, Autonomia Administrativa dos Açores. Campanha de Propaganda em 1893. Reprodução de artigos

publicados na “Autonomia dos Açores, 2.ª ed., Ponta Delgada, Jornal de Cultura, 1994, pp. 187-193.
43 Cf. J. P. de Oliveira Martins, Política e História, II vol., Lisboa, Guimarães Editores, 1957, pp. 293-297. 
44 Aristides da Motta, ob. cit., p. 188.
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principais detentores de cargos
políticos – seria a própria essência da
legitimidade monárquica a ser posta
em causa, na medida em que se
considerava que a “cadeia da sucessão
legítima” era a mesma que unia o
pensamento do rei morto ao pen-
samento do rei vivo, impedindo, assim,
que este, por uma “renovação psico-
lógica individual”, se transformasse
num verdadeiro reformador da socie-
dade portuguesa:

Se ao sopro mágico de um
homem, qualquer que ele seja, o país
se levantasse do sono da morte, seria
para lhe estender os braços e
arrastá-lo consigo para a sepultura,
não mais aberta.45.

A solução para a crise nacional
encontrava-a Aristides da Mota na
assunção   do máximo da responsabili-
dade pela Nação, só possível através do
alargamento das “liberdades” aos
centros locais e regionais, de modo a
esbater-se o divórcio entre o governo e a
sociedade e a incentivar-se a entrega das
“forças vivas do país” à espontaneidade
do seu desenvolvimento46.

É certo que a visita do chefe de
Estado, como o defendera Eugénio

Pacheco, pode ser também entendida
como uma espécie de sancionamento
presencial, ao mais elevado nível da
estrutura estatal, do regime descentrali-
zador e, igualmente, como demonstra-
ção da confiança da nação nas suas
potencialidades. Esbatiam-se receios
de círculos políticos e jornalísticos do
continente; demonstrava-se confiança
na lealdade do povo dos Açores para
com a “mãe-pátria”; reafirmavam-se as
convicções açorianas na perenidade da
unidade e integridade da pátria;
relembrava-se o empenhamento insular
na implantação das instituições
liberais.

O facto, porém, de a visita ter sido
prevista, pela primeira vez, ainda no
auge das lutas autonomistas – já se
falava da vinda de D. Carlos aos Açores
em 1893, para a inauguração das
ligações telegráficas do cabo
submarino47 – e, depois, em 1897/9848 e
em 189949 – poderá conduzir à ideia de
uma visita de soberania, destinada a
afirmar os valores da unidade e da
integridade da pátria contra empolados
discursos de índole separatista, cujo eco
no continente assumia proporções, por
vezes, inusitadas. 

Com efeito, em 1893, quando se
ventilava a hipótese da visita de D.

45 Ibidem, p. 192. 
46 Cf. ibidem, pp. 192-193.
47 Cf.., p. ex., Correio Micaelense, Ponta Delgada, 1893, Julho 6; A Persuasão, Ponta Delgada, 1893, Julho 5; Diário dos

Açores, Ponta Delgada, 1893, Julho 1.
48 Cf., p. ex., A Actualidade, Ponta Delgada, 1897, Novembro 21; “Carta do conde de Paçô Vieira a Mont’Alverne de

Sequeira”, Porto, 1897, Novembro 19, in A. H. de Oliveira Marques e Francisco de Carvalho Louro (ed.), Mont’Alverne de

Sequeira. Correspondência (1881-1930), Ponta Delgada, Instituto Universitário dos Açores, 1980, p. 130. 
49 A Câmara Municipal de Angra do Heroísmo convidou D. Carlos a visitar a ilha Terceira, conforme notícia publicada no

Diário dos Açores, Ponta Delgada, 1899, Junho 3. O deputado conde de Paçô Vieira, em carta dirigida a Mont’Alverne de



Carlos aos Açores para a inauguração
das ligações telegráficas por cabo
submarino50, a imprensa micaelense de
matriz autonomista adensara o discurso
contestatário à prática centralizadora do
Governo, rejeitando a ideia de a
presença do rei poder desmobilizar a
adesão popular à campanha auto-
nomista51. Nessa altura, perscru-
tavam-se mesmo intuitos políticos na
hipotética visita régia. O Diário dos
Açores, por exemplo, é bem porta-voz
dessa corrente de opinião, ao defender
que a família real podia contar com
entusiástico acolhimento se a sua
presença visasse apenas “abrir as
sessões inaugurais das juntas gerais”.
Se, pelo contrário, se pretendesse “deitar
poeira nos olhos” do povo, então seria
aconselhável fazer abortar o projecto:

Para vir confirmar-nos a
supressão das nossas juntas gerais, a
tísica das nossas regalias populares, o
cerceamento dos nossos rendimentos
públicos locais – para isso melhor
será que não tragam cá o rei52.

Um outro jornal, também de Ponta
Delgada, A Persuasão, liga
directamente a vinda do rei aos Açores
às repercussões da campanha
autonomista no “cérebro de cortesãos
assustadiços”53. O correspondente do
jornal em Lisboa reflecte mesmo a
opinião de que a gravidade da situação
vivida nas ilhas e o seu possível
desenlace a longo prazo haviam
contribuído significativamente para
“mudar o pensar nas altas regiões do
poder”. Ainda que através de um
discurso relativamente vago, não parece
difícil deduzir-se que o autor do artigo
se referia à possibilidade de os ideais
autonomistas resvalarem para posições
não consentâneas com a unidade e
integridade nacionais. Com efeito, a
descentralização administrativa era
ainda motivo, a nível nacional, de muita
desconfiança e de grande incompreen-
são, a despeito do empenho da imprensa
regional no combate à imagem negativa
que, amiúde, era transmitida à opinião
pública continental, a propósito do
movimento autonomista insular54.
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Sequeira, referese à recusa da Câmara Municipal de Ponta Delgada em convidar o rei para visitar a ilha de S. Miguel. Paçô

Vieira defende que D. Carlos deveria vir acompanhado pela Raínha, e “como rei e não como touriste em passeio marítimo”. V.,

A. H. de Oliveira Marques e Francisco de Carvalho Louro (ed.), ob. cit., p. 163.   
50 A Comissão Distrital de Ponta Delgada dirige convite ao rei e à rainha para presidirem à cerimónia da inauguração do cabo

submarino. Cf., p. ex., Diário dos Açores, Ponta Delgada, 1899, Junho 3.
51 Relembre-se que, a 13 de Julho de 1893, seria apresentado, na Câmara dos Deputados, um projecto de lei sobre a

organização administrativa dos Açores.
52 Diário dos Açores, Ponta Delgada, 1893, Julho 1. Sublinhado nosso.
53 A Persuasão, Ponta Delgada, 1893, Julho 5.
54 V., p. ex., um editorial do jornal Autonomia dos Açores: “Não deixaremos desvirtuar a ideia da autonomia administrativa dos

Açores, confundindoa com independência ou separação, que não defendemos por ser contrária aos nossos sentimentos

patrióticos, além de ser inexequível e absurda no actual momento histórico. A teimosia do Diário Popular em querer adulterar o

ideal açoriano háde encontrar o correctivo merecido, tanto mais quanto é certo que o seu redactor político, que é a nossa ave

negra [Mariano Cirilo de Carvalho], deixa transparecer nas suas ironias de desengano o firme propósito de nos contrariar por

sistema ou por vingança, por despeito ou por maldade”. Autonomia dos Açores, Ponta Delgada, 1893, Abril 2.
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Na Câmara dos Deputados, em 1897,
Carneiro de Moura chega mesmo a
declarar:

“O mais que uma nação pode
conceder nas regalias individuais aos
povos que domina é torná-los iguais
aos povos da metrópole. Agora, os
Açores por este projecto ficam com
mais direitos do que os reconhecidos
(...) aos povos da metrópole. Onde já
se viu isto?”55

E o facto é que, em 12 de Junho de
1901, uma Carta de Lei restringia
significativamente o regime descentrali-
zador, já de si limitado, apesar dos
debates acalorados contra as novas
normas legais.

A um outro nível de análise, o da
política externa, António José Telo já
abordou a questão com o rigor que lhe é
reconhecido. Na sua opinião, a partir de
1898, os Açores tornaram-se o centro
das relações Portugal/Inglaterra em
consequência da alteração do sistema de
alianças na Europa e numa altura em

que se assistia ao crescente poderio
naval alemão e se desenhavam
interesses dos Estados Unidos no
Atlântico que podiam envolver as ilhas
portuguesas. Por isso, conclui António
José Telo:

A visita de D. Carlos surge como
forma de reafirmar a soberania
portuguesa nas ilhas e mostrar que
Portugal está consciente da nova
importância dessas posições.

A visita tem, assim, um
significado simbólico e é preparada
com todo o cuidado56.

O ambiente de euforia popular que
rodeou a visita do rei e da rainha
antepõe, de algum modo, ao discurso
decadentista o reforço da imagem da
constância e da vitalidade das
instituições monárquicas, numa
conjuntura político-social em que,
mesmo por parte de dirigentes
monárquicos tradicionais, se chegava a
ameaçar com o espectro do republicanis-
mo57. Havia, pois, que encenar um

55 Diário das Sessões da Câmara dos Senhores Deputados, nº. 8, 1897, Janeiro 16.
56 António José Telo, Os Açores e o Controlo do Atlântico, Porto, Ed. ASA, 1993, p. 46.
57 São diversas as cartas de José Maria Raposo de Amaral Júnior em que sobressai o desânimo sobre os rumos políticos que o

País trilhava. Raposo de Amaral, que, desde meados da década de 70 do século XIX, assumiu funções de grande relevo no

Partido Progressista distrital, transmite a ideia do funcionamento das instituições assente, exclusivamente, no princípio da

solidariedade partidária. Esta sua visão da solidariedade e disciplina partidárias é bem  exemplificada numa passagem de uma

carta que envia a um seu correligionário: “Tenho admirado, Luís, a disciplina rigorosa desta gente, pois de todos os que o

Guilherme tem falado, apesar de o conhecerem bem e saberem que não nos opomos à eleição, não há um único que não tenha

vindo dar cavaco e saber se deve ou não fazer alguma coisa” (Cf. Carta de José Maria Raposo de Amaral Júnior a Luís Ficher

Berquó Poças Falcão, Ponta Delgada, 1899, Novembro 15. UA/SD/JMRA, Cop. C AMA (RAL Jun), vol. 8). As críticas que

dirige ao Governo parecem mais corrosivas  quando o Partido Progressista  assume o poder, pois considera que os seus

correligionários locais e a estrutura distrital do Partido não recebem a solidariedade que, na sua opinião, a circunstância

justificaria. O seu “desalento” leva-o mesmo a pedir a exoneração do cargo de Governador Civil substituto (Cf.

Requerimento de José Maria Raposo de Amaral Júnior, Ponta Delgada, 1899, Setembro 21. UA/SD/JMRA, Cop. C AMA



ambiente de unidade política propício a
uma boa recepção a suas majestades e
que esbater fricções partidárias que
pudessem pôr em causa a imagem de um
povo imbuído dos ideais monárqui-
co-constitucionais e unido em torno do
seu rei. É assim que se compreende a
intervenção de José Luciano de Castro
junto do líder do Partido Progressista no
distrito de Ponta Delgada a solicitar o
seu empenhamento para uma boa
recepção a D. Carlos58. Também o
conde de Paçô Vieira, então deputado
regenerador pela Ribeira Grande, em
carta dirigida a Mont’Alverne de
Sequeira sobre a hipótese de efectivação
de uma sindicância com contornos
partidários desaconselha a iniciativa,
visto ser necessário que todos
estivessem unidos para o êxito da visita
régia59.

E se, como nos asseveram as
reportagens e a correspondência oficial
sobre a estadia da comitiva régia nos
Açores, estes desígnios de “acalmia
política” foram alcançados, permitindo,
assim, a interpretação das manifestações
de júbilo popular ao casal real como
significativo dos “sentimentos monár-
quicos” do povo dos Açores60, o certo é
que, após o regresso da comitiva a
Lisboa, a situação política voltou à
“normalidade”.

De facto – além dos debates sobre
os reflexos negativos que tiveram as
despesas públicas então efectuadas na
solução de problemas candentes da
população61 – as tensões partidárias, o
caciquismo político, os processos
eleitorais com “descargas a mais” de
votantes62,  a “distribuição de
lugares”63, o favorecimento pessoal
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(RAL Jun), vol. 13); a criticar o facto de o Arquipélago da Madeira ser beneficiado pelo Governo, por ter eleito deputados

republicanos (Cf. Carta de José Maria Raposo de Amaral Júnior a Luís Ficher Berquó Poças Falcão, Ponta Delgada, 1899,

Março 8, vol. 8); a suspender a actividade, acompanhado por toda a comissão executiva, do Centro Progressista Micaelense,

entre 13 de Outubro de 1899 e 18 de Maio de 1901 (Cf. ibidem, Ponta Delgada, 1901, Maio 18, vol. 13) e mesmo a ameaçar

com a possibilidade de só regressar à actividade política militante para ajudar a eleger deputados republicanos (Cf. ibidem,

1899, Fevereiro 8, vol. 12). 
58 Cf. ibidem, Ponta Delgada, 1901, Maio 18, vol. 13.
59 Relativamente à sindicância afirma: “não me parece neste momento em que é preciso que todos estejam unidos para a

recepção às Majestades poder ser boa”. Carta do conde de Paçô Vieira a Mont’Alverne de Sequeira, Lisboa, 1901, Fevereiro

18, in A.H. de Oliveira Marques e Francisco de Carvalho Louro (ed.), ob. cit.., p. 193. Tratar-se-á, certamente, de uma

sindicância depois efectuada à Misericórdia da Ribeira Grande, como se deduz de uma carta de José Maria Raposo de

Amaral Júnior. Carta de José Maria Raposo de Amaral Júnior ao conde de Paçô Vieira, Ponta Delgada, 1900, Novembro.

UA/SD/JMRA, Cop.C, v. 13.
60 V. nota 13.
61 V. nota 28.
62 V., p. ex., Carta de José Maria Raposo de Amaral a Luís Berquó Ficher Poças Falcão, Ponta Delgada, 1901, Dezembro 4.

UA/SD/JMRA, Cop. C AMA (RAL Jun), vol. 15. 
63 “Nestes negócios de distribuição de lugares costumo sempre consultar os meus colegas da comissão executiva e não

poucas vezes sucede ter de ceder do meu empenho perante eles”. Carta de José Maria Raposo de Amaral a Aristides Moreira

da Mota, Ponta Delgada, 1907, Agosto 11. UA/SD/JMRA, Cop. C AMA (RAL Jun), vol. 14.
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por fidelidade partidária, a virulência
da imprensa militante voltam a
preencher o quotidiano da vida política
açoriana.

Assim, talvez se compreenda melhor
o desabafo de Aristides Moreira da Mota
quando, logo após o regicídio, confiden-
ciava a um seu velho amigo:

A nação estava muito mais baixa
do que eu imaginava. Uma grande
parte dos nossos concidadãos
ultrapassou a degradação cívica,
chegando à última degradação
humana.

Eu morri para a política...64

64 Carta de Aristides Moreira da Mota a Luís de Magalhães, Ponta Delgada, 1908, Março 19. BN/E2.



Introdução

o Verão de 1901, Suas Magestades
El Rei D. Carlos e a Rainha D.

Amélia visitaram os Açores, naquela que
seria a primeira e última visita régia ao
arquipélago, com carácter oficial.
Acompanhou os monarcas uma comitiva
de cerca de cem pessoas, onde se
integraram os deputados açorianos e
importantes membros da casa real, do
elenco governativo e militar.
Ponderações de natureza política,
estratégica e diplomática terão
determinado a decisão do Monarca de
visitar as ilhas onde, ademais,
despontava um crescente sentimento
autonómico confundido, erradamente,
com ideais separatistas, que havia que
amenizar. Desde a década de 90 do
século XIX, Ponta Delgada tornara-se o
centro nevrálgico deste movimento, uma
vez que a elite político-económica local
desejava gerir de forma autónoma os

fundos públicos daquela que era a mais
rica e populosa ilha do arquipélago1. Por
outro lado, os ecos do republicanismo
também já haviam recrutado adeptos nas
ilhas, como testemunham alguns
periódicos locais2, eivados de algum
pessimismo e desencanto face ao
panorama decadentista nacional.
Embora relevantes, não terão sido estes,
porém, os motivos primordiais da visita
pois, quer os movimentos autonomistas,
quer os avanços do republicanismo, não
suscitavam por parte do rei e dos
partidos monárquicos governamentais, a
devida cogitação e cautela.

Hintze Ribeiro, natural da ilha de S.
Miguel e então presidente do conselho
de ministros e amigo pessoal do rei,
incentivou e preparou cuidadosamente
esta deslocação, quer como corolário do
seu triunfo pessoal, quer como
contributo à consolidação da
popularidade do monarca, pois esperava,
sem se enganar, uma vibrante e calorosa

1 Vide Maria Isabel João, Os Açores no Século XIX. Economia, sociedade e movimentos autonomistas, Lisboa, Edições

Cosmos, 1991, Cap. 6, pp. 215-279. 
2 Vide, por exemplo, O Preto no Branco, (1896-1899), de forte tendência republicana e que, desde os primeiros anúncios

relativos a uma visita dos monarcas ao arquipélago dos Açores, se mostrou desfavorável.

Insulana. Órgão do Instituto Cultural de Ponta Delgada, 57 (2001): 1-000

ACHEGAS PARA OUTRAS LEITURAS DA VISITA RÉGIA

AO ARQUIPÉLAGO DOS AÇORES

Susana Serpa Silva
Universidade dos Açores

N



20 Susana Serpa Silva

recepção por parte das populações
insulares profundamente afectas à ala
liberal da casa de Bragança3. A
popularidade do rei no país ia
diminuindo de forma gradual e
comprometedora e não obstante a
existência de alguma oposição por parte
de uma determinada elite insular, Hintze
Ribeiro antevia como garantida a mais
calorosa e devotada recepção, ante o
importantíssimo testemunho da opinião
pública internacional.

A falta de entusiasmo em torno da
pessoa do rei, notada desde a sua
aclamação em Dezembro de 1889,
demonstrava de forma acutilante o
quanto a monarquia se exaurira em tão
curto espaço de tempo. A imponência e o
fausto público de outros tempos, pouco
longínquos, contrastavam com o
desprendimento popular de finais de
oitocentos, assim como com o próprio
esplendor das coroações, dos funerais,
dos casamentos e outras cerimónias das
congéneres europeias. Quando muitas
das monarquias da Europa
“desenvolviam uma indústria de relações
públicas sem precedentes, a monarquia
portuguesa chegava ao seu ponto mais
baixo de recolhimento e distância”4. A
corte era reduzida, sóbria e muito pouco
abonada, o que restringia as
oportunidades de exibição da realeza e
obrigava a uma postura de austeridade

por parte da própria família real, des-
provida de meios e quase sempre
refugiada numa descontraída vida
privada.

Por tudo isso, foi com esmero que o
Ministério do Reino elaborou o
programa da visita régia às ilhas
adjacentes, que resultou em momentos
de verdadeira apoteose à escala da
realidade insular. Multidões e vivas
constantes acompanharam os reis em
todas as ilhas que visitaram e durante as
muitas inaugurações, cerimónias,
passeios, jantares e momentos solenes a
que os monarcas presidiram e
procuraram corresponder — como assim
o demonstram os relatos locais ou os
telegramas enviados por Hintze Ribeiro
ao Ministério da Justiça5.

Por outro lado, face à conjuntura
internacional, marcada pelas pretensões
hegemónicas e imperialistas de outros
reinos europeus, que tanto afectaram o
país, e ainda perante a desfavorável situa-
ção económico-financeira, agravada pelos
desgovernos e pelas desmedidas ambições
políticas dos partidos monárquicos, urgia
relançar e consolidar o poder do rei, a
força do regime e a integridade nacional. A
viagem aos arquipélagos da Madeira e dos
Açores surgia, deste modo, como um meio
viável para alcançar este fim, de todos o
mais importante, uma vez que envolvia
“um forte sentimento nacional, por nela se

3 A Palavra, nº 29, 14 de Julho de 1901.
4 Rui Ramos, “O Estado e o Patriotismo” in Mattoso, José (dir.), História de Portugal, A segunda fundação, Lisboa, Editorial

Estampa, 1995, vol. 6, p.97. Não podemos deixar de notar que, num volume desta natureza e dimensão, há falta de

referências à visita régia aos arquipélagos da Madeira e dos Açores.
5 Diário de Governo, de 1 a 14 de Julho de 1901, (Apêndice Documental).
6 Joaquim Veríssimo Serrão, História de Portugal (1890-1910), Lisboa, Editorial Verbo, 1988, vol. X, p. 96. 
7 Na chegada dos reis à cidade da Horta, para além dos navios portugueses que se encontravam junto à doca, estavam a meio,



reforçarem os vínculos seculares com as
Ilhas”6.

A escolta da frota real por várias
embarcações estrangeiras, nomeadamente
inglesas e espanholas7, assim como a
presença de jornalistas de outras nações,
como os correspondentes de O Fígaro, de
Paris, entre outros, atestam o interesse
internacional por esta visita. Afinal, D.
Carlos era um rei-diplomata, bem
conceituado na Europa e entre os seus
pares, mas, mais do que isso, “o caso era
profundamente político porque, depois do
sucesso contra os Espanhóis em 1898, os
Estados Unidos tentavam pôr o pé nos
Açores, cujo valor estratégico, mesmo no
meio do Atlântico Norte, já então
apreciavam”8. Portugal beneficiava de
um reconhecimento internacional
crescente, num momento em que se
redefiniam alianças e se avizinhava uma
guerra e em que o país “que possuía a
enseada de Lisboa, o porto de Lourenço
Marques e as ilhas do Atlântico, era
objecto de todas as atenções”9. D. Carlos
que, desde logo, compreendeu os
contornos das novas relações interna-
cionais, apercebeu-se, de imediato, da
importância dos Açores nesta nova fase
político-diplomática.

Toda a viagem insular resultou
também num maior estreitamento dos
laços de amizade luso-inglesa, há muito
abalados, desde as ingerências

resultantes das invasões francesas ao
ultimatum de 189010. As rivalidades
entre a Alemanha e a Inglaterra levaram
a uma autêntica corrida naval que
conduziu a uma nova relação de forças
no Atlântico, com consequências para
Portugal e, em particular, para os
Açores. A partir de 1898, o centro das
preocupações inglesas — segundo
António José Telo — passa a coincidir
com o Atlântico e, a breve trecho, o
arquipélago açoriano fica envolvido nas
jogadas secretas e ardilosas da política
internacional e dos interesses das
grandes potências apostadas na divisão
do império português como contrapar-
tida da difícil situação do erário régio
nacional. A Inglaterra não aceita a
intromissão de outras potências no
arquipélago, mormente dos E.U.A., e os
Açores tornam-se no centro “discreto”
das relações luso-britânicas a partir de
1898. Em 1901, na visita formal às ilhas
adjacentes, durante o jantar que o rei
oferece a bordo do cruzador D. Carlos,
“não se esquece de brindar, a partir dos
Açores, a Eduardo VII, numa
reafirmação implícita das garantias
sobre as ilhas, o que foi devidamente
notado em Londres”11.

Todavia, para D. Carlos não era nas
ilhas “e sim no continente, que se jogava
verdadeiramente a partida e depois dos
vivas e das flores dos ilhéus reencontrou,
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os dois cruzadores ingleses Austrália e Severn, assim como o espanhol Victória que, “enviados a estas ilhas pelos respectivos

governos a fim de prestarem homenagem aos Soberanos portugueses”, os aguardavam, engalanados em arco. Cf. Osório

Goulart, Album da Visita Régia à Ilha do Fayal. Memória narrativa, Lisboa, Imprensa Nacional, 1902, p. 8. 
8 Jean Pailler, D. Carlos I, Rei de Portugal. Destino maldito de um rei sacrificado, Lisboa, Bertrand Editora, 2002, pp. 127-128.
9 Jean Pailler, op. cit., p. 129.
10 Cf. António José Telo, Os Açores e o Controlo do Atlântico (1898/1948), Lisboa, Edições Asa, 1993, pp. 17-20.
11 António José Telo, op. cit., p. 45.
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em Lisboa, as críticas acerbas e mesmo
os insultos dos seus adversários”12. Os
desmandos dos políticos monárquicos
iam manchando a imagem do rei, afinal
conivente ou negligente para com o
descalabro da governação nacional. A
pior oposição ao regime era a que
advinha das próprias hostes monárquicas
que, ora mergulhavam o país numa onda
de instabilidade e intolerância, ora
facilitavam, por incúria, os avanços do
republicanismo, cuja persistente sombra
ideológico-partidária, aliada ao
radicalismo das forças e organizações
secretas, em breve resultariam na
tragédia com que findou o reinado. O
entusiasmo dos ilhéus e o prestígio
internacional não foram os garantes
suficientes da sobrevivência do rei.

Cerca de seis anos e meio depois, o
regicídio de 1 de Fevereiro de 1908,
perpetrado no Terreiro do Paço, não só
determinou o ocaso do regime
monárquico português, mas de certo
relançou a questão das forças de
segurança e, em particular, da segurança
pessoal do rei. A família real regressava
de Vila Viçosa, em carro descoberto e
sem escolta, atravessando as ruas da
capital, apinhadas de gente. A
inviolabilidade da pessoa do rei e do seu
primogénito assumiam-se intocáveis aos
olhos da Casa Real e do próprio governo
de João Franco, mesmo numa época de
patente conflituosidade. Já na viagem ao
arquipélago dos Açores se notara
alguma despreocupação face às questões
de segurança. É certo que os ilhéus
tinham fama de ordeiros e bem

morigerados, mas face à própria
conjuntura nacional e internacional todo
o cuidado não seria de descurar. Por
tudo isso, a reestruturação dos serviços
da Polícia Cívica tornara-se uma
prioridade após o regicídio.

Todas estas considerações levaram-
nos, pois, a reflectir sobre o significado
e o simbolismo desta visita régia e,
ainda, por vir a propósito, sobre as
questões de precaução e segurança
perante os verdadeiros “banhos” de
multidão, que incluiam muitos
forasteiros, e que foram marcantes em
toda a digressão de um monarca cujo
reinado, em pouco tempo, sofreria um
fim trágico que há muito se advinhava. 

1. Diferentes significados e
propósitos da visita

Não obstante os politicamente
descontentes, a visita régia, como é
óbvio, constituiu motivo de regozijo para
uma grande maioria dos açorianos. A
importância da mesma não passou
despercebida aos povos insulares, quer
no tocante aos benefícios a colher pelos
visitados, quer no que respeita às ilações
a retirar por parte dos visitantes. Na
época, vigora a ideia de que “lucram
sempre os povos com as visitas dos
chefes dos estados e dos dirigentes da
política e da governação pública, e não
menos aproveitam os chefes dos estados
e da governação em conhecerem as
necessidades das localidades, os seus
usos e costumes, as suas belezas naturais
ou da arte, o seu estado de adiantamento

12 Jean Pailler, op. cit., p. 128. 



ou de atraso”13. A noção de que a maioria
dos continentais ignorava as ilhas, os
seus povos, os costumes e repectivas
necessidades, estava presente entre
alguma opinião pública ciente de que
melhor se conhecia a África do que os
arquipélagos atlânticos. A projecção das
ilhas a nível nacional e internacional era,
por si só, um importante benefício e
como notava um periódico local
“numeroso povo assistiu”, em Lisboa, ao
acto de embarque de Suas Magestades
para as ilhas da Madeira e dos Açores14.
A propósito desta deslocação foi notório
o gradual aumento da publicação de
artigos informativos e de imagens de
divulgação sobre a Madeira e os Açores,
em periódicos continentais, versando as
mais diversas temáticas de cariz
económico, social, administrativo,
etnológico ou histórico15.

A relevância geoestratégica do
arquipélago açoriano, na época sob a
cobiça de outras potências estrangeiras,
atestava a urgência de um
relacionamento efectivo entre as ilhas e
a metrópole, tal como admitia alguma
imprensa lisboeta insistindo nas muitas
vantagens em tornar bem conhecido o
arquipélago e em estabelecer com ele
viagens regulares, sendo um bom
augúrio para tal fim a visita dos reis. A
exemplo da Inglaterra para com as suas
colónias, deviam ser estreitados
“também os laços da família portuguesa

qualquer que seja o continente ou
qualquer que seja a ilha, onde ela tenha
patenteado a sua vitalidade”16.

Numa época em que as forças
internacionais davam mostras de fortes
ímpetos imperialistas e mormente as
forças insulares patenteavam importantes
resoluções autonomistas, não
escondendo mesmo a sua admiração
pelos países anglo-saxónicos, importava
afirmar a integridade e a soberania
portuguesas. Por um lado, D. Carlos,
culto e viajado, estava consciente da
nova importância das ilhas na conjuntura
internacional e que as relações com a
Inglaterra haviam entrado num fase
marcada pela rivalidade naval. Por isso,
fez-se acompanhar das mais recentes
aquisições da marinha nacional
escolhendo as ilhas atlânticas “para
exibir com pompa e circunstância as
boas relações com a Inglaterra e a nova
marinha”17. Por outro lado, este mesmo
país, como vimos, não hesitou em enviar
um esquadrão até à Madeira e aos
Açores, que acompanhou e seguiu os
navios portugueses, numa altura em que
as várias potências procuravam
facilidades nas ilhas adjacentes. Os
oficiais britânicos dos cruzadores
Austrália e Severn, não só receberam os
monarcas a bordo, durante a estada no
porto da Horta18, como acompanharam
os reis nas mais diversas cerimónias e
ocasiões, oferecendo até, com fins
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13 O Heraldo, nº 89, 13 de Janeiro de 1901. 
14 Gazeta da Relação, nº 5150, 22 de Junho de 1901.
15 Foi o caso do jornal O Século, em números de 1900 e 1901 e da revista O Ocidente, também em números do mesmo ano.
16 Do Diário de Notícias, cit. in Gazeta da Relação, nº 5141, 28 de Maio de 1901.
17 António José Telo, op. cit., p. 46.
18 Osório Goulart, op. cit., p. 29.
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beneficentes, um jogo de criket em
S.Gonçalo, às damas micaelenses numa
mostra de grande fraternidade. Já na baía
de Angra e a bordo do cruzador D. Carlos
fora oferecido um jantar a todos os
oficiais dos navios portugueses e
estrangeiros, erguendo Sua Majestade um
brinde à marinha nacional e ao seu
homólogo britânico19.

Duplo, portanto, parece que seria o
significado e o propósito da visita, pelo
menos para as cúpulas governamentais: a
salvaguarda da integridade nacional e o
reforço da soberania nas ilhas no cenário
das novas relações internacionais. Assim
também o terá entendido o próprio
soberano na resposta concedida à
alocução da Câmara Municipal de
Lisboa, aquando da sua chegada a 14 de
Julho. Para além de uma profunda
gratidão manifesta aos povos insulanos
“pelo muito que prezaram e festejaram a
nossa visita, (...) grata é também a
memória dos obséquios internacionais
por essa ocasião recebidos”20.

Em simultâneo, a visita régia
representou um momento propício para
exaltar os antigos feitos e as demais
provas do heroísmo e dedicação dos
açorianos à causa liberal e à monarquia
constitucional. A estada na ilha Terceira

foi, em particular, uma verdadeira
romagem e revisitação histórica21. Os
discursos das principais autoridades
locais não deixaram nunca de enaltecer o
papel do arquipélago em todo o processo
de luta pela implantação do liberalismo
em Portugal22. “O sacrifício de sangue e
de fazenda” que os ilhéus desde as
guerras liberais invocavam como
contrapartida em prol dos seus
interesses, voltou a ser relembrado como
fundamento inabalável do nacionalismo
insular que reclamava idêntico
tratamento e consideração por parte das
autoridades e dos governos centrais23.
Em terras micaelenses, onde os seus
antepassados encontraram integral e
devotado apoio à causa constitucional, a
imagem de D. Carlos como a de um rei
liberal, tão largamente difundida pelos
jornais, adquiriu amplo significado
aquando da sua doação pessoal de mais
de um conto de reis para a construção do
monumento a Antero de Quental, não
obstante o presidente da comissão
promotora ser um conhecido militante
republicano. O dever cívico e o
empenhamento cultural suplantaram
assim os antagonismos políticos.

De modo particular, o dia 5 de Julho
de 1901 passou a representar, para os

19 Diário do Governo, nº 147, 6 de julho de 1901, (Apêndice Documental).
20 A Persuasão, nº 2066, 21 de Agosto de 1901.
21 Alfredo Luís de Campos, Memória da Visita Regia à Ilha Terceira: 1º de Julho de 1901, Angra do Heroísmo, Imprensa

Municipal, 1903,  p. 607. 
22 Cf. “Alocuções da Junta Geral, da Câmara Municipal e do Presidente da Comissão da Exposição Insulana em Ponta

Delgada, aos 5 de Julho de 1901”, A Persuasão, nº 2065, 14 de Agosto de 1901. Cf. “Alocuções da Câmara Municipal da

Ribeira Grande e da Povoação, aos 8 e 9 de Julho de 1901”, A Persuasão, nº 2066, 21 de Agosto de 1901.
23 Momentos comoventes e simbólicos foram sempre os de apresentação ao rei de vetustos “velhinhos mindeleiros” a quem

D. Carlos dirigia palavras de reconhecimento patriótico. Um deles decorreu na ilha do Faial, durante o passeio ao Capelo; o

outro em Ponta Delgada, durante a exposição na Alameda da Liberdade. Sobre o liberal sacrifício insular de “sangue e

fazenda”, vide  Maria Isabel João, op. cit., p. 222. 
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24 A Palavra, nº 29, 14 de Julho de 1901.
25 Ofício do Ministro da Marinha em resposta à Acta da Comissão Distrital, publicado em A Persuasão, nº 2068, 4 de

Setembro de 1901.
26 O Localista, nº 44, 18 de Julho de 1901. Entre os jornalistas continentais contavam-se: Acácio Pereira do Comércio do

Porto; A. San Boaventura do Século; e Alfredo Mesquita do Diario de Notícias. 
27 B.P.A.R.P.D. - Fundo do Governo Civil de Ponta Delgada - Livro 223, Registo de Correspondência dirigida a Diversas

Secretarias de Estado pela 1ª Repartição, Ofício nº 37, fl. 43v.
28 B.P.A.R.P.D. - Fundo do Governo Civil de Ponta Delgada - Livro 324, Correspondência da 1ª Repartição  dirigida a

diversas Autoridades e Pessoas, Ofício nº 82, fl. 92.

micaelenses, não a data “da vaidade de
um partido ou duma instituição, — mas
da honra de um povo”, isto é, algo que
em nada podia ser explorado
tendenciosamente por monárquicos,
republicanos ou socialistas24. Para os
ilhéus, o significado da visita era muito
mais profundo do que um facto
meramente político, uma vez que a longa
distância da metrópole e as dificuldades
de comunicação, só recentemente
supridas, impediram, desde sempre, a
concretização de semelhantes visitas,
relegando o arquipélago para a sua
condição de insularidade periférica. O
ano de 1901 parece ter representado uma
redescoberta dos Açores pois foi nele
“que verdadeiramente ficou conhecido o
arquipélago, além das Magestades, por
um grupo de homens de alto valor na
governação do estado”. Assim o
confirmou o próprio Ministro da
Marinha, conselheiro António Teixeira de
Sousa25.

Semelhante entendimento da visita,
mas numa perspectiva ainda mais
arrojada, teve o crítico micaelense
Eugénio Pacheco que, no rescaldo da
mesma, escreveu: “a estas horas não são
somente os cortesãos e os ministros que
falam da Ilha de S.Miguel, com
entusiasmo (...): — são os principais

jornais de Lisboa e do Porto, e pode
dizer-se que é o País em peso, que fixam
sobre nós os seus olhares. A ilha, ainda
há pouco, desconhecida para os
continentais é já agora objecto de
discussões e não tardará muito que
venha a ser um centro de villegiatura
procurado pela fama das suas Águas e
pelo encanto peregrino das suas
paisagens”26. Auguravam-se, pois,
proventos turísticos desta efeméride...

Durante a visita régia, as ilhas
tornaram-se no efémero coração do país,
beneficiando das recentes aplicações e
desenvolvimentos tecnológicos como era
o caso do serviço telégrafo-postal. O 1º
Oficial Chefe da 1ª Circunscrição
Telegráfica deslocou-se, de propósito, a
S. Miguel para dirigir os trabalhos
mantendo, de forma atempada e eficiente,
todas as comunicações27. Era de todo
conveniente, dada a relevância da
efeméride, que o serviço funcionasse sem
interrupções, — o que foi deferido pelo
Director dos Correios e Telégrafos —
pois estabelecia-se “por esta forma o
serviço permanente enquanto [durasse] a
visita dos nossos Monarcas”28.

De facto, o concurso e o envolvimento
de várias entidades foi fundamental para
o sucesso e prossecução deste evento. Os
contactos directos entre os Governadores
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Civis dos três distritos açorianos, o chefe
do governo e os próprios monarcas
marcaram o início da programação e
organização desta pioneira visita.
Variadas comissões, emanadas dos
múltiplos orgãos de decisão e poder local
— como as Juntas Gerais — foram
encarregues de diferentes iniciativas no
sentido de solenizar e engrandecer a
visita régia. Preocupações de diversa
natureza manifestavam os periódicos
locais perante os muitos compromissos a
satisfazer e as muitas infra-estruturas a
criar para a recepção dos ilustres
visitantes e restante comitiva. As
avultadas despesas obrigaram a recorrer a
subsídios governamentais — por vezes
exíguos e de difícil consenso — e a
orçamentos suplementares, quer por parte
dos Governos Civis, quer por parte das
Câmaras Municipais que, em abono da
verdade, terão suportado gastos muito
acima da disponibilidade dos seus
cofres29. Estima-se que as despesas terão
ultrapassado os dois mil contos, o que
mereceu algum repúdio por parte de
determinada imprensa menos
conformista e alinhada, uma vez que
muitas verbas públicas acabaram por ser
desviadas para os festejos, enquanto eram
inúmeras as prioridades não satisfeitas e
as promessas não cumpridas30. Em Junho
de 1901, o Governo Civil de Ponta
Delgada solicitava um adiantamento da
Fazenda Nacional, equivalente a 12

contos de reis fortes, pelo facto de a Junta
estar assoberbada com gastos efectuados
na reparação das estradas por onde Suas
Majestades iriam passar31.

Apesar de, na realidade, o programa
da visita incidir nos aspectos lúdicos e
recreativos, algumas iniciativas de vulto
foram tomadas em Ponta Delgada, desde
melhoramentos e obras de restauro
efectuados no cais, nas principais ruas da
cidade, no próprio edifício da cadeia ou
no do Governo Civil, no teatro e no clube
micaelenses, destacando-se as limpezas e
pinturas de frontispícios de igrejas e
monumentos, assim como a iluminação
das vias e praças públicas. Todavia,
sobressai pelo seu sentido e importância
económica a realização da “Exposição
das Indústrias, Artes e Ciências e Feira
Franca”, realizada na simbolicamente
designada Alameda da Liberdade, pela
qual a comissão organizadora, presidida
pelo dr. Aristides Moreira da Motta
procurou “dar de nós, aos visitantes
estrangeiros, uma nota verdadeiramente
surpreendente”32 das capacidades e
aspirações da terra. Esta exposição
patenteou as potencialidades económicas
de S.Miguel e de outras ilhas, ao
apresentar os produtos locais: agrícolas,
artesanais e fabris, de melhor
qualidade33. O mesmo relevante
significado, desta vez no âmbito da
lavoura, deve ser atribuído à feira agro-
pecuária do Paúl, na ilha Terceira, onde

29 A Persuasão, nº 2049, 24 de Abril de 1901. O Heraldo, nº 91, 27 de Janeiro de 1901. 
30 O Autonómico, nº 134, 29 de Junho de 1901. O Localista, nº 41, 20 de Junho de 1901.
31 B.P.A.R.P.D. - Fundo do Governo Civil de Ponta Delgada - Livro 223, Registo de Correspondência dirigida a Diversas

Secretarias de Estado pela 1ª Repartição, Ofício nº 33, fls. 42v-43.
32 A Persuasão, nº 2059, 3 de Julho de 1901.
33 Diário dos Açores, nº 3066, 4 de Julho de 1901.



se puderam avistar mais de 3.000 cabeças
de gado e onde a Suas Majestade foram
oferecidos 2 dignos exemplares da raça
especial de cães de fila34.

As diversas inaugurações efectuadas
pelos monarcas não só atestam o
dinamismo civilizacional que se
pretendia implementar nas ilhas, como
foram consideradas um móbil da visita,
propícia pela solenidade conferida, a
este tipo de ocasiões oficiais. “A
inauguração do serviço meteorológico
dos Açores fora um dos fins da digressão
dos Soberanos a estas paragens”, sendo
mesmo ponto alto da visita à ilha do
Faial, a colocação da primeira pedra do
futuro Observatório35. Estes serviços,
que significavam um importante avanço
de utilidade pública para os ilhéus, eram
então dirigidos pelo capitão Chaves e
Mello que fez entusiástica alocução ante
o rei cultor e entusiasta das ciências. 

O carácter beneficente da visita
também merece relevo, quer pelas
iniciativas tomadas a propósito, quer
pelos compromissos assumidos pela
rainha, em conformidade com o espírito
civilizador e filantrópico tão em voga
desde oitocentos. Na véspera da chegada
dos soberanos à ilha Terceira, o corpo
comercial de Angra distribuiu esmolas
pelas cinco freguesias da cidade, aos
cem doentes inválidos do Hospital do
Santo Espírito, às recolhidas da algumas

associações protectoras do sexo
feminino e ainda aos presos da cadeia
civil. Aos asilos da mesma cidade foram
atribuídos subsídios para as refeições
dos dias correspondentes à augusta
visita, sendo ainda contemplada a
Cozinha Económica36. A rainha,
devotada ao cumprimento dos seus
deveres religiosos e de caridade,
cumpriu vários compromissos de visita a
instituições de assistência e protecção
social. Na Horta, os monarcas visitaram
o Asilo de Infância Desvalida37. Em
Angra, a soberana visitou o Hospital e
os Asilos de Mendicidade e Infância
Desvalida, onde foi presenteada com
trabalhos executados pelas jovens. Em
Ponta Delgada, visitou a Misericórdia e
a Escola da Associação Século XX, da
qual passou a presidente honorária38. No
Teatro Micaelense, na noite de 10 de
Julho, realizou-se um sarau musical cuja
receita reverteu a favor da Assistência
aos Tuberculosos de que a rainha era a
protectora. A imagem da soberana ficou
como aquela que “não esquece por um
só momento a sua delicada e nobre
missão, interessando-se pelo bem-estar
do povo e pelo prestígio das nossas
instituições, tanto quanto pode e deve
fazer uma rainha e como nenhuma o
faria melhor!”39. Os donativos enviados
por Suas Majestades para Angra e Horta
foram na quase totalidade distribuídos
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34 Alfredo Luís de Campos, op. cit., p. 651. 
35 Osório Goulart, op. cit., p. 33.
36 Alfredo Luís de Campos, op. cit., pp. 601-602.
37 Osório Goulart, op. cit., p. 37.
38 Gazeta da Relação, nº 5157, 13 de Julho de 1901.
39 A Palavra, nº 29, 14 de Julho de 1901.
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por institutos de caridade e protecção
social40.

Apesar destas benesses e outros
usufrutos colhidos da visita real, os
opositores à mesma clamavam contra os
improdutivos e excessivos gastos
efectuados que, de futuro, resultariam
em “gravames económicos para os
povos e para os contribuintes”41,
augurando, como é óbvio, um
subsequente aumento dos impostos. Ao
contrário, as parcelas de opinião pública
favoráveis ao evento advogavam em
defesa que “as despesas com festejos
públicos e mesmo particulares,
contrariamente a um erro económico,
são um factor de riqueza social. Ganham
com eles as indústrias e o comércio, o
operário e o serviçal, pelo fenómeno
económico da rotação e da distribuição
de haveres”42. Se este pode ser
considerado um argumento sólido e
pertinente, não invalida porém, os
receios que surgiam perante os
dispêndios efectuados numa época de
necessária contenção, dado o enorme
deficit do erário público e face às
contínuas ameaças dos credores
externos pelo incumprimento do saldo
da dívida nacional. Apesar dos

financiamentos públicos, muitos
membros da elite social insular
contribuiram, a expensas próprias, para
o esplendor da visita, cedendo até
propriedades suas, como foi o caso da
família Jácome Correia, cujo palácio
serviu de Paço Real.

Infelizmente, muitos dos gastos,
aparatos e ornamentações tiveram um
carácter efémero, saldando-se em
sumptuoso desperdício destinado apenas
aos festejos de ocasião e sem o possível
aproveitamento posterior43. Apesar dos
esforços e apelos efectuados, os hotéis e
as acomodações condignas para
forasteiros continuaram deficitários,
longe do exigido em qualquer cidade
civilizada dos inícios de novecentos44. A
criação de mais um hotel, por uma
comissão de particulares que recebeu o
subsídio de um conto de reis, foi
manifestamente insuficiente45. Ainda
pior, foi a precária utilidade dos
diferentes pavilhões erguidos para
albergar os monarcas em diversas
ocasiões, como a do almoço oferecido
pela Junta Geral nas cumieiras das Sete
Cidades. Como bem alvitravam alguns
periódicos micaelenses, mais valia ter-se
feito “obra prestável” e duradoura que

40 Gazeta da Relação, nº 5224, 24 de Dezembro de 1901.
41 Actualidade, nº 8, 21 de Novembro de 1897, a propósito dos ataques proferidos pelo jornal Preto no Branco que

considerou ser a opinião pública regional adversa à visita régia.
42 Actualidade, nº 8, 21 de Novembro de 1897.
43 O Açoriano Oriental, nº 3451, 22 de Junho de 1901.
44 Desde o início do ano, uma vez confirmada a visita régia, apelavam os jornais para que a par dos muitos melhoramentos

locais, se suprisse a falta de hotéis decentes e capazes. “É necessário pois que a Junta Geral não descure este importante

melhoramento, que é sem dúvida o mais indispensável de todos eles. Evite-se por qualquer forma o vergonhoso fiasco de não

termos por essa ocasião nesta cidade uma casa montada nas convenientes condições de dar comoda hospedagem aos nossos

visitantes”. A Palavra, nº 13, 10 de Março de 1901. 
45 O Localista, nº 42, 27 de Junho de 1901.



servisse os visitantes que ali se
deslocassem no futuro, do que dispender
“dois ou três contos de reis” em meros
caprichos de representação, sem
vislumbre de qualquer utilidade pública.
Careciam ainda as autoridades locais de
inovadoras perspectivas de
aproveitamento turístico, mesmo quando
alguma opinião pública sugeria que se
convertesse o dito pavilhão “em
Restaurante destinado aos nossos
touristes“46. As nossas riquezas naturais
que — segundo dizem — os próprios
monarcas compararam às da Suiça,
permaneciam escondidas na sombra do
que alguns consideravam uma mera
utopia47...

Sem desmerecer a importância da
visita régia para o arquipélago dos Açores,
as suas consequências imediatas, para os
ilhéus, traduziram-se muito mais no plano
simbólico e das representações do que no
alcance efectivo de concretizações
práticas48. Como referia alguma imprensa,
festejos desta ordem nunca são políticos,
mas sociais, independentemente do regime
que o chefe de estado simboliza49. Parcos
foram também os pedidos e as
reivindicações dos insulanos, muito mais
empenhados no cumprimento do alto

dever de hospedagem e de grandiosa
recepção a tão ilustres visitantes. Não
podemos deixar de notar que dois grandes
acontecimentos, fundamentais para o
progresso dos Açores, haviam decorrido
no reinado de D. Carlos e eram motivo
suficiente, pelo menos entre os cidadãos
mais esclarecidos, para que se dessem
mostras de profundo respeito e gratidão: a
ligação do arquipélago ao continente pelo
telégrafo inaugurado a 27 de Agosto de
1893 e a publicação do decreto
estabelecendo a autonomia administrativa
de cada distrito, a 2 de Março de 189550.

Contudo, muito continuava ainda por
fazer. As classes populares aclamaram os
reis muito mais por curiosidade e
perplexidade ante tão distintos e distantes
visitantes, do que por um profundo e
consciente espírito monárquico. Pouco se
mostrou das demais necessidades e lacunas
com que as ilhas se debatiam e se alguns
melhoramentos se efectuaram, ficaram a
dever-se apenas à visita dos reis, embora
há muito fossem esperados e solicitados51.
Ansiava-se, pelo menos, segundo a opinião
bem formada de Eugénio Pacheco, que a
viagem representasse, pelas festas
realizadas, “uma revelação do que somos e
do que podemos ser, e, como tal, um
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46 O Localista, nº 36, 9 de Maio de 1901.
47 O Localista, nº 21, 24 de Janeiro de 1901.
48 Vejam-se as mercês honoríficas, as comendas, as condecorações e os títulos atribuídos a autoridades e a particulares a

propósito da visita régia. Veja-se também o simbolismo da graça concedida por El-Rei ao Regimento que, por sua mercê e

dada a iniciativa do Comandante, passou a designar-se “Regimento d’Infantaria nº26 d’El Rei D. Carlos I”. 
49 Actualidade, nº 8, 21 de Novembro de 1897.
50 Alfredo Luís de Campos, op. cit., pp. 583-584.
51 O Localista, nº 38, 30 de Maio de 1901. Em publicação de carácter político oposicionista, do articulista Eugénio Pacheco,

com o sugestivo título “Abrindo os Olhos”, este demonstra o quanto a inópia dos politicões  locais foi descurando as

necessidades mais urgentes da ilha de S.Miguel, tudo fazendo agora não pela “Necessidade de servirem a sua Terra, mas sim

pelo pruido de parecerem bem aos olhos das Mejestades!”.
52 O Localista, nº 44, 18 de Julho de 1901.
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admirável instrumento de Propaganda”52.
Só este resultado prático avultava para
compensar os sacrifícios monetários
dispensados pelos insulares naquela
ocasião. Como ele próprio escreveu “a
Propaganda micaelense, (...), é o ponto de
vista mais largo que economicamente
podemos (...) descortinar. (...). Outro
resultado prático igualmente importante
(...), é a consolidação do nosso Regime
administrativo. Rei e ministros sairam
daqui convencidos que à distância que nos
encontramos da Capital não é possível
regular a nossa Administração distrital
pelas mesmas normas que regem os
distritos continentais, impondo-se como
imprescindível um Regime descentralista
(...)”53. Este ansioso optimismo
autonomista que chega a atribuir à visita
um fim didáctico favorável a lições
político-administrativas, contrasta
visivelmente com a demolidora e
republicana opinião de Pinheiro Chagas
para quem D. Carlos “que sabia ver e
assimilar”, tendo já viajado muito “poderia
ter-nos trazido o sopro da civilização e da
estatura política dos povos, (...). Não o
trouxe, nem ele nem nenhum dos seus
homens públicos, que também têm
viajado”54.

Para o diário da capital o Século,
para além da alta significação histórica
de que se revestiu esta visita, ela devia
ser a expressão de “um amplexo de
fraternal simpatia e carinho”, devendo
ainda traduzir o empenho em apreciar as

necessidades das ilhas para as prover no
sentido do progresso material e moral.
Os efeitos práticos da visita, estimavam-
se que fossem o “estreitamento de
afectos mutuos, conjugação dos mesmos
sentimentos de nacionalidade e de
pátria, e reconhecimento das necessida-
des das ilhas, para as destruir, e
aproveitamento das suas exuberâncias e
virtudes para as exaltar”55. A exarcebada
valorização das ilhas, mais do que nunca
na ordem do dia, estava intrínsecamente
ligada à defesa intransigente da
integridade nacional.

2. Manifestações de popularidade e
questões de segurança

A deslocação dos reis obrigou, como
é óbvio, à tomada de previdências
extraordinárias, originando também um
desusado movimento nos mares e nas
ilhas durante os dias festivos.

Um enorme aparato naval acompa-
nhou e conduziu o casal de monarcas e a
sua comitiva até ao Atlântico norte. Para
além dos cruzadores D. Carlos, D.
Amélia e S.Gabriel, vieram antecipados o
transporte África e o iate D.Amélia que,
respectivamente, carregaram diverso
material — desde mobiliário até às
carruagens da Casa Real — a fim de
prover a algumas lacunas e garantir o
sucesso logístico da viagem. Também
transportaram os oficiais da guarnição,
ajudantes do rei, telegrafistas e alguns

53 O Localista, nº 44, 18 de Julho de 1901.
54 M. Pinheiro Chagas e J. Barbosa Colen, História de Portugal. Um reinado trágico, “Edição Popular e Ilustrada”,

Lisboa, Empresa da História de Portugal, 1908, vol. 1, p. 12. 
55 Cit. in A Palavra, nº 28, 30 de Junho de 1901.
56 A Persuasão, nº 2056, 12 de Junho de 1901.
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convidados56. É de salientar a vinda de
Guardas Civis de Lisboa para reforçar os
parcos efectivos locais, de forma a
assegurar a máxima tranquilidade e a
ordem pública durante a visita57.

Todos os navios de guerra que
acompanharam e transportaram os
chefes de estado levaram “guarnição na
sua máxima força para desembarcar
contingentes nas diversas ilhas e prestar
a Suas Magestades as devidas honras em
todos os actos oficiais”58. Em Abril de
1901, todos os funcionários civis dos
Açores que se achavam licenciados no
continente, tiveram de reassumir
funções, como também foram nomeados
dois capitães tenentes para tomar posse
dos cargos de capitães dos portos de
Angra e Horta. Portanto, as medidas de
segurança não terão sido descuradas,
quer por parte do governo central, quer
por parte das autoridades locais, muito
embora o objectivo primordial fosse o
de garantir o carácter oficial e estatal da
visita, através dos devidos
procedimentos protocolares. Mais do
que proteger a integridade física dos
soberanos e seus acompanhantes — que
nunca seria posta em causa — havia que
evitar qualquer desacato ou incidente
que invalidasse a ordem pública e o bom
nome dos costumes ilhéus.

Os momentos de chegada e de
desembarque eram cruciais no tocante a
questões de segurança e tranquilidade

públicas e, desde logo, não obstante as
devidas salvaguardas impostas pela
hierarquia social, os reis ficavam em
contacto directo com os populares.

No Faial, era imensa a multidão de
espectadores aglomerada no cais da
Horta. “Além da compacta massa de
povo, a Câmara Municipal, as auto-
ridades civis e militares, o funcionalismo
e a oficialidade dos vasos de guerra,
formavam alas desde a escadaria até ao
formoso pavilhão, colocado no meio do
aterro de Santa Cruz”59. Após locução do
presidente da edilidade, seguiu o cortejo
real até à Igreja Matriz, integrada no
Colégio dos Jesuitas, transformado em
Paço Real. Os reis seguiram a pé, sob um
pálio de seda, cujas varas foram
suportadas pelos vereadores. À frente
seguia o clero e atrás a comitiva régia e
demais autoridades, sendo enorme a
multidão de povo. Dois aspectos
ressalvam: uma força de infantaria fazia a
protocolar guarda de honra no adro da
Igreja onde foi celebrado Te-Deum e, no
trajecto para a garden party oferecida às
5 da tarde pela colónia estrangeira das
Companhias Telegráficas, os monarcas
seguiram, com toda a confiança, em
“landau descoberto”60. No último dia de
estada na ilha do Faial, foi já de noite,
pelas 10.30, que os reis se dirigiram ao
cais “onde embarcaram no meio das mais
calorosas ovações do povo que ali afluiu
em massa compacta”61. Nenhuma

57 Diário dos Açores, nº 3066, 4 de Julho de 1901.
58 O Heraldo, nº 92, 3 de Fevereiro de 1901.
59 Osório Goulart, op. cit., p. 13.
60 Ibidem, p. 23.
61 Ibidem, p. 53.
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ocorrência se registou.
Na Terceira, no cais de Angra e seus

arredores, acumulava-se avultada
população, com destaque para os
grandes da cidade. Eram aos milhares os
braços que agitavam lenços e davam
palmas e, depois da entrega das chaves
da urbe, prosseguiu o cortejo, a pé, sob
pálio até à Sé Catedral. “Mais de 25.000
pessoas, descobertas, abrindo alas
respeitosamente, aclamavam os
Soberanos (...), atravessando uma
verdadeira muralha humana, sob uma
chuva de flores, que das janelas
caiam”62. O estrondear da artilharia e o
alegre som da música completavam este
cenário que, noutras circunstâncias e
lugares, representaria a susceptível
perda de controlo da ordem e da
seguridade. Uma vez mais o papel da
infantaria era de cariz honorífico e
simbólico, seguindo o cortejo o
regimento nº 25 que, junto à Alfândega,
já fizera a guarda de honra. Depois do
Te-Deum, no caminho para o Paço, a
carruagem real transitou com grande
dificuldade, pois todos se empurravam,
segundo testemunho da época, para
verem a rainha63. Os riscos de um
imprevisto ou de um acidente eram
constantes, mas algum excesso de
confiança no comportamento das
multidões marcou o decurso das visitas
e comemorações, que provaram o
civismo insulano. Na Terceira, esta
particularidade foi bem notada em dois

eventos ilustrativos da realidade e dos
costumes da ilha. O primeiro foi a
tourada à corda, onde se dispensaram
formalidades e protocolos e onde num
ajuntamento de mais de 15.000 pessoas,
não houve a registar uma única prisão.
O segundo foi a pitoresca feira agro-
pecuária do Paúl, autêntica festa
ganadeira e rústica, onde para além da
mostra das potencialidades da lavoura
insular, se viveu um ambiente de alegre
convívio e descontração. “O povo,
contido por um espírito de admirável
disciplina, caracterizada por uma grande
ordem, não saiu da sua linha discreta de
proceder, não perturbou com o mais
pequeno distúrbio, com a menos
reflectida irreverência tão estonteantes
manifestações ! Pois a polícia do Paúl,
onde estavam 30.000 pessoas, foi
confiada a 10 guardas civis!!”64.

Em S. Miguel, com a devida
antecedência, procederam-se a grandes
reparações no extinto recolhimento de
Santa Ana para servir de quartel à
guarda que acompanhou a família real e
respectiva comitiva65. A iluminação da
Matriz foi reforçada, mas porque
provocasse ajuntamentos de indivíduos,
à noite, nas proximidades da Igreja,
suscitou um clima de insegurança entre
os fiéis66. A falta de polícia qualificada e
em número suficiente foi sempre motivo
de celeuma para os micaelenses durante
o século XIX e, note-se, que pouco
tempo antes da visita régia, em Maio de

62 Alfredo Luís de Campos, op. cit., p. 609.
63 Ibidem, p. 611.
64 Ibidem, p. 651.
65 Gazeta da Relação, nº 5140, 25 de Maio de 1901. 
66 O Açoriano Oriental, nº 3451, 22 de Junho de 1901.
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1898, a Câmara Municipal de Ponta
Delgada propunha um alargamento do
quadro de empregados que consistia na
criação de mais 10 zeladores e um chefe,
dado que aqueles funcionários
prestavam auxílio policial aos oficiais da
Administração do Concelho, naquela
que já era uma cidade de consideráveis
dimensões e “com um porto de mar
muito frequentado por navios de guerra
e mercantes”67.

Por ocasião da augusta visita, o
policiamento daquela que ainda era a
terceira cidade do reino foi feito por uma
força de artilharia, sem que se registasse
um único incidente apesar das
dificuldades. Medidas de
regulamentação do trânsito foram
implementadas de modo a evitar
desacatos provenientes de
congestionamentos de transportes e
transeuntes nas artérias pelas quais os
reis e sua comitiva passariam em
cortejo68. Em Ponta Delgada, no
momento do desembarque, “era imensa
a gritaria da aclamação” das inúmeras
pessoas, de ambos os sexos e classes,
que se aglomeravam para ver passar os
reis. Por tudo isso, medidas de
segurança especiais focaram, de modo
particular, a zona do desembarque. No
recinto reservado aos convidados da
Câmara a quem foram distribuidos
bilhetes, encontravam-se as senhoras, o
alto clero, o funcionalismo, os titulares,

enfim, todos aqueles a quem, à
semelhança das outras ilhas, se garantiu
um lugar de destaque por intervenção da
força policial que conseguiu desimpedir
a multidão69. Esta foi a solução
encontrada para afastar qualquer
indivíduo potencialmente perigoso ou
perturbador das pessoas reais a quem se
procurou assegurar total descontração e
o máximo “à vontade”70.

Para além da extensa comitiva régia e
dos muitos forasteiros esperados na ilha,
em número superior a mil, os
aglomerados de população local
sucederam-se continuamente. Afluiram a
Ponta Delgada habitantes de outras
localidades, que se hospedaram em casa
de amigos ou familiares. Vieram
também diversas autoridades
municipais, chegando mesmo a pôr-se
ao dispor de vários presidentes de
Câmaras e funcionários superiores, um
vapôr fretado para o efeito71. Esta
avalanche de pessoas associada à imensa
curiosidade de ver os soberanos
impunha dificuldades, quer nas
deslocações a pé, quer nas deslocações
em carruagem. Por isso, não obstante as
limitações de recursos humanos, a
presença de forças militares e policiais
em todos os actos da visita foi constante,
no intuito de impedir algum desacato.

Além disso, a prevenção de qualquer
acidente foi também preocupação
constante das autoridades concelhias que,

67 B.P.A.R.P.D. - Fundo do Governo Civil de Ponta Delgada - Livro 370, Correspondência para o Ministério do Reino,

Ofício nº 23, fls. 4v-5.
68 Diário dos Açores, nº 3066, 4 de Julho de 1901.
69 A Persuasão, nº 2060, 10 de Julho de 1901.
70 Diário dos Açores, nº 3066, 4 de Julho de 1901.
71 Ibidem.
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por exemplo, aquando do espectáculo
dado no Teatro Micaelense, logo
solicitaram ao Comandante do Corpo
Activo da Associação de Bombeiros, a
comparência de um piquete no local para
evitar qualquer situação de emergência72.
Além da prevenção de incêndios, coube
também ao Corpo da mesma Associação,
por solicitação do Administrador do
Concelho, o auxílio no serviço de polícia
durante o desembarque dos reis em Ponta
Delgada, no maior número de bombeiros
voluntários que foi possível e todos eles
uniformizados73.

As festas do Senhor Santo Cristo
obrigaram também à tomada de medidas
especiais por parte do Governador Civil,
na altura Amadeu Augusto Pinto da Silva.
Em ofício dirigido ao Comandante
Militar do Distrito, solicitou para o dia 6
de Julho, à tarde, a presença de uma força
militar de 18 praças para auxiliarem o
policiamento da Igreja e, para o dia
seguinte, outra força de 30 soldados para
ajudarem no policiamento da procissão74.
Em nenhum momento a polícia “tomou
nota do menor facto desagradável”75, nem
mesmo quando o rei atravessou todo o
campo de S.Francisco, desde o Canto da
Cruz até ao edifício da Misericórdia, para
das respectivas varandas descortinar o
panorama cromático e luminoso das
ornamentações próprias das festas, cujo
calendário fora alterado. A segurança da

pessoa do rei, da sua integridade física,
nunca esteve em causa e parecia mesmo
inviolável. Daí que o facto não tenha
passado despercebido ao correspondente
de um jornal inglês que telegrafou
realçando a confiança do monarca ao
meter-se “pelo meio da multidão através
do campo de S.Francisco, onde se
apertavam muitos milhares de pessoas”76.

É preciso não esquecer que a “febre
regicída” já se alastrara na Europa,
vitimando a 30 de Julho de 1900, o rei
Humberto de Itália, tio de D. Carlos e
atingindo também, pela mesma altura o
Sha da Pérsia, em Paris, que se salvou por
pouco. Mas, até à eclosão da Primeira
Guerra Mundial, despoletada pelo atentado
de Sarajevo, as preocupações com a
segurança dos chefes de Estado não se
coadunavam com os moldes da
actualidade, onde, por força da
proliferação de atentados apoiados, cada
vez mais, nos avanços tecnológicos, se
tornou numa incontornável e justificada
obcessão. Naquele tempo, dominava uma
espécie de “princípio de confiança” na
fidelidade dos súbditos em relação ao
soberano, verdadeira encarnação do
princípio de autoridade e, por
consequência, garante de uma total
observância do respeito e da obediência.

“Era senso comum que violências
políticas eram insustentáveis em

72 B.P.A.R.P.D. - Fundo da Administração do Concelho de Ponta Delgada - Livro 211, Correspondência Expedida (1901-

1903), Ofício nº 171, fl. 24v.
73 Ibidem, Ofício nº 179, fl. 25v.
74 B.P.A.R.P.D. - Fundo do Governo Civil de Ponta Delgada - Livro 440, Correspondência da 2ª Repartição para Diversas

Autoridades e Pessoas, Ofício nº 50, fl. 30.
75 A Persuasão, nº 2060, 10 de Julho de 1901.
76 A Persuasão, nº 2061, 17 de Julho de 1901. 
77 Rui Ramos, op. cit., p. 112.
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Portugal”77, país de brandos costumes e
pouco dado a repressões, policiamentos,
perseguições, entre outras medidas mais
eficazes. As pessoas de luvas brancas
não esperavam ser atacadas. Muito

menos o rei, pois o povo, ainda mais nos
arquipélagos, sempre tratara os seus
superiores com deferência e respeito.

Em Ponta Delgada, por exemplo,
havendo tantas e tão continuadas
aglomerações de pessoas e um desusado
movimento de viaturas, não podiam os
periódicos deixar de salientar a ausência
de atropelamentos, de incidentes ou até
de casos incómodos de embriaguez que
obrigassem à intervenção da polícia e
ensombrassem a homenagem das ilhas
aos seus soberanos78. Tudo se fez para
salvaguardar a boa imagem de
morigerados costumes, a ponto de todas
as meretrizes residentes na R. de S.

Miguel, muito próximo do Palácio do
Governo Civil, terem sido presas
preventivamente para que não ocorresse
nenhum escândalo. 

Já no resto da ilha, algumas situações

de excesso de entusiasmo podiam ter
comprometido a segurança dos
visitantes. O passeio às cumieiras das
Sete Cidades reuniu inesperado número
de populares que, vindos das freguesias
do sudoeste da ilha, victoriaram os reis
que, integrados no meio da multidão, até
se deixaram fotografar. No trajecto a
caminho das Furnas, houve uma
paragem na então vila da Ribeira Grande
onde os monarcas foram recebidos com
uma alvorada de S.Pedro. Depois da
visita à Câmara, entraram na Matriz
“sendo necessário que a força militar
abrisse caminho dentro da Igreja”79, tal
era a aglomeração de povo. Das Furnas

78 A Persuasão, nº 2061, 17 de Julho de 1901. 
79 Diário do Governo, nº 150, 10 de Julho de 1901, (Apêndice Documental).
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à Povoação foram constantes as
multidões, as filarmónicas, os descantes
e as manifestações de euforia e lealdade.
No regresso a Ponta Delgada e na
passagem por Vila Franca do Campo,
novos excessos por parte dos populares
acabaram por ocorrer no principal
templo local. Para se evitar uma
repetição do que sucedera na Ribeira
Grande, tentou-se impedir a entrada do
povo que, logo numa manifestação de
força, pôs as portas dentro e invadiu a
igreja com vivas e calorosas
aclamações. Na Lagoa “o povo chega a
agarrar-se à carruagem real para impedir
que ela seguisse”80. Estes impulsos
exacerbados bem podiam ter redundado
nalgum incidente infeliz, embora fossem
apenas o fruto da rude espontaneidade e
genuína curiosidade dos micaelenses a
que os jornais locais nem deram
qualquer relevância.

Na hora da despedida — a confiar nas
declarações de alguns periódicos,
marcadas de certo por algum exagero —
é possível descortinar as múltiplas
situações de falta de controlo sobre as
multidões entusiasmadas. O trânsito, nas
ruas estreitas de Ponta Delgada, fazia-se
com dificuldade e as aclamações eram
atroadoras. Das janelas e varandas, onde
se acumulava gente, partiam vivas e
flores. No cais “os telhados das casas e os
muros da doca” e tudo em redor estava
apinhado de gente e foi com dificuldade

que os monarcas caminharam para o
embarque81. Todavia, em tantos dias de
festa “nenhuma nota discordante, nenhum
incidente desagradável na cidade ou fora
d’ela. A polícia não teve que fazer nem
uma detenção. Cada qual se compenetrou
do seu dever e soube cumpri-lo
distintamente”82. E assim se cumpriu um
“dever cívico” perante a distinta honra de
tão ilustre visita, sem se sobrecarregar as
funções das forças de segurança que,
desde inícios de oitocentos, sempre
estiveram associadas a um atribulado
percurso.

Só em 1834, face aos avanços do
crime e da marginalidade, foi criado no
país um outro corpo policial, para além
da controversa Guarda Nacional, desta
vez, a Polícia Municipal cuja actuação
foi sempre dificuldade dada a
instabilidade política e social do país. A
sua implementação nas ilhas, não
obstante ser considerada uma
necessidade, foi morosa e difícil devido,
primordialmente, aos condicionalismos
financeiros. Os magros orçamentos
camarários, sempre sobrecarregados com
múltiplas despesas, não podiam viabilizar
a manutenção de um corpo policial. Em
consequência, por decreto de Fevereiro
de 1838, foram criados corpos militares
para auxílio das forças da ordem, mas
mesmo assim os esforços
governamentais revelavam-se inúteis.
Em 1840 foram criados os Corpos

80 Diário do Governo, nº 152, 12 de Julho de 1901, (Apêndice Documental).
81 Gazeta da Relação, nº 5163, 27 de Julho de 1901.
82 Gazeta da Relação, nº 5157, 13 de Julho de 1901. 
83 Domingos Vaz Chaves, História da Polícia em Portugal (formas de justiça e policiamento), Vila Franca de Xira, Tip.

Simão, 2000, pp. 106-162.
84 B.P.A.R.P.D. - Fundo do Governo Civil de Ponta Delgada - Livro 263, Correspondência da 2ª Repartição para os
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Nacionais de Polícia que também se
revelariam ineficazes e, por isso,
acabaram por ser extintos em 1842. A
reforma da organização administrativa
levou então à criação de Juntas
Paroquiais, em cada freguesia, que
pressupunham a existência de um
Regedor auxiliado por Cabos de Polícia.
Este modelo de actuação policial
actuaria, com plenitude, até Julho de
1867, ano em que, por decreto, o rei D.
Luís criou o 1º Corpo de Polícia Civil,
então designado Corpo de Polícia Cívica,
dependente do Ministério da Justiça e
fundamentalmente destinado à segurança
das grandes cidades. Este seria o
antepassado directo da actual Polícia de
Segurança Pública, só que naquela altura,
com um raio de acção demasiado restrito
à capital. Em 1881 a Polícia Cívica passa
a actuar também na cidade do Porto83. Só
depois, estende-se às ilhas adjacentes.

Em Agosto de 1901 o Governador
Civil de Ponta Delgada informou os
Administradores dos Concelhos da
ordem de pagamento das gratificações
arbitradas ao pessoal do corpo de polícia
civil do Distrito, “que prestaram
serviços extraordinários durante a estada
de Suas Magestades, entre os dias 5 a 11
de Julho. O montante ascendia a
298$040 reis insulanos84.

Conclusão

Se esta visita régia concorreu e bem
para a projecção dos Açores no panorama
nacional e internacional, sob a égide da

integridade territorial e da soberania
portuguesa então reforçada no arquipé-
lago, também terá contribuido para dar
outra imagem das relações dos monarcas
com os seus súbditos, pois aqueles viviam
um tanto alheados do país real, num
autêntico recolhimento palaciano
entrecortado pela pacatez das longas
estadas em terras alentejanas. A corte
evitava as multidões e a exposição
popular, às quais D. Carlos era avesso,
num país que — segundo se diz — ele
próprio considerava uma “monarquia sem
monárquicos”85. O pitoresco ambiente
insular, a simplicidade das suas gentes e a
espontaneidade das muitas manifestações
de regozijo terão facilitado a tarefa dos
reis na sua deslocação às ilhas do
Atlântico. A cortesia e o reconhecimento
do monarca ficaram registados no
telegrama enviado de Lisboa ao presidente
da Junta Geral de Ponta Delgada, onde
assegurava que nem ele “nem a rainha
[esqueceriam] nunca a afectuosa recep-
ção” que na ilha tiveram e que “para
sempre [lhes ficaria] no Coração”86. Já no
almoço de despedida em Ponta Delgada, o
presidente da Junta brindara pelo
estreitamento da aliança entre o povo do
distrito e os seus soberanos, pela Família
Real e pela integridade da pátria portu-
guesa depois de D. Carlos manifestar todo
o seu reconhecimento e gratidão pela
forma como tinha sido recebido87. Sabido
o quanto o monarca era “cauteloso e
prudente” nas suas palavras, não podia ser
mais relevante o apreço manisfestado aos

Administradores dos Concelhos, Ofício nº 33.
85 Cf. Rui Ramos, op. cit., pp. 99-102.
86 Gazeta da Relação, nº 5158, 16 de Julho de 1901. 



38 Susana Serpa Silva

insulares.
A 14 de Julho, a Câmara de Lisboa

implementou alguns festejos oficiais para
celebrar o regresso dos soberanos vindos
das ilhas, numa tentativa de prolongar o
ambiente da viagem em que se expressou
a confraternização entre o rei e os seus
súbditos88. A recepção dos monarcas no
dia de regresso à capital acabou por ser
também uma demonstração de simpatia,
regozijo e magnificência, que reuniu os
devidos procedimentos protocolares a
cargo das diferentes autoridades
presentes, com as ornamentações e os
festejos populares configurados na
participação de anónimos, de instituições
civis e recreativas, de filarmónicas e
bandas marciais, tudo reunido por
iniciativa do vereador da Câmara de
Lisboa, Petra Vianna. Considerável
multidão preencheu as margens do Tejo,
movida, quiçá, por um espírito de
curiosidade e ensejo de não deixar de
testemunhar o esplendor que rodeara toda
aquela viagem. O cortejo de carruagens
até à estação do Rossio foi amplamente
aclamado e todo este ambiente de pompa
e circunstância, que perdurou até Sintra,
representou uma tentativa de dar
continuidade à calorosa e festiva
recepção protagonizada pelos povos
insulares. Durante todo o dia e noite,
sucederam-se os festejos e as ilumi-
nações, abrindo-se o edifício camarário
lisboeta ao público. Quando finalmente
entraram no Paço os régios viajantes

“achava-se terminada a viagem de Suas
Majestades às ilhas adjacentes, (...) [que]
pode ser considerada uma jornada
triunfal”89.

De facto, nos arquipélagos, os festejos
populares haviam excedido tudo o que se
previra e o entusiasmo fora total apesar do
percurso de decadência da Monarquia
portuguesa. O sucesso do evento foi
alcançado, mas também era verdade,
como se admite na época “que esse
resultado nada tem que ver com os
Sentimentos políticos das multidões, que
hoje não são mais nem menos monár-
quicas do que eram ontem. Elas moveram-
se apenas pela curiosidade e pela ambição
de não serem menos expansivas e alegres
que as das outras ilhas!”90. O povo, para
além de extravazar a sua alma bairrista,
bateu palmas e aclamou os Reis de
Portugal porque nunca os tinha visto e
correu ao seu encontro, quer por mime-
tismo em relação aos senhores da cidade,
quer por subserviência e respeito próprios
da periferia longínqua, educada no amor e
veneração pela realeza e que se vê
agraciada com esta mercê dos augustos e
poderosos soberanos. Afinal, esta foi a
primeira visita oficial de uns monarcas às
ilhas do Atlântico e, por tudo isso, foi
grande o sentimento de gratidão pelo facto
de terem abandonado o luxo da capital e o
conforto da corte, para realizarem tão
longa travessia dos mares91.

Afinal, como denunciava alguma
facciosa imprensa micaelense, os vivórios,

87 Gazeta da Relação, nº 5157, 13 de Julho de 1901.
88 O Ocidente, vol. 24, nº 812, 20 de Julho de 1901.
89 De Portugal, Madeira e Açores, cit. in A Estrella Oriental, nº 30, 10 de Agosto de 1901. Muitos mais pormenores da

chegada a Lisboa são descritos em A Estrella Oriental, nº 28, 27 de Julho de 1901 e nº 29, 3 de Agosto de 1901. 
90 O Localista, nº 44, 18 de Julho de 1901.
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as palmas e as restantes manifestações
“pouco valem já hoje, e muito menos
valerão amanhã” até porque “o povo
ignora tanto o prestígio da Monarquia
como a razão de ser de uma República”92. 

O próprio distanciamentro entre o
continente e os territórios insulares
impediu o reconhecimento da
importância desta visita e das devidas
repercussões no todo nacional, quer pela
ignorância a que as ilhas eram votadas,
quer pelo desprendimento da nação face
ao rei e, sobretudo, dada a oposição
política dentro e fora dos partidos
monárquicos que menosprezou uma
iniciativa protagonizada, ademais, por
um filho de terras micaelenses. Como
escreveu o acutilante e azedo Pinheiro
Chagas, opositor do regime e visceral
antagonista de Hintze Ribeiro, “a
viagem às Ilhas não teve significado
político de qualquer importância ou
natureza. Foi um simples capricho de
Hintze Ribeiro, que era ilhéu e que,
conhecendo o gozo que D. Carlos tinha
pelas viagens, preparara esta, que, ao

passo que divertia o rei, lhe dava força
política a ele Hintze, (...). Por seu turno
também os ilhéus ficaram muito ufanos
no seu amor próprio e vaidade regional,
ao receberem no seu torrão as pessoas
reais, visita que sempre estiveram longe
de esperar. E como ainda estava muito
fresca a aura de popularidade que
cercava o rei desde a manifestação da
praça do Campo Pequeno (...)
compreende-se que ele fosse bem
recebido em toda a parte, inclusivé em
Lisboa, no dia do seu regresso”93.

Se é certo que, na sua ignorância, o
povo das ilhas desconheceria o
significado de uma monarquia ou de
uma república, o certo é também que as
pessoas reais lhes mereciam o maior
respeito e devoção. Ao contrário do que
já sucedera e veio a acontecer no
continente, em que incidentes desa-
gradáveis ou impertinências para com a
família real se iam tornando habituais,
nenhuma ocorrência indesejada man-
chou a visita oficial às ilhas onde afinal,
para além do imenso povo que, como

91 Alfredo Luís de Campos, op. cit., p. 590.
92 O Localista, nº 44, 18 de Julho de 1901.
93 M. Pinheiro Chagas e J. Barbosa Colen, op. cit., vol. 2, p. 206.
94 Gazeta da Relação, nº 5163, 27 de Julho de 1901.
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era de esperar, deu vivas ao seu rei,
existia um forte núcleo oposicionista ao
centralismo nacional com dadas e já
comprovadas pretensões autonomistas.
Considerada por alguma opinião local
como “um colossal triunfo”, a visita
terminou sem “uma contrariedade, nem
um incidente desagradável, nem uma só
prisão se efectuou”94. 

Ademais, as fortes emoções desen-
cadeadas com a honrosa visita dos
soberanos às ilhas do Atlântico, fizeram
do regicídio um facto insuportável e
doloroso para o povo açoriano. A
emocionante descrição feita pelo punho
de D.Manuel II, no seu Diário íntimo,
não deixa lugar a dúvidas em relação à
falta de segurança que deixou D. Carlos
e o príncipe herdeiro à mercê dos
anarcas assassínos. Nunca os
governantes, com maior
responsabilidade para João Franco,
acreditaram que o regicídio se tornasse
realidade, por isso, no regresso de Vila
Viçosa, “não estavam tomadas
providências nenhumas”95. Foi em pleno
Terreiro do Paço e no meio da multidão
que se deu a funesta ocorrência, mas D.
Carlos, mesmo temendo pela sua vida,
nunca quiz desmerecer a sua autoridade
e confiança de régio soberano. Assim já
o demonstrara nas ilhas...

Telegrammas relativos á viagem
de Suas Majestades ás Ilhas

Ponta Delgada, em 28 de junho,
ás nove horas e quinze minutos da

manhã

Ex.mo Ministro da Justiça — Lisboa.

Dirijo este telegramma de bordo do
cruzador D. Carlos I, em frente de Santa
Maria. Suas Majestades teem feito
excellente viagem. Bom tempo e bom
mar.

A divisão naval suspendeu ferro, no
porto do Funchal, no dia 25, ás cinco e
meia horas da tarde.

El Rei, por deferencia á cidade do
Funchal, ordenou que toda a divisão
salvasse á terra.

Saudaram juntamente as fortalezas
da praia, repletas de povo, e de dezenas
de barcos que cercavam o navio que
conduz Suas Majestades, partiam vivas,
acenavam lenços, agitavam chapéus.

A manifestação foi de intenso
enthusiasmo, de que os Augustos
Viajantes conservam a mais grata
recordação.

A divisão seguiu, contornando a Ilha
até á Ponta do Pargo, e durante cerca de
tres horas, de diversos pontos da Ilha,
desde a base até aos vertices das
montanhas, philarmonicas, estralejar
constante de foguetes, fogueiras,
emquanto no mar, em frente das
povoações, principalmente de Camara
de Lobos, Ribeira Brava, Ponta do Sol,
Calheta, Paul do Mar e Pesqueiro,
innumeros barcos enfeitados de flores se
acercaram da divisão, victoriando Suas
Majestades.

Era encantador o espectaculo, que o
sol da Ilha da Madeira offerecia, já pela
natureza, que era grandiosa e imponente,

Apêndice Documental
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já pelo calor e sinceridade das
manifestações que aos nossos Reis a
população fazia.

Ao meio dia de hoje, 27, foi avistada
a Ilha de Santa Maria, depois de optima
viagem.

Ás quatro horas da tarde a divisão
fundeou em frente da villa do porto,
recebendo em seguida Suas Majestades,
a bordo, os cumprimentos do
governador civil de Ponta Delgada,
Camara Municipal, administrador de
Santa Maria, parochos, auctoridades
judiciaes e das pessoas mais qualificadas
da Ilha, que em muitos barcos,
enfeitados, vieram ao encontro do
cruzador D. Carlos, acompanhados de
philarmonica.

O presidente da Camara Municipal
do Santa Maria leu uma mensagem de
congratulação pela visita de Suas
Majestades á Ilha, que fôra a chave da
descoberta do Archipelago dos Açores.

El-Rei agradeceu, significando
quanto lhe era grata a visita a esta ilha,
um dos padrões gloriosos dos antigos
descobridores.

Na praia a população estava accumu-
lada, e a villa adornada de bandeiras e
festões de flores.

Da terra e do mar foram constantes as
acclamações a Suas Majestades, e
durante a demora da divisão na bahia
grande numero de girandolas de
foguetes foram queimadas.

A recepção que o povo de Santa
Maria fez a Suas Majestades foi muito
enthusiastica.

Ás cinco horas da tarde a divisão segue
para o Faial, onde deve chegar ámanhã ás
dez horas da manhã. = Hintze Ribeiro.

Horta, em 28 de junho,
á uma hora e cinco minutos da tarde.

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Ás cinco horas da tarde de hontem a
divisão naval suspendeu ferro, dirigindo-
se ao Faial, com o céu sem uma nuvem,
o mar espelhado, e navegando á vista de
S. Miguel.

Os raios solares incidindo sobre as aguas
espelhadas faziam com que o mar
apresentasse um espectáculo deslumbrante.
O pôr do sol hontem não mais esquecerá a
quem fez esta viagem; tão deslumbrante era
o quadro, que Sua Majestade a Rainha se
levantou da mesa do jantar para o observar,
e para receber uma delicadissima
impressão. O sol lançando os seus últimos
raios sobre o mar dava a impressão de que o
occidente estava em fogo.

Como a tarde a noite esteve lindis-
sima.

Ás seis horas da manhã a divisão
entrou no canal formado pelas ilhas de S.
Jorge e Pico, tendo antes avistado á direita
a ilha Terceira e ao fundo a Graciosa.

No canal o mar estava calmo como
um rio. A divisão caminhando entre duas
ilhas cobertas de arvoredo e semeadas
de casas brancas avistou no topo a ilha
do Faial, seguindo para o porto da Horta.

A cidade da Horta, no fundo da
bahia, offerece um aspecto alegre, pela
disposição, brancura das casas e pelo
arvoredo que a cerca.

Dezenas de barcos balieiros veem ao
encontro da divisão, acompanhando o
cruzador, o qual passou pela proa da
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canhoneira Sado, yath D. Amelia e dos
navios estrangeiros, que vieram
cumprimentar Suas Majestades, e que
são o cruzador hespanhol Victoria e os
cruzadores ingleses Austrália e Severn.

A marinhagem nas vergas dava os
vivas do estylo.

A bahia entre o Faial e o Pico é
fechada no fundo por S. Jorge, sendo
esta deslumbrante.

Suas Majestades receberam a bordo
os cumprimentos das autoridades e dos
commandantes dos navios estrangeiros.

O almirante inglês communicou
trazer instrucções do seu Governo para
estar ás ordens de EI-Rei e acompanhar
a divisão.

O desembarque realizou-se no meio
de vivas acclamações.

A Camara Municipal apresentou uma
mensagem de congratulação e fidelidade a
El-Rei e á bandeira portuguesa. El-Rei
respondeu em termos affectuosos, indo em
seguida Suas Majestades, sob o pallio, e
precedidas do Bispo e cabido até á igreja
matriz, onde foi cantado um Te-Deum.

As ruas estão embandeiradas,
adornadas de colgaduras e repletas de
povo, victoriando Suas Majestades, que
continuam no goso de perfeita saude. =
Hintze Ribeiro.

Horta, em 29 de junho,
ás tres horas e quarenta minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Hontem de tarde foram Suas
Majestades ao Garden Party, um dos mais
formosos jardins da Horta e ahi foram
muito saudadas por numerosa assistencia.

Tanto na ida como na volta foram os
nossos Reis calorosamente victoriados.

Á noite teve logar o baile no club,
realizado no palacete onde duas vezes
esteve hospedado o Senhor D. Pedro IV e
uma vez o Senhor D. Luiz I quando Infante.

O baile foi muito concorrido da
melhor sociedade da Horta. As salas
elegantemente adornadas. Na contra-
dansa [sic] de honra Sua Majestade a
Rainha dançou com o Presidente da
Camara Municipal, tendo vis-á-vis o
Ministro da Marinha com a Viscondessa
Borges Silva. EI-Rei com a Baroneza de
Roches, tendo como vis-á-vis o
Presidente do Conselho com a
Viscondessa Leite Perry.

Sua Majestade a Rainha dançou a
segunda contradança com o governador
civil, tendo por vis-á-vis Terra Brum,
cujo pae foi valioso auxiliar de D. Pedro
IV, e com a Viscondessa Leite Perry.

Foi servida a Suas Majestades uma
lauta ceia, tomando parte nella as
pessoas que as acompanharam da Horta.

Suas Majestades regressaram ao paço
no meio de vivas acclamações.

A cidade estava brilhantemente illu-
minada, assim como o Morro Queimado e
littoral fronteiro á Ilha do Pico.

Hoje Suas Majestades, depois de
ouvirem missa, celebrada pelo Bispo de
Angra, foram visitar os couraçados
inglês Australia e hespanhol Victoria,
sendo recebidas com todas as honras.

Em seguida, de bordo do S. Gabriel,
assistiram ás regatas. em que tomaram
parte dezenas de barcos baleeiros e
innumeros barcos de véla.

A bahia, assim coalhada de pequenos
barcos, e ao fundo seis navios de guerra,
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tinha aspecto imponente nas regatas.
Os baleeiros mostravam-se os

adextrados perseguidores das baleias,
que nestes mares abundam.

Suas Majestades concederam
premios, e desejando El-Rei significar
aos commandantes do S. Gabriel e do D.
Amélia, o seu real agrado pela pericia
que mostraram na viagem, concedeu-
lhes as honras de ajudantes de campo.

No regressso [sic] ao Paço houve
vivas demonstrações affectuosas.

Suas Majestades continuam no goso
de perfeita saude. = Hintze Ribeiro.

Horta, em 30 de junho,
á uma hora e quarenta minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Depois de almoço Suas Majestades
foram inaugurar a construcção do porto
meteorologico da Horta, atravessando a
cidade no meio de vivas e acclamações,
que com notável entensidade se repetiram
quando Suas Majestades chegaram ao
local onde o Bispo de Angra dirigiu a
ceremonia da parte religiosa. EI-Rei
cimentou as primeiras pedras das
fundações, lendo em seguida o capitão
Chaves uma allucução dirigida a El-Rei
que, com sua intervenção, tão grande
serviço prestara á sciencia e á
humanidade na adopção dos meios de
apreciar as variações atmosphericas nos
Açores, o mesmo que dizer no Atlantico,
fazendo tambem referencias elogiosas ao
Principe do Monaco, que promoveu os
postos meteorologicos internacionaes, e
que Portugal institue a expensas proprias.

El-Rei respondeu que lhe era sempre
grato concorrer para tudo quanto possa
engrandecer o nome português e sua
patria, que tanto amava, e da qual os
Açores eram parte importantissima.

Em seguida Suas Majestades
visitaram diversos estabelecimentos de
caridade, recebendo sempre affectivas
demonstrações do povo.

Seguiram pela estrada da Caldeira,
apreciando o formoso panorama que dos
lados offerece a cidade da Horta, e
numerosas povoações dispersas por
entre verdura, e no fundo o porto
coberto de navios de guerra e de
numerosos barcos de pesca.

Antes de regressarem ao Paço, Sua
Majestades entraram na quinta do Pilar,
onde grande numero de senhoras as
aguardavam, e que fizeram a Suas
Majestades calorosa ovação.

O Conselheiro Avellar, antes de Suas
Majestades entrarem na sua casa do Pilar,
levantou vivas a El-Rei, modelo de Reis,
e a Rainha, apresentando-a ás damas
portuguesas como modelo de virtude.

Prolongada ovação se seguiu.
Ali foi servido um delicado lunch a

Suas Majestades, que regressaram
depois ao paço.

Ás oito horas da noite será o jantar
official de sessenta talheres, para que
foram convidadas as auctoridades civis,
militares e judiciaes, e os commandantes
dos navios estrangeiros e portugueses, e
muitas pessoas qualificadas da cidade.

Suas Majestades continuam de
perfeita saude. = Hintze Ribeiro.

Diário do Governo, n.º 142, 1 de
Julho de 1901.
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Horta, em 30 de junho,
ás nove horas da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça — Lisboa.

Suas Majestades continuam muito
bem.

Depois de ouvirem missa foram Suas
Majestades inaugurar o posto semaphorico
no local dos Capellinhos, percorrendo para
isso 25 kilometros de carruagem desde a
saida do paço até aos Capellinhos. Foi uma
verdadeira marcha triumphal.

Já na cidade foi feita grande ovação.
Nas ruas e nas povoações situadas á
beira da estrada o enthusiasmo por Suas
Majestades foi vivo e caloroso, ricos e
pobres se associaram a esta imponente
manifestação, os primeiros adornando as
janellas de ricas colgaduras, os pobres
cobrindo as paredes até com a roupa da
cama.

Na povoação de Castello Branco
havia milhares de pessoas do differentes
pontos da ilha.

Á frente do povo appareceu um
velho alquebrado pelos annos, chorando
de commoção ao levantar vivas a Suas
Majestades.

Era um veterano da liberdade,
companheiro do Senhor D. Pedro IV,
preciosa reliquia que o povo immensa-
mente estima e respeita.

Suas Majestades conversaram com elle,
dirigindo-lhe palavras affectuosissimas, e
as lagrimas do brioso soldado sugestio-
naram os circumstantes.

Nos Capellinhos foi servido um almoço
offerecido pela Camara Municipal a Suas

Majestades, tomando logar á mesa quarenta
convidados, comprehendendo a comitiva
real, commandantes de navios estrangeiros
e portugueses, governador civil e bastantes
senhoras.

El-Rei fez um eloquente brinde,
agradecendo por si e pela Rainha tão
carinhosa recepção, fazendo votos pela
prosperidade do Faial e affirmando a
segurança com que contava que o povo
da ilha lhe seria tão fiel e dedicado
como fôra ao seu avô.

O Presidente da Camara agradeceu o
brinde e a honra da visita de Suas
Majestades, assegurando e garantindo
em nome do povo do Faial, o seu amor
pelos seus Reis e pela sua patria.

Findo o almoço foi inaugurado o
posto semaphorico. Suas Majestades
regressaram á cidade no meio de
repetidos vivas e freneticas acclamações
em todo o precurso.

No local do Arieiro Suas Majestades
assistiram a uma festa de imperio, cheia
de curiosidades interessantes. Danças
populares, descantes em volta de Suas
Majestades no meio de vivas demons-
trações de alegria do povo. E assim, sob
constantes acclamações, Suas Majestades
regressaram ao Paço.

Ás dez horas da noite embarcam,
seguindo ámanhã, ás cinco da manhã,
para a Terceira, recebendo em Santa
Cruz da Graciosa, ás nove horas da
manhã, e a bordo, os cumprimentos das
auctoridades, devendo chegar á Praia da
Victoria ás duas horas da tarde, e duas
horas depois a Angra. = Hintze Ribeiro.

Horta, em 30 de junho,
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ás onze horas e quarenta minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Suas Majestades embarcaram para
bordo do cruzador D. Carlos ás dez
horas da noite. Desde o Paço até ao caes
de embarque foram muito victoriados, e
na praia milhares de pessoas fizeram
estrondosa acclamação.

Logo que o escaler largou a terra
começou a ser queimado fogo de
artificio, partindo de muitos pontos da
cidade milhares de foguetes, o que durou
por espaço de uma hora.

A cidade, que cinge parte da bahia,
toda illuminada offerecia um formoso
espectaculo, que Suas Majestades muito
apreciaram.

Como no Funchal, conquistaram os
nossos Reis os corações dos habitantes
da Horta.

Ás cinco horas da manhã o cruzador
D. Carlos suspende, e segue pela Ilha
Graciosa para a Terceira, acompanhado
dos navios de guerra portugueses S.
Gabriel e D. Amelia, e dos navios de
guerra ingleses Austrália e Severn.

Suas Majestades continuam gosando
optima saude. = Hintze Ribeiro.

Diário do Governo, n.º143, 2 de
Julho de 1901.

Angra, em 1 de julho,
ás nove horas da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça — Lisboa.

A divisão naval, acompanhada pelos
navios de guerra ingleses, suspendeu
ferro hoje no porto da Horta, ás cinco

horas da manhã.
Ás nove horas e meia o cruzador D.

Carlos, tendo deixado os outros navios
no alto mar, approximou-se da praia de
Santa Cruz da Graciosa, sem que o mar
permitisse fundear. Para se approximar
de terra fez o cruzador differentes
manobras, que, pela precisão, mereceram
de El-Rei os maiores elogios.

Na praia a população estava
apinhada, e na villa, estava preparada
grande recepção a Suas Majestades, que,
com muito pezar, reconheciam que o
mar não permittia desembarcar.

Foi com grande difficuldade que
poderam atracar ao cruzador alguns dos
muitos barcos que da praia partiram.

Suas Majestades receberam o
Governador Civil, auctoridades judiciaes e a
Camara Municipal, que leu uma mensagem
de congratulações pela visita real, que El-
Rei agradeceu em termos affectuosos.

A divisão seguiu para a Praia da
Victoria, recebendo Suas Majestades a
bordo os cumprimentos das auctoridades
e da Camara Municipal, que leu uma
mensagem de gratulação, e rememorando
que fôra naquella praia que se feríra a
primeira batalha pela liberdade.

El-Rei agradeceu, declarando ser-lhe
muito grato visitar a Terceira, que tão
intensamente luctára pela causa da
liberdade.

Ás cinco horas da tarde a divisão
fundeou defronte da cidade de Angra do
Heroismo, perto da praia.

Nos muros e telhados das casas
proximas apinhados de gente, davam á
cidade que é lindissima, um aspecto em
extremo festivo, que desde logo fez
prever o que se passaria quando Suas
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Majestades desembarcassem, o que teve
logar ás cinco e meia horas, dando os
navios portugueses e ingleses as salvas
do estylo.

Suas Majestades desembarcaram
para o escaler que havia sido utilizado
pelo Senhor D. Pedro IV e que se
achava ricamente adornado.

Quando Suas Majestades pozeram pé
em terra muitos milhares de pessoas,
dando vivas, batendo palmas, agitando
lenços brancos, fizeram uma grandiosa
manifestação, viva, calorosa, emocinante.

No caes, em pavilhão bellamente
disposto, o Bispo e a Camara Municipal
receberam Suas Majestades, procedendo-
se á ceremonia da entrega das chaves.

Rapidamente o enthusiasmo foi tão
grande, tão communicativo, que desde a
praia até á Sé, trajecto que Suas Majes-
tades fizeram a pé, debaixo de pallio,
senhoras, homens e creanças fizeram
estrondosa ovação, que Suas Majestades
agradeceram commovidas, voltando-se a
Rainha. constantemente para todos os
lados, agitando o seu lenço, emquanto que
das ruas, que estavam lindamente
engalanadas, das janellas e dos terraços,
milhares de vozes bradavam: «Viva o Rei
liberal! Viva a Rainha Santa!» Esta
manifestação continuou até ao paço. Ali
attingiu tão elevado grau do intensidade,
que varias vezes, durante cerca de uma
hora, El-Rei, agitando o chapéu, e a
Rainha, agitando o lenço, mostravam-se
dominados por inteiro jubilo ao verem-se
tão queridos do seu povo.

Suas Majestades vão gozando a mais
perfeita saude. = Hintze Ribeiro.

Diário do Governo, n.º 144, 3 de

Julho de 1901.

Angra, em 2 de julho,
ás onze horas e trinta minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça — Lisboa.

Suas Majestades continuam bem de
saude, sendo alvo de intensa mani-
festação.

Hoje, antes do almoço, foram Suas
Majestades á Camara Municipal, onde o
Presidente leu uma mensagem de
congratulação, que El-Rei agradeceu,
percorrendo em seguida o edificio, que é
sumptuoso. Ali, foi apresentada a Sua
Majestade a bandeira da cidade, que por
D. Pedro IV foi distinguida com a Torre
e Espada.

No largo fronteiro ao edificio, repleto
de povo, foi-lhes feita formidavel
ovação.

Visitaram em seguida Suas Majestades,
o seminario diocesano e diversos
estabelecimentos de caridade. No
seminario o clero da ilha e seminaristas,
tendo á frente o Bispo, receberam Suas
Majestades com vibrante enthusiasmo.

No hospital da misericordia Suas
Majestades foram recebidas pela mesa
administrativa, onde foi lida uma
tocante mensagem.

Visitaram o asylo de mendicidade e
em seguida o asylo de infancia desvalida
que estava bellamente engalanado.
Grande numero de senhoras receberam
Suas Majestades com o mais vivo
enthusiasmo.

Regressaram ao paço debaixo de
chuva de flores e de enthusiasticos vivas.
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Ás duas horas da tarde, havendo
recepção official, compareceram o Bispo,
o cabido, auctoridades civis, militares e
judiciaes, officialidade dos navios de
guerra portugueses e estrangeiros, e da.
guarnição, da Camara Municipal e as
pessoas mais qualificadas da cidade. Foi
muito concorrida,

O Presidente da Camara leu uma
mensagem, invocando a historia da
cidade e garantindo fidelidade á dynastia
e á bandeira portuguesa.

El-Rei leu a resposta, agradecendo a
carinhosa recepção e affirmando que
sendo, como era, um Rei liberal, tinha
como um dos dias mais felizes do seu
reinado aquelle em que entrou na cidade
que heroicamente concorreu para o
restabelecimento da legitima dynastia e
para a liberdade.

El-Rei recebeu telegramma da
colonia açoriana estabelecida em
Boston, um tocante e affectuoso tele-
gramma em que se affirma o jubilo em
que ella teve conhecimento de que os
Reis de Portugal estavam em terras dos
Açores, que tão profundo affecto lhes
votára.

El-Rei respondeu logo, que se sentia
feliz por se achar entre o heroico e leal
povo açoriano e que o telegramma que de
tão longe lhes enviavam os filhos d’estas
ilhas, o enchia de jubilo o commoção.

Ás cinco horas da tarde foram Suas
Majestades assistir ao lançamento da
primeira pedra para o monumento
commemorativo da visita real. Suas
Majestades foram recebidas pela
Camara Municipal em um pavilhão
engalanado e milhares de pessoas que
enchiam o largo do Municipio lhes

fizeram caloroso e enthusiastico
acolhimento.

A ceremonia religiosa foi presidida
pelo Bispo e o auto lido pelo presidente
da camara municipal e assignado por
Suas Majestades. Em seguida foram ao
castello para verem o formoso panorama
formado pela cidade, bahia e collinas
cobertas de verdejante arvoredo,
entremeado de lindas casas brancas. A
explanada do castello rapidamente se
cobriu de gente, que com vivas e palmas
saudavam Suas Majestades. De regresso
ao Paço repetiram-se as enthusiasticas
demonstrações. O jantar de gala
realizou-se ás oito horas da noite. El-Rei
significando quanto o commovêra e á
Rainha a recepção que tiveram aqui,
brindou pelas prosperidades da Terceira.
Respondeu o presidente da Camara
Municipal, agradecendo a visita e
affirmando em nome da cidade que não
podia ser maior o affecto nem maior a
lealdade que estes povos dedicam aos
seus Reis. A cidade está em festa; toda
illuminada offerece um aspecto
brilhante. = Hintze Ribeiro.

Diário do Governo, n.º 145, 4 de
Julho de 1901.

Angra, em 4 de julho,
ás doze horas da manhã.

Ex.mo Ministro da Justiça — Lisboa.

Suas Majestades continuam de
perfeita saude.

Hoje, ás dez horas da manhã, da
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cidade para oeste da ilha, atravessando
numerosas e lindas povoações, elegan-
temente engalanadas, foram Suas
Majestades muito victoriadas, tanto no
percurso do passeio, que foi de 12
kilometros, como na cidade.

Ás cinco horas da tarde foram assistir
á corrida de touros de corda, diversão
muito popular na Terceira, e que chama
muita gente de todos os pontos da ilha.

A tourada teve logar no cimo da
cidade, em plena rua.

Eram muitos milhares de pessoas que
ali se concentravam, enchendo as ruas
inumeros palanques.

Quando Suas Majestades ali
chegaram foi-lhes feita enthusiastica
ovação, vivas, lenços agitados,
estrondosas salvas de palmas.

Suas Majestades tomaram logar em
elegante pavilhão forrado de seda azul e
branca, assistindo á corrida, cheia de
incidentes, e no meio da mais franca
alegria d’aquella immensa massa de
povo.

Terminada a corrida repetiram-se
freneticas e calorosas manifestações
de affecto a Suas Majestades, que em
seguida visitaram o monumento a D.
Pedro IV e escola industrial.

A cidade continúa em festa.
Ámanhã, vão Suas Majestades ao

Paul assistir á exposição de gado.
Os commandantes dos navios de

guerra ingleses receberam instrucções do
Governo de Sua Magestade Britannica
para acompanharem Suas Majestades até
Lisboa. = Hintze Ribeiro.

Diário do Governo, n.º 146, 5 de
Julho de 1901.

Angra, em 5 de julho,
ás doze horas e vinte minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça — Lisboa.

Suas Majestades continuam de
perfeita saude.

Hoje, ás dez horas da manhã,
partiram para Paul, no concelho da Praia
da Victoria, a 15 kilometros de Angra.
Estavam ali reunidas mais de vinte e
cinco mil pessoas, que fizeram a Suas
Majestades tocante recepção, sendo
recebidas em elegante pavilhão, linda-
mente decorado com productos da
industria local.

Em frente do pavilhão real passaram
tres mil cabeças de gado vaccum das
melhores qualidades.

A Camara Municipal da Praia da
Victoria offereceu a Suas Majestades
almoço, a que assistiu a comitiva, muitas
senhoras, presidentes das camaras
municipaes, presidente da Junta Geral e
auctoridades.

Ás quatro horas da tarde, Suas
Majestades regressaram a Angra, e a
immensa multidão, apinhada no Paul,
fez-lhes vivissima e enthusiastica ovação.

Antes de partirem do Paul, muitas
dezenas de carros de bois, dispostos para
transporte de pessoas, e pitorescamente
enfeitados, desfilaram deante do
pavilhão real, dando tudo um tom
encantadoramente popular a esta festa.

Ás sete horas da tarde, Suas
Majestades sairam do Paço em direcção
ao caes, a fim de embarcarem.

A população da cidade em massa
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estava na praia e enchia as ruas por onde
Suas Magestades deviam passar, fazendo-
lhe despedida tão affectuosa, tão
sinceramente sentida, que Suas Majestades
dizem que jamais lhes esquecerá.

A bordo esperava Suas Majestades
uma nova demonstração de affecto.

Os officiaes do cruzador D. Carlos
pediram a Suas Majestades licença para
lhes offerecer um jantar, e para elle
foram convidados todos os officiaes
disponiveis dos navios de guerra
portugueses e estrangeiros, festa
brilhante, estando a tolda lindamente
engalanada e bellamente illuminada.

Na mesa setenta e dois officiaes, e
em frente de Suas Majestades um
tropheu maritimo, formado de bandeiras
inglesas e portuguesas.

O commandante da divisão, em nome
dos seus officiaes, agradeceu a Suas
Majestades a honra de acceitarem a sua
modesta prova de affecto, de leal
dedicação, e brindou pela longa vida dos
nossos Reis.

EI-Rei, em eloquente brinde,
respondeu que tinha pela marinha de
guerra portuguesa a affeição que lhe
merecia uma instituição que tão larga
folha de serviços tem prestado ao seu
país, traduzindo e dizendo de coração
aberto que se honrava de ser camarada
da distincta officialidade.

El-Rei brindou em seguida e em
inglês a Sua Majestade o Rei de Ingla-
terra, enaltecendo as suas qualidades de
Soberano e a quem o ligava a mais
sincera e obrigante amisade.

Respondeu o commandante do
Austrália Neville, affirmando que
interpretava o sentir do seu país, fiel e

intimo alliado de Portugal, brindando
pelas prosperidades do país que, se
recebeu os seus Reis como Reis que são
queridos, recebia os seus hospedes com a
fidalguia de que elle, commandante,
jamais se esqueceria.

A cidade está illuminada por maneira
que vista de bordo tem aspecto
deslumbrante.

Á uma hora da manhã a divisão
levanta ferro e segue para Ponta
Delgada, onde deve chegar ámanhã ás
dez horas da manhã. = Hintze Ribeiro.

Diário do Governo, n.º 147, 6 de
Julho de 1901.

Ponta Delgada, 5 de julho,
ás quatro horas da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça — Lisboa.

Como disse no meu telegramma
anterior, a divisão naval levantou ferro
do porto do Angra, á uma hora da manhã
de hoje, em direcção a S. Miguel
seguindo os navios ingleses a estibordo
e os portugueses a bombordo.

A 3 milhas de Ponta Delgada, dezenas
de barcos, replectos de gente e enfeitados
de flores, esperavam Suas Majestades e
quando o cruzador entrou na doca difficil-
mente podia mover-se, tão grande era o
numero de embarcações que d’elle se
acercavam, partindo de todos vivas e
acclamações. Os navios de guerra e
fortalezas deram as salvas do estylo
quando Suas Majestades desembarcaram,
sendo a recepção verdadeiramente gran-
diosa. A primeira sociedade de Ponta
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Delgada estava no caes. Ali encontravam-
se centenares de senhoras que fizeram
Suas Majestades enthusiastica e
commovente ovação, acompanhando-as a
pé até á igreja matriz.

O presidente da camara leu uma
mensagem de congratulação, que El-Rei
agradeceu, seguindo com a Rainha
debaixo do pallio, a cujas varas pegaram
os vereadores até á igreja onde foi
cantado um Te-Deum, em que officiou o
bispo da diocese.

O que em seguida se passou foi
vibrante de enthusiasmo.

Desde a igreja até ao Paço Suas
Majestades vieram em triumpho.

Toda a cidade estava enganalada; as
janellas adornadas de ricas colgaduras.

Compacta massa de povo nas ruas; as
janellas e varandas estavam apinhadas
de senhoras, que lançavam uma
constante chuva de flores sobre Suas
Majestades.

As acclamações a El-Rei e á Rainha
eram constantes com effusivo enthusias-
mo, a que Suas Majestades respondiam,
mostrando-se vivamente satisfeitos.

Tudo denotava viva alegria e a mais
captivante espontaneidade e o mais
sincero jubilo pela presença dos nossos
Reis.

Na frente do Paço estavam numerosos
palanques, alegremente enfeitados, e
apinhados de gente, que acclamavam
phreneticamente Suas Majestades.

Pode dizer-se que a cidade de Ponta
Delgada em massa fez a Suas Majes-
tades uma das mais vibrantes manifes-
tações do seu reinado.

Vae começar a recepção. = Hintze
Ribeiro.

Ponta Delgada, em 5 de julho,
ás oito horas e trinta minutos

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Ás duas horas e meia da tarde teve
logar a recepção dada por Suas
Majestades, que foi muito concorrida
das pessoas mais gradas da cidade, de
muitas senhoras, todas as auctoridades
civis e militares, juizes da relação,
officialidade do 26 de infantaria,
officialidade dos navios de guerra,
Australia, Severn, S. Gabriel, D. Carlos
I, D. Amelia, Sado, hiate Amelia, Berrio,
Africa, Junta Geral do districto, Camara
Municipal muitos titulares, medicos,
advogadose [sic] e os principaes
proprietários.

Os presidentes da Junta Geral e da
Camara Municipal leram mensagens de
congratulação pela visita de Suas
Majestades, affirmando a sua lealdade e
estrema dedicação pelos Reis e pela
bandeira portuguesa.

El-Rei respondeu, agradecendo a
maneira fidalga por que havia sido
recebido, affirmando o prazer com que
realizara o seu antigo desejo de ver com
os seus olhos a parte insular do reino, de
que leva as mais gratas impressões.

Ás cinco horas da tarde foram Suas
Majestades visitar a exposição agricola e
industrial, onde lhes foi feita tão viva e
tão intensa manifestação de affecto que
descreve-la não cabe nos moldes d’esta
informação.

Já no trajecto foram alvo de
freneticas acclamações, mas no vasto



recinto da exposição o enthusiasmo
subiu ao extremo.

A exposição é rica de productos
agricolas e industriaes artisticamente
dispostos. Luxuosa e bella installação.

Difficilmente Suas Majestades
poderam entrar no pavilhão.

Centenares de senhoras e as princi-
paes personagens da cidade, em clamo-
rosas acclamações, levaram o seu
enthusiasmo até commoverem Suas
Majestades.

Ali o presidente da commissão da
exposição, Aristides Motta, leu uma
allocução, pondo em relevo as qualidades
dos nossos Reis, e felicitando-se em
nome do povo que trabalha, por ver
inaugurado o seu certamen, por quem tão
querido era.

El-Rei respondeu que se lhe era grato
encontrar-se no archipelago, que tão
alevantados serviços havia prestado á
liberdade e á sua dynastia, muito grato lhe
era poder apreciar o grande valor
economico traduzido nos productos
expostos, pois era pelo desenvolvimento
economico que o país havia de retomar o
papel de grandeza a que tinha direito dadas
as excepcionaes qualidades do português.

Á saída do pavilhão mais de vinte
mil pessoas fizeram vivissima mani-
festação, a qual se manteve emquanto
Suas Majestades ali permaneceram.

Terminada a visita, foi com dificuldade
que Suas Majestades tiveram accesso á
carruagem, pois que aquella immensa
massa de povo disputava cobrir de
applausos e de flores os regios visitantes.

Desde a exposição até ao Paço as
acclamações repetiram-se.

Suas Majestades a todas as pessoas

com quem conversavam mostravam-se
satisfeitissimas pela maneira carinhosa e
enthusiastica por que aqui teem sido
recebidos. = Hintze Ribeiro.

Ponta Delgada, 6 de julho,
ás dez horas e dez minutos da manhã.

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Hontem foram Suas Majestades ao
theatro assistir ao concerto, cujo producto
foi destinado ao fundo dos tuberculosos.
Os logares foram disputados, tão grande
foi a concorrencia. Camarotes apinhados
de senhoras, a platéa repleta e á entrada
do theatro grande massa de povo.

Quando Suas Majestades appareceram
na tribuna toda a assistencia rompeu em
estrondosa salva de palmas, que se
prolongou cerca de quinze minutos,
seguindo-se vivas enthusiasticos, em que
as senhoras se não distinguiram dos
homens; manifestação que se repetiu nos
intervallos e no fim do espectaculo com a
mesma intensidade.

Á saída as senhoras fizeram alas,
acclamando freneticamente Suas
Magestades [sic], que eram
acompanhadas por grande multidão.

Ás dez horas da manhã Suas
Majestades, que continuam bem, partem
para Sete Cidades, de onde regressarão a
Ponta Delgada no fim da tarde. = Hintze
Ribeiro.

Diário do Governo, n.º 148, 8 de
Julho de 1901.
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Ponta Delgada, em 7 de julho,
ás dez horas e quinze minutos da manhã

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Ás quatro horas da tarde saiu a
procissão do Santo Christo, imagem
pela qual toda a população de S. Miguel
tem profunda veneração, e que costuma
realizar-se com a mais luzida pompa.

EI-Rei dignou-se associar aos
sentimentos de piedade da população
que tão carinhosa e enthusiasticamente o
recebêra, acompanhando a procissão a
pé em todo o percurso, que foi de 5
kilometros, gastando duas horas e meia.

Alem de numerosas irmandades, do
bispo e do clero, El Rei era acompanhado
dos Ministros, da comitiva real, dos
officiaes da casa militar, governador
civil, juizes, Junta geral, camara munici-
pal e das pessoas mais qualificadas de
Ponta Delgada, seguindo-se uma força de
600 marinheiros portugueses e 600
praças de infanteria [sic] 26.

A procissão caminhou entre alas de
povo, que a todos os momentos dava a
El-Rei as mais gratas demonstrações de
affecto.

A Rainha foi ver a procissão da casa
do Marquez da Praia, onde estiveram
tambem muitas senhoras e muitos
officiaes ingleses.

A Rainha e El-Rei no regresso
continuaram a ser vivamente accla-
mados. Suas Majestades vão hoje ao
baile no Club. = H.

Ponta Delgada, em 7 de julho,
ás cinco horas e trinta minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Hontem, ás dez horas da manhã,
Suas Majestades partiram do carruagem
para Sete Cidades. Em todas as
povoações em que passaram foram
vivamente acclamados.

Subiram até ao alto da Cumieira, a
1:500 metros acima do nivel do mar,
avistando-se grandioso panorama em
todo o percurso, que é de 18 kilometros.
Chegando ao alto, bruscamente se
depara com surprehendente e dominador
quadro que a natureza offerece.

É a cratera de um vulcão extincto,
cujas paredes cortadas quasi a pique, do
fundo do qual se veem lagoas de mais de
3 kilometros de extensão e cujas aguas
apresentam delicados cambiantes de luz.
As paredes da grande cratera, cobertas de
frondoso arvoredo, magotes de casas
brancas á beira das lagoas pequenas,
crateras de vulcões que irromperam
posteriormente do grande vulcão, as
sulcas formadas pelas correntes da lava e
o receio natural em quem de uma especie
de varanda observa temerosos
precipicios, fizeram emmudecer quantos
apreciaram o espectáculo como ali a
natureza fascina os viajantes.

E para que tudo fosse grandioso, o
pico da cratera estava até ao seu vertice
litteralmente coberto de povo das
freguesias do sudoeste da ilha, que
victoriou Suas Majestades.

Tudo dava ao quadro um effeito
dominador.

Em uma aresta do mais alto da
montanha, dominando o Oceano de um
lado e Sete-Cidades do outro, foi servido



um almoço de setenta talheres,
offerecido a Suas Majestades pela Junta
Geral do Districto; terminado o qual os
Reis regressaram, a Ponta Delgada.

Ás oito horas houve jantar de gala de
oitenta talheres.

El-Rei, agradecendo a maneira como
Suas Majestades haviam sido recebidas,
de que jamais se esquecerão, brindou a
Ponta Delgada.

O presidente da camara municipal,
em nome da cidade, brindou pela longa
vida de Suas Majestades.

Ás dez horas da noite El-Rei foi, do
edificio da Misericordia, ver o arraial e
festividade a Santo Christo, acedendo
ao pedido que neste sentido lhe foi
feito.

O numero de pessoas que se achavam
no Campo de S. Francisco foi calculado
em mais de 40:000, da cidade e
differentes pontos de S. Miguel.

El-Rei desceu da carruagem,
atravessando o campo a pé. Foi impo-
nentissimo o que se passou.

Aquella immensa massa de povo em
frente da Misericordia em geraes vivas e
salvas de palmas fez a El-Rei a mais
calorosa ovação que recebeu nesta
viagem triumphal, pois em nenhuma
outra parte era possivel reunir-se tão
grande numero de pessoas. Quando
desceu do edificio para regressar ao
Paço, a ovação repetiu-se, seguindo
muita gente a carruagem.

Hoje ás dez horas da manhã foram
Suas Majestades ouvir missa á igreja dos
Pescadores. O largo que a precede
estava apinhado de senhoras, que
phreneticamente acclamaram Suas
Majestades, cobrindo-as de flores.

Antes de regressarem ao Paço
visitaram os jardins de Canto e Antonio
Borges, que, com o jardim Jacome
Correia, annexo ao Paço, que tem bem
justificada fama de serem dos mais
bellos da Europa.

O Conde Santa Catharina entregou á
Rainha 1 conto de réis para a assistencia
aos tuberculosos. = H.

Ponta Delgada, 8 de julho,
ás dez horas da manhã.

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Suas Majestades foram hontem ao
baile do Club onde entraram ás onze
horas da noite. O Club estava repleto e o
baile animadissimo.

Na primeira contra-dança a Rainha
dançou com o presidente do Club, Manuel
Hintze Ribeiro, tendo por vis-a-vis o
Ministro da Marinha, com D. Margarida
Hintze Ribeiro, tendo vis-a-vis o Presidente
do Conselho com D. Maria Canto Poças
Falcão. Na segunda, a Rainha dançou com
o presidente da Junta Geral, Francisco
Supico, tendo por vis-a-vis o Governador
Civil com a Marqueza do Faial. El-Rei
dançou com. D. Maria Guilhermina Hintze
Ribeiro, tendo por vis-a-vis o Marquez do
Faial com D. Joanna Hintze Ribeiro.

Suas Majestades percorreram as salas
conversando com differentes pessoas a
quem expressaram a sua viva satisfação
pela maneira brilhante e amiga porque
aqui foram recebidos.

Finda a ceia Suas Majestades sairam
do Club entre alas de senhoras e
cavalheiros, que lhes fizeram affectuosa
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despedida.
Suas Majestades partem hoje ás dez

horas da manhã para as Furnas, devendo
regressar a Ponta Delgada no dia 10.

Suas Majestades continuam no gozo
de perfeita saude. = Presidente do
Conselho.

Furnas, em 9 de julho
ás duas horas e trinta minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Hontem, ás dez horas da manhã, Suas
Majestades saíram de Ponta Delgada para
as Furnas, onde se encontraram de
perfeita saude. Nas differentes povoações
no trajecto receberam Suas Majestades
impressionantes demonstrações festivas,
sendo estas feitas na Ribeira Grande; foi
a mais tocante e grandiosa recepção.

A distancia da villa foram Suas
Majestades esperadas por muitos
cavalheiros, e entre elles grande numero
vestidos segundo o costume local, traje
conhecido pela designação de
«alvoradas de Pedro».

Suas Majestades dirigiram-se para a
Camara Municipal, onde foi lida a men-
sagem, a que El-Rei respondeu. Da Cama-
ra Municipal saíram para a igreja matriz,
vasto templo e lindamente decorado.

Por muitas mil pessoas foram Suas
Majestades calorosamente victoriadas.

Suas Majestades entraram no templo,
sendo necessario que a força militar
abrisse caminho dentro da igreja.

Quando Suas Majestades se dispunham
a sair, rompeu formidavel ovação,
unanime, calorosa e sentida, e sabendo-se

quanto este povo é religioso, avalia-se do
grau do enthusiasmo que o dominava, para
fazer tal ovação ainda dentro do templo.

Suas Majestades saudavam o povo,
que tão carinhosamente os recebia.

A villa estava toda engalanada, e
constante chuva de flores caia sobre a
carruagem real.

Desde Ponta Delgada até ás Furnas
Suas Majestades vieram em triumpho.

O almoço foi a meio caminho do
Ribeirinho.

Ali appareceu muito povo com
philarmonicas e descantes, sempre
dominando a nota de viva alegria pela
presença dos nossos Reis.

Ás seis horas da tarde chegaram Suas
Majestades ás Furnas, hospedando-se
em casa do Marquez da Praia.

A vista das Furnas é surprehendente.
Aqui encontrava-se muito povo da

localidade e das aldeias proximas, que
recebeu os regios viajantes com vivas
acclamações.

As illuminações foram brilhantes,
produzindo maravilhoso effeito. =
Presidente do Conselho.

Diário do Governo, n.º 150, 10 de
Julho de 1901.

Ponta Delgada, em 10 de julho,
ás oito horas e oito minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

Suas Majestades acabam de regressar
a Ponta Delgada, e continuam de
perfeita saude.



A viagem das Furnas a Ponta
Delgada foi tão cheia de encantos, foi
tão intensamente triumphal, que
descrevê-la é impossivel.

Suas Majestades sairam ás dez horas
da manhã das Furnas para a lagoa do
mesmo nome, a qual, se não é tão
empolgante como a das Sete Cidades, é
pelas bellezas naturaes que a circumdam
e pela vegetação luxuriante que as cobre.

Quando Sua [sic] Majestades embar-
caram em um bote para atravessarem a
lagoa, muita gente rompeu em vivas
acclamações, as quaes se repetiram no
desembarque e ao sair para a propriedade
de José Canto, onde foi offerecido
almoço servido debaixo de elegantes
barracas, e a todas as pessoas que acom-
panharam Suas Majestades em numero
de cincoenta.

Antes do almoço percorreram o
parque, ora de carruagem, ora a pé,
admirando o extraordinario desenvol-
vimento do arvoredo, como não ha maior
nas regiões tropicaes.

Ás tres horas da tarde partiram para
Ponta Delgada.

Suas Majestades vieram em
constante triumpho.

A estrada de cerca de 40 kilometros,
atravessa grande numero de povoações e
todas ellas estavam adornadas de arcos,
tropheus, bandeiras, arbustos e flores, as
janellas e varandas achavam-se decora-
das e as ruas atapetadas das mais
perfumadas verduras e em cada uma
d’ellas o povo, homens, mulheres e
creanças pareciam loucos de
enthusiasmo pelos nossos Reis;
distinguiram-se as collossaes ovações
feitas em Villa Franca e na Lagoa, não

pela sinceridade o enthu-siasmo que em
todo o percurso foram iguaes, mas pela
imponencia de enormes massas de povo,
que, num brado quasi unisono, gritavam:
Vivam os nossos Reis.

Em Villa Franca entraram na Camara
Municipal, onde receberam os
cumprimentos da municipalidade, de
muitas senhoras e cavalheiros.

Em frente do edificio accomulavam-se
milhares de pessoas da villa e das povoa-
ções ruraes, cujos campos abandonaram
desde que Suas Majestades entraram em
S. Miguel e ali vivas acclamações se
soltavam de todas as bocas.

A instancias da Camara Municipal
foram ver o formoso e vasto templo.
Para obstar a que se repetisse o que se
dera na igreja da Ribeira, grandes
acclamações dentro do templo, tentou-se
impedir que a povo nelle tivesse
accesso. De repente a onda de povo
força a porta e em breve todo o templo
se encheu, rompendo ali as mais vivas e
calorosas saudações.

Na Lagoa, lindissima villa, o povo
chega a agarrar-se á carruagem real para
impedir que ella seguisse.

Das Janellas e das ruas partiam as
palavras mais affectuosas, mais
sinceramente sentidas, emfim, o que de
mais tocante podia haver para a delicada
sensibilidade dos nossos Reis.

Alem em triumpho Suas Majestades
seguiram até Ponta Delgada.

A cidade quiz dar nova demonstração
da affeição que domina todos os seus
habitantes pelos augustos Monarchas. As
ruas engalanadas e repletas de povo, as
janellas ostentando ricas colgaduras e
apinhadas de flores, um delirio de
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acclamações.
O que foi esta viagem avalia-se pelo

que a Rainha disso á entrada do Paço:
«Se alguém referir apenas metade do
que se passou, passará por exagerado e
não será acreditado». = Hintze Ribeiro.

Diário do Governo, n.º 152, 12 de
Julho de 1901.

Ponta Delgada, em 11 de julho,
ás tres horas e trinta minutos da tarde

Ex.mo Ministro da Justiça. — Lisboa.

A divisão naval vae levantar ferro,
partindo para Lisboa acompanhada por
navios de guerra ingleses por expressa
determinação do Governo de Sua
Majestade Britannica.

Não é possivel traduzir nesta infor-
mação official o que a cidade de Ponta
Delgada fez hoje a Suas Majestades, tão
grande foi a imponencia da despedida,
tão affectuosas foram as demonstrações
de respeito e ao mesmo tempo de viva
estima e carinho que dos reaes viajantes
receberam ao deixarem a capital da Ilha
de S. Miguel onde durante seis dias
foram alvo das mais grandiosas ovações
que a Monarchas Portugueses teem sido
feitas.

Tudo desde manhã se preparava para
a despedida.

Estabelecimentos commerciaes
fechados, e das povoações visinhas
milhares de pessoas vem juntar-se á
população da cidade.

Ás dez horas da manhã foram Suas
Majestades visitar differentes estabeleci-

mentos publicos e de caridade, recebendo
sempre as mais significativas demons-
trações de affecto; as mais nitidas provas
de que Suas Majestades haviam conquis-
tado absolutamente o coração do povo
michaelense..

Á uma hora da tarde foram ao
Governo Civil aonde a junta geral do
districto offereceu um banquete de cento
e cincoenta talheres. A casa formosa-
mente adornada; concorrencia selecta;
enthusiasmo caloroso; festa que jámais
esquecerá, e que foi digno termo da serie
de demonstrações festivas que, se
honram os Reis, honram igualmente a
Ilha de S. Miguel.

El-Rei fez delicado e eloquente brinde
ao districto de Ponta, Delgada, e em
phrase sentida poz em relevo a fidalguia
do povo de S. Miguel, que considerava
pelo papel historico que tinha, e que
amava, porque nunca no seu reinado o
seu coração de Rei e de homem fora mais
vivamente tocado. Aos sentimentos de
amizade e lealdade do povo de S. Miguel
saberia corresponder com gratidão
immorredoura.

O presidente da junta geral,
agradeceu as palavras de El-Rei, e em
phrase sincera e commovida traduziu a
immensa saudade que ao povo de S.
Miguel fazia a partida de El-Rei e da
Rainha.

Terminado o banquete partiram Suas
Majestades para a praia a fim de
embarcarem.

Não se descreve a grandeza da
manifestação.

Nas ruas o transito é difficil e as
acclamações são atroadoras. Das janellas
e varandas e de todos os logares, emfim,



descoberta nos Arquivos da Família
Hintze Ribeiro de uma longa carta,

em forma de diário, endereçada por uma
jovem micaelense, Emília, a sua futura
cunhada, descrevendo, enquanto
testemunha presencial, os aconteci-
mentos menos conhecidos, bem como os
aspectos mais esplendorosos dos
festejos que marcaram os sete dias da
presença do Rei D. Carlos e da Rainha
D. Amélia em São Miguel, permite-nos
conhecer pormenores e estados de alma
que se encontram ausentes da documen-
tação oficial relativa a esse evento.

Emília, sobrinha do então chefe do
governo, Conselheiro Hintze Ribeiro,
acompanhou de perto os monarcas e
participou em diversas cerimónias do
programa social da visita, constituindo
assim uma testemunha privilegiada dos
diferentes cenários que lhe serviram de
palco, bem como das emoções que o
casal real deixou transparecer e do
entusiasmo popular que os envolveu. É
um relato que contrasta flagrantemente
com a frieza dos registos oficiais,
nomeadamente as actas da Junta Geral

do Distrito de Ponta Delgada, o mais
importante órgão da administração
pública do distrito e a instituição que
promoveu e suportou as despesas da
recepção. Nelas se dá conta dos
preparativos e do rescaldo dos festejos,
mas subtrai-se aos acontecimentos todo
o colorido e emotividade que o registo
epistolar, de forma penetrante e
elegante, não deixa escapar.

Antes, porém, de apresentarmos a
transcrição de tão importante teste-
munho, iremos procurar trazer à luz do
dia o que as actas da Junta Geral
registam acerca dos preparativos da
visita a São Miguel dos reis D. Carlos e
D. Amélia, no Verão do ano de 1901.

A primeira notícia que a respeito da
Visita Régia se colhe nas Actas da Junta
Geral de Ponta Delgada aparece na acta
da reunião de 19 de Novembro de 1900,
quando era presidente da Junta Heitor da
Silva Âmbar Cabido e secretário
Francisco Maria Supico. No início da
referida sessão, o Sr. João de Melo
Abreu anunciou que circulava, com
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sinais de fundamento, uma visita dos
Reis aos Açores no Verão e que lhe
parecia oportuno que a Junta se
preparasse para fazer o que devia, caso
essa hipótese se viesse a realizar.

O Sr. Presidente, concordando com o
anterior orador, manifestou a intenção de
se ocupar, mais tarde, do assunto e
convidou os procuradores a emitirem
sobre ele as suas opiniões. Nesse sentido
intervieram os senhores: João de Melo
Abreu, Arthur Zarco Funchini, Dr.
Hermano de Medeiros e Câmara,
Manuel da Ponte e Dr. António José da
Silva Cabral que estavam todos de
acordo, pelo que foi deliberado que a
Junta, em nome do Distrito que repre-
sentava, enviasse uma mensagem a El-
Rei, na qual se acentuasse que S. Miguel
se considerava honrada com a visita dos
Augustos Monarcas, aos quais consa-
grava, como todos os portugueses, “a
mais subida admiração pelas suas virtu-
des e profundíssimo respeito pelo sábio e
patriótico modo como compreendem e
exercem a alta missão da realeza”.

E, para se ir preparando a condigna
recepção, foi nomeada uma comissão
composta pelo presidente e pelos Srs.
João de Melo Abreu, Arthur Zarco
Funchini, João Bernardes de Abreu e
Lima e António Feliciano de Sousa
Moniz de Andrade Albuquerque
Bettencourt. A comissão tinha a
faculdade de poder agregar outras
pessoas e pôr-se, em tudo, de acordo
com o Governador Civil e outras
corporações administrativas, “que se
queiram associar a este dever cívico”.

Na reunião seguinte, a 26 de
Novembro, António Feliciano de Sousa

Moniz de Andrade Albuquerque
Bettencourt, que não assistira à última
reunião, pediu a palavra para dizer que
se tivesse estado presente não teria
aceite fazer parte da comissão, por se
opor aos seus princípios políticos, e
apresentou à mesa uma declaração, na
qual dizia que como “legitimista”, que
muito se prezava de o ser e se não
envergonhava de o confessar, estava
interdito de fazer parte da comissão, e
pedia, por isso, escusa do lugar.

A Junta aceitou a recusa e nomeou o
Sr. Jacinto Leite do Canto Pacheco para
o substituir na referida comissão. Na
reunião do dia 29 do mesmo mês, o
Presidente, Heitor da Silva Âmbar
Cabido, deu conhecimento que
oficiosamente lhe tinham comunicado
que Sua Majestade receberia com
agrado a mensagem da Junta, que ficou
“satisfatoriamente inteligenciada”.
Efectivamente, recebeu o Governador
Civil, a 29 de Janeiro de 1901, um ofício
segundo o qual Suas Majestades
aceitavam o convite da Junta Geral do
Distrito de Ponta Delgada. Ainda nessa
sessão, foi comunicada pelo Presidente a
intenção de se levar a efeito, durante a
visita régia, a Exposição Inter-Insular de
Indústrias e Artes, sobre o assunto
houve discussão e reconheceu-se que
constituiria um dos melhores números
do programa a elaborar para os festejos
da recepção. Deliberou-se que a Junta
concorreria com uma verba que iria até
aos 5 contos de réis, tendo votado contra
os Srs. Leonel Tavares do Canto Taveira
e António Feliciano de Sousa Moniz de
Andrade Albuquerque Bettencourt, por
terem achado a verba excessiva.



No fim da sessão, o Senhor
Governador Civil usou da palavra para
dizer:

“Será com grande satisfação que
Suas Majestades visitarão a terra, que
na sua história moderna tem a
dourada página dos altos serviços à
causa da liberdade, aprestando os
legionários do Mindelo com D. Pedro
IV, glorioso bisavô de D. Carlos I”1

Na reunião de 20 de Março de 1901,
o vice-presidente, Dr. Luís Mota,
manifestou interesse, já que estava
presente toda a comissão dos festejos,
em conhecer o plano assente, enten-
dendo que os reis deviam ser recebidos
condignamente. Este procurador era da
opinião que, para além da recepção e
das festas, “a Junta os devia receber na
sua casa e a casa da Junta é, segura-
mente, aqui neste edifício [Palácio da
Conceição]”.

No dia 9 de Abril, o Dr. Luís Mota
fez novamente algumas considerações
sobre o projecto dos festejos reais, no
sentido de se cumprir o que era devido,
mas evitando-se o que fosse dispen-
sável, para que as despesas não viessem
a ser muito excessivas. Sobre essa
questão, pronunciaram-se os Senhores
Jacinto Leite, Francisco Maria Supico,
Manuel da Ponte e Melo Abreu, todos
manifestando a opinião, bem recebida
pela Junta, de que “A Ilha de S. Miguel
deve, na próxima visita de Suas

Majestades, mais do que n’outra
ocasião, corresponder ao seu justificado
título de gentilmente nobre”2. Afirmou
então o Sr. Melo Abreu, por parte da
comissão, que tudo se faria à altura das
obrigações da Junta, sem embaraço para
a mesma e provavelmente sem se ir
além da despesa prevista e já
orçamentada.

Na sessão de 27 de Abril, o Sr.
Jacinto Leite, por parte da comissão,
expôs desenvolvidamente o trabalho da
mesma para, de acordo com o Sr.
Governador Civil, assentar no seguinte
programa:

“1- Reparar e decorar as estradas
por onde Suas Majestades houverem
de passar. 2- Subsidiar a Mesa da
Irmandade do Senhor Santo Cristo
para que a sua festa, transferida para
aquela ocasião, se realize com
deslumbramento e esplendor. 3-
Subsidiar um hotel em que haja lugar
para 50 hóspedes que queiram ser
tratados com grandeza. 4- Oferecer a
Suas Majestades e comitiva um
almoço nas cumieiras das Sete
Cidades. 5- Oferecer também a Suas
Majestades um banquete, em que
haja 150 talheres, no edifício do
Governo Civil.”

O Sr. António Feliciano pediu
informações quanto ao custo e modo de
realizar qualquer um dos pontos do
programa, não impugnando algum, e
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Livro 13 das Actas.
2 Ibidem.
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declarou que não votaria o aumento da
verba já consignada no orçamento
suplementar aprovado. Os outros
procuradores aprovaram o programa
sem mais discussão e o Sr. Jacinto Leite
propôs ainda que a Junta autorizasse a
Comissão Distrital a despender, pela
verba de conservação das estradas, o que
não pudesse deixar de ser para a
reparação e decoração das mesmas.

A 17 de Junho de 1901, o então
Governador Civil do Distrito de Ponta
Delgada, Amadeu Augusto Pinto da
Silva, enviou a todas as autoridades e
chefes de repartição o seguinte ofício:

“Tenho a honra de comunicar a
Vossas Excelências, que Sua
Majestade El-Rei e Sua Majestade a
Rainha chegarão a este Distrito, a
Vila do Porto, em 27 de Junho
corrente pelas 4 horas da tarde, não
desembarcando, mas recebendo a
bordo os cumprimentos das
autoridades e mais pessoas que
tiverem a honra de lhes apresentar as
suas homenagens, partindo em
seguida para as outras ilhas dos
Açores e desembarcando nesta cidade
no dia 5 de Julho próximo, pelas 10
horas da manhã, havendo nesse
mesmo dia recepção oficial no Paço à
uma hora e meia da tarde, demoran-
do-se Suas Majestades nesta Ilha de
S. Miguel até ao dia 11 do mesmo

mês, em que embarcarão no porto
desta cidade, pelas 4 horas da tarde; e
bem assim tenho a honra de lhes
rogar que se digne dar disto conheci-
mento aos funcionários dos serviços
de mui digna direcção de Vossa Exª.”

Perante o silêncio das actas,
verificado durante os dias da visita, e o
interesse revelado pela descrição desse
evento, conforme se pode constatar pela
leitura da carta, consideramos que, para
conhecermos em pormenor a visita dos
Reis de Portugal a S. Miguel, nada
melhor do que transcrever, na íntegra, a
interessante carta, escrita por uma jovem
micaelense, sobrinha do Conselheiro
Hintze Ribeiro e dirigida a uma sua
amiga e futura cunhada. A autora, que
acompanhou de perto a visita, descreve
de forma minuciosa, vibrante e
emocionada como foram passados esses
dias inesquecível3.

“5 de Julho de 19014

Chegaram hoje Suas Majestades e
como te prometi venho contar-te das
festas. Começo ainda em quente para
te descrever melhor o entusiasmo que
por aqui vai; o povo está como
ninguém esperava: choram, gritam e
as exclamações são óptimas: “Há,
que cara linda tem o nosso rei, tão
lindas cores ele tem!”; “Ninguém tem

3 A carta foi escrita por Emília Brum do Canto Hintze Ribeiro, filha do Dr. Artur Hintze Ribeiro e de D. Margarida Brum do

Canto Hintze Ribeiro, esta filha de José do Canto. A destinatária da carta era Estela Anjos Jardim, filha dos Condes de

Valenças e noiva de António Hintze Ribeiro, com quem veio a casar no ano seguinte.
4 A carta pertence aos herdeiros de D. Estela Hintze Ribeiro, aos quais agradecemos a possibilidade da sua transcrição.

Foram corrigidas algumas passagens e introduzidas notas de identificação das personalidades referenciadas.



uma rainha tão linda como a nossa.
Vivam os seus meninos!” Achei tanta
graça a este viva aos príncipes!

Mas, para te contar do princípio,
vou dizer-te tudo desde o desembar-
que real. Às 10 horas da manhã
estavam os cais a dobrar e todos os
lugares que davam sobre o mar
apinhados de gente da cidade e do
campo; e da escada onde os Reis
desembarcavam até à Matriz as
senhoras formavam duas alas.

Esperámos até às 11 horas e a
impaciência fez crescer o entusiasmo,
porque quando as Majestades
puseram pé em terra houve um
delírio de gritos, aclamações,
foguetes e o ar cheio de folhas de
rosa que subiam e desciam. Os Reis
de Portugal pararam uns minutos
num pavilhão cor de púrpura, onde
lhes foram entregues as chaves da
cidade e o Presidente da Câmara
Municipal, Visconde do Porto For-
moso, leu um discurso de saudação e
seguiram logo, debaixo do pálio, até
à Igreja da Matriz, a mil metros de
distância, onde houve um Te-Deum.

Mas durante esses poucos metros,
do cais à Igreja, as senhoras todas
seguiram atrás dos Reis aclamando-
os com entusiasmo, e o povo, em
vista de tanto fogo, também gritou e
aclamou os Reis. Foi bonito, foi lindo
e eu tremia de comoção; perdi a
cabeça e acompanhei também os
“vivas” aos nossos Réis e fiquei
rouca. Não sei dizer-te como as
senhoras batiam as palmas, como

gritavam e se mostravam vibrantes de
entusiasmo.

Durante o Te-Deum, pedi muito
ao céu para o nosso Portugal ser
sempre subido e poderoso. No
trajecto até ao Paço houve grandes
saudações e das janelas deitavam
flores sobre os Reis. Quando as
aclamações eram maiores, a Rainha,
comovida, atirava flores sobre o
povo. A impressão dos Reis, ao
entrarem no palácio dos Condes de
Jacome Correia5, devia ser esplên-
dida, porque o jardim é um encanto e
o palácio é grandioso e com uma
vista admirável.

Há dias, tínhamos ido ver todo o
palácio, que está lindamente
mobilado. A sala do trono, toda de
damasco encarnado, uma sala
imensa, quase que infundia respeito,
mesmo vazia ainda. Os quartos da
Rainha estavam lindos e nos quartos
da comitiva havia uma colecção de
camas antigas como eu nunca vi,
uma maravilha e de muito valor; a
iluminação a luz eléctrica na casa e
no jardim é real! Enfim, a minha
terra representou-se e apresentou-se
bem. 

Para contar os festejos do dia
tenho de assentar um bocado porque
me parece que sonhei estes “vivas” e
estas boas vindas aos Reis. Às 2
horas houve recepção de grande gala
no Paço, ao que ocorreu imensa
gente e os Reis estavam
amabilíssimos. E não julgues que é
engano, os Reis no plural não é
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exagerado porque, não só a Rainha
tem sido amável e graciosa como
sempre, o Rei tem apresentado um
rosto presenteiro e sem nuvens, que
devia usar mais vezes, a miúdo,
porque lhe fica muito bem.

Às quatro horas e meia inaugurou-
-se a exposição, que as Majestades
correram minuciosamente, ficando
encantados porque, com efeito, estava
esplêndida e fazia boa figura em
qualquer parte. Tinham construído
uma casa à moda do campo, que
estava habitada, com lume no lar e a
panela a ferver. Havia descantes e
danças populares de que os Reis
gostaram muito, entretiveram-se a ver
tecer e no pavilhão das cerâmicas
compraram inúmeras coisas bonitas,
mostrando-se encantados. Durante
toda essa visita à exposição, as
aclamações e os foguetes eram
contínuos e até acenavam com os
lenços para saudar a Rainha.

Não sei se já reparaste que até
aqui tivemos todas de mudar de
vestido três vezes e ainda depois do
jantar tornámos a preparar-nos para a
noite de gala no teatro, de onde
chegava quando comecei a escrever-
te. Sempre o mesmo entusiasmo, a
mesma alegria, vivas cheias e calo-
rosas, palmas e todo o teatro acenava
com os lenços. O concerto foi bonito
e o entusiasmo, sobretudo, é que foi
lindo. O Rei revolvia os olhinhos e a
Rainha sorria muito meiga, ambos
muito satisfeitos.

O entusiasmo tem vindo a

aumentar e espero vê-lo chegar ao
delírio ou à loucura.

Dizem que mesmo na Madeira a
chegada dos Reis não foi melhor e
até aqui tem corrido tudo optima-
mente. Eu estou entusiasmadíssima
de ver os Reis de Portugal tão bem
recebidos nuns domínios seus, onde
nunca vieram, e gosto de ver o povo
sair do seu acanhamento para mostrar
que tem alma. Amanhã vão os Reis às
Sete Cidades, que é um encanto, e
Deus queira que haja um dia de sol,
para gozarem bem a vista deslum-
brante das lagoas. 

Ainda nada te disse a respeito do
Vasco6 e hás-de estar inquieta de
poder dar notícias dele à tua Mãe. O
Vasco chegou muito bom e a estas
horas já deve dormir lá no andar de
baixo, num quarto ao pé do António.
Nós tínhamos-lhe arranjado quarto e
o António foi esperá-lo para o trazer
para cá, mas o Vasco só desembarcou
muito tarde e nós só o encontrámos
na exposição, apesar do António ter
andado num trem à procura dele pela
cidade. O António quando o viu
catrafilou-o e ele jantou cá em casa,
foi ao teatro connosco e cá ficou. Vão
amanhã, o Vasco e o António, para as
Sete Cidades assistir às festas reais.

Para mim o dia de amanhã é de
descanso, graças a Deus, porque com
oito dias como o de hoje eu não
resistia! Agora contei-te tudo e não
posso mais, estou estafada. Vou
dormir muito bem, porque já são
mais de 2 horas da manhã.

6 Vasco Anjos Jardim, irmão de D. Estela Jardim Hintze Ribeiro.
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7 José do Canto.

12 de Julho

Fiz tenção de te descrever dia a dia
as festas às Majestades, mas não foi
possível e só hoje, depois da partida
dos Reis (saíram ontem às 4 horas da
tarde), venho contar-te tudo por junto.
O almoço nas cumieiras das Sete
Cidades foi uma festa deslumbrante e
eu, apesar de lá não ter estado, calculo
o encanto que seria, porque conheço
muito bem a vista linda das lagoas,
rodeadas de montanhas cheias de
frescura e arvoredo. É uma maravilha,
é mais do que se pode descrever. A
Rainha declarou que só para ver as
Lagoas das Sete Cidades valia a pena
vir aos Açores e disse que conhecia
muito bem os lagos da Escócia e que
nem esses eram mais arrebatadores.
De muito longe tinha ido gente para as
cumieiras esperar os Reis; as encostas
das montanhas estavam cobertas de
pessoas que os acolheram, rodeavam-
-nos, beijavam-lhes as mãos a chorar e
ajoelhavam à passagem deles. Duran-
te o caminho, as demonstrações de
entusiasmo haviam sido constantes e
tantas flores atiraram para dentro da
carruagem real que tiveram de abrir as
portinholas para as deixar cair, porque
já lhes custava moverem-se no meio
de tanta flor!

Nesse dia à noite, seguiu-se o
jantar de gala e depois o Rei veio dar
uma volta pela cidade que estava toda
iluminada. Os navios de guerra esta-
vam uma beleza, desenhados a luz
eléctrica e parecia tudo um sonho;
com uma noite extraordinária cheia

de luar e perfumes. Nessa tarde houve
a mudança do andor do Senhor Santo
Cristo do convento, onde as freiras o
guardam, para a igreja de onde saiu a
procissão no dia seguinte. A Rainha
estava nas Sete Cidades, por isso não
assistiu a essa cerimónia, que eu achei
comovedora e mais imponente que a
procissão. O povo ajoelhou na rua ao
passar o andor, num silêncio profun-
do, apenas cortado pelo barulho surdo
e contínuo das muitas mãos batendo
no peito com fé, enquanto muitos
olhos cheios de lágrimas seguiam a
imagem implorando alguma graça
com fervor. A devoção que nos
rodeava impunha-se e eu também
senti lágrimas nos olhos e pedi muito,
muito, por todos a quem quero bem.

No dia seguinte, dia 7, foi um dos
de maior cansaço. Às 9 horas da
manhã fomos assistir à missa dita
para a Rainha na Real Capela de
S. Pedro; o entusiasmo foi sempre
grande à entrada e à saída dos Reis
para a Igreja e uma mulher dizia em
adoração, para a Rainha: “Será possí-
vel que a Virgem Maria Nossa Senho-
ra, lá no céu, tenha uma cara mais
linda?!” E não só a beleza da Rainha
despertou a admiração do povo, o Rei
era o enlevo das mulheres todas que
se extasiavam de o ver: “Tão bem-
-criadinhos benz’ó Deus! Tão rosado
e com aqueles lindos olhos azuis que
tão bem dizem naquele bigode loiro!”

Mas, seguindo a minha narração:
depois da missa, como estava marcado
no programa, os Reis iam passear no
jardim de Santana (o do Avô)7,
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portanto viemos a correr recebê-los e
andámos com eles, mais de uma hora,
a percorrer o parque por todos os lados.
As Majestades foram gentilíssimas e
admirei-me de ambos saberem imenso
de botânica. Indicaram as diversas
variedades de árvores pelos seus
nomes técnicos e apreciaram o jardim
como sábios! Disse a Rainha que não
era um jardim, que era um museu
botânico e o Rei acrescentou que não
conhecia outro mais completo e que se
lhe podia chamar o primeiro jardim
botânico do mundo. 

15 de Julho

Querida minha, perdoa a
diferença do papel, mas partimos
hoje para as Furnas e eu deixara
umas folhas para te escrever, mas
vem o maroto do António8 e roubou-
-as para te escrever, Eu cedi, deixei-
me roubar sem discussão visto ser
para ti e venho acabar de te dizer a
estafa que todos apanhámos no dia 7.
Depois dos Reis saírem do jardim,
foram visitar outros jardins e
estabelecimentos e eu fui ver se ainda
seriam horas de aceitar o convite que
tivera para almoçar a bordo do
cruzador D. Maria. Cheguei tarde, já
o escaler de bordo partira com o Luís,
Guilhermina, Sofia e uma rapariga
Bianchi da qual o Vasco te dará
notícias.

Fui com a Mamã e tia Joana9

preencher outro convite, indo passar
a tarde para bordo do yacht Amélia;
além disso tinham-me convidado
para ir às nove horas ouvir missa a
bordo do D. Carlos. Às 4 horas fo-
mos vestir-nos para ir à célebre
procissão do Senhor Santo Cristo da
Esperança, que vimos de casa do
Marquês da Praia e Monforte. Foi
lindíssima e luzida a procissão e a
Rainha ficou encantada com o res-
peito da multidão. Fazia um efeito
magnífico a quantidade de tropa de
mar e guerra que ia incorporada na
procissão. As aclamações à Rainha
foram constantes e ouviam-se vivas
de uma ingenuidade que tinha graça:
“Viva a nossa Majestade”; “Viva a
Excelentíssima Rainha”, até davam
vivas à comitiva real.

Depois da procissão, correram
todos a jantar e vestiram-se para o tão
esperado e discutido baile do Clu-
be10. Foi um baile esplêndido, bonito
em qualquer terra, toilettes elegantes
(bom trabalho deram à pobre da Tia
Joana), raparigas bonitas, salas cheias
de luzes e flores, orquestra óptima,
muita animação. Enfim, diziam todos
que metemos no fundo o baile da
Madeira. Ouvi dizer que o fim do
baile, pelas seis horas da manhã, não
foi tão edificante e que os co-
mandantes dos navios ingleses
desceram as escadas fortemente

8 António Brum do Canto Hintze Ribeiro, irmão da autora.
9 D. Joana de Chaves Hintze Ribeiro, esposa do Presidente do Conselho de Ministros.
10 Clube Micaelense, do qual era presidente da direcção, na altura, Manuel Augusto Hintze Ribeiro, irmão do conselheiro

Ernesto Hintze Ribeiro.



agarrados ao corrimão. Alguns
micaelenses seguiram o exemplo por
amabilidade de hospedeiros, mas a
essa hora já não estavam senhoras no
baile. Os Reis saíram à uma hora da
manhã, depois de uma magnífica
ceia, muito apreciada por El-Rei.

No dia 8, às 10 horas da manhã,
partida para as Furnas, grande
animação pelo caminho, descantes
populares, aclamações, um lauto
almoço a meio do  caminho, na
Ribeirinha, e uma recepção
entusiástica nas Furnas. No dia 9, à
noite, fui ver as iluminações do
parque do Marquês da Praia, que os
pais e os tios viram de casa do
Marquês, para onde os Reis os
convidaram para jantar. Era
deslumbrante e extraordinário o
efeito da iluminação do parque, toda
a balões em filas de uma só cor, por
entre as árvores e seguindo as ruas.
Era feérico! No chão, milhares de
tigelinhas sobre a relva completavam
o deslumbramento. A casa fica num
alto e desce-se por uma escadaria de
pedra até a um lago, em volta do qual
teve lugar o fogo de artifício. Todas
as luzes da iluminação e os foguetes
de lágrimas a reflectirem-se no lago,
junto com o estalar dos morteiros,
estonteavam-nos e punham-nos no ar
e eu cheguei a não saber se era eu
própria! Foi pena haver alguma
chuva e eu quero só contar-te a parte
bonita da nossa festa no dia seguinte,
quando não, havia de te dizer as

aflições que essa chuva nos fez
passar.

O Vasco assistiu a tudo e ajudou-
nos imenso, sempre bom e amável,
ele há-de-te já ter contado as
atrapalhações em que nos vimos
depois de ter a mesa pronta, posta de
véspera e ter que tirar tudo
encharcado, ensopado e sujo porque
as barracas não impediram a chuva
de entrar. Graças a Deus, depois de
uma noite medonha, veio uma linda
manhã e, às 10 horas e meia, o Vasco
e o António a remar e eu ao leme
fomos num barquinho muito lindo
esperar os Reis, que vinham pela
lagoa em botes, gozando a beleza da
manhã e o encanto da vista. Quando
Suas Majestades desembarcaram
houve uma salva de 21 tiros e
dirigiram-se todos para a Ermida11

que entusiasmou e encantou a todos
pela elegância da arquitectura e de-
licadeza de todas as minúcias. Em
seguida, meteram-se nas carruagens e
deram uma volta de mais de uma
hora pela propriedade.

O Rei, numa disposição de
espírito encantadora, extasiava-se
com as belezas da natureza, ou com
algum grupo de árvores bonitas e
soltava exclamações de pasmo! A ca-
da passo, o Rei dizia: “Amélia, viens
voir comme c’est beau!” – o almo-
ço12 correu esplendidamente e El-Rei
comeu por quatro. O tempo lindo, a
chuva da noite anterior espalhara
frescura e perfumes no ar. Suas
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12 O almoço foi servido ao ar livre, num recanto do jardim. 



66 Henrique de Aguiar Oliveira Rodrigues

Majestades estavam de uma gentileza
inexcedível. Enfim, estava tudo tão
claro como o céu estava e como a
lagoa, tão pura que a Rainha admirou
com entusiasmo durante o almoço e
que se via através de um grupo de
bambus e de rododendros (o nome é
ratão mas a flor é linda) cheios de
cachos brancos e côr-de-rosa.

Os Reis partiram depois da 1 hora
para Ponta Delgada e encontraram as
estradas ladeadas de flores e
bandeiras e cobertas de arcos
triunfais. O povo esperava-os
gritando e alguns ajoelhavam a
chorar. Uma mulher levantou a El-rei
um viva, que ainda ninguém
percebeu – “Viva o meu pai espi-
ritual!” Um caso curioso: há aqui em
S. Miguel um ditado que diz “Quem
dá o limão, dá o coração”. Uma
mulher mais empreendedora do que
as outras arranjou um arco em frente
da sua casa e prendeu três limões ao
centro do arco, enfeitado todo com
flores. Esses limões estavam presos à
janela da expansiva criatura e quando
Suas Majestades passaram de trem
descoberto ouviu-se um viva cheio de
fogo e os três limões, de primeira
grandeza, caíram a direito sobre as
reais cabeças dos reais viajantes. […]

Suas Majestades retiraram-se no
dia seguinte, penhorados com tantas,
com tantas e tão entusiásticas provas
de amor. A despedida foi comove-
dora e cheia de calor. Uma velhinha
gritou lavada em lágrimas: “Adeus
Senhor Rei, até ao dia do juízo!”

E assim passaram os Reis de
Portugal por S. Miguel, deixando

todos cheios de boas recordações e
levando o respeito e o amor dos seus
súbditos. Eu gostei imenso de ver
Suas Majestades tão bem recebidas e
tão lisonjeadas com as aclamações
que receberam em S. Miguel. Mas, se
as festas continuassem e eu me visse
por mais tempo neste reboliço
medonho, parece-me que ficava
doente e francamente, quando
anteontem vi as popas dos cruzadores
a sumirem-se no horizonte, respirei
com alívio e pensei com delícias no
belo descanso que agora vou ter nas
Furnas.

Tenho outra carta começada para
ti que já vai enorme, mas quero
acabá-la nas Furnas com descanso e o
António há-de levar-ta daqui a dias.
Por essa carta verás, como sempre, os
nossos pensamentos são irmãos e
tudo o que as tuas cartas me diziam
era o que eu já pensara.

O Vasco só por muita amabilidade
não dirá que foi muito mal tratado cá
em casa, mas na atrapalhação das
festas não havia tempo para fazer
cerimónia com ele. O Vasco, sempre
a delicadeza em pessoa, e no dia do
almoço nas Furnas eu estava
envergonhada de o ver a trabalhar
imenso, ajudou-nos muito e foi muito
bom. O Vasco é um hóspede
óptimo, porque acha tudo sem-
pre esplêndido e está sempre de
boa cara.

Saudades para todos e para ti,
querida da minha alma, um abraço
sem fim e muitos beijos da tua irmã.

Emília”



Depois da visita, a 5 de Agosto de
1901, o Governador Civil enviou para o
presidente da Junta o seguinte ofício:

“Por telegrama de Sua Exª o
Presidente do Conselho de Ministros,
me foi participado que Sua Majestade
El-Rei o Senhor D. Carlos I, por
motivo da sua visita a este Distrito,
houve por bem conceder a Vª Exª a
mercê da Grã-Cruz da Real Ordem
Militar de Nossa Senhora da
Conceição de Vila Viçosa, a que te-
nho a honra e a satisfação de assim o
comunicar a Vª Exª, enviando-lhe
igualmente cumprimentos e felicita-
ções da parte do mesmo Senhor
Presidente do Conselho”.

Com a mesma Ordem foram também
condecorados o Dr. Duarte de Andrade
Albuquerque, o Dr. Aristides Moreira da
Mota e o Engenheiro Dinis Moreira da
Mota; com a Comenda da Ordem de
Santiago do Mérito Científico, Literário
e Artístico, o Capitão Francisco Afonso
de Chaves e Francisco Peixoto da
Silveira; com a Comenda da Real
Ordem do Mérito Industrial, José
Bensaúde e João de Melo Abreu; com a
Comenda da Real Ordem Militar de
Nossa Senhora da Conceição de Vila
Viçosa, Francisco Soares de Sousa e
Costa; com o hábito da Esclarecida
Ordem de Santiago do Mérito
Cientifico, Literário e Artístico, José de
Almeida Pereira.

Pouco tempo antes da visita régia,
falecera o presidente da Junta Geral,
Heitor da Silva Âmbar Cabido, que fora
substituído nessas funções por Francisco

Maria Supico, que, na sessão de 7 de
Novembro de 1901, já depois da visita
régia, conforme escreveu na acta o
secretário, declarou: 

“Que a vaga se abriu num
momento das mais temerosas
responsabilidades, avizinhava-se a
visita de Suas Majestades e da
brilhante comitiva que as acom-
panhava, e o presidente desta corpo-
ração devia estar a toda a altura de
bem se apresentar em tão luzido meio
– que quando lhe constou que para
isso era indicada a sua humilde
individualidade fez todo o possível e
d’isto facilmente podia dar provas,
para arredar de si tamanho encargo,
embora de tão grande honra.

Aterrava-o a ideia de fazer má
figura, porque nunca tinha visto os
nossos Augustos Monarcas, senão em
retrato e não recebera, na sua
mocidade, nem as mais rudimentares
noções de educação palaciana e
cortesã, mas que quando se persuadiu
que eram inúteis todos os seus
esforços, o dever obrigava-o a sub-
meter-se, e submeteu-se.

Que a respeito de tudo isto tinha
bastante que agradecer e o fazia com
toda a veemência: - Em primeiro
lugar, ao ilustre representante do
governo por ter visto nele mereci-
mento para o cabal desempenho da
missão e, em segundo, a todos os
colegas pelo aplauso com que
receberam a notícia da sua nomeação.
E nesta ordem de ideias consignava
também o seu profundo reco-
nhecimento ao eminente estadista,
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glorioso micaelense e ilustre Presi-
dente do Conselho de Ministros pela
satisfação, que sabia ter Sua Exª, em
referendar o decreto, pelo qual Sua
Majestade o elevava a esta presi-
dência. Que do modo como ela fora
antes e no curto, mas laborioso
período de sete dias que durou a
visita régia, tinham sido os Senhores
Procuradores os primeiros e rectos
julgadores. Por agora só lhe cumpria
dizer que as faltas e incorrecções que
pudessem ter havido só a ele se
devem atribuir, e tudo quanto se
praticou de honroso e nobre para o
distrito, aos senhores procuradores
era devido pelos estímulos, pelos
auxílios e pela franca boa vontade de
toda a sua coadjuvação a fim de que
o brio e a honra micaelense tão alto
se alevantassem”.

Na sessão de 18 de Novembro de
1901, o presidente apresentou as contas
da comissão de festejos em duas verbas
distintas: uma de 7.700$000 réis, igual à
quantia orçada e aprovada no orçamento
suplementar, e outra de 10.677$215 réis,
despesas feitas a mais do que a verba
orçada e que foi tirada da verba da
reparação das estradas com autorização
da Junta. As contas foram aprovadas
com o voto contra de António Feliciano.

Entretanto, houve eleições e os novos
procuradores, quando da reunião de 2 de
Janeiro de 1902, eram os seguintes: Dr.
Luís de Bettencourt de Medeiros e
Câmara; Francisco Maria Supico; Dr.
Francisco Pereira Lopes de Bettencourt
Attayde; Dr. Aristides Moreira da Mota;
Padre Manuel Inácio Vieira; Dr. António

José da Silva Cabral; José Maria Raposo
do Amaral; Francisco Borges Bicudo; D.
Joaquim de Melo-Manuel da Câmara;
Visconde de Santa Bárbara; Luís de
Attayde Corte-Real Estrela Júnior; Dr.
Francisco de Melo-Manuel Leite Arruda;
Pedro Bettencourt Galvão; Dr. Gil
Mont’Alverne de Sequeira e Duarte
Amigo de Azevedo Feio. Na sessão, esteve
presente o Governador Civil do Distrito.

Depois de ter sido eleito para
presidente o Visconde de Santa Bárbara,
tomou da palavra o Dr. Pereira Attayde,

“que fez o elogio do sistema
autonómico consagrado pelo decreto
de 2 de Março de 1895, sentia que
este diploma, que custou tanto a
alcançar e era a base da descentrali-
zação administrativa do distrito, fosse
espatifado no fim de tão pouco tempo
pelo decreto reorgânico de 12 de
Junho e analisou as faculdades
políticas, muito nocivas à administra-
ção pública, que esse diploma con-
fere ao Governador Civil, retirando a
benéfica acção tutelar da Junta sobre
a Câmara. A Junta ficou com encar-
gos não consignados no decreto de 2
de Março e encargos importantes,
como os da saúde pública. Referiu-se
à hospitalização dos alienados,
sabendo que o último projecto orça
por 47.000$000 réis insulanos. Falou
na dívida passiva da Junta Geral que
ascende a 40.000.090$601 réis, na
importância a mais gasta nos festejos
reais, 12.723$930 réis e outras.
Parecia-lhe que o estado financeiro é
anormal e entende que se lhe deve
dar remédio imediato pagando a



todos os credores e libertando assim a
receita ordinária da Junta, garantin-
do-se trabalho aos operários e
jornaleiros que neste ano atra-
vessarão uma crise proveniente de
terem cessado as suas laborações as
fábricas de álcool nesta ilha e outras
causas conhecidas desta corporação.

Julga indispensável um emprésti-
mo para que se possa construir
rapidamente o hospital de alienados.
Na proposta que apresenta diz: que a
dívida arrecadada é de 47.000$000
réis, provenientes do excesso de
despesas, sobre a que estava orçada,
tinha sido para as festas reais e que só
encontra descrita e autorizada a verba
da dívida passiva na importância de
13.465$958 réis. Com sacrifício das
obras públicas, situação anormal que
não pode continuar. A hospitalização
dos alienados foi um desiderato do
movimento autonómico de 1893 e é
uma despesa obrigatória da nossa lei
orgânica e nada se fez! Que se peça
autorização ao governo de Sua
Majestade para o empréstimo no total
de 95.100$000 réis, sendo
47.000$000 para a construção do
hospital de alienados.”

O presidente, Francisco Maria
Supico, afirmou que a Junta tinha gasto
mais do que esperava com a visita régia,
mas que estava tudo autorizado e
afiançou que não havia desleixo da
administração. O Dr. Aristides Mota
interveio para dizer

“que há mais de três anos está
ausente da política, que não lhe cabe

nenhuma responsabilidade na
alteração do decreto de 2 de Março,
consignada no decreto de 12 de
Junho, que sobre esse último ainda
não fez juízo algum, pensando
contudo que tinha sido por vontade
de ambos os partidos dominantes,
que o número de procuradores fora
reduzido, mas que não era esta a sua
opinião. Quanto à questão financeira
e à hospitalização de alienados, são
dois assuntos que merecem atenção
muito particular da Junta. Sabe-se
que a Junta recebeu dívidas do
governo (expropriações em 1898 e
mais 30$000 réis de dívida para o
ano seguinte). Que a dívida está bem
justificada pela necessidade de bem
receber Suas Majestades e o seu
séquito, mas que é também verdade
que em 1895 estavam as estradas
intransitáveis e que a Junta acudiu às
devidas reparações, mas que só no
ano próximo findo é que elas ficaram
reparadas, como nunca houve
memória nesta ilha. É da opinião que
não estando a crise ainda definida,
que a comissão a criar tem tempo até
Abril de averiguar da necessidade do
empréstimo. Quanto ao dinheiro para
os alienados, parece-lhe que se pode
chegar lá com as receitas ordinárias.”

Pedindo então a palavra, o Dr. Mont’
Alverne declarou: 

“que o Partido Progressista não
pretende fazer política na Junta
Geral, que simplesmente votarão,
dando o seu apoio a tudo o que for
justo e de interesse para o Distrito.
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Fez os maiores elogios ao Sr. Vice-
Presidente, servindo de presidente,
Visconde de Santa Bárbara, e que
estimava muito ver de novo
ocupando um lugar proeminente na
política local, o Sr. Dr. Aristides
Moreira da Mota, cuja inteligência e
dotes oratórios e conhecimentos
profissionais eram segura garantia de
eficaz e valiosa acção de Sua Exª.
Vota contra a urgência da proposta,
porque lhe parece que é assunto que
merece ser muito estudado.”13

O Dr. Pereira Attayde acabou por
aceitar a comissão, mas votou na sua
proposta, enquanto os outros votaram
contra.

Na sessão de 10 de Abril do mesmo
ano, a comissão para o estudo das contas

aprovou-as, mas o Dr. Pereira Attayde
declarou que julgava a Junta
incompetente para dar o parecer sobre as
suas próprias contas, apoiando-se no
decreto de 2 de Março e no Código
Administrativo, no que foi contraditado
pelo Dr. Luís de Bettencourt. 

E, deste modo, com a aprovação final
das contas, se encerrou a questão da
Visita Régia no corpus documental da
Junta Geral do Distrito de Ponta
Delgada. Embora sem a cor e a emoção
das crónicas jornalísticas ou da
epistolografia, as actas representam um
repositório de grande importância para
um conhecimento efectivo do universo
institucional local que organizou e
recebeu, de forma patriótica e com
brilho indiscutível, o casal real nesse
ano de 1901.

13 Biblioteca Pública e Arquivo Regional de Ponta Delgada (BPARPD), Junta Geral do Distrito de Ponta Delgada, Actas,

Livro 13 das Actas.



elebra-se hoje com o presente acto
no Salão Nobre destes Paços do

Concelho de maneira inequívoca, a
abertura das comemorações a nível
autárquico do centenário da visita régia
aos Açores, num país onde já faz parte
da sua história a tradição republicana de
um regime que se foi cimentando ao
longo de noventa anos de existência,
expresso na sua evolução e contradições
com diversas formas políticas: a I
República democrática laica, anti-
clerical1, abalada por permanentes
quedas de governo2 e revoluções
armadas3; a II, em estado de autoridade
e corporativismo estatal4; e a III, que

estamos vivendo, democrática e
pluralista, vencendo com persistência
certos engulhos de percurso a caminho
do verdadeiro Estado de direito,
ameaçada no horizonte não muito
longínquo por um esvaziante e
contraditório federalismo europeu5, que
põe liminarmente em causa os órgãos
fundamentais da soberania nacional, isto
é, da nação6 e do Estado7. 

A visita régia foi a componente final
a nível interno do processo autonómico
iniciado pelo projecto de lei apresentado
à Câmara dos Deputados pelo Dr.
Aristides Moreira da Mota na legislatura
de 18928, na qual propunha a criação

* Conferência proferida no dia 5 de Julho de 2001, no salão nobre dos Paços do Concelho, integrada nas comemorações do I

Centenário da Visita Régia, promovidas pela Câmara Municipal de Ponta Delgada.
1 Pastoral Colectiva do Episcopado Portuguêz, Lisboa, 1911; Cónego Aires Pacheco, A Expulsão do Patriarca D. António I,

Lisboa, 1912.
2 Mário Saraiva, Claro Dilema – Monarquia ou Republica, pp. 117 a 121.
3 A. H. de Oliveira Marques, História de Portugal, II, pp. 265 a 286.
4 Hugh Kay, Salazar and the Modern Portugal, Londres, 1970; Lord Russell of Liverpool, Prison and Prisoners in Portugal,

Londres, 1963;  Jacques Georgel, O Salazarismo, prefácio de Mário Soares, Lisboa, 1985; António Costa Pinto, Salazar’s

Dictatorship and European Fascism, Columbia University Press, Nova Iorque, 1995.
5 E. Ramonet, Geopolitique du chaos, Paris, 1988; Christophe Révillard, Sur quelques mithes de l’Europe communnautaire,

Paris, 1997, Georges Berthu, Europe ou super-Etat, Paris, 1999. 
6 Edward N. Luttwak, La Dittatura del Capitalismo, Milão, 1999.
7 Roberto de Mattei, La Souveraineté nécessaire, Paris, 2000.
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das juntas gerais que existiram antes da
reforma administativa do Conselheiro
Dias Ferreira, e o movimento obtém
pelo Decreto de 2 de Março de 1895 no
governo de Hintze Ribeiro a autonomia
há tanto desejada9. 

No aspecto político internacional, foi
a resposta às intenções arrogantes dos
Estados Unidos da América de
procederem pela força das armas à
anexação dos Açores da qual é prova
bem evidente a carta d’El Rei D. Carlos
de 15 de Dezembro de 1898 ao
Presidente do Ministério o Conselheiro
José Luciano de Castro: “ viste com
certeza o telegrama do Soveral com
relação aos Açores; esse telegrama não
terá ligação com as informações do
Macedo10 tem mandado de Madrid e as
outras que o Pindela11 tem mandado de
Berlim?  Não seria ocasião, caso o
Ministro de Inglaterra fizesse a
comunicação n’elle indicada, de a
aproveitarmos para obter pelo nosso
lado garantias contra qualquer outro
plano que esteja incoberto nas
exigências que evidentemente vai fazer à
Hespanha…”12

Apesar do conselheiro Hintze
Ribeiro considerar um triunfo pessoal a
visita de Estado dos Soberanos aos

arquipélagos dos Açores e da Madeira13,
esta foi envolvida pelo País Real, isto é,
pelas populações insulares nas mais
diversas manifestações de alegria e
carinho para com El Rei D. Carlos e
Rainha D. Amélia, bastando a tentar
para o facto de quando o iate Amélia,
escoltado pela divisão de cruzadores
Dom Carlos, D. Amélia e São Rafael14,
aos quais se juntaram dois cruzadores
britânicos, o Austrália e o Severn, o
vaso de guerra Floriano do Brasil e o
Victória de Espanha marcando este
último os protestos contra as anexações
territoriais prepertadas pelos Estados
Unidos da América do que restava do
império ultramarino castelhano. No
momento em que o iate Amélia chegou
às vistas do porto da cidade de Ponta
Delgada mais de 50 000 pessoas
aguardavam os Soberanos e sua
comitiva; durante uma semana de
permanência na ilha de São Miguel as
manifestações de regozijo repetiram-se,
levando recentemente um historiador a
considerar a visita régia às ilhas
adjacentes como uma das mais nobres
missões na política do monarca15.

Afirma um especialista contem-
porâneo português em história diplo-
mática: 

9 José Guilherme Reis Leite, A Autonomia dos Açores na Legislação Portuguesa 1892-1947, Horta, 1987.
10 Este era o ministro plenipotenciário de Portugal em Madrid, Henrique de Macedo Pereira Coutinho, Conde de Macedo,

apud Afonso Zúquete et Alii, Nobreza de Portugal, II, p. 708. 
11 Este era o ministro plenipotenciário de Portugal em Berlim, Vicente Pinheiro Lobo Machado de Melo e Almeida, 2º

Visconde de Pindela, apud Afonso Zúquete et Alii, ob.cit, III, pp. 128-129.
12 Rocha Martins, D. Carlos, p. 371.
13 Cyríaco de Brito Nóbrega, A Visita de Suas Majestades os Reis de Portugal ao Archipelago Madeirense, Narrações das

Festas, Funchal, 1902.
14 António Baptista, Album Açoriano, p. 5.
15 Joaquim Verissímo Serrão, História de Portugal, X, p. 98.



“… Dom Carlos estreou-se
nas lides da política internacio-
nal  com o ul t imatum inglês,
pelo qual  di f ici lmente seriam
assacáveis responsabilidades ao
monarca…”16.

O ultimato foi o desiderato político
sofrido por uma pequena nação com
extensos territórios no continente
africano corporizando uma fragilidade
tanto humana como económica para
sustentar e desenvolver a verdadeira
ocupação desses espaços geográficos;
sobretudo depois das pressões
internacionais resultantes da Con-
ferência de Berlim de 1884 onde os
nossos direitos históricos foram
defendidos pelos delegados Luciano
Cordeiro17, Serpa Pimentel e Marquês
de Panafiel perante a passividade do
Reino Unido que perdeu a coragem ou
o desinteresse  de sustentar a posição
portuguesa em África. Esta precaridade
contra a soberania histórica agudizou-
se a partir de 1870 com a questão de
Delagoa Bay isto é, a pretensão
britânica a Lourenço Marques e
territórios adjacentes resolvida a nosso
favor em 1875 pela arbitragem do
presidente da republica francesa

o Marechal MacMahon, Duque de
Magenta18.

O resultado da Conferência de
Berlim foi a substituição pura e simples
dos direitos históricos pela ocupação
efectiva do território, abrindo-se no
cenário internacional um novo direito
público colonial19 ao obrigar Portugal a
sangrar-se em vida num esforço enorme
e praticamente impossível de enviar
funcionários e tropas para todas as áreas
que pretendia serem suas.

Justamente para vincar os direitos
portugueses em África, o ministro
dos Negócios Estrangeiros Henrique
Barros Gomes, do governo progressista
do Conselheiro José Luciano de Castro,
apresentou à Câmara dos Deputados na
legislatura de 1887 o chamado Mapa da
África Meridional Portuguesa, pelo qual
Angola e Moçambique se encontravam
ligados; este documento passou à
história conhecido pelo Mapa Cor-de-
Rosa, porque a área geográfica pre-
tendida se encontrava pintada nessa
cor20.

Para confirmar esta realidade,
Barros Gomes aproximou-se da
Alemanha21, tendo antes assinado, no
ano anterior, um tratado pelo qual
rectificava a fronteira do sul de Angola
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16 Pedro Soares Martinez, História Diplomática de Portugal, p. 511.
17 J.M. Cordeiro de Sousa, Luciano Cordeiro, Lisboa, 1944.
18 Sentença Arbitral do Presidente da República Francesa em favor de Portugal na Questão com a Grã-Bretanha relativa à Baía de

Delagoa (Lourenço Marques) Proferida a 24 de Junho de 1875, in Tratados Aplicáveis ao Ultramar, Coligidos e Anotados por José

de Almada, V, pp. 15 a 67; Idem, A Aliança Inglesa, Subsídios para a sua História, II, p. 305; Visconde de Paiva Manso, Memória

sobre Lourenço Marques (Delagoa Bay), Sentence Finale du Tribunal Arbitral du Delagoa Bay du 20 Mars 1900, Berna, 1900.
19 Marcello Caetano, Portugal e a Internacionalização dos Problemas Africanos, pp. 79 a 128; Henry Brunschwig, A

Partilha de África, Lisboa, 1972.
20 Erick Axelson, Portugal and the Scramble for Africa, 1885-1891, Johannesburg, 1967.
21 Rui Ramos, A Segunda Fundação (1890-1926), in José Matoso, História de Portugal, VI, p.p. 138 a 139.
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que passava a ser determinada ao longo
do rio Cunene22 e a do norte de
Moçambique pelo curso do rio
Rovuma23; mas todo este esforço de
afirmação e concessões chocaram
frontalmente com os interesses
imperialistas britânicos, na zona
protagonizados por Cecil Rhodes que
lançara a divisa do expansionismo
britânico na sua frase: “ do Cabo ao
Cairo”24, tendo como braço armado a
célebre Chartered Company. Já ante-
riormente o mesmo ministro tinha
negociado com a França em relação à
Guiné o tratado de 1886 segundo o
qual Portugal desistia de todos os
direitos na bacia da Casamança
incluindo o porto de Zingrinchor em
troca da renúncia por Paris da área do
Cassine25 e a confirmação da fortaleza
de São João Baptista de Ajudá como
enclave na colónia do Daomé26.

Após a conferência de Berlim27 e
perante o endividamento externo

permanente e as pressões constantes dos
credores estrangeiros sobre Portugal, o
país dava a imagem da sua total
incapacidade política, económica e
militar de conservar e desenvolver as
colónias; no parlamento alguns
deputados defendiam ardorosamente
como medida salutar de saneamento
financeiro a venda dos territórios
ultramarinos a potências estrangeiras,
facto comum para a época como
aconteceu com a compra do Alasca
pelos Estados Unidos da América à
Rússia.

Perante esta realidade tanto a Grã-
Bretanha como a Alemanha Imperial
entenderam-se com medo de aparecer no
leilão outra potência que pudesse tornar o
acordo desastroso e ambas como
primeiro passo, depois de um acordo
secreto28, facilitariam a liquidação dos
créditos de Portugal contra o arren-
damento das receitas alfandegárias de
Angola, Moçambique e da parte portu-

22 Luís de Matos, A fixação das fronteiras de Angola, Lisboa, 1964; Catálogo da Exposição: A Evolução das Fronteiras de Angola,

Luanda, 1997; Ilídio do Amaral, Fronteiras, Estado e Nação em África. Apontamentos de Geografia Política, separata XXIV do

Boletim da Classe de Letras, Academia das Ciências de Lisboa, Braga, 1985; idem, “Entre o Cunene e o Cubango, ou a propósito

de uma fronteira Africana”, Revista Garcia da Horta, série Geografia, Lisboa, 1980-1981; Fernando José da França Dias Van-

Dúnen, Contribuição de Portugal à formação das fronteiras em África, separata do Boletim da Sociedade de Geografia de Lisboa

(Julho-Dezembro, 1984); Joaquim Dias Marques de Oliveira, Aspectos das delimitações das fronteiras de Angola, Coimbra, 1999.
23 Comandante Moura Braz, Fronteiras do Território Nacional no Ultramar, Lisboa, 1943.
24 Marcello Caetano, ob. cit, pp. 171 a 174; F. Alves de Azevedo, Cecil Rhodes e o Mapa-Côr-de-Rosa, Lisboa, s/d.
25 Luís de Matos, A delimitação das fronteiras da Guiné, in Cabo Verde, Guiné e São Tomé e Princípe, (Curso de Extensão

Universitário Ano Lectivo de 1965-1966), pp. 49 a 67; Convenção Para a Limitação das Possessões portuguesas e Francesas

na África Ocidental assinada em Lisboa a 12 de Maio de 1886 onde foram trocadas as ratificações em 31 de Agosto de 1887,

in Tratados Aplicáveis ao Ultramar, colegidos e anotados por José de Almada, VII, pp.117 a 121.
26 Decreto de 29 de Dezembro de 1885 e Decreto de 19 de Dezembro de 1887, in Tratados Aplicáveis ao Ultramar, colegidos

e anotados por José de Almada, VII, pp. 143 a 148.
27 José Gonçalo Santa Rita, Estudo sobre a Conferência de Berlim de 1885; idem, A África nas Relações Internacionais

depois de 1870, Lisboa, 1959; Ilídio do Amaral, “Fronteiras Internacionais Africanas”, in As Fronteiras Africanas, pp. 13 a

22; Eduardo Brazão, Portugal no Continente Africano, Lisboa, 1935; Valentim Alexandre e Gil Dias, O Império Africano de

1825 a 1890, Joel Serrão e A. H. de Oliveira Marques (dir.), Nova História da Expansão Portuguesa, X, Lisboa, 1989.
28 José de Almada, ob. cit, I, pp. 289 e 290; idem, Convenções Anglo-Alemãs relativas às Colónias Portuguesas, pp. 55 e ss.



guesa de Timor… e numa convenção
secreta celebrada entre as duas potências
os territórios coloniais africanos
portugueses foram determinados numa
partilha prévia; contudo, este sobressou
porque parece que a diplomacia nacional
da época tomou conhecimento e a
posição portuguesa ficou fortalecida com
as vitórias militares em Moçambique
sobre os cafres.

Quando do conflito angloboer de
1890, resultado da descoberta de
diamantes na região de Kimberley,
aliada à ânsia de política expansionista
de Cecil Rhodes após o desaire do
célebre raid do Dr. Jameson contra as
repúblicas boers, mesmo depois de o
presidente Kruger ter esperado o franco
apoio da Alemanha, que não se con-
cretizou, no seguimento da ilusão
pessoal com que foi recebido apoteo-
ticamente em França e nos Países
Baixos levara anteriormente o governo
de Lord Salisbury a negociar com o mi-
nistro plenipotenciário de Portugal

acreditado junto da côrte de Saint James
ao tempo o Visconde de Soveral a
convenção secreta de 14 de Outubro de
188929, mais tarde conhecida pelo
tratado de Windsor que confirmava os
anteriores de 164230 e 166131, os quais
obrigavam a Grã-Bretanha a defender os
territórios metropolitano adjantes e
ultramarinos portugueses, e pela mesma
convenção secreta Portugal compro-
meteu-se a dar livre trânsito a soldados,
armas e munições britânicas através de
Moçambique enquanto durasse a guerra
do Transval.

Para a concretização do Mapa Cor-
-de-Rosa32, a região do Niassa foi
explorada por António Maria Cardoso33,
Paiva de Andrade ocupa o Vale do
Zambeze em Moçambique, Artur de
Paiva34 a região do Bié e Paiva Couceiro
a do Barotze35 em Angola.

Quando Serpa Pinto36 se preparava
para estudar o Alto Chire, acompanhado
por uma coluna militar que depois se
deveria unir à de Paiva Couceiro37 no
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29 José de Almada, ob. cit, II, pp. 297 a 302.
30 Idem, I, pp. 25 a 29. 
31 Idem, I, pp. 43 a 57.
32 Charles Edward Nowell, The Rose-Colored Map, Lisboa 1982; Maria Emília Madeira Santos, Viagens de Exploração

Terrestre dos Portugueses em África, Lisboa, 1978.
33 Américo Pires e Lima, António Maria Cardoso.
34 Gastão de Sousa Dias, Jornadas Heróicas de Artur de Paiva, Lisboa, 1948; Alberto de Almada Teixeira, Artur de Paiva.
35 Sentença Arbitral por S.M. o Rei de Itália em 30 de Maio de 1905 deferindo os limites ocidentais do reino do Barotze para

execução do Artº IV do tratado Luso-Britânico de 11 de Junho de 1891, in Tratados Aplicáveis ao Ultramar, coligidos e

anotados por José de Almada, IV, pp. 295 a 315.  Eduardo dos Santos, A Questão doBarotze, Lisboa, 1986.
36 Carlota Serpa Pinto, A vida breve e ardente de Serpa Pinto, Lisboa,1937.
37 Do Autor, Hipólito Raposo, O Deportado na Graciosa, separata do Boletim do Museu Etnográfico da Graciosa, p. 32;

Henrique Barrilaro Ruas e Marcus de Noronha da Costa, Os Monárquicos e o Ultramar, pp. 12 a 18; Pequito Rebelo, Tradição e

o Ultramar, pp. 35 e 36; A Campanha Anti-Eleitoral da Terceira Força Movimento Republicano Popular, pp. 87 a 93; Henrique

Barrilaro Ruas, “Paiva Couceiro, Victima de Salazar”, in Diário de Notícias de 7 de Agosto de 1979; Francisco Manso Preto

Cruz, O Exemplo Político de Paiva Couceiro, Lisboa, 1945; Idem, Paiva Couceiro, Biografia Política, In Memoriam, Lisboa,

1946; Idem, Em Defesa do Ultramar, Lisboa, 1960;  José Brandão Pereira de Melo, Paiva Couceiro.
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sul do Catanga, estala o ultimato e assim
não se concretizou tanto politicamente,
administrativamente e militarmente o
Mapa Cor-de-Rosa.

O governo britânico de Lord
Salisbury, instigado por Cecil Rhodes,
continuava a desenvolver pressões
diplomáticas junto de Lisboa para
tentar travar a ocupação africana
portuguesa e tudo redundou no
ultimato de 11 de Janeiro de 189038; O
conselheiro José Luciano de Castro
demite-se perante as Côrtes; surge uma
onda de patriotismo nacional contra a
Inglaterra onde sobressai Antero de
Quental com a Liga Patriótica do
Norte, mas todas estas manifestações
não resolveram a situação no plano
internacional. Em Londres, o nosso
ministro plenipotenciário Miguel
Dantas é substituído pelo Marquês de
Soveral, que obtém o Tratado de 20 de
Agosto de 1890. As Cortes não o
ratificaram39, mas foram obrigadas a
fazê-lo mais tarde pelo novo tratado de
11 de Junho de 189140 que para além
das perdas territoriais sofridas
recebíamos como compensação mais
territórios nas margens do Zambeze.

Com a crise provocada pelo
ultimatum espalhou-se a onda anti-
britânica pelo país, à qual se associam
com oportunidade os republicanos já
entusisamados com a deposição do
Imperador D. Pedro II do Brasil, no ano
anterior pelo golpe de estado do
Marechal Deodoro da Fonseca41,
desembocando tudo numa revolta do 31
de Janeiro de 1891 no Porto sufocada
pela intervenção das forças militares
fieis ao governo comandadas pelo
Coronel José Eduardo Sottomayor de
Lancastre e Menezes 42.

O desiderato político do Mapa Cor-
de-Rosa foi sintetizado pelo historiador
colonial Marquês de Lavradio ao
escrever:

“Unir Angola e Moçambique era
uma antiga ambição…era, contudo,
um sonho irrealizável para um país
pequeno e pobre que não podia
assegurar nem com gente nem com
capitais a livre comunicação das
duas costas…” 43

A política externa de Portugal foi
altamente assumida pelo Rei D. Carlos

38 F. A. de Oliveira Martins, O «Ultimatum» visto por António Enes, Lisboa, 1946.
39 José de Almada, A Aliança Inglesa, Subsídios para a sua História, I, pp. 269 a 278. 
40 Idem, I, pp. 279 a 288; Fernando de Castro Brandão, Sinopse Cronológica da História Diplomática Portuguesa, pp. 112 e

sgts.
41 Heitor Lyra, História de Dom Pedro II 1825-1891, III, pp. 109 a 119 e 133 a 143; Eduardo Prado, Fastos da Ditadura

Militar no Brazil, 5ª ed., São Paulo, 1923; Sebastião Pagano, Meditações à Margem do Manifesto Republicano de 1870, São

Paulo, 1971.
42 Joaquim Verissímo Serrão, ob.cit., .X, p. 35.; João Ameal, História de Portugal (1948-49), pp. 628-629; Lopes de Oliveira,

História da Republica Portuguesa, I, p. 91 e segts. João Chagas e ex-Tenente Coelho, História da Revolta do Porto de 31 de

Janeiro de 1891, Lisboa, 1901; Basílio Teles, Do Ultimatum ao 31 de Janeiro- Esboço de História Política, Porto, 1905;

Catálogo da Exposição Comemorativa do 86º Aniversário da Revolução do Porto, Porto, 1977.
43 Marquês de Lavradio, Portugal em África depois de 1851, pp. 129 e 130.
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44 Francisco Javier Zurilla, Conde de las Lomas, Genealogia de la Casa de Bórbon de España, p. 184; Pílar Garcia Louape,

Eulália de Bórbon, Madrid, 1955.
45 Joaquim Verissímo Serrão, ob.cit, X, p. 50.
46 Fernández Almargro, História del Reinado de Alfonso XIII, 4ª ed., Barcelona, 1977; José Luis Vila-San-Juan, Alfonso XIII,

Un Rey, una época, Madrid, 1993.
47 Conde de Romanones, Dona Maria Cristina de Habsburgo y Lorena, Buenos Aires, 1947.

na maromba partidária que desacreditava
pelas lutas e intrigas internas a
viabilidade internacional do país com
especial incidência nas colónias
africanas; assim inicia-se  em 1883
quando ainda era simples príncipe
herdeiro visitando na companhia da
Rainha D. Maria Pia e do irmão o Infante
D. Afonso, Duque do Porto e último
Vice-Rei da Índia, a Espanha, França,
Itália, os Imperios austríaco e alemão e
por último a Grã-Bretanha. Nestas
viagens, para alguns de mera cortesia e
de visita à família, não foram descurados
os projectos de casamento do Príncipe
português com a Arquiduquesa Maria
Valéria, filha do Imperador Francisco
José II de Austria, com a Princesa
Beatriz, filha da Rainha Victória de
Inglaterra ou ainda com a Infanta D.
Eulália de Borbon44, filha da Rainha
Isabel II de Espanha acabando
posteriormente por ser anunciado o
noivado com a Princesa D. Amélia de
Orléans, filha dos condes de Paris.

A primeira visita de Estado ao
estrangeiro d’El Rei D. Carlos foi a
Madrid em Outubro de 1892, quando o
governo espanhol celebrou com toda a
dignidade as comemorações do IV
centenário do descobrimento da
América; o presidente do 1º conselho de
ministros Dias Ferreira esmerou-se na
representação portuguesa ao evento
espanhol, designando o estadista,

académico e professor do Curso
Superior de Letras, estabelecimento de
ensino fundado pelo Rei D. Pedro V,
Manuel Pinheiro Chagas como delegado
oficial às comemorações; na exposição a
levar a efeito na capital espanhola
reproduziu-se o modelo da caravela São
Rafael de Vasco da Gama, cometida a
sua confecção ao Engenheiro Hidró-
grafo Comandante Baldaque da Silva, a
decoração artística das salas reservadas
a Portugal na exposição foram entregues
a Rafael Bordalo Pinheiro e a Ramalho
Ortigão a chefia do certame; simultanea-
mente realizaram-se vários congressos
científicos onde brilhou nos temas de
instrucção pública o Dr. Bernardino
Machado ao tempo lente da Universida-
de de Coimbra e na jurisprudência
internacional o Dr. Luís Leite Pereira
Jardim, I Conde de Valenças, acreditado
na qualidade de ministro plenipoten-
ciário do nosso país junto do Império
Austro-Húngaro45. A visita régia teve de
ser adiada por uma doença súbita que
atingiu o jovem monarca, ainda criança,
o Rei D. Afonso XIII46 exercendo a
regência efectiva a Rainha viúva D.
Cristina de Habsburgo47, mas tudo se
recompôs e só a 10 de Novembro de
1892 os Soberanos portugueses
chegaram a Madrid aonde permane-
ceram uma semana.

Pelas copiosas notícias da imprensa da
época e dos relatórios conservados em
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diversas chancelarias europeias dos seus
representantes acreditados em Madrid
confirma-se que a viagem de Estado veio
fortalecer as relações bilaterais entre os
dois países demonstrando especialmente
ao gabinete de Londres a cordialidade das
relações com Espanha e a viabilidade da
autonomia da política portuguesa. Na
altura é designado ministro de Portugal
junto da corte espanhola Sebastião
Brandão de Melo, Conde de São
Miguel48, diplomata com larga expe-
riência que procurou atenuar a querela do
iberismo a benefício da política comum
entre os dois países49.

Com a subida ao pontificado romano
do Papa Leão XIII, este executou a
política do raillement50, isto é, a
incorporação dos católicos franceses
com a terceira república anti-clerical. Ao
mesmo tempo que continuava compa-
decido com os países que conservavam
a monarquia adjudicada nos títulos dos
soberanos com epítetos de suserania de
fidelidade ao vigário de Cristo na terra,
mas minadas no seu interior por um
laicismo nascente. Leão XIII em 1893
oferecera a Rosa de Ouro, como fizeram
os seus antecessores, à Rainha D. Maria
II e a D. Maria Pia, esta filha do Rei
Victor Manuel II de Itália, que liquidou
o poder temporal da Igreja pela
anexação dos estados pontifícios quando
da unificação italiana.

Com a maior solenidade, o núncio
apostólico em Lisboa, Monsenhor

Jaccobini, leva num dos coches de gala
de D. João V ao palácio das Neces-
sidades a oferta papal; depois de missa
solene na capela real e no altar da
Padroeira do Reino a Rainha D. Amélia
recebe a Rosa de Ouro após lido o breve
pontifício que aceitou na forma do
costume: 

“…accipe rosam de manibus
nostris.”51.

Uma interrogação hoje se levanta:
quereria por este acto o Papa Leão XIII
acordar da morrinha os católicos
portugueses e lançá-los na política
activa como anos mais tarde aconteceu
no tempo do seu sucessor o Papa São
Pio X com a concretização do partido
nacionalista e católico? Aqui fica a
dúvida…

No Outono de 1895, o Soberano
português deslocou-se a Paris, Berlim e
Londres, ficando a Rainha D. Amélia
como regente do reino, anunciando-se
também uma visita a Itália para o Rei de
Portugal se encontrar com o irmão de
sua mãe o rei Humberto I em Monza, a
fim de tratarem de interesses comuns no
Brasil; mas o governo italiano aprovei-
tou o desejo de manifestar ao Ministério
dos Negócios Estrangeiros de Portugal
que o encontro dos monarcas deveria ter
lugar em Roma; imediatamente a Se-
cretaria de Estado do Vaticano fez saber
às autoridades portuguesas o seu

48 Afonso Zúquete et Alii, ob.cit, III, p. 194, já em 1897 tinha publicado o ensaio jurídico, A Extradição dos Criminosos e

Desertores.
49 Joaquim Verissímo Serrão, ob.cit., X, p. 284.
50 Sir Charles Petrie, Monarquia, pp. 202-211.
51 Rocha Martins, ob.cit., pp. 276-277.



profundo desagrado para o local
escolhido porque ainda estavam bem
vivas as chagas da perda do poder
temporal do Papado historicamente
designado pela questão romana52

levando o Rei D. Carlos a adiar o
projecto da visita a Itália.

Em Paris D. Carlos tratou dos nossos
interesses coloniais e dos credores
externos do país, na capital francesa o
Soberano entrevistou-se no Palácio do
Eliseu com o Presidente da República
Felix Faure que depois lhe ofereceu uma
caçada em Rambouillet assistiu a seu
lado a um carrocel militar em honra dos
soldados franceses regressados de
Madagáscar; manteve conversações com
o Primeiro Ministro Ribot bem como
com o Ministro dos Negócios Estran-
geiros Hanotaux durante a sua estada
faleceu Pasteur e o Rei fez-se represen-
tar no funeral do sábio pelo Almirante
Pinha.53

De Paris segue para a Alemanha e o
jornal El Imparcial de Madrid afirmava:

“…o principal fim da viagem do
Rei a Portugal é visitar as cortes da
Inglaterra e da Alemanha a fim de
consolidar o domínio ultramarino
português ameaçado por essas duas
nações…”54.

Em Postdam, era aguardado pelo

Imperador Guilherme II onde o
militarismo prussiano brilhou durante
toda a visita, desde a guarda de honra
formada entre a estação de caminho de
ferro e o Palácio Imperial construído
pelo déspota esclarecido o Rei Frede-
rico II da Prússia, ao juramento de
bandeira dos recrutas do Regimento de
Infantaria da Guarda em Longen Stall
passando pelo almoço com a oficialida-
de da  unidade castrense55. Com esta
visita o Rei D. Carlos assegurou
apaziguar as ambições germânicas em
África que estavam perfeitamente
atentas às operações do exército
português na pacificação da colónia de
Moçambique, orientadas superiormente
pelo Comissário Régio António Enes56.

Sossegada a Alemanha, a viagem
prosseguiu para a Grã-Bretanha. O Rei
ficou instalado no Palácio de Buckingam,
onde foi bem acolhido pela família real
inglesa e especialmente pelo político
Rosebery, chefe do partido conservador,
que se empenhara para a normalização
das relações com Portugal depois do
ultimato. O nosso Soberano seguiu para a
Escócia a fim de visitar a tia-avó, a
Rainha Vitória, que se encontrava no
Castelo de Balmoral e por mera
coincidência encontrava-se presente o
Ministro britânico das colónias Lord
George Hamelin com quem manteve
profícuas conversações. A visita
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52 Roberto de Mattei, Pio IX, Porto, 2001.
53 Rocha Martins, p. 305.
54 Idem, p. 306.
55 Idem, p. 308.
56 António Ennes, A Guerra de África de 1895, prefácio de Afonso Lopes Vieira, estudo de Paiva Couceiro e algumas cartas

inéditas (2ª ed.); As Campanhas de Moçambique em 1895 segundo os Contemporâneos, prefácio e notas do Prof. Dr.

Marcello Caetano.
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encerrou-se com o tradicional banquete
oferecido no Guild Hall pelo Lord Mayor
de Londres. Com esta viagem régia
saravam-se as cicatrizes do ultimato e
renovava-se a velha aliança com a
Inglaterra.

Perante a gravidade da situação
internacional as grandes potências da
época manifestavam-se com o envio das
suas esquadras ao Tejo nas chamadas
visitas de cortesia; assim aconteceu com
a esquadra inglesa do Canal comandada
pelo Almirante Rawson trazendo no co-
mando do coiraçado Majestic o Príncipe
Luís de Battenberg, que se confrontou
em Lisboa com a da Kriegsmarine do
Almirante Thompson57, logo a seguir
apareceu a esquadra francesa do
Almirante Salandrouze de Lamornaix e
poucos meses depois nova visita da
esquadra britânica do Canal; estas
demonstrações do poder bélico naval
eram consideradas pelos políticos
nacionais como resultado das conver-
sações anteriormente realizadas pelo
Soberano.

O Rei D. Carlos tinha o alto sentido
da responsabilidade do serviço da
realeza ao país; e desde cedo começou a
preparar para esse fim o formoso
Príncipe Real D. Luís Filipe quando
entregou a sua educação a Mouzinho de
Albuquerque58 escreveu-lhe em carta –
“aqui o tens…faze dele um homem e
lembra-te de que há-de ser Rei.”- !59;

nesta perspectiva o jovem Príncipe
representou Portugal na coroação do
Rei Eduardo VII na Abadia de
Westminster, seguindo para Inglaterra
no cruzador D. Carlos acompanhado
pelo Conde de Arnoso, Visconde de
Asseca e pelo preceptor militar o
coronel de cavalaria António Francis-
co Marques, sendo D. Luís Filipe
agraciado na altura pelo Soberano bri-
tânico com a Ordem da Jarreteira.

Em plena guerra angloboer, os
Soberanos portugueses visitaram
novamente a França e a Grã-Bretanha
em 1902; em Paris D. Carlos entre-
vistou-se por diversas vezes no Eliseu
com o Presidente Loubet, mas a visita
teve de ser interrompida porque o
soberano foi a cometido de uma febre
repentina, sendo tratado pelo médico
micaelense dr. Raul Bensaúde
personalidade pelo saber científico de
grande renome na capital parisiense;
passado uma semana, retoma as
actividades de estado que terminaram
num almoço particular com o Minstro
dos Negócios Estrangeiros Delcasset no
hotel Bristol que vinha confirmar a
longa estada do Rei de Portugal em
Paris, isto é, caminhava-se para uma
ligação da França com Portugal e
Inglaterra à qual a Espanha não podia
ficar alheia.

Seguiram os soberanos para Londres
no momento grave devido à guerra

57 Amadeu Cunha, Mouzinho a Sua Obra e a Sua Época, p. 392.
58 Rodrigues Cavalheiro, Política e História,  pp. 163, 216, 223 e 243; Eduardo de Noronha, O Herói de Chaimite, Porto,

1906; José Pedro Mascarenhas Gaivão, Mousinho de Albuquerque, Lisboa, 1935; Carlos Parreira, Mousinho, Lourenço

Marques, 1936; General Ferreira Martins, Mousinho, Lisboa, 1938; Livro do Centenário de Mouzinho de Albuquerque,

Lisboa, 1955; Filipe Gastão de Almeida d’Eça, Bibliografia de Mouzinho, Lisboa, 1958.
59 Rocha Martins, ob. cit., p. 418; Carta de Mouzinho Albuquerque a Sua Alteza Real o Principe D. Luís de Bragança, Lisboa, 1987.



angloboer e a recepção proporcionada
por Eduardo VII foi calorosa devido ao
grande empenhamento na visita do
nosso ministro plenipotenciário, o
Marquês de Soveral60. Politicamente,
consolidava-se o bloco luso-britânico e
o  acertado em Paris levava Portugal a
entrar na esfera de influência da Entante
Cordiale .

No regresso a Lisboa, achou El Rei
D. Carlos que deveria fazer uma rápida
visita a Madrid onde era aguardado na
estação do norte pelo jovem Rei D.
Afonso XIII, de 16 anos de idade, e
fardado já de capitão-general;  as
conversações dos dois dias passados na
capital espanhola decorreram regular-
mente, a Espanha iria começar a
reflectir para uma mudança de opção
no cenário do alinhamento em política
internacional.

Em Março de 1903 agitou-se a
opinião pública do país pelo
condicionamento da venda de géneros
na via pública incluindo nos mercados
sujeitos ao pagamento da licença; houve
reacção ao imposto e sobretudo à forma
como os fiscais da fazenda aplicaram as
multas às infracções, a reacção mais
forte foi na cidade de Coimbra que le-
vou ao encerramento da Universidade61.
Também rebentou a chamada questão
das jóias62 da herança do Rei Dom João
VI levantada por D. José de Sousa

Coutinho filho dos Condes de Linhares
e neto da Infanta Dona Ana de Jesus
Maria e do Duque de Loulé que se
transformou em mais um rasti-lho para
os ataques da oposição e dos repu-
blicanos ao Rei D. Carlos e ao governo.

Com este clima político, chega a
Lisboa o rei Eduardo VII da Grã
Bretanha a bordo do iate Victoria and
Albert escoltado pelos cruzadores
Minerva e Venus; era a primeira visita
de Estado ao estrangeiro que o soberano
inglês efectuava depois da sua coroação
na abadia de Westminster; a população
alfacinha acorreu às ruas a acolhê-lo
com demonstrações de viva simpatia e
carinho, tudo correu pelo melhor,
especialmente a sessão solene na
Sociedade de Geografia de Lisboa,
sentando-se Eduardo VII na célebre
cadeira histórica do Marquês de
Pombal, sendo saudado pelo presidente
da instituição o Comandante Francisco
Ferreira do Amaral. O Ministro dos
Negócios Estrangeiros conselheiro
Wenceslau de Lima oferece-lhe um
almoço, não se esqueceu de visitar e
passar revista ao Regimento de
Cavalaria 3 do qual era comandante
honorário, agraciando na altura vários
oficiais e sargentos e o presidente da
câmara de Lisboa anuncia-lhe a criação
de um novo parque da cidade que
levaria o seu nome63.
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60 Rodrigues Cavalheiro, Política e História, pp. 68-80; Archer de Lima, Marquês de Soveral e o seu Tempo.
61 Joaquim Veríssimo Serrão, ob. cit. X, p. 92.
62 Dom José de Souza Coutinho, A Questão das Jóias (impropriamente chamadas) de D. Miguel, Lisboa, 1902; Arq. do
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63 Gordon Brook-Shepherd, pp. 142-150.
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Ao deixar Lisboa, Eduardo VII deu a
bordo do iate britânico uma almoço de
despedida onde vincou bem no seu
discurso a unissidade da política externa
dos dois países64 ao afirmar:

“…convenço-me de que entre as
duas nações existe mais do que uma
aliança; existe de um para o outro um
vigorosa sentimento que faz não só
com que ambos se queiram bem mas
confiem um no outro…” e rematou
“… o meu país é livre como o vosso,
estou certo só deseja sustentar e hon-
rar a nossa bandeira e manter as
colónias que possuímos sem molestar-
mos as possesões dos outros.”65.

Segundo admitem alguns historiado-
res, os dois Soberanos acordaram num
entendimento entre os respectivos
Estados perante a eventualidade de um
grande conflito bélico internacional.
Ainda no mesmo ano, no mês de
Dezembro, é recebido em Portugal o
jovem Rei D. Afonso XIII de Espanha,
que tinha completado 17 anos, cuja
situação internacional era grave por
quanto a Alemanha solicitava a sua
cooperação na política externa e os
mesmos esforços também eram
desenvolvidos pela Grã-Bretanha e o
soberano português fez as diligências
necessárias junto de Afonso XIII para
uma aproximação deste ao chamado
Bloco Anglo-Português66.

O Presidente do ministério Hintze
Ribeiro tivera, sem dúvida, o dia de
maior glória da sua vida quando o
soberano espanhol o agraciou com a
Ordem do Tosão de Ouro em cerimónia
solenissíma desenrolada na capela do
Palácio Real das Necessidades, tendo El
Rei D. Carlos como padrinho; Don
António Maura, homólogo espanhol de
Hintze Ribeiro, excedeu-se em
telegramas de agradecimentos pela
forma como decorreu a visita de D.
Afonso XIII a Portugal e Montero Ríos
no congresso, ao evocar a viagem real,
dizia desejar os dois povos ligados na
mais estreita união de afectos pessoais e
de unissidade em política externa.

Nos anos de 1903-1904, as esquadras
norte-americanas visitaram Lisboa, mas
por detrás destas manifestações de
cortesia estava subjacente o plano de
Washington de uma anexação dos
Açores, levando alguns historiadores a
declararem que a visita régia que hoje
comemoramos foi um acto de soberania
do Rei D. Carlos perante os apetites das
pretensões estadunidenses que vinham
no reflexo do seu expansionismo
territorial com a aplicação da doutrina
de Monroe, dando neste prisma a
liquidação ao que restava do Império
Colonial Espanhol; em 1898
deflagraram o golpe de misericórdia
com a chamada guerra de emancipação
de Cuba; Madrid teve de aceitar os bons
ofícios e a mediação da França no

64 Idem, pp. 152-153.
65 Rocha Martins, ob. cit, p. 435; Dana Bentley-Cranch, Eduard VII, Image of an Era, p. 147; Sir Charles Petrie, Diplomatic

History, 1713-1913, Londres, 1946.
66 Pedro Soares Martinez, ob. cit., p. 521.
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conflito, acatando as cláusulas do
Tratado de Paz de Paris, renunciando a
Espanha a Cuba, às  Filipinas, à Ilha de
Guam e ficando Porto Rico em regime
de retenção, salvando-se a ilha de
Fernando Pó porque a Europa lhe fez
sentir a demasia da pretensão67.

No momento em que se discutia
ardorosamente nas cortes a concessão do
monopólio dos tabacos68, o Rei D. Carlos,
acompanhado pela Rainha D. Amélia e
respectiva comitiva, na qual sobressaía o
Ministro dos Negócios Estrangeiros, o
conselheiro Eduardo Vilaça, deslocaram-
se a Londres para retribuir a visita régia
de Eduardo VII a Portugal. Seguiram de
caminho-de-ferro até ao porto francês de
Cherburgo; os visitantes régios embar-
caram no iate real Victoria and Albert
escoltados por uma flotilha da Royal
Navy até Portsmouth onde eram
aguardados pelo Príncipe de Gales, o
futuro rei Jorge V; tiveram lugar em
Londres as cerimónias protocolares das
visitas dos Chefes de Estado, tendo como
resultado a consolidação da política
externa nacional no bloco luso-
britânico69. No regresso a Paris no
banquete oferecido aos Reis de Portugal
pelo Chefe de Estado francês ventilou-se
a deslocação ao nosso país do Presidente
Loubet e ao mesmo tempo comentava-se

abertamente o estreitamento das relações
de Portugal com a Entente Cordiale e as
preocupações da Alemanha frente a esta
realidade.

No ano imediato, em Janeiro, os
Duques de Connaught acompanhados
pelas filhas, as Princesas Vitória Patrícia
e Margarida, estiveram em Lisboa; para
alguns, esta viagem estava relacionada
com o projecto de casamento do
Príncipe Real D. Luís Filipe com a
Princesa Margarida70.

Seguiu-se a presença da Rainha
Alexandra de Inglaterra acompanhada das
filhas as Princesas Maud e Vitória, e do
Príncipe Carlos da Dinamarca, escolhido
para iniciar a nova dinastia do reino da
Noruega sob o nome de Haakon VII, por
vontade expressa do líder republicano e
socialista Nansen, que achava mais barato
e melhor defensor da identidade nacional a
monarquia71. Em fins de Março e antes de
se deslocar a Tânger para aí declarar a
independência de Marrocos em afirmações
públicas de extrema violência foi a vez do
Imperador Guilherme II da Alemanha, e
quando o Rei D. Carlos o foi buscar a
bordo do transporte da marinha imperial
Hamburg, este conduziu-o para a sua
câmara e durante algum tempo falaram em
privado72, atitude que alarmou o Príncipe
Real D. Luís Filipe, o Infante D. Afonso e

67 Sir Charles Petrie, La Casa Real Espanola, pp. 199-201; Marquês de Lozoya, História de Espana, VI, pp. 301-316;

Vicente Palacio Atard, La Espana del Siglo XIX – 1808, 2ª ed. Madrid, 1981; David F. Trask, The War With Spain in 1898,

Nova Iorque, 1981.
68 Raul Esteves Fernandes, Os Tabacos.
69 Rocha Martins, ob. cit, p. 456.
70 Idem, p. 457.
71 Mário Saraiva, Às Portas da Cidade, pp. 87-92.
72 Rocha Martins, ob. cit, p. 461. Para se tirar conclusões de que a política externa era conduzida pelo Imperador Guilherme

II é fundamental a leitura da volumosa colecção de documentos germânicos Die Grosse Politik der europaischen Kabinette.
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a comitiva portuguesa; nesta estada
procurou o soberano germânico pelo
menos assegurar a neutralidade portuguesa
num conflito militar europeu julgado
eminente e logo que o Kaiser deixou
Lisboa entrou no Tejo em Visita de
Cortesia a esquadra britânica.

O Rei D. Carlos tem a argúcia de ir
ao encontro dos gostos de Guilherme II.
Um destes era sem dúvida os exercícios
com forças castrenses: visitou o
Regimento de Cavalaria nº 4 do qual era
coronel honorário e ali deixou a sua
presença com a oferta de um quadro a
óleo em uniforme português para ser
colocado na sala dos oficiais73; seguiu-
se uma impressionante parada militar no
hipódromo de Belém, onde ficou
cativado pelos exercícios da artilharia
recentemente adquirida à casa alemã
Krupp.

É de notar que durante a visita de
Guilherme II este foi de uma frieza total
nas diversas conversas havidas com o
Marquês de Soveral74 por ser do seu
perfeito conhecimento a amizade que o
Rei Eduardo VII votava ao já então
embaixador de Portugal na Corte de
Saint James. Nesse  ano, veio a Portugal
em Outubro o Presidente da República
Francesa Loubet, que deu aso nas ruas da
capital a fortes a apaixonadas
manifestações de republicanismo75, mas
o facto principal da visita foi a
confirmação do entendimento entre
Portugal, a Inglaterra e a França à qual se

juntou, posteriormente, a Espanha76.
O soberano português, perante os

resultados diplomáticos positivos obtidos
com a presença do Presidente Loubet em
Lisboa, achou que seria da melhor
oportunidade e com a máxima da
brevidade retribuir a Paris a visita. Em
Novembro desloca-se a França e designa
o Príncipe Real como Regente do Reino.
A maromba da política nacional
capitaneada pelo dissidente José d’Alpoim
viu uma vez mais uma oportunidade para
ferir o prestígio interno do Rei D. Carlos e
aproveitando a presença de D. Luís Filipe
num espectáculo no teatro Dona Amélia
depois de executado o Hino de Carta os
assistentes começaram aos vivas a Dom
Luis II, facto que chocou profundamente o
Regente do Reino77!

Nesta viagem, o soberano foi
acompanhado pelo Ministro dos Negócios
Estrangeiros Valério Vilaça, levando na
comitiva os Condes de Sabugosa, Tarouca
e Arnoso, além de Guilherme Capelo
como ajudante de campo, Pinto Basto
oficial às ordens e o major do Estado-
-Maior Garcia Guerreiro. O Presidente
Loubet ofereceu um retombante banquete
no palácio do Eliseu, seguiu-se a caçada
em Rambouillet a finalizar uma gala na
Ópera de Paris; terminada a visita de
Estado, D. Carlos tomou o título de Conde
de Barcelos e foi recebido e homenageado
no Museu Nacional da História de Paris
pelos grandes sábios da época; Becquerel
falou dos raios do urânio e da sua

73 Revista Serões, I, p. 266. 
74 Luís Vieira de Castro, Dom Carlos I (Elementos de História Diplomática), p. 254.
75 Rocha Martins, ob. cit., p. 471.
76 Emil Ludwig, Guilherme II, p. 208.
77 Rocha Martins, ob. cit, p. 472.
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composição, Moissant referiu-se ao forno
eléctrico marcando a temperatura do sol,
Lacroix descreveu as erupções vulcânicas
da montanha pelada conhecida pelo nome
de Nuvens Ardentes, Limppmann mostrou
a fotografia directa das cores projectando
provas do espectro solar, retra os de
paisagens naturais e a encerrar Madame
Cury tratou do rádio; no dia seguinte
visitou em Creusot as fundições
Schneider, o Príncipe Alberto do Mónaco
recebeu em Marchais78 para discutirem
assuntos de oceanografia e a terminar, em
visita particular, jantou em Vaux de
Cernay79 com o célebre banqueiro judeu o
barão Henry de Rothschild80.

A encerrar 1905, os soberanos
portugueses visitaram uma vez mais
Madrid, onde se acentuaram as simpatias
políticas mútuas. D. Carlos procurou
atrair para o bloco pró-britânico a
Espanha ou pelo menos que esta ficasse
neutral num eventual conflito mundial.
Tomando também em consideração os
resultados da Conferência de Algeciras
sobre a questão de Marrocos que levou a
Alemanha a demitir-se do problema
porque nesta conferência só obteve  o
apoio do Império Austro-Húgaro para as
suas pretensões, conseguiu-se como
resultado da mesma de Madrid
definitivamente se afastar dos Impérios
Centrais e entender-se em política de
concerto internacional com a França e

Grã-Bretanha, caso houvesse destabili-
zação no Mediterrâneo e em Marrocos,
obrigando-se a não dar facilidades ou
concessões à esquadra alemã nas
Baleares e Canárias81.

No ano anterior, correu a notícia de
os alemães terem um projecto de
construção das novas instalações do
Arsenal de Marinha no Alfeite, e estaria
incluída a negociação da autorização por
Lisboa a Berlim de poder utilizar aquela
nova base naval, o qual teve como
epílogo uma vez mais a presença da
esquadra britânica no Tejo.

O ano de 1907 é caracterizado pela
viagem ao Ultramar do Príncipe Real D.
Luís Filipe, acompanhado pelo
Conselheiro Aires de Ornelas; visitou
São Tomé, Angola, onde foi acolhido
pelo Governador Geral, o intrépido
Comandante Henrique Paiva Couceiro.
Ao chegar a Moçâmedes, tomou
conhecimento da vitória das armas
portuguesas comandadas por Alves
Roçadas82 no sul de Angola, onde 1500
europeus venceram 20.000 negros
aguerridos, no valoroso combate do
Mofilo83, assegurando com esta vitória a
pacificação do Cuamato Grande até ao
eclodir a I Grande Guerra Mundial.
Seguiu-se Moçambique, onde é recebido
pelo Major Freire de Andrade que
ocupava o mais alto cargo da
administração colonial, dando esta visita

78 Idem, pp. 473-475.
79 Duque de Brissac, En d’autre temps (1906-1939), p. 26.
80 Herbert R. Lottman, La Dynastie des Rothschild, Paris, 1994.
81 José de Almada, A Aliança Inglesa, Subsídios para a Sua História, III, p. 12.
82 Alberto de Almeida Teixeira, Roçadas na Ocupação do Sul de Angola.
83 Alferes Velloso e Castro, A Campanha do Cuamato de 1907, pp. 57-93; René Pélessier, História das Campanhas de

Angola, Resistência e Revoltas, 1845-1941, Lisboa,1977.



86 Marcus de Noronha da Costa

84 António Cabral, Cartas D’El-Rei D. Carlos ao Sr. João Franco, Lisboa, 1924.
85 Idem, Cartas D’El-Rei D. Carlos a José Luciano de Castro, Lisboa, 1927.
86 Rodrigues Cavalheiro, Politica e História, pp. 125-143.
87 Pedro Calmon, História do Brasil, VI, pp. 1958-1968; General Reformado Honorato Caldas, A Deshonra da Republica,
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Janeiro, 1895.
88 Cartas d’El-Rei D. Carlos a João Franco Castello Branco, p. 41; Rocha Martins, João Franco e o seu tempo.
89 Joaquim Veríssimo Serrão, ob. cit, X, p. 91.

à Europa um sentido de permanência de
bem querer Portugal governar, admi-
nistrar e civilizar os cafres de África.

João Franco84 formara governo em
1906 com a condição de o soberano não
efectuar mais viagens ao exterior, mas
abrira uma excepção quanto à oportuni-
dade e vantagens de uma visita régia ao
Brasil, que já fora contrariada anterior-
mente pelos Presidentes do ministério
José Luciano de Castro85 e Hintze
Ribeiro.

Devem-se todos os esforços na
concepção da projectada visita ao
Brasil86 ao empenhamento do nosso
ministro plenipotenciário, o Conselheiro
José de Oliveira Camelo Lampreia,
aproveitando a efeméride do centenário
do decreto do Rei D. João VI de 1808 da
abertura dos portos brasileiros a navios
de países estrangeiros. Com esta solução
se viria a sanear o frio ainda existente nas
relações diplomáticas entre os dois países
resultante da chamada Revolta da
Armada , chefiada pelos almirantes
Saldanha da Gama e Custódio de Melo87.
Este acontecimento foi a reacção ao
autoritarismo dispótico do Presidente
brasileiro, o Marechal Floriano Peixoto,
na consolidação pelas armas do regime
republicano no seu país; Portugal foi
obrigado por medida preventiva a enviar
para o Rio de Janeiro a fim de defender

os interesses nacionais e a eventual
evacuação dos portugueses duas corvetas
da Armada Real,  a Mindelo e a Afonso
de Albuquerque , que acabaram por
recolher a bordo os revoltosos
brasileiros, levando este facto ao corte de
relações diplomáticas entre os dois
países, restabelecidas novamente em
1895 graças às diligências diplomáticas
britânicas. Perante esta situação
comentava o Rei D. Carlos com
frequencia na frase que lhe é atribuída: “
…podemos estar mal com todo o mundo
menos com o Brasil e a Inglaterra…” 88,
levando Portugal a nomear para seu
ministro plenipotenciário o poeta Tomás
Ribeiro, figura predominante das letras
portuguesas. Cinco anos depois, quando
do IV centenário do descobrimento das
Terras de Vera Cruz, o governo português
designou o Vice-Presidente da Câmara
dos Pares, o Ge-neral Francisco Maria da
Cunha como representante extraordinário
às comemorações, seguindo para o Rio
de Janeiro a bordo do cruzador D.
Carlos89.

Os preparativos da viagem régia
entusiasmaram fortemente tanto a
colónia portuguesa como o governo
brasileiro, cuja política externa era
conduzida pelo braço forte e inteligente
do grande monárquico e servidor da
republica, para fortalecer a pátria, o



Barão de Rio Branco90, secundando o
regozijo manifestado pelo presidente da
República, o Dr. Afonso Pena,
descendente de portugueses.

Estava programada a participação
portuguesa na grande exposição agrícola,
industrial, pecuária e artes liberais a levar
a efeito na cidade do Rio de Janeiro, na
Praia Vermelha. Os Reis de Portugal
ficariam instalados na Palácio do Catete,
seria inaugurado por essa ocasião o
Teatro Municipal da capital carioca e
muitas mais manifestações de apreço para
com os soberanos como por exemplo os
retratos destes de corpo inteiro que ainda
hoje se podem admirar, pintados por
mestre Malhoa, no salão nobre da Real
Sociedade de Socorros Mútuos Dom
Pedro V, na cidade do Rio de Janeiro.

Mas D. Carlos também demonstrou
uma vez mais o estrito dever de serviço
à Nação, ultrapassando com uma
interrogativa os laços de sangue, ao
escrever numa carta à Duquesa de Usés:
“…que dirá a esta a minha família
brasileira?”91, referindo-se directamen-
te à Princesa Dona Isabel, a Redendora,
filha do Imperador Dom Pedro II92 e
remata: 

“…mas convém saber que
naquele país nós temos ainda hoje
cerca de dois milhões de súbditos
portugueses, que são em geral, os

mais intiligentes e os mais ricos de
lá. A maioria depois de muito
trabalho da minha parte veio ao bom
caminho…”93.

No meio dos preparativos desta
viagem e das convulsões da greve
académica de Coimbra de 190794, que
também se estendeu ao ensino secun-
dário, visitou Lisboa o Rei Frederico
Augusto III de Saxe, primo direito de
Dom Carlos, filho da Infanta portuguesa
D. Maria Ana de Bragança e do Rei
Jorge III e neto da Rainha D. Maria II.
Como bom alemão, o soberano de Saxe
deu especial preferência às visitas a
instalações militares, tendo feito
algumas excursões a Mafra, Sintra,
Setubal e ao Mosteiro da Batalha, mas
nos contactos de política internacional
constatou que Portugal estava perfeita-
mente alinhado com a Grã-Bretanha e a
Entante, Cordiale.

A frase profética de Eça de Queirós,
“a balburdia sanguinulenta”95, ia
cumprir-se, apesar de, no reinado de D.
Carlos e poucas vezes na nossa história,
se terem reunido tantos homens
superiores. Nas artes, nas letras, nas
ciências, na política, na administração,
na economia e na técnica todos eram
impotentes para travar a política
mesquinha e vil do bota abaixo, tendo
como único objectivo quanto mais

87A Política Externa D’El Rei D. Carlos

90 Luís Viana Filho, A Vida do Barão de Rio Branco, Porto, 1983.
91 Rocha Martins, ob. cit., p. 549.
92 Armando Alexandre dos Santos, A Legitimidade Monárquica no Brasil, 2ª ed., pp. 122-141.
93 Rocha Martins, ob. cit., p. 549.
94 Alberto Xavier, História da Greve Académica de 1907, Coimbra, 1962.
95 Manoel de Bettencourt e Galvão, nota introdutória a Alberto Monsaraz, Respiração Mental-o Problema da Censura (2ª ed.), p. 6.
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fosse a desordem, desacreditando o rei,
tendo todo este processo levado à fatal
conclusão, o rei deve ser morto.

O prócere republicano Afonso Costa
defendera no Parlamento a 20 de
Novembro de 1906 que o Rei D. Carlos
deveria renunciar e partir para o
estrangeiro como solução imediata da
crise que o país atravessava (na sua
óptica). José d’Alpoim ganhava adesões
na campanha da abdicação do soberano a
beneficio do Principe Real D. Luís Filipe.

A onda de terror instalara-se
definitivamente na sociedade lisboeta, as
explosões de bombas96 são frequentes,
perpetradas por republicanos, anarquistas
e sindicalistas debaixo do manto diáfono
da maçonaria97, e o descrédito da
instituição real cai com o livro O
Marquês da Bacalhoa, de António de
Albuquerque, onde ataca vilmente a rai-
nha D. Amélia.

O soberano justificou ao jornalista
Joseph Gautier, redactor do quotidiano
parisiense Le Temps98, em entrevista
concedida, as razões porque apoiava a
João Franco:

“…mas os partidos que mais
gritam tinham-me também pedido a
ditadura…” 99.

A 28 de Janeiro de 1908, rebenta na
capital l isboeta uma intentona
revolucionária. São presos 93 sus-
peitos, entre os quais, do Partido
Republicano, António José de Almeida,
Afonso Costa, Egas Moniz e Álvaro
Pope, juntamente com os Progressistas
João Pinto dos Santos e o Visconde da
Ribeira Brava100. José de Alpoim101

consegue fugir para Espanha, enquanto
outros monárquicos, como os
Viscondes do Ameal e de Pedralva,
estavam envolvidos no golpe que tinha
por objectivo a implantação da
república102.

Todos os presentes sabem e estão
prefeitamente conscientes do que se
passou dramaticamente, quando a
carruagem aberta conduzindo a Família
Real seguia do Terreiro do Paço a
caminho da Rua do Arsenal no dia 1 de
Fevereiro de 1908103!; e o fim da
monarquia no nosso país logo foi
sentido numa carta de 5 de Fevereiro do
mesmo ano enviada pelo Marquês de
Soveral ao Rei  Eduardo VII…104

Portugal é um país caracterizado
sempre pelos seus brandos costumes e já
quase passado um século continua por
desvendar toda a trama do drama do
regicídio, especialmente dos seus

96 José Maria Nunes, A Bomba Explosiva, Lisboa, 1911.
97 Argus, A Maçonaria em Portugal, Paris, s/d.
98 Joaquim Veríssimo Serrão, ob. cit., X, p. 127.
99 Rocha Martins, ob. cit., p. 560.
100 Fernando Marques da Costa, A Maçonaria Feminina, p. 11.
101 António Cabral, Os Culpados da Queda da Monarquia, pp. 69-117.
102 Joaquim Veríssimo Serrão, ob. cit, X. pp. 281-282.
103 Félix Correia, Quem Matou o Rei D. Carlos; Livro do Monumento Fúnebre à Memória Sagrada de S.M.F. El Rei O Snr.

D. Carlos e de Seu Augusto Filho S.A.R. o Príncipe D. Luís Filipe, Mortos ao Serviço da Pátria, Lisboa, 1933.
104 Gordon Brook-Shepherd, ob. cit, p. 297.



agentes passivos e colaborantes105, não
sendo possível nos dias que correm
ainda levantar-se uma consciente e
serena reconstituição histórica do
acontecimento, porque o volumoso
processo judiciário desapareceu antes de
25 de Abril de 1974…

Esteve durante muitos anos confiado
para esse fim a um titubiante
monárquico e salazarista incondicional,
o historiador Rodrigues Cavalheiro, que,
apesar de instado frequentemente por
muitas pessoas dos mais diversos
quadrantes políticos, nunca teve a

dignidade de homem para publicar as
conclusões do ocorrido…

Encerro esta palestra evocativa do
centenário da visita régia aos Açores
com um excerto de Francisco Sousa
Tavares, de um ensaio seu publicado
aquando do cinquentenário do regicídio:

“…o sangue tem um preço. O
sangue inutilmente derramado por D.
Carlos e D. Luís Filipe, pesa sobre
nós como uma herança maca-
bra…”106.
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105 Bernardo Chouzal, Regicídio e Regnicídio.
106 Francisco de Sousa Tavares, Combate Desigual, p. 25.





«Como de um irmão mais velho
a voz de Álvaro de Campos
contagia-nos a febre
que transfigura o desânimo
E Régio Miguéis Nemésio
Como nos vão empolgando»

David Mourão-Ferreira, 
“Dos Anos Quarenta”,

in Os Ramos Os Remos

A Eugénio Lisboa, Eduíno de Jesus
e Onésimo Almeida

omemora-se neste ano de 2001 o
Centenário do nascimento de José

Rodrigues Miguéis, José Régio e Vitorino
Nemésio, três nomes de indiscutível valor
na poesia e na ficção narrativa portuguesa
do séc. XX. Foi nossa intenção reuni-los
neste texto não apenas com intuito
celebrativo, mas também com aquela
ligeira dose de humor que permite colocar

à mesma mesa de trabalho os “inimigos
íntimos” a quem se não pede licença para
enviar o convite que eles necessariamente
estão impedidos de recusar. Refiro-me
especialmente a Régio e ao autor d’A
Escola do Paraíso, cujas relações
estiveram longe de ser pacíficas1, mas
também às de Nemésio com o autor de
Poemas de Deus e do Diabo que sempre
foram um pouco froissées. As mais
conseguidas ainda terão sido as de
Nemésio com Miguéis, ainda que sem
grande intimidade, manifestando este em
relação ao autor de Mau Tempo no Canal
uma atitude apreciativa mesmo na última
fase da sua vida que, como é sabido, teve
muitas dificuldades do ponto de vista
relacional.

Algumas circunstâncias biográficas os
ligam também: Miguéis parte para a
Bélgica em 1929 e Nemésio em 1937 onde
ambos frequentaram a Universidade Livre
de Bruxelas, “uma universidade verdadeira-
mente livre pela variedade e tom dos
estudos,” conforme Nemésio a classificou.
Quando Miguéis vai em 1935 para os EUA

1 Cf. as polémicas entre ambos referenciadas por Eugénio Lisboa (bibliografia por Luís Amaro) in José Régio, A Obra e o

Homem, Lisboa , Publicações Dom Quixote, 1986, p. 275.
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parte também Nemésio para França na
qualidade de chargé de cours em
Montpellier. Nemésio foi certamente um
dos primeiros leitores de «Léah»  já que a
primeira versão, com data de 1933,
dedicada a Étienne Vauthier, seria publicada
com a grafia Léa no décimo e último
número da Revista de Portugal (Novembro
de 1940),2 que, como se sabe, havia sido
fundada em 1937, sendo dirigida por
Nemésio e secretariada por Alberto de
Serpa. Por coincidência, nesse mesmo
número da revista Nemésio dá à estampa a
maior parte das poesias do livro Eu
Comovido a Oeste, o que torna também
Miguéis, muito provavelmente, um dos seus
primeiros leitores. Também por coincidên-
cia foi precisamente no dia em que Miguéis
completou setenta anos —9 de Dezembro
de 1971— que Nemésio pronunciou a
Última Lição na Faculdade de Letras de
Lisboa.

É objectivo do presente texto tentar uma
abordagem de três narrativas — «Léah»,
«O Vestido Cor de Fogo» e «O Arquipélago
dos Picapaus», respectivamente de José
Rodrigues Miguéis, José Régio e Vitorino
Nemésio — as quais, para além de
inegáveis diferenças, têm em comum o
discurso de um narrador centrado na
rememoração de uma relação amorosa, que,
tendo terminado, deixa dolorosas marcas
assumindo cada um, a seu modo, uma
curiosa atitude confitente e catártica.

Um círculo vicioso

Se, na mitologia clássica, Sentino é um
dos deuses que presidem aos sentidos e

aos sentimentos dos mortais, na ficção
migueisiana, Léah é a “deusa” que lhe
corresponde. Ela entra na vida do narrador
antes que este a possa ver e, de tal forma
intensamente, que lhe provoca um ciúme
irracional, o qual a “deusa” sabiamente
entende e que o narrador erroneamente
interpreta como ódio, como se antes
mesmo de a conhecer a sua vontade
tivesse sido já alienada, transferida para
outrem:

«Não podia ler, tinha nostalgias,
nervos, engulhos. Às vezes tilintavam
vidros, dinheiros, e então todas as
suspeitas do mundo me enchiam a
cabeça (...) Cheguei a odiar-te, sem te
conhecer, Léah». (p. 14)

O narrador é auditivamente invadido
por Léah, porque este a ouve na escada
ou nos outros quartos antes que a veja e
a sua curiosidade sobre ela fica
desmedidamente desperta numa espécie
de premonição do desmedido sentir de
Léah. Esta já o havia dominado pelo
ouvido mesmo antes de o dominar pela
visão. A impressão que o seu retrato
físico lhe causa fica bem expressa nas
palavras do narrador:

«Ao ver-te assim, a minha voz
baixou, amoleceu, suavizou-se (...)
Fitaste-me nos olhos e toda tu tiveste
um sorriso de simpatia irónica e
bondosa». (p. 15)

Neste corpo a corpo na aparência
ainda psicológico, mas de facto já

2 1ª edição em livro: Léah e Outras Histórias, Editorial Estúdios Cor, Lisboa, 1958. Citações a partir da n/ edição das Obras

Completas de José Rodrigues Miguéis, Círculo de Leitores, Lisboa, 1994. 



impregnado de sensações físicas (como
físicas são as sensações visuais e
auditivas) o primeiro round foi decisi-
vamente ganho por Léah, numa clara
exibição da sua vitalidade física. Na
sedução que a personagem exerce sobre
o narrador, o olfacto não é, não poderia
ser, despiciendo: – «Toda tu te abriste e
rescendeste como uma flor...» (p. 17). Da
importância do paladar atestam as
palavras seguintes:

«Com que prazer eu saboreava essa
identidade do amor...» (p. 25)

Mas é pelo tacto que Léah invade
irremediavelmente a capacidade de sentir
do narrador:

«A tua carne, senti-o logo nesse
beijo, era comunicativa, terna e
compassiva, sem problemas.» (p. 18)

Completado o círculo dos cinco
sentidos – «dois pares e meio d’asas» na
feliz síntese poética de David Mourão-
Ferreira3 instala-se o equilíbrio instável
de uma relação aliciantemente complexa:
de um lado o ponto máximo da vitali-
dade, do outro o ponto máximo da inse-
gurança, a que o narrador chama também
cobardia e a que nós chamaremos defesa
legítima, contra um terno invasor que

nem por ser terno deixa de dominar, de
retirar identidade ao sujeito, o que
desencadeia no espírito deste um clima
de «guerra interior» para    usarmos a ex-
pressão de D. Francisco Manuel de Melo,
a qual, segundo Maria Lucília Gonçalves
Pires, representa o sujeito como ser
dividido solicitado por forças opostas e
em conflito consigo próprio4.

Reportando-se a dois, a narrativa é a
voz de um dirigindo-se ao outro – a
Léah – a narratária – como se só pelo
plano do discurso (forma narrativa
indefinida que tem afinidades diarísticas
e epistolares) o narrador pudesse
compensar a superioridade da voz que
Léah detém no plano da história. O
discurso transcende-se a si mesmo,
ganha uma dimensão outra, dialógica,
completando assim a história, dando-lhe
uma chave lógica que antes não possuía:
a justificação da fuga do narrador face à
força anímica de Léah que o avassala,
isto é, o torna seu vassalo. É contra este
feudalismo amoroso que se inscreve a
fuga do narrador, pois o seu medo é
directamente proporcional à admiração
que este sente por Léah:

«Gostavas do amor e praticava-lo
com uma naturalidade e seriedade
que me faziam pasmar...» (p. 24)

93José Rodrigues Miguéis, José Régio, Vitorino Nemésio: Discurso da Memória

3 David Mourão-Ferreira, poema «Hai-Kai»:

«Nós temos cinco sentidos:

São dois pares e meio d’asas.

– Como quereis o equilíbrio?»

in Os Quatro Cantos do Tempo – Canto I – obra dedicada aos companheiros da Távola Redonda (curiosamente, a revista do

equilíbrio na Geração de 50) (Obra Poética, Lisboa, Editorial Presença, 1988, p. 90).
4 Maria Lucília Gonçalves Pires, «O tema da guerra inteior nas Obras Métricas de D. Francisco Manuel de Melo», in Xadrez

de Palavras, Lisboa, Edições Cosmos, 1996, p. 56.
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«Pasmar» tanto pode significar
«admirar», como «não compreender».
Pensamos que ambas as acepções se
aplicam a monsieur Carlôss. Dois
episódios se nos afiguram muito espe-
cialmente de molde a que o narrador
admire, se admire e não compreenda.
Referimo-nos em primeiro lugar à cena
da irmã e, seguidamente, ao momento
em que Ferdinand espera Léah na rua
com um presente de baixo do braço.
Atentemos primeiramente na cena da
irmã:

«Então, tu ergueste-te num impulso
irresistível e puxando-lhe graciosamen-
te a saia, devagar, até um pouco acima
dos joelhos unidos e polidos, excla-
maste maravilhada, com uma chama de
amor nas pupilas cinzentas: – Olha
estas pernas: Unidas, altas, finas,
maravilhosamente torneadas, eram na
verdade as mais lindas pernas que eu já
tinha contemplado.» (p. 24)

Esta devoção pagã de Léah pela
beleza não estaria verdadeiramente ao
alcance mental do narrador que «vinha
de uma terra de gente recalcada e
violenta» (pp. 24-25). Que não compre-
endeu realmente o significado da cena
percebe-se pela pergunta que formula
para si próprio: «Mas seria por orgulho
dela, ou de mim, Léah, que nos obri-
gaste a trocar aquele beijo que te fez
sofrer?» Os olhos rasos de água de Léah
não indicavam necessariamente sofri-
mento, mas tão somente comoção,
vitalidade, capacidade de sentir, doação
de si através de outrem, doação em
outrem do que já não se tem – a virgin-

dade enquanto valor iniciático, prima-
zia, primícia.

A rematar este episódio poderemos
ler: «Compreendi então quanto o amor
pode ser polivalente» (p. 24). Do
pensamento à acção vai um abismo. É o
texto que mostra como o narrador não
compreende realmente a polivalência do
amor e será essa não compreensão que
instala o desequilíbrio na relação:

«Numa dessas tardes obscuras e
chuvosas, estavas comigo havia bons
três quartos de hora, quando a
Lambertin te chamou lá de baixo, para
te dizer, em gritos que Ferdinand ainda
estava na rua, à espera. Pulei no chão:
à tua espera? Ao pé da porta, e tu ali
comigo?... Fiquei aborrecido e não to
pude esconder. Mais uma vez a minha
ancestral moralidade ficou chocada.»
(p. 25)

Linhas adiante, o narrador acres-
centa:

«Foi então que tu com infantil
segredo, falando a meia voz na
penumbra do quarto» (...) (p. 25)

A adjectivação utilizada pelo
narrador – «infantil» – não se coaduna
com o julgamento anterior em que a sua
moralidade fica chocada. Trata-se de
uma adjectivação demasiadamente leve
face ao choque que a acção de Léah lhe
provocára e que se explica pela
distanciação temporal entre o tempo do
discurso e o tempo da história. O lapso
temporal decorrido pode permitir ler o
passado também como um lapso, um



erro que agora se revê com olhos
benévolos que vêem infantilidade onde
outrora viam imoralidade, a qual era tão
somente espontaneidade do sentir de
Léah, força primitiva, pagã, que não
conhece códigos nem normas, pois se
não ama Ferdinand a nada se sente
obrigada relativamente a ele. A esta
lógica instintiva contrapõe-se a norma
social que ela desconhece ou que não
valoriza. No entanto, se a empatia do
leitor para com Léah se verifica, é
porque o narrador assim o permite,
assim apresenta os factos, desculpando-
a, autopunindo-se verbalmente com
epítetos de cobarde, que uma vez
assumidos não deixam de revelar
coragem.

Pela distanciação temporal o
narrador assume-se um outro, diferente
de si enquanto personagem, assumindo a
sua atitude do passado como um erro:

«Forçado a abandonar todas as minhas
pesquisas e os meus sonhos de tudo o
que nos tinha separado naquela manhã
suave de arrabalde, só afinal a
mansarda me restava, a mansarda
heróica e nua do analista de clínica de
pobres e o cheiro acre, enauseante da
miséria. E a lembrança do meu erro,
devo acrescentar!» (p. 34).

Ao ler criticamente o passado, o
narrador está implicitamente a reconhecer
que Léah continuou sendo uma obsessão
de que não mais se libertou, como

obsessão seria se dela se não tivesse
afastado. Em ambas as situações lhe
prestaria vassalagem. Se não tivesse
fugido seria vassalo, mas continuaria a
receber a dádiva generosa do seu amor.
Fugindo dela ficou-lhe vassalo pela
memória recebendo em troca o remorso. A
narrativa assume por esta forma a função
catártica da conversão, processo frequente
no discurso autobiográfico canónico como
diz Maria Lucília Gonçalves Pires,5

podendo ocorrer também no discurso não
biográfico, assumidamente ficto, como é o
caso do conto «Léah». A face visível desta
conversão é a distanciação não do amor
por Léah, mas da opção feita no passado.
A esta narrativa aplicam-se assim as
palavras daquela ensaísta: «O eu narrador
do presente julga e condena o eu actor
desse passado, distancia-se dele, encara-o
como um outro, tão diferente que mal nele
se reconhece.»6

A narrativa assume ainda uma função
exemplar que poderá traduzir-se por
estas palavras: fugindo de Léah o
narrador regressa sempre ao ponto de
partida, como o criminoso ao local do
crime. Fuga em circuito fechado. Fuga à
volta do mesmo. Círculo vicioso a que
monsieur Carlôss não soube ou não
pôde fugir.

Um vestido imaginário

A novela de José Régio O Vestido Cor
de Fogo, que integra o volume Histórias
de Mulheres7 (1946), constitui uma

95José Rodrigues Miguéis, José Régio, Vitorino Nemésio: Discurso da Memória

5 Maria Lucília Gonçalves Pires, «Manuel de Faria e Sousa, Autobiografias e Retratos», in Românica - 3, Lisboa, Cosmos,

1994, p. 147; reprod. in Xadrez de Palavras, Lisboa, Cosmos, 1996.
6 Idem, ibidem.
7 Citações a partir da 3ª ed.: Brasília Editora, Porto, 1974.
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verdadeira Sonata a Kreutzer da
literatura portuguesa. A 1ª frase do incipit
aponta de imediato para uma distan-
ciação do sujeito através de uma forma
verbal pretérita - “era”, corroborada pela
expressão que implica igualmente
distanciação temporal - “por esse tem-
po”. A ideia de mudança instala-se no
leitor e, com ela, a de regret - lamento e
nostalgia de um tempo perdido, Idade de
Ouro não da infância, mas da juventude.
Esse Tempo Outro surge tanto mais
mitificado quanto maior a distanciação
do Eu do presente relativamente ao Eu do
passado, a qual é explicitada na
insistência valorativa de “ideais nítidos,
simples, generosos” que transportam uma
carga emocional jovial e juvenil positiva,
por sua vez contrastante com a auto-
caracterizaçao irónica do Eu:

“posto me considerasse já muito
experiente, não saberia ainda apro-
fundar fosse o que fosse”.

Nas primeiras sete linhas do incipit
fica à partida definido, como que em
embrião, o percurso de oscilantes
contrastes do Eu ao longo de toda a
novela, que, sendo ele próprio a instância
narrativa, se torna igualmente matéria
primordial da narração e factor determi-
nante da subjectividade do ponto de vista
inerente a uma autodiegese. O incipit
desta novela tem por função (des)cons-
truir o Eu num “Agente”- Eu-Personagem
e num voyeur-retrospecto - Eu-narrador
da acção, através de um complexo jogo
de espelhos que não devolverão a imagem
do Eu, mas sim a de uma terceira - Maria
Eugénia - filtrada por ambos. “Ela”

chama-se Maria Eugénia e o seu nome de
imediato chama a atenção do leitor.
Feminina como Maria, cândida e límpida,
mas Eugénia também, como continente
onde coabitam Eu+Génio(a). “Eu” traz
consigo a carga etimológica grega “bom”
e seria o próprio complemento feminino
de “Génio”. O Eu-Génio que se auto-
apresentou logo no primeiroº capítulo
através da brilhante carreira médica, dos
elevados ideais e da “perfeita” (mítica)
concepção que tem da mulher como ser
terrestre-flor do lar e semi-divino-anjo.

Sendo Eu(génia) o feminino de
Eu(génio), partilharia por inerência e
complementaridade de todas as
condições do “Eu” e do “Génio” e,
potenciando essa problemática por
“determinismo onomástico”, inscreve à
partida uma situação que só poderia
tornar-se explosivo conflito. O mau
presságio inscrito num nome feminino
aparentemente inofensivo, vem reforçar-
se no exacto momento em que o
narrador avista a rapariga e um amigo
lhe diz “ameaçadoramente” que tenha
“cautela”.

No retrato físico da personagem
feminina inscreve-se igualmente um
conflito entre o Ser (forte) e o Parecer
(frágil) que funciona como catalizador
erótico inconsciente:

“Tudo na pessoa física de Mª Eugénia
exercia em mim uma atracção de
carácter secreto ou fatal” (p. 232) “Na
verdade, bastara o meu encontro com
ela para eu sentir que a queria minha e
ela me estava destinada. Vir a tê-la era
como “recuperar” alguém que já me
pertencia” (p. 234).
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Os verbos “querer”, “pertencer”
aliados ao possessivo “minha” não
deixam muitas dúvidas sobre qual das
duas (a “fleur” frágil ou a “flamme”
forte) o narrador reclamava
imperiosamente. Será importante
verificar que o Eu-personagem
sabe/intui o que o espera:

“E em certos momentos me inquieta-
va ou quase assustava, o que nisto ha-
via de obscuro e poderoso” (p. 234).

Esta pré-ciência intuída do narrador,
terá como consequência que não houve
de facto uma descoberta posterior, um
“reconhecimento” nos moldes da
tragédia clássica, mas antes uma
problemática escolha relativamente às
duas faces de “Ela”. É nesse exacto
momento que o par se impossibilita pela
formação de um triângulo amoroso -
Eu/Ela/Eu:

1 - Eu-Objecto sexualmente seduzido
por Ela;

2 - EIa-Sujeito e Objecto - “flamme
et fleur”;

3 - Eu-Sujeito reprovador de Ela.

A personagem feminina articula-se
como uma possibilidade lógica: uma
dualidade una, porque constituída por
duas facetas que no interior de si não
chocam necessariamente, antes se
complementam: a fragilidade exterior e
a íntima força sexual funcionam entre si
como duas linhas concorrentes que aca-
bam sempre por encontrar-se num ponto.

Já a personagem masculina é bem
diversa: trata-se de uma unidade formada

por dois elementos que criam uma situação
de insolubilidade racional, funcionando, por
sua vez, como duas linhas paralelas, por
definição inseparáveis uma da outra, mas
que nunca se encontram a não ser no
Infinito.

O verdadeiro conflito não advém da
dualidade feminina, mas antes da
unidade masculina tal como ela é
revelada nesta narrativa. Porque esta
“unidade” do Eu (sujeito e objecto) é
indissolúvel, para uma conclusão lógica
do récit, toma-se necessária a morte do
Eu-Personagem e sua substituição por
um outro Eu-Narrador pelo discours,
morte essa que implica que Ela seja
votada ao ostracismo, cujo pretexto é a
cena do vestido cor de fogo.

É interessante atentarmos na descrição
desse vestido que não será de facto um
vestido real, mas uma aparência exterior de
uma realidade (a força e o domínio sexual
de Ela sobre Ele). E não se me afigura que
este possa ser um vestido real (embora a
lógica da narrativa queira que ele pareça
como tal), porquanto um vestido real pode
segurar-se no corpo de “braços nus”,
“ombros nus”, “nu o começo do seio”, mas
não se o decote for de tal modo pronun-
ciado que chegue quase à cintura: “O decote
descia-lhe ainda mais, as costas ficavam-lhe
nuas quase até à cinta”. Tal vestido, para ser
real, não dispõe de real base de sustentação
para ficar preso ao corpo. Um vestido sem
alças - “ombros nus” cairia sempre do corpo
por si próprio criando assim um novo jogo
na novela entre o Ser e o Parecer: o vestido
parece real, mas não é real, sendo um
objecto erótico imaginário, algo entre uma
fantasia e um fétiche de palavras. Mais do
que um vestido real, será um pretexto de
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racionalizar uma rejeição irracional,
símbolo mefistofélico da chama “infernal”
da luxúria a que o Eu-personagem não
consegue resistir, apesar, ou pour cause, da
sua condição de trapo (in)útil, dilacerado
em tiras. Vestido símbolo da mulher
“flamme” sadicamente possuída, mas que
na realidade possui o Eu (tornando-o um
possesso): um Eu possuído por Logos e
Eros. A tragédia redundou em farsa trágica
como no filme de Jean Luc Godard –
Pierrot, le Fou – o Eu transformando-se em
louco autor e vítima do crime:

“Mas a lembrança do meu casamento
sempre me ficou pungindo e nunca a
remexo sem que dois profundos
sentimentos se me descubram como
enraizados na alma: o da revolta, ou
indignação e o do remorso. Revolta
contra uma traição de que fui vítima -
que traição, porém? Remorso dum
crime de que me sinto culpado sem
saber qual, sem saber porquê.” (final
da novela).

Uma mulher-solidão

As duas narrativas que fecham O
Mistério do Paço do Milhafre (1949)8, de
Nemésio —«Oiro! Oiro!» e «O Arquipé-
lago dos Picapaus» —, centradas na
personagem-narrador John Derosa,
«professor norte-americano de História
do Canadá na Universidade de

Maguelona, primo do célebre James
Derosa do trust do aço e do American
and Azorean Bank de Boston, etc., etc.»
(p.303), constituem duas magníficas
abordagens da problemática da solidão,
explicitamente assumida na segunda
daquelas narrativas, mas também
implícita na primeira, sob a forma de
busca das origens, das raízes, por parte
do sujeito que procura através da
rememoração uma compensação para o
presente.

Na primeira das narrativas daquele
volume de Nemésio, é-nos apresentado
um narrador que sofre de uma doença
física a que não parece atribuir ainda
elevada importância – «areia cística», se
bem que tenha consultado em Paris um
conceituado urologista9. Mas a sua
verdadeira doença é, fundamentalmente,
um certo desencanto com o presente,
com o seu próprio meio social, que o
levam a procurar a companhia da
extraordinária figura popular que é o
«Ti João Fura-Olho», um poço de
ternura escondido atrás de um nome que
conota violência. Ti João tem aos olhos
do sujeito narrador o valor de relíquia e
de testemunha do tempo que procura. Ti
João foi amigo de seu tio-avô paterno
António Machado da Rosa, «carpinteiro
nos seus começos», um «home de
rospeito», conforme o classifica Ti João.
A veneração que ambos lhe dedicam é
transposta para o «culto» do daguer-

8 Citações a partir da 1ª edição: Livraria Bertrand, Lisboa, 1949.
9 Este conto de Nemésio poderia também ser lido como self-healing story ou wellness narrative à luz de uma

interessantíssima tese defendida por Francisco Cota Fagundes a propósito de «Regresso à Cúpula da Pena» de José

Rodrigues Miguéis (Texto a publicar nas Actas do Encontro sobre José Rodrigues Miguéis, Câmara Municipal de Lisboa,

Outubro de 2001).



reótipo guardado pelo velho no fundo
do alçapão o qual, temendo pelo seu
extravio, suplica em resposta ao pedido
de empréstimo formulado pelo sobri-
nho-neto:

«Mãis nã mo perca, plamor-Deus! Entes
qria perder cem mel-reis! Um prove
cuma ieu nã vale só o que pesa de portas
adentro, benza-nos Deus!» (p.314)

Este peso na boca de Ti João refere-se
a uma amizade de ouro mais fino do que
o achado no afluente do American River.
O retrato é a prova da «amisidade» de
António Machado da Rosa dita em
palavras – dedicatória confirmando o
sentimento mútuo. E enquanto as mãos
dos garimpeiros do passado se crispavam
devido à febre do oiro devassando «as
areias dos rios [que] ardiam», as mãos
dos dois homens tremem de comoção ao
segurarem «a aventura» em «efígie» – o
grande homem que fugira da ilha dentro
de uma pipa, se libertara do cativeiro do
navio em que andava embarcado
aprisionando o «negreiro» seu dono e se
fizera ao mundo fazendo fortuna. Os seus
sucessores estão ausentes, não têm
história, excepto este sobrinho cuja
história nesta primeira narrativa é
justamente procurar a história do tio-avô.
O velho homem-herói e o sobrinho-neto
«fundem-se» pela identidade mítica a
ponto de não se distinguir quem age:

«Eu – ou meu tio António Machado
da Rosa, pioneiro do Far West?... Oh,
tempo!...» (p. 313)

É o tempo passado que procura
procurando-se no fundo a si mesmo:

«Como se eu mesmo fosse a origem e
raiz que ali viera buscar» (p.315).

É o tempo presente que rejeita, pois
lhe dá um sentimento de incompletude,
de vazio, de solidão, que o leva a
mergulhar no passado.

Será esta solidão – sua companheira,
sua mulher que O Arquipélago dos
Picapaus explicita precisamente ao
dizê-la num contexto onde surge
(des)velada através de um universo
onírico, fantasmático. Lê-se em epígrafe
«Noctium phantasmata ne polluantur
corpora.»10 A frase funciona como a
manifestação de um desejo sob a forma
de rogo, súplica que se aplica à situação
do narrador – de novo John Derosa – em
complemento da narrativa anterior. O
leitor sabe agora que Derosa permanece
na Ilha, conquanto esta se haja
transmutado em entidade irreal, onírica,
bem como a companheira do sujeito – a
solidão – imaginada mulher feita de ilha
e de mar. É de uma extraordinária beleza
o retrato da Mulher-Solidão:

«Estou casado há meses, na Ilha [...]
com um corpo feminino que se
compõe da maré cheia, das nuvens
algodoadas, dos bicos dos penedos, e
desta aragem carregada de sal que me
visita no torreão da Ponta Negra e faz
tremer as folhinhas amargas e
verdoengas dos salgueiros. É Minha
Mulher a Solidão.» (p. 317)
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10 Nossa tradução: Que os fantasmas da noite não poluam os corpos.
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É, com efeito, uma ilha-corpo-
feminino que se dá ao leitor em
sugestão, como num quadro em que os
cabelos são «nuvens algodoadas» os
seios «os bicos dos penedos», o corpo
entornado, fluído, «a maré cheia» – a
ilha. O sujeito é um homem só, fechado,
ilhado no seu torreão e a Ponta Negra,
para além de referência que se quer
geográfica, funciona como alusão
simbólica da morte, do fim – da falésia,
da vida. A «bagagem» que o «acom-
panha», o seu passado não contém
pontos de referência que permitam
explicar o presente: São «farrapos de
experiência» que se lêem como
estilhaços, fragmentos de uma unidade
que, se existiu, não existe mais, passado
gasto, reduzido a «farrapos». Por isso a
procura é «vã», o saco chegou ao fundo,
ao fim, a solução não vem. As figuras
femininas que povoam o passado – a
olímpica Kate e a italiana Vera não
passam de «comparações simplesmente
idiotas» face ao presente, à sombra do
nada de que é feita sua mulher-solidão:

«Este ser de nada é mais bravo»
(p.317).

Mas não é do vazio que aqui se trata.
Este nada é impalpável, mas existe.
Realidade ectoplásmica, fugidia,
indecidida entre ser e não ser, mas que
assumidamente existe e é companheira
e é mulher e tem nome – Solidão.
Habita o sujeito, mas não vive com ele,
vive-o como uma doença e a sua cura –
é ela mesma um dos «noctium
phantasmata» que lhe poluem o corpo.
Realidade febril alojada num ser de

trinta anos esgotados, um ser no fim.
«Sífilis hereditária» a condizer com o
homem que procura a herança, a raiz, a
origem. Herança a condizer com a
profissão do homem «professor norte-
americano de História» que escreve as
suas memórias das quais lemos dois
extractos – narrativas.

O que o sujeito vive é uma realidade
que desafia o real conhecido e que soará
com grande brado:

«Asseguro que estou casado com
uma mulher de Sal e que vai dar-se
aqui uma coisa tremenda que fará
gemer os prelos!»

Mulher ambivalente: estátua de sal –
morte – da mulher de Lot transformada
em estátua de sal às portas de Sodoma,
mas também vida – o sal da terra sem o
qual a vida é insípida, terra-ilha cercada
de mar salgado.

A fluidez da imagem feminina
reflecte-se sobre a fluidez que dessa
imagem tem o narrador, que a dado
momento começa a fazer ligeiras
concessões à realidade na tentativa de
explicar o fenómeno, predisposto a
aceitá-lo como «ilusão», mas
assegurando-lhe, contudo, o carácter de
singularidade que a torna única,
individualizando-a, sobrepondo-a a
outra imagem passada:

«Trata-se, pelo menos, de uma ilusão
singular. Esta noite sonhei que a
Solidão deixava de ter aquele corpo
quimérico e feito de linhas de limite,
para tomar as formas aproximadas de
Nanette».



Tal «descoberta» dói ao narrar como
um remorso: «E acordei a chorar como
uma   criança: – Minha Mulher a
Solidão é Nanette!» O próprio autor se
desvela através do artifício estilístico,
mostrando a realidade da escrita que já
estava implícita na «coisa tremenda que
fará gemer os prelos!» Ao artifício
chama-lhe «pegaça de ritmos» e consiste
em trocar – «Minha Mulher a Solidão é
Nanette!» por – Nanette é Minha
Mulher a Solidão!». O efeito da troca
não é apenas «pegaça de ritmo»: na
primeira frase é Nanette a intrusa que se
intromete, se apropria do corpo da
Solidão. No segundo caso Nanette é a
verdadeira e única mulher que até aqui
se ocultou, por ser um remorso, por ser a
causa da solidão do sujeito vivida por
sua própria culpa. Kate, Vera são
simples nanas. A solidão é carinho-
samente Nanette.

O remorso virá aos poucos à
superfície da consciência mas, por
enquanto, está submerso no
desrealizante «Arquipélago dos Pica-
paus», «país esquisito e inabordável»
povoado de seres predominantemente
olfactivos e inquisitoriais – «tipos
ferozes, gargaludos, providos de
narigueiras que farejam tudo de alto a
baixo» – alusão à coscuvilhice dos
pequenos meios onde toda a gente mete
o nariz em todo o lado. A perfídia
«verde» do homem impostor que
ludibria a mulher não poderia ser melhor
apresentada, colocando-lhe na boca as
insinceras palavras «meu amor» ditas
apenas pela boca, não sentidas de facto,
como quem diz a letra de uma cantiga
popular: «Ponha aqui o seu pezinho, no

primeiro degrau do cais...». O narrador
não precisou dizer «devagar, devaga-
rinho», pois a Ribeira Grande está
implícita em Picapau Grande.

Mas para que a referencialidade
geográfica açoriana não se impusesse
demasiado secundarizando a simbologia
e exotismo da ilha, introduz-se um
elemento estranho – «a taba», em vez de
casa. A taba é, em tupiguarani, a
habitação dos índios na América do Sul.
O exotismo está de novo em cena, a
tentação do real foi recalcada. O
Arquipélago não se situa no Atlântico,
mas no seio desse largo Oceano
Pacífico, «mais ou menos na latitude do
Golfo da Califórnia, entre 25º e 30º de
latitude Norte». O jogo entre o real e o
simbólico mantém-se. O Golfo da
Califórnia situa-se geograficamente
naquela latitude, onde não existe
qualquer «arquipélago dos picapaus»,
mas sim a Isla Cedros perto da direcção
da Ponta Eugénia. Não esqueçamos que
o narrador vive na Ponta Negra e
entrega Nanette ao fuherer do
Arquipélago para experiências de
eugenia ou eugénia, a qual, como se
sabe, consiste na aplicação racional das
leis da genética à reprodução humana
com vista a melhorar as estirpes. Por tal
acção o narrador não pode deixar de se
sentir vagamente gangster negociando
com o chefe dos picapaus, misto de
fuherer e Al Capone do tempo do
terceiro Reich e da Lei Seca.

Nanette é o protótipo da mulher
«romanesca» e palonçamente dócil:

«Ela era romanesca, de uma
docilidade de cadelinha, e confiava
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em mim como as pombas palonças
que, na Praça de S. Marcos, em
Veneza e antes de Tito estar às portas
de Trieste, vinham comer milho
americano disposto grão a grão nos
meus ombros enchumaçados, sob a
forma patriótica por que se agrupam
as estrelas na bandeira dos Estados
Unidos» (p. 321).

O retrato protótipo-cliché da mulher
tem a sua correspondência no retrato-
cliché de quem na Praça de S. Marcos
vai a correr deitar milho às pombas em
vez de visitar o museus Correr, ou as
Procuratie Nuove ou Vecchie, o Palazzo
Ducale ou os mosaicos do interior da
Basílica. Nemésio não resistiu à subtil
ironia de cariz político de sinal
contrário (Tito às portas de Trieste, as
estrelas da bandeira americana) e por
momentos «esqueceu» a narrativa
fantástica e põe um narrador não
convencional a agir (mesmo em sonho)
convencionalmente na Praça de S.
Marcos, com o espírito ganancioso
típico de quem conhece por dentro os
mecanismos da sociedade de consumo
(tenderíamos hoje a dizer – sociedade
global) – «[...] com uma grande caneta
de uma marca que oculto enquanto me
não derem mil dólares para a revelar
aqui» – em consonância, aliás, com o
negócio que acabava de fazer usando a
palonça pomba Nanette, negócio
chorudo na aparência, pois lhe renderia
cem mil dólares, mas autêntico
«negócio de pomba», mau negócio que
lhe rende solidão e remorso, atenuado
contudo pelo desejo de, em última
instância, ir socorrer Nanette, quando
finalmente o narrador acorda.

A passagem do plano onírico para o
vigil não é abrupta e entre ambos há
uma linha de continuidade explicativa
do sonho: os picapaus têm correspon-
dência nos melros pretos de bico
amarelo dos faiais, a Ponta Negra «é» a
falésia da Picapau Grande, o vermelho
da casa é evocado na ilha «mosqueada a
fogo».

A explicação psicanalítica do sonho
é esboçada no último parágrafo: «Eu
sei que há uma ligação secreta entre a
fauna torpe e absurda que nos povoa os
sonhos e o fundo inconfessável que
levamos connosco até à cova. Talvez eu
deixasse Nanette nalguma casa
suspeita! Talvez eu esteja casado com
Minha Mulher a Solidão...» (p. 323). O
narrador confessa o que diz ser o fundo
inconfessável que levamos connosco
até à cova. Confessa-o sob a forma de
«talvez», mas confessa-o. Confessa a
doença que o rói incuravelmente –
sífilis hereditária – inventando no
sonho a doença que rói lentamente a
comunidade picapauense – «a rinite
picapaual». Nanette será «afastada»
para qualquer «casa suspeita», por mais
honesta que o seja, pelo simples facto
de não estar com o homem a quem
fielmente se devotara: «...copiava com
tanto amor todos os meus verbetes».
Trabalho de cópia – mimesis de quem
ama um ser que se supõe superior e
cujo valor se sonha copiar por osmose
da letra que se copia. Nanette pobre
serva fiel que marcou o narrador, pois
que pelo sonho a preserva sob forma de
um remorso inconfessado que afinal se
confessa nas Memórias da Solidão no
regresso à ilha das origens inventando
oniricamente uma ilha outra – não já da



felicidade – mas uma décima ilha11 de
pesadelo e remorso. Carga que
hereditariamente pesa no destino do
narrador a quem nenhuma «eugenia»
poderá valer e que terá de transpor
solitariamente o cabo da Ponta Negra
sua morada, (transpondo nós as duas
narrativas) para então se encontrar
pessoalmente com o seu herói – por ora
em retrato/efígie – seu tio-avô
Machado da Rosa, porventura já
acompanhado de Ti João Fura-Olho.
Reunir-se-ão no mar da memória da
ilha das origens radicados sob o signo

da «amisidade»(p.312) de oiro por
serem todos eles «homes de
rospeito»(p. 314).

Nessa altura a solidão sorrirá, o bico
dos picapaus será nostálgico como o do
“milan voyager”, sobrevoando a
memória literária à procura de uma
vogal prometida e perdida na
confluência das línguas, no meio do
alfabeto do mar. Memória — círculo
vicioso tão intenso como o amor de
Léah, ilusão feita da matéria do vestido
cor de fogo, mas que faz re(a)ver a Vida
na Ponta Negra da solidão.
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11 Cf. Onésimo T. Almeida, L(USA)LÂNDIA – a décima ilha, Angra do Heroísmo, 1987. Nesta excelente e imprescindível

colectânea de estudos sobre a «L(usa)lândia» – «uma porção de Portugal rodeada de América por todos os lados», Onésimo

T. Almeida analisa a problemática da décima ilha de vários pontos de vista nomeadamente o da visão nemesiana de uma

utópica ilha da felicidade. Encontramos ainda em Onésimo a referência explícita à décima ilha em «Sapa»teia americana

(Lisboa, Vega, 1983) no conto «Trilogia Breve»: «Os mapas não sabiam, mas estava ali um enclave. Uma décima ilha dos

Açores levantando interrogações nos automóveis da 195, mas a velocidade não lhes deixava olhar de novo para se

certificarem.» (p.75).





andar-me-iam os preceitos da
Retórica começar por vos saudar e

declarar não ser a pessoa mais indicada
para apresentar este novo livro do
Senhor Professor Doutor Almeida
Pavão.

Seria um ditame que o bom senso
talvez também ordenasse, mas como
naturalmente me imporia o silêncio, nem
considerei obedecer-lhe. Foi com grata
satisfação que recebi o honroso convite
do meu estimado Professor e Amigo. E
assim, devo antes dizer que é a segunda
vez que me vejo em apuros por sua
causa, Senhor Professor. Já não falo dos
exames de frequência, nem das
perguntas inesperadas nas aulas. 

A primeira vez. Era ainda assistente
estagiária na nossa Universidade quando
recebi a incumbência de leccionar na sua
turma por um período previsto de dois
meses, ou do tempo que fosse necessário
para o restabelecimento de uma
operação clínica a que se iria submeter.

No meio de tudo, o que me preocupava
não era o trabalho previsível, ou
imprevisível, da preparação de aulas.
Além da situação em si mesma, o que
me preocupava deveras era ir substituir,
temporariamente embora, um professor
apreciado por todos, um Mestre que
estabelecia com os alunos uma relação
de proximidade feita a um tempo de
respeito e amizade, e que sabia como
interessar os alunos. Na altura valeram-
-me a matéria, Camões, e a boa vontade
dos alunos; hoje, em vez dos alunos,
encontro amigos, colegas e   admi-
radores do Professor Pavão — e por
isso, se sinto pesar-me a responsabili-
dade, confio também na vossa bene-
volência.

Todos nós conhecemos o Professor
Almeida Pavão. Aliás, deve ser mesmo
daquelas poucas pessoas de quem não
precisamos de indicar endereço quando
lhe escrevemos. Não duvido, e a
experiência confirmou-o já, basta um

* Estas páginas reproduzem as palavras de apresentação do livro do Prof. Doutor José de Almeida Pavão Horas sem Tédio

(Ponta Delgada, ed. do autor, 2001), na cerimónia de lançamento realizada em Julho de 2001, no Museu Carlos Machado de

Ponta Delgada.
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Na apresentação do livro

do Prof. Doutor José de Almeida Pavão*

Maria do Céu Fraga
Universidade dos Açores
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selo e o seu nome num sobrescrito para
a carta chegar segura ao destino. 

Da mesma maneira, habitualmente
até nos esquecemos chamar-se Olívia a
Senhora D. Lili, a sua Mulher. Nela
encontramos sempre a Senhora distinta,
de trato afável e alegre, e a Professora
competente e amiga dos seus alunos.
Vemos o apoio e companhia constantes
do nosso Professor nas andanças da
cultura, nas atribulações académicas,
nos momentos de alegria e nas horas de
provação e de doença, nas situações
familiares como nas sociais.

Mas talvez por isso mesmo, porque
nos habituámos a ver e respeitar o nosso
ilustre Amigo, conviria recordar, ainda
que em traços largos, a obra de muitas
outras horas sem tédio. Para o fazer,
socorro-me de uma das mais
prestigiadas enciclopédias literárias
portuguesas, a Biblos da Editorial Verbo,
que no artigo “José de Almeida Pavão
Júnior” distingue com precisão os
grandes vectores da sua actividade
cultural.

Logo à partida, o artigo em causa,
assinado por Eduíno de Jesus, define em
dois traços a actividade de Almeida
Pavão: professor e escritor. A partir daí,
lembra que é licenciado em Filologia
Clássica pela Faculdade de Letras de
Lisboa em 1941, e doutorado em
Filologia Românica pela Universidade
dos Açores, onde ascendeu à Cátedra de
Literatura Portuguesa em 1987. 

Da actividade docente, lembra os
mais de 30 anos em que leccionou no
Liceu de Ponta Delgada e os cerca de 15
na Universidade dos Açores. A par,
destaca a sua participação em

congressos e colóquios, a apresentação
de cursos e conferências, no país e no
estrangeiro, e ainda a colaboração em
prestigiadas revistas especializadas.

Como escritor, Almeida Pavão é
caracterizado no âmbito do ensaio,
distinguindo o articulista os núcleos
constituídos em torno de Camões, Gil
Vicente, Garrett e Fernando Pessoa, e,
por outro lado, o interesse pela literatura
de âmbito popular e pela linguagem
regional. Por fim, salienta-se que, como
ficcionista, enveredou “pela experiência
de um romance tipicamente açoriano”,
que retrata o viver das ilhas mas se não
cerra sobre si próprio.

É entre os ensaios que se situa o livro
agora apresentado, Horas sem Tédio.
Desde o título, este novo livro do
Professor Almeida Pavão vem reforçar a
imagem que dele formamos. E se, numa
explicação despretensiosa, o autor nos
diz que este título, tão feliz, se deve ao
facto de os ensaios agora apresentados
constituírem apenas uma maneira de
afugentar a sombra pesada de horas de
inactividade, nesse simples gesto se vê a
figura do intelectual, do homem de letras
e de cultura que se dedica ao
aprofundamento espiritual e que
connosco partilha momentos de um
verdadeiro ócio cultivado. 

Horas sem Tédio mostram bem a
variedade e a actualidade das preo-
cupações intelectuais do autor. Os
estudos que formam o livro foram, na
sua grande maioria, suscitados por
efemérides que, muito justamente, na
ocasião certa, não quis deixar passar
despercebidas. Assim, se num passado
recente comemora os vinte e cinco anos



da fundação da Universidade dos
Açores, numa História mais remota
relembra Castilho e Armando Cortes-
-Rodrigues, enquanto a comemoração do
bicentenário do nascimento de Garrett
dá azo à reflexão sobre o percurso
vivencial de Garrett e Antero. Um ensaio
inédito em que fala novamente de
literatura, e de cultura numa acepção
mais larga, é dedicado ao “último
Fradique”, que considera “a mais bela e
fascinante das criações do universo
queirosiano”. Finalmente, nas páginas
dedicadas à “Conversão de géneros: a
literatura escrita e a sua transposição
audiovisual”, consegue mostrar que a
teoria literária tem aplicação fora do
domínio estritamente académico e pode
explicar os fenómenos de comunicação
actuais. Para isso, foi suficiente aliar
uma explicação segura e muito clara,
que não confunde o essencial e o
acessório, à sensibilidade pessoal e ao
entusiasmo com que se sente viver “a
autonomização das personagens”, “as
metamorfoses sofridas” pelo texto
escrito — romance, novela — quando
transposto para o écran do cinema ou da
televisão. É que, se o artigo toma como
exemplos o Mau Tempo no Canal de
Nemésio e a Gabriela de Jorge Amado,
não podemos esquecer que Almeida
Pavão é autor dos Xailes Negros,
romance cuja adaptação a telenovela
obteve também êxito indiscutível.

Mas, mais ainda do que o tema e a
actualidade dos textos reunidos, é a
perspectiva do autor que garante a
unidade do livro. De facto, ao longo das
suas páginas manifesta-se uma
extraordinária capacidade de reler os

textos, de os submeter a um juízo crítico
desperto e activo, a que se vem aliar uma
sensibilidade estética e emocional
vibrante. Deste contínuo encontro nasce a
leitura que, informada e conhecedora de
outros pontos de vista, de interpretações
diversas apresentadas já por outros
críticos, não hesita em afirmar novos
sentidos.

Era esse um dos aspectos que mais me
fascinava nas aulas do Senhor Professor
Pavão, de quem tive o privilégio de ser
aluna na nossa Universidade, quando
andava no 3º ano do curso. Admirava —
e como eu, os meus colegas de curso —
no nosso Professor de   Literatura
Portuguesa Clássica a sua total entrega ao
texto literário. Lembro-me, por exemplo,
das ocasiões em que lia na aula trechos
de Gil Vicente, a corroborar a matéria
exposta. Nessas ocasiões, não olhávamos
para os livros, não acompanhávamos a
leitura pelos textos. Olhávamos antes
para o Prof. Almeida Pavão, que lia com
a alegria na voz e no olhar, e ria, ria
abertamente como se fosse a primeira vez
que deparava com o humor e o cómico de
peças que afinal sabia quase de cor. Ou
não o provasse logo a seguir na
interpretação complexa que o passo
motivava, ou não tivesse dedicado, já em
1963, um ensaio a Gil Vicente Poeta, no
qual estudou com rigor e minúcia criativa
a origem e fontes do teatro vicentino e a
variedade temática dos autos. E, já nesse
trabalho, a originalidade da leitura, a
capacidade de fazer falar os textos — a
sensibilidade literária amadurecida pela
leitura e a reflexão, afinal — avultavam,
quando Almeida Pavão salientava que o
carácter poético da obra de Gil Vicente se
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não encerra em alguns poemas líricos
isoláveis nos seus autos, antes se
manifesta disseminado ao longo das
peças, combinado com elementos
constitutivos do próprio drama (a
originalidade e justeza desta observação
e da sua correspondente prova foi, aliás,
salientada em tese de doutoramento sobre
o teatro de Gil Vicente ainda
recentemente defendida e publicada na
Universidade de Coimbra).

A esta sensibilidade ao texto literário
acresce uma enorme capacidade de
estabelecer empatia com o escritor. O
autor não se torna um fantasma que se
mata uma vez concluído o texto, nem se
transforma em simples entidade
abstracta enquanto produz a obra.
Mantendo coerentemente uma linha de
interpretação a que nos habituou já,
Almeida Pavão vê gente nos escritores,
compreende as suas ambições e os seus
dramas, traça as motivações prováveis
das suas atitudes. Sem cair numa crítica
estritamente biografista, no entanto. E,
sobretudo, sem deixar que a simpatia ou
antipatia que lhe suscitam as decisões do
autor em questão mova os seus juízos
acerca do valor literário da obra
produzida. Ou seja, o autor empírico, a
sua vida e ideias interessam ao crítico
apenas na medida em que poderão
justificar ou simplesmente explicar
linhas da obra, que não se esquece de
integrar também na tradição literária e
cultural da época estudada. 

Esta compreensão dos escritores
enquanto figuras encarnadas e inte-
gradas no seu tempo histórico, mas ao
mesmo tempo figuras individualizadas,

com traços temperamentais e uma
vivência particular do mundo e das suas
recriações imaginárias, acompanha os
dois ensaios iniciais do presente livro,
unidos também pelo título comum:
“Garrett e Antero: dois percursos
vivenciais”.

É notável a compreensão humana
dos autores. Quase que os vi viver, dizia
Nemésio ao intitular um livro de ensaios
seus sobre vultos da cultura portuguesa.
É com esse espírito de familiar convívio
que Almeida Pavão nos faz acompanhar
os percursos dos dois escritores
oitocentistas, responsáveis, um e outro,
por momentos de revolução das letras e
da cultura portuguesas. No caminho, põe
em relevo os interesses comuns do
introdutor do Romantismo na Literatura
Portuguesa e do mentor da Geração de
70, mas, sobretudo, faz sobressair as
divergências ideológicas, políticas e
espirituais que separam os dois
escritores, unidos apenas pelo que não
hesita em considerar “semelhanças
acidentais”. Na análise, o crítico é
guiado por uma lucidez que se não deixa
impressionar pelo superficial, e expõe
com uma clareza impressionante e
atractiva. 

A segurança com que Almeida Pavão
se move no campo da história literária
permite-lhe lançar sem hesitações
problemas no que parece definiti-
vamente arquivado, arrumado, organi-
zado. A análise dos lugares comuns dos
compêndios de História da Literatura
suscita-lhe dúvidas justificadas, e é
pronto quanto à necessidade de colocar
os acontecimentos e as classificações
sob perspectivas diferentes das



habituais. Aliás, é o próprio quem afirma
que muitas vezes essas classificações se
vão repetindo “mais por tradição do que
por convicção dos historiadores da
Literatura”.

Assim acontece a propósito de
António Feliciano de Castilho que, como
salienta, até por obediência a uma estrita
cronologia, é normalmente considerado
entre a 1ª geração dos românticos e, por
isso, ordenado a par de Garrett e
Herculano. E se Almeida Pavão não
hesita em submeter a nova análise o
percurso literário de Castilho, tão-pouco
hesita em interrogar a opinião de Júlio de
Castilho, o filho do escritor que lhe
traçou uma extensa biografia, habi-
tualmente considerada fonte fidedigna de
informação. Ao longo das páginas do
ensaio que lhe dedica, intitulado, na
reminiscência da tradição crítica,
“Castilho, um árcade romântico”,
Almeida Pavão vai traçando, e impondo,
a sua interpretação do percurso literário
do escritor cego. É de facto, o “Árcade
póstumo” que se ergue. O romantismo de
Castilho explica-se, na opinião do crítico,
“mais por uma aquisição cultural de raiz
livresca do que por uma adesão íntima
correspondente a um apelo de tem-
peramento”. E sem nunca perder as
coordenadas do tempo nem as
observações a que a crítica nos habituou,
o confronto com Garrett e Herculano
impõe-se; como páginas adiante se
imporá a alusão a Soares de Passos, na
consideração da distância que separa a
“tónica temperamental” autêntica e
vivida, mesmo se de uma forma doentia e
mórbida, do ultra-romântico e a “adesão
artificial”, epidérmica, de Castilho à

estética de meados do século. Mas,
dentro do espírito de humanização dos
escritores a que nos referíamos, Almeida
Pavão não deixa de salientar como esse
artificialismo representa o drama de uma
pessoa desperta para a emoção estética, e
que, tendo cegado aos seis anos,
procurava cantar a limpidez clássica da
natureza através de imagens literaria-
mente apreendidas e agora recriadas por
imitação de outros poetas. Ou seja,
mediante um processo que o rigor da
estética clássica impunha, mas que o
individualismo romântico condenava. A
vontade férrea do escritor que, com apoio
familiar, é certo, mas por mérito próprio,
vingara nas letras portuguesas não podia
admitir a volabilidade da glória terrena. 

É assim no plano em que se cruza o
homem vivo com a sua época cultural
que Almeida Pavão coloca o velho
Árcade, tornando-nos a sua imagem mais
viva ainda pela proximidade com que
evoca a acção “a todos os níveis notável”
que desenvolveu nos três anos de estadia
em S. Miguel. E é ainda a esta luz que
interpreta a Questão Coimbrã, que
colocou em extremos opostos Castilho e
Antero. Castilho subira ao topo de “uma
celebridade manifesta nas admirações e
aplausos que suscitou a publicação das
suas obras, alcandorando-se à posição de
mentor duma juventude”. Ora, lembra o
crítico, a Geração de 70, e Antero em
particular, tomara-o como paradigma dos
defeitos do espírito da época, causa do
atraso que consideravam estender-se aos
mais diversos níveis da vida cultural,
social e científica do país. Almeida Pavão
vai sublinhando com congruência os
traços que manifestam o poeta e o
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discípulo do classicismo, as caracterís-
ticas pessoais e temperamentais que lhe
tornavam mais propícios os ditames do
classicismo, e assim Castilho torna-se
uma figura emblemática — a “vítima
para imolar”.

As explicações frias de tantos
compêndios de História da Literatura e
os seus lugares-comuns mecanicamente
repetidos são, pois, substituídos por
Almeida Pavão pela análise das obras e
pelo estudo do contexto cultural que, até
certo ponto, as ocasiona. Ao mesmo
tempo, a ponderação das motivações de
índole pessoal que podem justificar o
percurso dos artistas devolve-lhes a
dimensão humana que a crítica
contemporânea tantas vezes lhes nega. 

Mas nem só os autores reais
beneficiam com a perspectiva adoptada. É
ver-se como ganha vida Fradique Mendes,
e como, examinadas a esta luz, as virtudes
aparentes de um espírito superior deixam
transparecer as suas imperfeições e
fragilidades. A esta personagem de Eça de
Queirós dedica Almeida Pavão um dos
mais interessantes estudos deste livro e
que, de certa forma, responde ao estudo
Primeiro Fradique Mendes de Joel Serrão.
O fascínio que Fradique Mendes exerce
sobre qualquer leitor, explica-o o ensaísta
ao frisar que ele se ergue “como figura de
charneira, entre a ficção e a realidade”,
numa hábil confusão entre efeitos de
verosimilhança e afirmação de verdade
empírica, entre o apelo à consideração da
fantasia literária e o apego testemunhal da
realidade.

Almeida Pavão não hesita em aceitar
o desafio. E com método minucioso, não
desdenha relembrar os traços que

parecem óbvios, que parecem dar-se a
uma interpretação imediata. Não nos
deixemos, porém, iludir: não é uma
leitura puramente impressionista, é antes
o método do Professor experiente que,
antes do mais, nos faz percorrer os
textos, sublinhando e ampliando as
informações dadas pelo Autor, comple-
tando-as e perspectivando-as em
quadros mais latos. Num segundo
momento, o que foi aceite como
evidente torna-se alicerce incontestável
da interpretação mais elaborada em que
conflui a exposição. 

Somos por isso guiados através de
um longo percurso analítico, em que
convergem comparações com outras
personagens mais fragéis, mas por isso
mesmo também mais humanas, do
universo queirosiano. Carlos da Maia,
João da Ega, Jacinto, Gonçalo Ramires,
entre outros, convergem numa bem
organizada explicação do carácter
idealizado das personagens que povoam
os romances de Eça, e lhe permitem a
exposição literária das suas próprias
concepções de educação, de aristocracia
intelectual, de utilidade social. 

Todavia, como lembra Almeida
Pavão, são personagens que, apesar de
cristalizarem ideais do autor, acabam
por ceder perante a própria condição
humana, pois esta necessita de apoios
que não se podem situar senão no que a
transcende. No final, a superioridade de
Fradique surge apenas como um
paradigma, ou, na expressiva imagem do
ensaísta, um “lugar geométrico” de
muitos espaços da obra de Eça. Ora,
através da figura de Ulisses a abandonar
a edénica ilha de Calipso e a preferir-lhe
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“a delícia das coisas imperfeitas”, o
romancista mostrara já nos Contos que
esses “lugares geométricos” da perfeição
não são humanamente significativos.

Almeida Pavão revela e acusa então a
fragilidade de Fradique Mendes, a sua
falta de vibração humana. Afinal,
Fradique não é uma personagem que
possa atrair a simpatia do leitor, uma vez
que se apresenta “como um todo
compendiado de regras sem excepções
[...], como uma brilhante excepção ao
conjunto de preceitos gerais, radicados
entre as sociedades hodiernas, no
predominío quase exclusivista dum
racionalismo monolítico, que não admite
meças com qualquer intromissão da
sensibilidade”. Para nele nos reconhecer-
mos, faltam-lhe os males humanos, as
fraquezas terrenas que nos caracterizam
irremediavelmente e ao mesmo tempo
nos desafiam, oferecendo-nos a
possibilidade de nos transcendermos.

Adivinha-se claramente que, para o
Professor Almeida Pavão, e antes de
mais, a literatura é lição de humanidade.
Esta certeza justifica a insistência com
que, ao longo dos anos, se lhe têm
imposto à reflexão alguns temas e
figuras de importância capital na nossa
cultura. E justifica também que nem só
os clássicos de outros séculos, já
consagrados por muitas gerações,
tenham honras de cidadania nestas
Horas sem tédio, que temos agora o
privilégio de partilhar. A lição dos
escritores mais próximos não é
esquecida, e assim Armando Côrtes-
-Rodrigues é mais uma vez alvo de horas

de labor e ponderação. São momentos de
homenagem merecida, guiados por uma
lucidez esclarecida e aguçada ainda pelo
convívio que entre ambos existiu, a
fazerem-nos sentir que o escritor
micaelense é uma figura pouco
lembrada, apesar de ter grande
importância na cultura açoriana e
nacional. 

E é até um escritor que, mesmo em
termos da história da literatura
portuguesa do século XX, se impõe
como figura paradigmática: mais, é um
autor cuja obra e actuação ajudam até a
compreender os quadros da história e
das correntes literárias que na primeira
metade do século parecem fugir a
qualquer tentativa de sistematização
periodológica. De facto, as leituras mais
comuns dessa época não manifestam a
coerência de ideais literários articulados
e, salvo raras excepções, os escritores
surgem como estrelas dispersas — ou
ainda por vezes como estrelas cadentes
que cortassem, isoladas, um céu em que
se não desenhassem  constelações.

Armando Côrtes-Rodrigues, de certa
maneira, seria uma dessas estrelas,
momentaneamente associado, em
tempos de juventude, a Fernando Pessoa
na fundação do Orpheo e no aparato do
movimento modernista, mas logo
marcado por tendências místicas, por um
franciscanismo que formaria uma
aliança natural com o popularismo do
seu regionalismo.

Mas há em Côrtes-Rodrigues uma
unidade que Almeida Pavão tem vindo a
sublinhar em diversas ocasiões. É uma
unidade exemplar do ponto de vista da
História literária, que se compreende
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também quando se integra o escritor
num quadro em que o neo-romantismo
prevalece. Ou seja, não se pode ver no
escritor micaelense apenas o
colaborador do Orpheo, o amigo certo
de Fernando Pessoa, nem sobrevalorizar
os anos em que aderiu ao modernismo.

Na época de formação e de plenitude
literária de Côrtes-Rodrigues, nascido
em 1891, o neo-romantismo detém a
hegemonia literária, impondo-se como
estilo epocal. Isto não significa que a
primeira metade do século XX apresente
uma unidade monolítica, antes permite
distinguir uma expressão artística típica
ligada a um feixe nuclear de caracte-
rísticas espirituais e mentais articuladas
entre si, mas abertas a diversas
combinações. Essa articulação permite
não só a criação de estilos pessoais,
como também, como acontece em outras
épocas literárias, a expressão de
correntes da sensibilidade geral, que
observam os traços essenciais do
período relacionando-os de uma forma
peculiar com outros derivados do
próprio desenrolar dos acontecimentos
históricos, culturais, políticos. 

Assim, no âmbito do neo-
-romantismo, desenvolve-se, logo no
início do século XX, uma corrente
vitalista, representada por Fausto
Guedes, Augusto Gil, João de Deus
Ramos, António Sérgio e João de Barros,
entre outros. Os seus ideais vão-se
dispersando com a implantação da
República, enquanto se vai afirmando o
movimento da Renascença Portuguesa,
que dá voz à corrente saudosista. Esta
encontra a sua expressão poética mais
apurada em Teixeira de Pascoaes, que se

dedicará também a dar-lhe consistência
doutrinária, enquanto com Leonardo
Coimbra se define filosoficamente o
criacionismo. É ainda o saudosismo que
predomina naquela que se convencionou
chamar a segunda fase de António
Correia de Oliveira, em Mário Beirão,
Afonso Duarte, Domingos Monteiro e no
Nemésio da juventude. E, quando o vigor
da corrente saudosista declina, já por
altura da Grande Guerra, dela irradiam,
como explica um dos mais destacados
estudiosos desta época, José Carlos
Seabra Pereira, “dois fecundos vectores:
por um lado a Seara Nova, que deriva da
reacção racionalista de Proença e Sérgio
à orientação de Pascoaes e Leonardo; por
outro, a assimilação pelo Modernismo,
via Pessoa, de certas componentes
saudosistas prospectivas”.

De facto, o Orpheo traduzirá ainda
sentimentos e uma tentativa de
modernidade presentes já na estética
decadentista e simbolista de finais do
século XIX. E ao triunfalismo dos
poemas modernistas de Fernando Pessoa
contrapõe-se, num nível pessoal, a
atitude de constante desencantamento,
de desengano decepcionado que
manifesta, por exemplo, entre as
confidências e observações mais come-
zinhas das cartas a Côrtes-Rodrigues.
Como salienta Almeida Pavão, a
proximidade dos dois escritores e a
partilha de ideais estéticos a convergir
no Orpheo corresponde apenas a um
intenso, é certo, mas breve período de
iniciação literária do poeta micaelense.

A partir do momento em que o
Integralismo Lusitano se afirma, a
corrente lusitanista — a terceira corrente



isolável no neo-romantismo — consegue
abafar a “erupção modernista” (a
expressão pertence ainda a Seabra
Pereira), pela emotividade vibrante no
apelo constante à tradição, aos mitos
nacionais, que são exaltados como
émulos do patriotismo, e pelo
enaltecimento da Nação, na convicção
da vocação maximalista de Portugal.
Traça-se então um quadro em que os
valores da tradição são engrandecidos, e
que se estende a uma vivência da
religiosidade, das crenças e práticas do
catolicismo, por regra ligados a uma
idealização do espaço rural e da
organização patriarcal. A família permite
a   realização de um amor afectivamente
idealizado, enquanto, cristãmente
concebidos, o moralismo piedoso e a
caridade solidária sustentam a denúncia
social. Ao mesmo tempo, os valores da
espiritualidade e ética franciscana são
respeitados na sua pureza ortodoxa. A
harmonia deste quadro permite ainda
enaltecer os valores de um regionalismo
pitoresco e do casticismo, que abrirão as
portas ao etnografismo lírico.

Não é difícil encontrar neste esboço
as tónicas que Almeida Pavão nos dá
quando fundamenta, em termos éticos e
morais, a unidade da mundividência de
Côrtes-Rodrigues, que encontramos ao
lado de Afonso Lopes Vieira, António
Correia de Oliveira, António Sardinha
— os nomes mais destacados — e ainda
de Mário Beirão, Florbela Espanca, ou
Manuel Augusto do Amaral. 

E sobretudo, o quadro pode tornar-se
mais vivo se pensamos que a obra de
Côrtes-Rodrigues manifesta exemplar-
mente as linhas que subjazem às várias

correntes do neo-romantismo e
convergem na concepção de um homem
dramaticamente cindido entre a
vocação divinizante, para a qual se
sente predestinado, e a degradação
imposta pela própria condição humana.
A luta é tanto mais agónica quanto é
certo que o poeta neo-romântico tem
consciência de lhe caber uma missão
profética.

Como recorda Almeida Pavão, num
artigo que consagrou à memória do
grande poeta, Côrtes-Rodrigues “aceitou
a Poesia como uma missão”. O mesmo
sentido religioso que partilha com tantos
outros escritores da época guiava o seu
franciscanismo, fazia-o encontrar no
mistério da vida o significado mais
profundo e universal da existência.
Mesmo se na solidão se detecta um dos
vectores da unidade da sua obra. Por
isso também, e ao contrário de Fernando
Pessoa, como faz notar ainda o Professor
Pavão, nunca procurou um univer-
salismo “desarreigado das ambiências
exteriores e debruçado sobre si pró-
prio, numa modalidade original de
narcisismo”.

Almeida Pavão lê a obra de Côrtes-
-Rodrigues com a cumplicidade de quem
também no regionalismo descobre a
universalidade, de quem encontra na
etnografia o complemento natural do
interesse que, no caso particular do
nosso Amigo, encontra a sua expressão
literária na efabulação de romances
como Os Xailes Negros, O Fundo do
Lago ou O Além da Ilha. 

Na obra de Almeida Pavão, o
empenho na pesquisa etnográfica
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encontrou expressão máxima na
elaboração de uma dissertação de
doutoramento, essencial para o nosso
conhecimento do Cancioneiro popular
açoriano. Não foi um interesse
momentâneo ou desenvolvido apenas
por circunstâncias puramente acadé-
micas. Por isso, da mesma maneira que
se vinha já desenvolvendo, prosseguiu,
e, nas últimas provas públicas da sua
carreira universitária, o Professor
Almeida Pavão brindou-nos com um
estudo sobre o teatro popular
micaelense.

Ora o empenho e o cruzamento do
carácter e da sensibilidade do nosso
ilustre amigo, a sua forma de respeitar os
autores e conceber a literatura como
essência mesmo do humano, parecem-
-me estar bem presentes num pequeno
episódio que presenciei repetidamente
quando uma vez tive oportunidade de o
acompanhar numa recolha de peças
teatrais. O Senhor Professor ia com o
saudoso Professor Viegas Guerreiro,
salvo erro à Bretanha, onde tinha tido
notícia de existirem vários folhetos e
manuscritos de dramas populares. O
objectivo era obter o empréstimo de
alguns exemplares durante uns dias, a
fim de os reproduzir. Ao mesmo tempo,

a conversa encaminhava-se na recolha
de informações sobre pormenores da
representação, dos actores, na narrativa
de episódios pitorescos que tinham
rodeado a elaboração e a encenação das
peças. No fim, havia que contar com
alguma relutância dos proprietários, que
com orgulho se reviam nas páginas
manuscritas das peças que haviam
escrito ou representado, e temiam o seu
desaparecimento. A cena repetia-se:
quando pedia o empréstimo, o Professor
Viegas Guerreiro insistia em que os
devolveriam. Para dar força à promessa,
o nosso amigo Professor Pavão
apresentava o seu colega de Lisboa em
termos que fariam demover pedras...
Mas, finalmente, era ao nosso Professor
que entregavam os almejados
manuscritos, era na sua palavra que
confiavam. 

Como se aquela escassa meia hora de
conversa tivesse sido suficiente para, na
sua perspicácia popular, detectarem no
Professor José de Almeida Pavão a
sensibilidade e as qualidades que tenho
vindo a tentar realçar. Mas a que, por
inabilidade minha (eu avisei-vos logo no
início...), não consegui dar o relevo que
desejaria e que o nosso Amigo merece.



erta noite, encontramo-nos em casa
de Manoel Otaviano Junqueira

Filho: Zorita e Beatriz Junqueira de
Oliveira, Gilberto de Mello Kujawski,
Paulo Fernando Campos Salles de
Toledo, Antonio Penteado Mendonla e
eu. Alguns anos depois, a propósito de
carta que o primo José Estrela Rego me
envia de Ponta Delgada solicitando
dados da imigração açoriana em São
Paulo, rememoro aquela reunião que
congregou caminhos que singraram um
dia as mesmas origens.

Todos nós ali presentes, irmanados
no mesmo amor a São Paulo, tínhamos,
remotamente, um porto de partida nos
Açores. A começar pelo anfitrião e suas
primas Beatriz e Zorita Junqueira de
Oliveira, que descendem de Antonia da

Graça, uma das lendárias "Tres Ilhoas"
chegadas ao Brasil em 1723, oriundas da
Ilha do Faial; Gilberto de Mello
Kujawski procede por sua mãe dos
Mello Tavares da Ilha de São Miguel;
Paulo Fernando Campos Salles de
Toledo vem, por seu lado materno, de
Francisco de Arruda e Sá da Ilha de São
Miguel; Antonio Penteado Mendonça
tem suas origens nos Mendonças da Ilha
Terceira e nos Penteados que provêm de
Pascoal Leite Furtado, natural da Ilha de
Santa Maria; e eu, neto de Sebastião de
Arruda Botelho Lebeis e de Elisa de
Arruda Freitas Magalhães, ambos
descendentes de Sebastião de Arruda
Botelho, da Ilha de São Miguel.

A presença dos ilhéus em São
Paulo, ao contrário do que ocorre no
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Rio Grande do Sul, em Santa Catarina,
em Minas Gerais, no Maranhão e no
Pará, ainda não foi estudada em
profundidade.

Os açorianos que aqui chegaram nos
primeiros séculos, não devem ter
estranhado a mudança de suas ilhas
cercadas de azul para a ilha do planalto
rodeada do verde dos sertões.

Seus hábitos foram se diluindo na
terra virgem que iam conquistando, mas
irrompem de vez em quando, nas
cavalhadas de outrora, nas Festas do
Divino, no rito de velhos carnavais, em
torno das fogueiras de São João, no
ponteio das violas, nas procissões, no
artesanato, na música dos carros de boi,
na solidão e no espírito de indepen-
dência dos velhos paulistas.

Quando estive em São Miguel,
hospedado no solar do primo Augusto
de Athayde Soares D' Albergaria,
percorrendo a ilha e me iniciando em
seus mistérios pelas mãos fraternas de
José Estrela Rego, Carlos Mello Bento,
Victor Meireles e do encantador casal
Antonio Manuel e Maria Margarida de
Oliveira, que dirigem o Museu Carlos
Machado em Ponta Delgada, senti-me
como se estivesse voltando à casa de
meus avós. Tudo que via me deslum-
brava e, ao mesmo tempo, era muito
familiar.

Até o cozido que comi cozinhado
sobre as águas vulcânicas de Furnas,
despertou em mim um rememorar
proustiano. Era o mesmo cozido que
minha mãe, minha avó Zilota, minha
bisavó Leôncia e minha trisavó Donana,
em suas quatro gerações de Arrudas,
faziam!

Mas voltando aos primitivos troncos
açorianos em São Paulo, na segunda
metade do século XVI, João de Abreu,
natural da Ilha Terceira, veio para
Santos em 1568, onde se casa com
Isabel de Proença Varela, neta de Brás
Cubas. Foi almoxarife e provedor das
capitanias de Santo Amaro e São
Vicente. Tomou parte com seus
agregados, nas jornadas de Cabo Frio
em 1575 e de Paranaguá em 1585.
Obteve duas sesmarias no litoral
vicentino, falecendo em 1614. Quando
aqui chegou já encontrou Pedro Afonso
(dos Afonsos e Gagos das Ilhas) casado
com uma índia tapuia que aprisionara.

Nessa época chegam também os
irmãos Antonio Bicudo (Carneiro) e
Vicente Bicudo, originários da Ilha de
São Miguel. Antonio Bicudo Carneiro,
Ouvidor da Capitania de São Vicente em
1585, foi quem mandou levantar o
pelourinho da Vila de São Paulo. Casou
com Isabel Rodrigues. Participa das
bandeiras de Nicolau Barreto em 1602 e
de Raposo Tavares em 1628 ao Guairá.

De sua progênie se notabilizaram na
epopéia sertanista: Manoel de Campos
Bicudo e o legendário Antonio Pires de
Campos, o "Pai Pirá". Seu bisneto, o
Capitão Antonio Bicudo Leme, o "Via
Sacra", funda Pindamonhangaba. O
irmão de Antonio Bicudo Carneiro,
Vicente Bicudo, faleceu na bandeira de
Lázaro da Costa, em 1616, nos sertões
de Santa Catarina.

Dos Cabrais oriundos dos Açores e
que foram tronco das mais antigas
famílias paulistas, destacamos o
Governador Pedro Álvares Cabral,
natural da Ilha de São Miguel, casado



com Suzana Moreira, filha de Jorge
Moreira e de Isabel Velho, primeiros
povoadores vicentinos, e o Capitão
Manuel da Costa Cabral, também
natural da Ilha de São Miguel, falecido
em Taubaté em 1659.

Outro patriarca de ilustre geração em
São Paulo, foi Dom Simão de Toledo
Piza, natural de Angra do Heroísmo, na
Ilha Terceira, casado com Maria Pedroso
e que foi juiz de órfãos até 1661.

Fernão Dias Pais, das maiores figuras
de nosso bandeirismo, era ilhéu por
parte de seu pai, Pedro Dias Pais Leme,
oriundo dos Lemes da Ilha da Madeira,
e de sua mãe Maria Leite da Silva, filha
de Pascoal Leite Furtado, natural da Ilha
de Santa Maria, nos Açores, que veio
para São Vicente em 1599 com D.
Francisco de Sousa, onde se casa com
Isabel Prado, filha do bandeirante João
do Prado, falecido em 1596 no sertão do
Paranaiba, no arraial de João Pereira de
Sousa Botafogo, que daria nome ao
bairro do Botafogo no Rio de Janeiro,
local de sua antiga sesmaria.

Pascoal Leite Furtado era filho de
Gonçalo Martins Leite e de Maria da
Silva e neto paterno do fidalgo açoriano
Jorge Furtado de Sousa e de Catarina
Nunes Velho.

Numa predestinação, esses genes
enriquecedores do bandeirismo
voltariam aos Açores com o casamento
de Maria Leite e Mariana Leite, filhas
de Borba Gato, com os irmãos Jeronimo
Tavares de Arruda e Francisco de
Arruda e Sá; regressariam também com
a paulista Rosa Leite da Silva que se
casa com o açoriano Antonio do Rego e
Sá (também chamado de Arruda e Sá).

Rosa  descendia de Pedro Dias Pais
Leme e de sua mulher Maria Leite, filha
do açoriano Pascoal Leite Furtado. Seu
outro antepassado Bras Cubas, fundador
de Santos e Moji das Cruzes foi das
maiores figuras do quinhentismo
brasileiro.

O sangue de Brás Cubas, de Fernão
Dias Pais e de Borba Gato irmana ainda
mais o arquipélago dos Açores com São
Paulo.

Os três irmãos, Sebastião de Arruda
Botelho, Francisco de Arruda e Sá e
André de Sampaio e Arruda, naturais da
Ilha de São Miguel, chegaram a São
Paulo em 1654, indo morar em Itu.
Descendiam de Gonçalo Vaz Botelho
que fundou, na Ilha de São Miguel, Vila
Franca no século XV.

No século XVIII encontramos em Itu
o Sargento-mor João Falcão de Sousa,
da Ilha de São Miguel, casado com
Antonia Campos, pais de Barbara de
Sousa Meneses casada com Manuel de
Sampaio Pacheco, natural da Ilha de São
Miguel, que foi Capitão-mor de Itu,
onde faleceu em 1762.

Itu torna-se um pólo de irradiação
açoriana em São Paulo. Para lá não
foram casais de imigrantes, mas filhos
segundos de famílias nobres das Ilhas,
aparentados entre si, que se casaram
com paulistas.

Domitila de Castro Canto e Mello, a
célebre Marquesa de Santos, possuía
também origem açoriana. Filha de João
de Castro Canto e Mello, 1º Visconde de
Castro, natural da Ilha Terceira e de
Escholastica Bonifácio de Toledo Ribas,
neta do açoriano Dom Simão de Toledo
Piza. A chegada dos primeiros casais
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açorianos à cidade de Casa Branca, em
1814, no ano de sua fundação, tão bem
estudados na monografía de Amelia
Franzolin Trevisan intitulada: "Casa
Branca, a povoação dos ilhéus" é um
dos marcos da história da imigração em
São Paulo.

Do núcleo que deveria permanecer
em terras doadas pelo Coronel José Vaz
de Carvalho, apenas meia dúzia de
famílias permaneceram na futura
Fazenda dos llhéus: os Avila Neto, os
Sousa Pimentel, os Espinola, Velloso,
Cardoso e Rosa. As outras, sempre
perseguidas pela má vontade do Conde
de Palma, Governador de São Paulo,
acabariam partindo para a Vila de São
Carlos (Campinas): os Vallério, Batistas,
Borbas, Cunhas, Frutuoso José e
Francisco Antonio. Para Cubatão foram
os Espinola Bitencourt, Raposos, Conde
Paes, Correa de Mello e Machados. Na
cidade de São Paulo ficou Antonio de
Sousa Pacheco e na Fazenda Santana,
nas terras que pertenceram no passado
aos jesuítas e, anteriormente, a Salvador
Pires de Medeiros e sua mulher Ignes
Monteiro de Alvarenga, a famosa
"Matrona" do século XVII, as famílias
Nascimento, Mello e Costa.

Essa relação dos casais de ilhéus
estabelecidos em São Paulo é de Daniel
Pedro Muller e data de 4 de Fevereiro de
1817.

Numa de suas andanças pelo mundo,
meu avô Francisco Rodrigues dos
Santos Bomfim, na época da fundação
de Vila Bomfim, hoje Bomfim Paulista,
passando pelos Açores onde foi procurar
colonos para suas fazendas, encanta-se
com a inteligência de um menino de

cinco anos chamado David Pimentel que
acaba trazendo para São Paulo. Esse
menino vai morar em Casa Branca onde
existia ainda um grupo de famílias de
origem açoriana. Cresce e torna-se
figura marcante em Piratininga, nome de
rua e pai do jurisconsulto Professor
Manoel Pedro Pimentel.

No século XIX, Martinho Prado
Junior trouxe para uma de suas
fazendas, na região de Ribeirão Preto,
algumas famílias da Ilha de São
Miguel. Em Janeiro de 1882 chegam
também a Descalvado casais
provenientes da Ilha de São Miguel.
Em Dezembro de 1883 o "Petropólis"
aporta em Santos com outra leva de
imigrantes açorianos que se dirigem
para fazendas de café em Moji-Mirim,
Campinas e. Piracicaba.

Na Vila Carrão, em São Paulo,
concentra-se hoje a maior população
de açorianos e seus descendentes. A
partir de 1974, comemora-se nesse
bairro a Festa do Divino Espírito Santo
com procissão e a Missa do Divino
Espírito Santo oficiada ao final da
piedosa caminhada que vai da sede da
Casa dos Açores até a Igreja de Santa
Marina. A quermesse da Festa do
Divino é ponto de encontro dos
açorianos de São Paulo. O lucro obtido
com a venda do artesanato das Ilhas,
da lingüiça obtida da "matança dos
porcos", tradição chegada com os
imigrantes, do pão de massa sovada,
das malassadas, dos doces típicos e do
vinho ilhéu, destina-se a um fundo que
a Casa dos Açores tem para a
construção da ermida do Divino
Espírito Santo.
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Da Paulicéia do século XIX, as
chácaras dos açorianos Paim e
Pamplona agora são ruas e as terras dos
Ferreira da Rosa formaram o Jardim
Europa. Caminhando pelo bairro de
Pinheiros, lembramos que ali existiu
outrora a fazenda do bandeirante Fernão
Dias Pais, neto de açoriano.

Na música do compositor Camargo
Guarnieri (Arruda Camargo Guarnieri),
na pintura de Tarsila do Amaral
(Estanislau do Amaral), na poesia de
Amadeu Amaral (Arruda Leite Penteado
Amaral), nos romances de José Geraldo
Vieira (Machado, Drumond da Costa
Fortuna), na graça de Procopio Ferreira
que era Quental da Ilha de São Miguel,
nos escritos de Mário de Andrade
(Almeida Leite de Moraes Andrade), e

na santidade do Padre Bento Dias
Pacheco de Itu, pressente-se, distante, o
marulhar das ondas nos Açores.

A saga dos açorianos que partiram
em 1675 do Faial rumo ao Grão Pará e,
em meados do século XVIII, povoaram
Santa Catarina e o Rio Grande do Sul,
transfigura-se em São Paulo no
bandeirismo e pulsa numa quadra do
folclore da Ilha de São Miguel:

“Quem me dera agora estar
Onde está meu pensamento,
Desta ilha para fora
E do Brasil para dentro.”

São Paulo, Agosto de 2001





30 Mai[1622] Test.as: Ciprião de Freitas e Sebastião Barbosa da Silva m.res em V. F. do Cam-
po, Ana de Medeiros m.er de Pedro Fernandes e Maria Cabeceiras m.er de Pe-
dro Correia, estas freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

30 Mai. 1622 MANUEL da COSTA, freg. da Maia, filho de Francisco da Costa, freg.da da
Maia (sic) [ e de sua m.er Maria da Costa ] c.c. ÚRSULA PEREIRA, freg.a

dos F.V. Cruz, filha de Manuel Homem da Costa, freg. dos F.V. Cruz (sic).
Test.as:Pedro Rebelo,Simão Darge e Ana Ferreira,freg.s dos F.V. Cruz, e Maria
da Costa m.er de Francisco da Costa, freg.a da Maia. 
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

27 Nov.1622 BELCHIOR [........], viúvo (sic), c.c. ISABEL de FONTES [........].
Test.as: [........]
Assento p.º P.e Cura Jerónimo Gonçalves.

23 Nov.1622 FRANCISCO TEIXEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Gaspar Teixeira
(fal.) freg. que foi dos F.V. Cruz (sic), c.c. BARBARA MACEDO, freg.a dos
F.V. Cruz, filha de João Fernandes, freg. dos. F.V. Cruz (sic).
Test.as: Cap. Francisco Barbosa [da Silva], Manuel Moniz, Beatriz Delgado e
Maria Vieira, freg.s dos F.V. Cruz. 
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

20 Fev.1623 ANTÓNIO AFONSO [........],c.c. MARIA de SOUSA, freg.a dos F.V. Cruz,
filha de Gaspar de Sousa e de sua m.er Margarida Jorge, freg.a dos F.V. Cruz.
Test.as: Sebastião Rebelo, freg. da Achada, António Vaz, freg. da Achadinha e
m.or na Salga, Ana Ferreira m.er de Pedro Rebelo e Maria Cabeceiras m.er de
Pedro Roiz, estas freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

EXTRACTOS DOS ASSENTOS PAROQUIAIS DA FREGUESIA

DOS FENAIS DA VERA CRUZ, FENAIS DA AJUDA

OU AINDA FENAIS DA MAIA

Casamentos (1622-1683)

Cristiano Férin
Sociedade Afonso de Chaves 
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26 Jun.1623 PEDRO HOMEM TEIXEIRA, viúvo (sic) c.c. INÊS FURTADO de
SOUSA, freg.a dos F.V. Cruz, filha de Brás Furtado de Medeiros (fal.) e de sua
m.er Inês (sic) Manuel de Sousa (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. Simão da Câmara,Custódio Afonso,D.Isabel [Moniz] m.er de Rui
de Sousa Falcão e D. Cecilia m.er de João Moniz de Medeiros, esta freg.a dos
F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Jerónimo Gonçalves. 
Nota - A mãe da nubente chama-se «Leonor» como consta do seu casamento na
Mat. Rib.ª Grande em 19 Set. 1575 e do das filhas Catarina e Bárbara nos
F.V. Cruz respectivamente em 13 Jun. 1640 e 6 Out. 1658.

3 Set.1623 SEBASTIÃO de SOUSA, [........], c.c. CLARA FERNANDES, freg.a dos F.V.
Cruz, filha de André Martins e de sua m.er Bárbara Taborda, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: Francisco Pereira da Costa, João Rebelo, Ana Ferreira m.er de Pedro Re-
belo e Agueda Cabral m.er de Francisco Pereira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.º Vig.º Pedro de Sousa Pereira. 

5 Nov.1623 ANDRÉ ROIZ, freg.[........] filho de Simão Roiz, m.or na Algaravia, freg. de
São Pedro da Lomba, c.c. LUZIA FERNANDES,freg.a dos F.V. Cruz, filha de
Domingos Lopes (fal.) e de sua m.er Maria Fernandes, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, João Rebelo, Ana Ferreira m.er de Pedro Rebe-
lo e D. Cecilia m.er de João Moniz de Medeiros, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Jerónimo Gonçalves. 

15 Jan.1624 ANTÓNIO SANCHES,viúvo[de Madalena Leite]c.c. SUZANA AFONSO,
freg.a dos F.V. Cruz, filha de [Braz] Afonso Machado e de sua m.er Catarina
Dias, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:Francisco Barbosa da Silva, Pedro Rebelo,LuziaVieira m.er de Gonçalo
Dias e Beatriz [........] m.er de Pedro [........] da Costa, freg.s dos F. V.Cruz. 
Assento p.º P.º Vig.º Pedro de Sousa Pereira. 

4 Fev.1624 JOÃO TRAVASSOS, freg. das Capelas,filho de João Travassos freg. das
Capelas (sic), c.c. ISABEL MOREIRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Se-
bastião Moreira (fal.), freg. que foi dos F.V. Cruz (sic).
Test.as: Francisco Moniz Furtado,D.Isabel m.er de Francisco de Sá [Bethencourt]
e Luzia Vieira m.er de Francisco Gonçalves, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.º Vig.º Pedro de Sousa Pereira. 

18 Mar.1624 PEDRO MANUEL FONTES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Belchior
Gonçalves e de sua m.er Isabel Lopes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. CATARINA
LOPES, freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Pedro da Ponte e de sua m.er Guiomar de
Teve, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Rebelo, Sebastião Vieira Rocha, Agueda Cabral e Isabel de Sousa
m.er do dito João Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Cura Jerónimo Gonçalves.



123Extractos dos assentos paroquiais da freguesia dos Fenais da Vera Cruz,…

10 Jul.1624 FRANCISCO MARTINS, freg. de São Pedro da Lomba do Nordeste e m.or na
Algaravia, filho de Simão Martins e de sua m.er Maria Francisca (ou Fernandes
?), freg.s de S. Pedro da Lomba do Nordeste e m.res na Algarvia, c.c. ÁGUEDA
LUÍS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António Dias e de sua m.er Maria Luiz, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro Fernandes e sua m.er Ana Medeiros, Pedro Rebelo e sua m.er Ana
Ferreira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

26 Ago.1624 FRANCISCO MARTINS, viuvo,freg. dos F.V. Cruz, filho de Gaspar
Gonçalves, fal., freg. que foi dos F.V. Cruz (sic), c. c. CATARINA de ROE,
freg. dos F.V. Cruz, filha de Dionisio de Sousa [escudeiro] e de sua m.er Maria
da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro Calvo Fagundes, Francisco Moniz, Maria de Medeiros m.er de An-
tónio Pereira e Maria Pereira, viuva, todos freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Cura Jerónimo Gonçalves.

25 Jun.1625 FRANCISCO JORGE, viúvo, freg. da Achadinha, c.c. CLARA FERNAN-
DES, freg.ª dos F.V. Cruz (sic). 
Test.as: Domingos [Vaz] Vieira e António do Amaral freg.s da Achadinha, Ana
Ferreira m.er de Pedro Rebelo freg.ª dos F.V. Cruz e Ana Pires m.er de Pedro
Lopes, freg.ª da Achadinha e m.ra na Salga. 
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

26 Out.1625 MANUEL ROIZ MACHADO, freg. dos F. V. C., filho de Manuel Roiz San-
ches, falecido, (sic), c.c. CATARINA de ROE, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de
João de Roe e de sua m.er Catarina Vaz, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Moniz Furtado, António Pereira, D. Isabel m.er de Francisco
de Sá [Bethencourt] e Ana Leitão m.er de Duarte Lopes, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

29 Out.1625 MANUEL BULHÃO de MELO, viúvo, freg. da Maia e m.or na Lomba, c.c.
CATARINA DIAS, viúva, freg.ª dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel de Roe freg. da Ponta da Garça, João Moniz de Medeiros e D.
Cecília m.er de João Moniz, freg.s dos F.V. Cruz, e Isabel Dias irmã da noiva,
freg.ª da Maia e m.ra na Lomba.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

8 Dez.1625 PEDRO JORGE, freg. dos F.V. Cruz, filho de Braz Martins e de sua m.er Isa-
bel Jorge, freg.s dos F.V. Cruz e m.res que foram na Maia, c.c. MARIA de BRA-
GA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Pedro de Braga e de sua m.er Maria Lourenço,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Rebelo e António Vaz Vieira [........]
Assento p.º Pe [........]
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15 Dez.1625 SIMÃO FERNANDES, freg. dos F.V. Cruz, filho de João Fernandes e de sua
m.er [.......], freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BÁRBARA de LIMA, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de João Quaresma e de sua m.er Agueda Roiz, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco de Sá [Bethencourt], Manuel Moniz e Luzia Vieira m.er de
Gonçalo Dias, freg.s dos F.V. Cruz. 
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

12 Jan.1626 DIOGO PEREIRA de SOUSA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Correia
de Sousa e de sua m.er Maria Pereira [Cogombreiro] freg.s dos F.V. Cruz, c.c.
MARIA da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António Martins e de sua
m.er Ana da Costa, freg.s dos dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro Correia de Sousa, João Rebelo e sua m.er, e Maria Pereira [Co-
gombreiro] mãe do noivo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira

3 Mai.1626 FRANCISCO de SOUSA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jorge de Sousa e de sua
m.er Apolónia Ferreira, freg.s dos F.V. Cruz e mor.res que foram na Relva, c.c.
MARGARIDA FERNANDES, viúva, freg.ª dos F.V. Cruz. 
Test.as: Francisco Pereira da Costa, João Moniz de Medeiros, Luzia Vieira m.er

de Gonçalo Dias Faleiro e Maria Cabeceiras m.er de Pedro Correia, freg.s dos
F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira

21 Set.1626 MANUEL COELHO MACHADO, viúvo (sic), c.c. ISABEL LUÍS, viúva
(sic), freg. dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, Manuel Moniz Vieira, Maria Dutra m.er de Domin-
gos Vaz Leitão e Margarida Jorge m.er de Gaspar de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira

[28 Abr.] 1627 MANUEL FAGUNDES [CALVO], freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro [Calvo]
Fagundes e de sua m.er Águeda Cabeceiras,freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
MONIZ, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Moniz e de sua m.er Guiomar
Pacheco, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: F[........] freg. da Maia e m.or na Lomba, Pedro Calvo Fagundes, Maria
Cabeceiras m.er de Pedro Correia de Sousa e Agueda Cabeceiras m.er de Pedro
Calvo [Fagundes], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Cura Jerónimo Gonçalves.

10 Jul.1627 MANUEL REBELO, freg. da Achada, filho de Simão Leitão e de sua m.er Maria de
Aguiar, freg.s da Achada, c.c. ANTONIA CABECEIRAS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha
de Pedro Calvo Fagundes e de sua m.er Agueda Cabeceiras, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Sebastião Rebelo freg. da Achada, João Moniz de Medeiros, Maria
Cabeceiras m.er de Pedro Correia de Sousa e Isabel Cabeceiras m.er de Francis-
co Rebelo. freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Cura Jerónimo Gonçalves.
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25 Ago.1627 ANTÓNIO BRANDÃO de TEVE, viúvo, m.or no Nordeste, c.c. ISABEL
VIEIRA GALVÃO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Vieira Galvão e de
sua m.er Catarina Anes, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, João Rebelo, Agueda Cabral m.er de Francisco
Pereira Cabral e Luzia Vieira m.er de Gonçalo Dias Faleiro, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

10 Ago.1627 JOÃO ROIZ [NORTE ou FREIRE], freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco
Vaz, ermitão de Nª Senhora,e de sua m.er Jeronima Freire, freg.s dos F.V. Cruz,
c.c. ISABEL da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António da Costa
Homem (fal.) e de sua m.er Catarina de Serpa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Moniz Furtado, Sebastião Vieira Rocha, D. Isabel m.er de
Francisco de Sá [Bethencourt] e Luzia da Costa m.er de Sebastião Vieira, freg.s

dos F.V. Cruz.
. Assento p.º Pe Cura Jerónimo Gonçalves. 

11 Out.1627 PEDRO TEIXEIRA, freg. da Achadinha, filho de Gaspar Fernandes Loução e
de sua m.er [........] freg.s da Achadinha, c.c. FLORINDA de ROE freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de João Resende Cogombreiro e de sua m.er Maria de Froes, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: João de Arruda da Costa, António Vaz [........], e Maria Dutra m.er de
Domingos Vaz Leitão. todos freg. dos F.V. Cruz e a m.er de Pedro Lopes m.ra na
Salga e freg. da Achadinha.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

8 Nov.1620 FRANCISCO GONÇALVES, m.or na Algaravia e freg. da Lomba de São Pedro,
filho de Pedro Gonçalves e de sua m.er Catarina Simões, m.res na Algaravia e freg.s

da Lomba de São Pedro, c.c. ISABEL da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de
Martim de Albernaz e de sua m.er Leonor Dias, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:[........] Moniz de Medeiros e sua m.er, Francisco de Sá [Bethencourt] e
sua m.er, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira

21 Fev.1628 JOÃO FAGUNDES CALVO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro Calvo Fagun-
des e de sua m.er Águeda Cabeceiras, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. ISABEL MO-
NIZ, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Heitor Barbosa da Silva e de sua m.er Maria
de Sousa de Sampaio, freg.s dos F.V. Cruz,
Test.as: [........] Barbosa da Silva, Pedro Calvo Fagundes, [........].
Assento p.º Pe [........].

13 Jun.1628 MATEUS de OLIVEIRA, freg. da Povoação, filho de Pedro Coelho e de sua
m.er Luzia Dias, freg.s da Povoação, c.c. MARIA de PAIVA, viúva de António
Vaz Vieira, freg.ª dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, João Rebelo, Margarida de Sousa m.er de João
Rebelo e Maria Dias m.er de Bartolomeu Roiz, freg.s dos F.V. Cruz,
Assento p.º Pe Vig.º Pedro de Sousa Pereira. 
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23 Out.1628 FRANCISCO VAZ [ NORTE ou FREIRE ],freg. dos F.V. Cruz,filho de Fran-
cisco Vaz, ermitão de N.ª Senhora, e de sua m.er Jerónima Freire, freg.s dos F.V.
Cruz, c. c. MARIA FERNANDES FAGUNDES, freg.ª dos F.V. 
Cruz, filha de Pedro Gonçalves Fagundes e de sua m.er Isabel Lopes, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as: Pedro Fernandes, Pedro (?) Rebelo, Ana Ferreira, [........]na de Medeiros
[........]
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira. 

8 Jan.1629 MANUEL GONÇALVES, freg.da Maia,filho de Francisco Gonçalves e de sua
m.er Maria Gonçalves, freg.s da Maia, c.c. MARIA CALVO, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de António Nunes e de sua primeira m.er Maria Calvo, freg.s dos F.V.
Cruz. 
Test.as: [........] m.or na Maia, Luzia Vieira m.er de [........] freg.ª dos F.V. Cruz e
Maria Fernandes m.er de António Fernandes m.ra na Maia.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira. 

7 Jun.1629 FILIPE PEREIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de João Gonçalves e de sua m.er

Teresa Pereira (fal.), freg.s dos F.V. Cruz, c.c. CATARINA das NEVES, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de Bartolomeu Roiz Teles e de sua m.er Maria Dias, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] Moniz de Medeiros, Pedro (Rebelo ?) [........]
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

[........]1629 SIMIÃO CORDEIRO da COSTA, freg. do Nordeste, filho de Simão Cordeiro
e de sua m.er Simoa Vaz,freg.s do Nordeste,c.c. MARIA DE FONTES freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de Melchior Gonçalves e de sua m.er Isabel Lopes, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as: [........]. 
Assento p.º P.e [........]

24 Set.1629 GASPAR CARNEIRO da COSTA[........],c.c. MARIA TAVARES, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Francisco Rabelo Ortiz e de sua m.er Maria Vieira, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as: [........] Moniz Vieira, Pedro Rebelo, Luzia Vieira m.er de Gonçalo [........]
e D.Isabel m.er de Francisco de Sá [Bethencourt] freg.ª dos F.V. Cruz. 
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

24 Set.1629 PEDRO VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Rabelo Ortiz e de sua
m.er Maria Vieira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. D. LUZIA, freg.ª dos F. V.Cruz,
filha de Francisco de Sá Bettencourt e de sua m.er D. Isabel, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] Moniz Vieira, Pedro Rebelo, Luzia Vieira m.er de Gonçalo [........] leiro
e D. Isabel m.er de Francisco de Sá [Bethencourt] freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.
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15 Out.1629 SALVADOR PEREIRA BARBOSA, freg. que foi da Achadinha e ora dos F.V.
Cruz, filho de Francisco Pereira Barbosa e de sua m.er Isabel Borges, freg.s que foram
da Achadinha e ora dos F.V. Cruz, c.c. MARIA REBELO, freg. dos F.V. Cruz, filha
de Manuel Rebelo e de sua m.er Luzia de Fontes, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Domingos Vaz Leitão freg. da Achadinha, Francisco Pereira da Costa,
Ana de Me[deiros] m.er de Pedro Fernandes e Ana Ferreira m.er de Pedro Rebelo,
estes freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

26 Out. 1629 FRANCISCO de ROE, freg. dos F.V. Cruz, filho de João de Roe e de sua m.er Catari-
na Vaz, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA LEITE, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de An-
tónio Sanches e de sua m.er Madalena Leite, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Vaz Vieira, Bartolomeu Borges,Ana Ferreira m.er de Pedro Rebe-
lo e Maria Moniz m.er de António Fernandes, todos freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

18 Abr.1630 ANDRÉ FURTADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de André Furtado e de sua m.er Is-
abel Fernandes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA DELGADO, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de Sebastião Fernandes e de sua m.er Luzia Manuel, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, Manuel de Roe, Ursula Pereira m.er de Manuel
da Costa Carvalho e Luzia Vieira m.er de Francisco Gonçalves, freg.s dos F.V.
Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

28 Jan.1631 PEDRO NETO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Bartolomeu Neto e de sua m.er

Maria Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA DIAS, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de Bartolomeu Roiz e de sua m.er Maria Dias, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Rebelo, Manuel Rebelo, Ana Ferreira m.er de Pedro Rebelo e D. Ce-
cilia m.er de João Moniz, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

15 Jun.1631 ANTÓNIO CARNEIRO, freg. da Ponta da Garça, filho de Gaspar Carneiro da
Costa e de sua m.er Isabel Jorge ( fal.os ), m.es que foram na Ponta da Garça, c.c.
MARIA VIEIRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Belchior de Freitas e de sua m.er

Maria Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Baltazar Vaz, António Roiz, Beatriz Alvares m.er de Baltazar [........] m.er

de Hemenegildo Leitão, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

26.Jun.1631 FRANCISCO de OLIVEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de João Rebelo Vieira
e de sua m.er Ana de Oliveira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. ISABEL FRANCISCA,
freg.ª dos F.V. Cruz,filha de António Martins e de sua m.er Ana da Costa, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: Gonçalo da Costa e Beatriz Vieira sua m.er, Maria de Paiva m.er de Ma-
teus de Oliveira, freg.s dos F.V. Cruz. 
Assento p.º P.e [........].
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20 Out.1631 JACINTO da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de António Martins e de sua m.er

Ana da Costa, freg.s dos F.V. Cruz,c.c. MARIA FURTADO, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de João Rebelo e de sua m.er Ana de Oliveira (fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Diogo Pereira, Mateus d’Oliveira e sua m.er e a m.er de Pedro Manuel,
freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

24 Nov.1631 FRANCISCO LOPES, freg. da Matriz da Rib.a Grande, filho de Belchior Mar-
tins (fal.) e de sua m.er Agueda Lopes, freg.s da Matriz da Rib.a Grande, c.c.
MARIA de SOUSA, freg. dos F.V. Cruz, filha de Gaspar Roiz e de sua m.er

Suzana de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:Pedro da Costa Cogombreiro e sua m.er Beatriz Vieira e Ana Ferreira m.er

de Pedro Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira
Tirada certidão p.º P.e Cura Jerónimo Gonçalves.

25 Nov.1631 MANUEL ROIZ, freg. dos F .V. Cruz, filho de Manuel Roiz e de sua m.er

Suzana Manuel, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA DUTRA, freg.ª dos
F.V Cruz, filha de Domingos Vaz Leitão e de sua m.er Maria Dutra, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz, João [........], [........] Pereira m.er de Manuel da Costa e
[........] Fernandes m.er de António Roiz, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

23 Mai.1632 DOMINGOS da COSTA PRETO, freg.da Povoação (sic), c .c. CATARINA
de ALBERNAZ, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Leonor Dias (sic), freg.ª dos F.V.
Cruz.
Test.as: Baltazar de Sousa freg. da Salga, João Moniz e sua m.er D. Cecilia e Beatriz
Vieira m.er de Pedro da Costa Cogombreiro, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

31 Jan.1633 PEDRO CORREIA de SOUSA (sic) c.c. BARBARA MONIZ de
MEDEIROS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Heitor Barbosa da Silva e de sua
m.er Maria de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, Pedro Calvo Fagundes, Ana Pereira m.er de
Pedro Rebelo e Maria de Medeiros m.er de António Pereira de Sousa, freg.s dos
F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

30 Out.1633 ANTÓNIO BORGES da COSTA, freg. da Ponta da Garça,filho de [........]
Pires e de sua m.er Maria Borges (fal.), freg. da Ponta da Garça, c.c. [........],
freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Mel [........] e de sua m.er [........], freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as:[........]Pereira, Luzia[........], Francisco Lopes e Francisca Jorge[........]
Assento p.º P.e Cura Francisco de Araújo. 
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19 Nov.1633 FRANCISCO da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de António Martins e de
sua m.er Ana da Costa (fal.), freg.s dos F.V. Cruz, c.c. ISABEL VIEIRA, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de Pedro da Ponte da Costa e de sua m.er Guiomar de Teve,
falecidos, freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as:Pedro Rebelo Machado e sua m.er Ana Ferreira, João Moniz de Medeiros
e sua m.er D. Cecilia, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco de Araújo.

[........]1633 [........], filho de [........] e de sua m.er Ana (Silva ?) c.c. [........], filha de Duarte
Lopes Magalhães e de sua m.er Ana Leitão, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, Manuel da C[osta] Carvalho e sua m.er Ursula
Pereira, Maria M[........] m.er de António Gonçalves, Francisco Lopes Calvo e
Manuel (?) Fernandes Leite, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco de Araújo.

5 Dez.1633 FRANCISCO ROIZ, freg. dos F.V. Cruz, filho de João Roiz Teles e de sua sua
m.er Isabel Fagundes,freg. dos F.V. Cruz, c.c. MARIA da COSTA,freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de Jorge Furtado e de sua m.er Catarina Correia, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [Cura Francisco de Araújo].

31 Mar.1634 MARCOS DIAS TRAVASSOS, viuvo, m.or no Porto Formoso, filho de António
Pires de Sequeira e de sua m.er Helena Dias, freg.s do Porto Formoso, c.c.
PETRONILHA da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Simão Martins e de sua
m.er Luzia da Costa, freg.s dos F.V. Cruz e m.res que foram em Ponta da Garça.
Test.a: Pedro Calvo Fagundes, Ursula Pereira m.er de Manuel da Costa Carvalho,
Maria Moniz m.er de António Gonçalves, flamengo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Preira.

18 Jun.1634 MANUEL de MORAIS, freg. dos F.V. Cruz,filho de Gaspar de Morais e de sua
m.er Helena Vieira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MADALENA LOPES, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de Bartolomeu Roiz e de sua m.er Maria Dias, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Mateus de Oliveira e sua m.er, Pedro Neto e sua m.er, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Preira.

9 Out.1634 JOÃO de ARRUDA,freg. dos F.V. Cruz, filho de Bartolomeu Borges da Costa e
de sua m.er Maria Soares, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BARBARA CORREIA,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Gaspar Vaz Carreiro e de sua m.er Maria de Sousa
(fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. João Moniz de Medeiros, Maria [........] Vieira, Ana de Medeiros
m.er de Pedro Fernandes,Gregório Machado,Pedro Calvo Fagundes e Sebastião
Vieira Rocha, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco de Araújo.

13 Nov.1634 [........]
Test.as: Bartolomeu Roiz, Pedro Neto, Filipe Pereira e Gregório Machado freg.
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dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco de Araújo.

3 Dez.1634 MANUEL PINTADO LOUREIRO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro Roiz
Loureiro e de sua m.er Beatriz Cabeceiras, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BEATRIZ
de SOUSA de ARRUDA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Sebastião Afonso
Machado e de sua m.er Isabel de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, Manuel Moniz [........], Ana de Medeiros e
Ursula Pereira m.er de [........] e [........] de Manuel da Costa Carvalho, freg.s

dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira..

7 Jan.1635 TOMÉ FERNANDES, freg. [........], filho de Francisco Fernandes e de sua
m.er Maria Dias, freg.s [........], c.c. BARBARA LUIZ, filha de [........] (fal.) e
de sua m.er Maria Luiz, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira, Francisco [........], Francisco Fernandes, freg.s

dos F.V. Cruz 
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo

16 Abr.1635 MANUEL AFONSO [SERPA], freg. da Povoação, filho de Gaspar Afonso
[Serpa e de sua m.er Isabel Dias], freg.s da Povoação, c.c. MARIA REBE-
LO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Bartolomeu Neto [e de sua m.er Maria Re-
belo], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Jácome freg. da Povoação, Pedro Rebelo e sua m.er Ana Fer-
reira, Maria Rebelo m.er de Manuel Moniz Vieira, estes freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

29 Abr.1635 FRANCISCO ROIZ, freg. dos F.V. Cruz, filho de Bartolomeu Roiz Teles e
de sua m.er Maria Dias,freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA FERREIRA,freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de Gaspar de Morais, alfaiate, e de sua m.er Helena Fer-
nandes, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro Calvo Fagundes, Manuel Moniz Vieira, Maria Cabeceiras m.er

de Manuel Rebelo Leitão, Maria Vieira m.er de Manuel de Roe Froes, freg.s

dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

8 Out.1635 FRANCISCO PEREIRA [SENGO], freg. da Lomba de S.Pedro do Nor-
deste, filho de João Martins (sic) freg. da Lomba de S. Pedro do Nordeste,
c.c. ANA [........], freg.ª da Lomba de S.Pedro do Nordeste, filha de João Re-
belo (sic) [Leitão e de sua m.er Ana da Costa] freg.s da Lomba de S. Pedro do
Nordeste. 
Test.as: Cap. [........] freg. da Lomba de S.Pedro do Nordeste.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

8 Nov.1635 FRANCISCO FERNANDES, freg. dos F.V. Cruz,filho de Sebatião Fernan-
des (sic) freg. dos F.V. Cruz, c.c. MARIA ROIZ, freg. dos F.V. Cruz, filha de
Manuel Jorge, sapateiro (sic), freg. dos F.V. Cruz.
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Test.as: Francisco Lopes Vieira e Manuel Moniz Vieira freg.s dos F.V. Cruz,
Manuel Roe Froes freg. da Achadinha.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo

27 Nov.1635 MANUEL [........], freg. dos F.V. Cruz, filho de Duarte Lopes [Magalhães], e de sua
m.er Ana Leitão, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA DELGADO, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de António Lopes e de sua m.er Agueda Delgado, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro Rebelo Machado, [........] e Manuel Moniz Vieira, freg.s dos F.V.
Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo

31 Jan.1636 FRANCISCO MOREIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Sebastião Moreira e de
sua m.er Apolonia Gonçalves, freg. dos F.V. Cruz, c.c. LUZIA da COSTA, freg.ª
da Maia e m.ra na Lomba, filha de Francisco Lopes Leitão e de sua m.er Inês da
Costa. freg.s da Maia e m.res na Lomba.
Test.as:António Pereira e Domingos Pereira, freg.da Maia e m.res na Lomba,
Luzia Vieira m.er de Francisco Gonçalves e Ana da Costa m.er de Manuel Bulhão
freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

27 Mai.1636 AMADOR de PAIVA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Fagundes da Costa
e de sua m.er Beatriz de Paiva, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BÁRBARA LEITÃO,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Duarte Lopes [Magalhães] e de sua m.er Ana
Leitão, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes Vieira, Pedro Calvo Fagundes e Manuel Moniz Vieira,
todos freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

3 Nov.1636 FRANCISCO do MONTE SERPA, freg. da Povoação, filho de Gaspar Afonso
Serpa e de sua m.er Isabel Dias, freg.s da Povoação, c.c. BARBARA VIEIRA,
freg. dos F.V. Cruz. filha de Francisco Rebelo Ortiz e de sua m.er Maria Vieira
(fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: António Jacome Raposo freg. da Povoação, Francisco Lopes Vieira e sua
m.er Maria Roiz, Francisco Gonçalves Fagundes e sua m.er Luzia Vieira, freg.s

dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira. 

18 Fev.1637 LUIZ de GOUVEIA TEIXEIRA, viúvo, freg. da Maia, filho de Luiz de Gou-
veia Teixeira e de sua m.er Helena Vultoa, freg.s da Maia, c.c. MARIA
PEREIRA, viúva, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António da Costa Homem e de
sua m.er Catarina de Serpa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] do Amaral, João Roiz Monte, Luzia Vieira m.er de Francisco
Gonçalves Fagundes, Ana da Costa m.er de Domingos Bulhão, freg.s [........]. 
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira .

17 Abr.1637 PEDRO CALVO FAGUNDES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro Calvo e de
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sua m.er Isabel Fagundes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BARBARA FERREIRA,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Gaspar de Morais e de sua m.er Helena Fernan-
des, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João de Medeiros, Manuel Moniz, Luzia Vieira m.er de Francisco
Gonçalves e Maria Vieira m.er de Manuel de Roe, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

25 Mai.1637 MANUEL FURTADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jorge Furtado e de sua
m.er Catarina Fagundes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. LUZIA CALVO, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Sebastião Moreira e de sua m.er Apolonia Gonçalves, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: António Lopes Leitão, Francisco Gonçalves e suas mulheres [........]
Gonçalves, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

7 Jun.1637 FRANCISCO MARTINS, freg. dos F.V. Cruz, filho de André Martins e de
sua m.er Barbara Taborda, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. AGUEDA CORDEI-
RO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Simião Cordeiro [da Costa] e de sua m.er

Simoa Vaz, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro Rebelo, João Moniz, Ana Ferreira [........].
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

18 Jun.1637 MANUEL da COSTA, freg. do Nordeste, filho de Miguel de Paiva e de sua
m.er Isabel Cabeceiras,freg.s do Nordeste, c.c. AGUEDA MONIZ VIEIRA,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Gregório Nunes da Noia e de sua m.er Maria
Vieira Galvão (fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Brandão de Teve freg. do Nordestinho, João Moniz de Me-
deiros, Ana Ferreira m.er de Pedro Rebelo e Isabel Vieira m.er de Pedro [........]
estes freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

12 Out.1637 MANUEL FURTADO CARREIRO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro
Roiz Carreiro e de sua m.er Maria Coelho, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
BORGES, freg. da Achadinha,filha de Francisco Pereira Barbosa (fal.) e de
sua m.er Isabel Borges (fal.) freg. que foram da Achadinha.
Test.as: Pedro Rebelo Machado, Manuel Moniz Vieira, Gregório Machado, to-
dos freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

25 Abr.1638 PEDRO de TEVE, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jerónimo de Teve e de sua
m.er Maria de Faria, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BARBARA JORGE, freg.s dos
F.V. Cruz, filha de António Jorge e de sua m.er Beatriz Roiz, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

13 Mai.1638 MANUEL VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de António Vaz Vieira e de sua
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m.er Maria de Paiva, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. ANA BORGES, freg.ª da Acha-
dinha, filha de Francisco Pereira Barbosa (fal.) e de sua m.er Isabel Borges (fal.)
m.res que foram na Achadinha.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

13 Dez.1638 JOÃO LOPES CALVO, viúvo, freg. dos F.V. Cruz, c.c. ANA VIEIRA, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de Belchior de Freitas (fal.) e de sua m.er Maria Vieira (fal.),
freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: João Rebelo Vieira, Manuel Rebelo Vieira, Margarida de Sousa, Maria
Jorge, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

12 Jun.1639 FRANCISCO ROIZ JORDÃO, freg. da Matriz da Rib.ª Grande, filho de
Gregório Fernandes e de sua m.er Apolónia Roiz, freg.s da Matriz da Rib.ª
Grande, c.c. BARBARA LEITÃO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Domingos
Vaz Leitão e de sua m.er Maria Dutra, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Gregório Machado, Manuel Moniz [........].

Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

12 Dez.1639 MANUEL de PAIVA, freg. que foi da Povoação e ora dos F.V. Cruz, filho de
Pedro Afonso (fal.) e de sua m.er Barbara de Paiva, freg.ª da Povoação e ora dos
F.V. Cruz c.c. MARIA VIEIRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Gaspar Gonçalves
e de sua m.er Maria Vieira (fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:Manuel Moniz Vieira,Maria Gonçalves m.er de António Froes Leitão e
Catarina de Paiva m.er de João Vieira Macedo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

9 Jan.1640 FRANCISCO ROIZ MASCARENHAS, freg. da Matriz da Rib.ª Grande, filho
de Pedro Roiz e de sua m.er Catarina Mascarenhas, freg.s da Matriz da Rib.ª
Grande, c.c. BARBARA FERNANDES, freg. dos F.V. Cruz, filha de Pedro
Cordeiro e de sua m.er Barbara Fernandes freg.s dos F.V. Cruz e m.res na Lomba
[de S.Pedro].
Test.as: Gregório Machado, João Rebelo, Beatriz Vieira m.er de Pedro da Costa e
a m.er de João Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

? Mar.1640 ANTÓNIO ROIZ [........], c.c. MARIA ROIZ, viúva, [........].
Test.as: Manuel Moniz Vieira, Dionísio de Sousa Luís, Fancisco Jorge e Luzia
Vieira m.er de Francisco Gonçalves, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

7 Mai.1640 JACINTO de SÁ BETHENCOURT, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco de
Sá Bethencourt e de sua m.er D. Isabel, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. D. MARIA
MONIZ, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Moniz e de sua m.er Maria Rebe-
lo, freg.s dos F.V. Cruz.
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Test.as: João Moniz de Medeiros, Francisco Lopes Vieira, Ana de Medeiros m.er

de Pedro Froes, castelhano, e Maria de Roe m.er de Francisco Lopes Vieira,
freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

13.Jun.1640 ANDRÉ DA COSTA, viúvo, m.or em Ponta Delgada, c.c. CATARINA MO-
NIZ, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Brás Furtado de Medeiros (fal.) e de sua m.er

Leonor Manuel, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz de Medeiros, Pedro Correia de Sousa, Barbara Moniz m.er

de Pedro Correia de Sousa, freg. dos F.V. Cruz, e Maria Moniz m.er de Clemente
Furtado freg.ª da Maia e m.ra na Lomba.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

12 Nov.1640 DOMINGOS PIRES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Belchior Pires e de sua m.er

[........] Gonçalves, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BARBARA da COSTA, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de António Martins e de sua m.er Ana da Costa, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: [........] Rebelo Vieira, Manuel Moniz Vieira, [........] m.er de João Rabelo
Vieira, Agueda [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e [Cura Hipólito de Azevedo].

13.Jul.1641 PEDRO GONÇALVES AZEDO, viúvo, freg. da Matriz da Rib.ª Grande, c.c.
ANA CARREIRO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Gaspar Vaz Carreiro (fal.) e de
sua m.er Maria de Sousa (fal.) m.res que foram nos F.V. Cruz. 
Test.as: Miguel Rebelo e Diogo Privado freg.s da Matriz da Rib.ª Grande, João
de Arruda da Costa e Manuel Moniz Vieira freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo. 

7 Jul.1641 MANUEL JORGE, viúvo, freg. da Povoação, c.c. BEATRIZ de MORAES
freg.s dos F.V. Cruz, filha de Gaspar de Morais e de sua m.er Helena Fernandes,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira e Francisco Lopes Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.

1641(sic) MANUEL VIEIRA, creado em casa de Baltazar Dias m.or na Algaravia, c.c.
ANA de MEDEIROS,freg.ª dos F.V. Cruz e m.ra na Lomba [de S.Pedro], filha
de Martim de Albernaz e de sua m.er Leonor Dias,freg.s dos F.V. Cruz e m.res na
Lomba [de S.Pedro].
Test.as: João Moniz de Medeiros, Baltazar de Sousa m.or na Lomba [de S. Pedro]
e Catarina de Albernaz m.er de Domingos da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira
O Vig.º só registou o ano.

1641(sic) JOÃO MARTINS [FAGUNDES], freg. dos F.V. Cruz e m.or na Rib.ª Fun- da, filho
de António Nunes e de sua m.er Maria Gonçalves, freg.s dos F.V. Cruz e m.res na Rib.ª
Funda, c.c. MARIA FURTADO, freg.ª dos F. V.Cruz, filha de Pedro Fernandes
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Macedo e de sua m.er Catarina Furtado, freg.s dos F.V. Cruz e m.res na Criação.
Test.as: Manuel Moniz Vieira, Manuel da Costa Carvalho, a m.er de Manuel Fa-
gundes Calvo e a m.er de João Vieira Macedo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira
Nota - O padre não menciona nem o dia nem o mêa, apenas o ano.

1641(sic) MANUEL FERNANDES, sapateiro, freg. dos F.V. Cruz, filho de Sebastião
Fernandes, sapateiro, e de sua m.er Luzia Manuel, freg.s dos F.V. Cruz, c.c.
BARBARA SANCHES, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António Sanches e de sua
m.er Madalena Leite (fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes Vieira, Manuel Moniz Vieira, Maria de Roe m.er de
Francisco Lopes Vieira e Luzia Vieira m.er de Francisco Gonçalves Fagundes,
freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira.
Nota - O padre apenas regista o ano, no entanto acrescenta que a cerimónia se
realizou num domingo.

1641(sic) FRANCISCO NETO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Bartolomeu Neto (fal.), e de
sua m.er Maria Rebelo (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz, c.c. MARIA de
MELO, freg. dos F.V. Cruz, filha de Manuel Fernandes Leite e de sua m.er Cata-
rina Dias, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro da Costa Cogombreiro m.or na Lomba [de São Pedro], Manuel
Moniz Vieira,Ana de Medeiros m.er de Pedro Fernandes, castelhano, e Bárbara
Moniz m.er de Pedro Correia de [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira
Nota - O Vig.º somente regista que realizou o casamento no dia dos Apóstolos
São Simão e São Judas do ano de 1641.

6 Jan.1642 PEDRO ROIZ, freg. dos F.V. Cruz e m.or na Lomba [ de S.Pedro ] filho de Bar-
tolomeu de Lima (fal.) e de sua m.er Violante de Benevides (fal.), freg. que
foram dos F.V. Cruz e m.res na Lomba [ de S.Pedro], c.c. MARIA CALVO,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Belchior Lopes e de sua m.er Margarida Fernandes,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:Pedro da Costa Cogombreiro, Baltazar de Sousa, D. Luzia m.er de Pedro
Vieira Homem e Maria Vieira m.er de Manuel de Roe, freg.s dos F V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

26 Jan.1642 MANUEL ALVARES SENGO, freg. dos F.V. Cruz,filho de Francisco Martins
(fal.) e de sua m.er Brásia Cordeiro (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz, c.c.
ANA LUÍS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António Nunes e de sua m.er Maria
Gonçalves, freg.s dos F.V. Cruz e m.res na Ribeira Funda.
Test.as: Manuel Moniz Vieira e sua m.er Maria Rebelo, Francisco Gonçalves e
sua m.er Luzia Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

18 Mai.1642 JOÃO ROIZ TELES, freg. dos F.V. Cruz, filho de João Roiz Teles e de sua
m.er Isabel Fagundes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BÁRBARA de PAIVA, freg.ª dos
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F.V. Cruz,filha de Manuel Fagundes da Costa e de sua m.er Beatriz de Paiva,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira e sua m.er Maria Rebelo, Gregório Machado e
Maria Jorge m.er de Dionísio de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

10 Nov.1642 FAUSTINO FEIO TEIXEIRA, freg. da Matriz da Rib.ª Grande,filho de Fran-
cisco Feio (fal.) e de sua m.er Maria Gregoria (fal.), mres que foram na Matriz da
Rib.ª Grande, c.c. MARIA VIEIRA GALVÃO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de
Baltazar de Sousa da Costa e de sua m.er Luzia Vieira Galvão, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: Dois capitães da Ribeira Grande, Beatriz Vieira m.er de Pedro da Costa
Cogombreiro e Isabel Vieira m.er de Francisco da Costa Martins, freg.s dos F.V.
Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Pedro de Sousa Pereira

25 Nov.1643 MANUEL PEREIRA da COSTA, m.or na Lagoa, filho de Francisco Pereira
da Costa (fal.) e de sua m.er Águeda Cabral de Medeiros, m.ra na Lagoa, c.c.
D.FAUSTA de MEDEIROS, freg.ª dos F.V. Cruz,filha do Cap. João Moniz
de Medeiros e de sua m.er D. Cecilia [do Rego], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Clemente Furtado da Costa freg. da Maia e m.or na Lomba, Pedro Cor-
reia de Sousa, Ana de Medeiros m.er de Pedro Fernandes, castelhano, e D. Jeró-
nima m.er de Manuel Raposo Pimentel, freg.ª do Faial e m.ra em Água Retorta.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

1 Fv.1644 JORGE FERNANDES, m.or no Nordeste (sic), c.c. ANA de SOUSA,freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Dionisio de Sousa e de sua m.er Maria da Costa (fal.), freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: António Cabral de Melo, Pedro Correia de Sousa e sua m.er Bárbara Mo-
niz, freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

16 Mai.1644 JOÃO da COSTA, freg. do Faial da Terra,filho de João Correia (fal.) e de sua
m.er Barbara de Paiva (fal.), freg,s que foram do Faial da Terra, c.c. MARIA do
COUTO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Roiz (fal.) e de sua m.er Beatriz
Roiz (fal.) freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Vaz Norte Carreiro e sua m.er Maria Fernandes, Francisco
Neto e Catarina Dias m.er de Manuel Fernandes Leite, freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

20 Fev.1644 MANUEL MONIZ VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Moniz
Vieira e de sua m.er Maria Rebelo, freg.s dos F,V. Cruz, c.c. HELENA de ROE
[FROES], freg.ª da Achadinha, filha de Manuel de Roe Fraes e de sua m.er

Beatriz Romeira. freg.s da Achadinha.
Test.as: Cap. da Ponta da Garça Francisco da Mota Gamboa, António Lopes Vieira,
Domingos Vaz Vieira e a m.er de Domingos de Froes estes freg. da Achadinha, e
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Maria Pacheco m.er de Manuel da Costa Carvalho, esta freg.ª dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.
Nota - Manuel Moniz Vieira, o moço, tomou posse em 9 Nov. 1695 da capela de
São João Baptista na igreja de Nossa Senhora da Graça do Porto Formoso, insti-
tuída em 1515 por Afonso Anes c.c. Maria Lopes.

10 Jul.1644 ANTÓNIO LEITÃO,freg. dos F.V. Cruz,filho de Domingos Leitão e de sua m.er

Maria Furtado, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. FRANCISCA JORGE, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de Manuel Jorge e de sua m.er Maria Roiz, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:: Francisco Lopes Vieira e Manuel Moniz Vieira,freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

2 Nov.1644 JOÃO de AVEIRO, freg. da Povoação, filho de Manuel Dias e de sua m.er

Maria de Aveiro, freg.s da Povoação, c.c. MARIA da COSTA, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de João Vieira Macedo e de sua m.er Catarina de Paiva, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as:Pedro Calvo Fagundes e Manuel Moniz Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

12 Jun.1645 PEDRO da COSTA, freg. de Santo António Além Capelas, filho de Manuel da
Costa (fal.) e de sua m.er Isabel de Arruda, freg.s de Santo António Além
Capelas, c.c. LUZIA MANUEL, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Sebastião Fernan-
des (fal.) e de sua m.er Luzia Manuel,freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. João Moniz de Medeiros e Francisco Lopes Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

6 Fev.1646 MANUEL PEREIRA,freg. da Maia,filho de Baltazar Gomes e de sua m.er Maria
Pereira, freg.s da Maia, c.c. ISABEL VIEIRA,freg.ª dos F.V. Cruz. filha de Manuel
Fernandes Amigo e de sua m.er Maria Vieira, freg.s dos F. V.Cruz.
Test.as: [........]
[Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira]. 

1645(sic) BARTOLOMEU de PAIVA COGOMBREIRO, freg. da Maia e m.or na Lom-
ba, filho de Manuel Fernandes [........] e de sua m.er Ana de Paiva,freg.s da Maia
e m.res na Lomba, c.c. MARIA da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João
Ferrão (fal.) e de sua m.er Maria Pereira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Baltazar Barbosa freg. da Maia e m.or na Lomba,, Pedro Gonçalves Fa-
gundo e sua m.er Isabel Lopes e Ana da Costa m.er de Domingos Bulhão, freg.s

dos F.V. Cruz.
[Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira].

15 Jan.1646 MANUEL ALVARES, freg. da Maia,filho de Manuel de Magalhães e de sua
m.er Isabel Nunes freg.s da Maia, c.c. ANA ROIZ SANCHES, freg.ª dos F.V.
Cruz,filha de António Sanches (fal.) e de sua m.er Madalena Leite (fal.), freg.s

que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: João Rabelo Vieira, Manuel Moniz Vieira, Margarida de Sousa m.er de
João Rabelo, e Maria de Braga m.er de Pedro [Jorge], freg.s dos F.V. Cruz.
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Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

3 Fev.1646 PEDRO de SOUSA MONIZ, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro Fernandes de
Aguiar e de sua m.er Ana de Medeiros, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
VIEIRA TAVARES, freg. dos F.V. Cruz, filha de Manuel de Roe [Froes] e de
sua m.er Maria Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. Belchior Manuel da Costa e [........] freg.s da Maia.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

23 Abr.1646 ANTÓNIO de ROE MACHADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Coelho
Machado de sua m.er Margarida de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA da
COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Pedro Gonçalves Cordeiro e de sua m.er

Agueda da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. João Moniz de Medeiros, Francisco Lopes Vieira, Maria de Roe
m.er de Francisco Lopes e Maria de Paiva m.er de Mateus de Oliveira, freg.s dos
F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

2 Jul.1646 SEBASTIÃO FAGUNDES, freg. dos F.V. Cruz.,filho de Manuel Fagundes da
Costa e de sua m.er Beatriz Paiva (fal.), freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
JORGE, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Jorge e de sua m.er Isabel Fer-
nandes (fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes Vieira, Manuel Pereira da Costa, Maria de Roe m.er de
Francisco Lopes Vieira e Maria de Braga m.er de Pedro Jorge, sapateiro, freg.s

dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

8 Out.1646 MANUEL CORREIA de SOUSA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro Correia
de Sousa e de sua m.er Maria Cabeceiras (fal.), freg.s dos F.V. Cruz. c.c.
D. FILIPA de BETHENCOURT, freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Francisco de Sá
Bethencourt (fal.) e de sua m.er D. Isabel, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Alvares da Costa, administrador e m.or na Lagoa, Pedro Calvo Fa-
gundes, D. Luzia m.er de Pedro Vieira Homem e Ana Cabeceiras m.er de Manuel
Rebelo Leitão, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

8 Out.1646 MANUEL FURTADO BOTELHO, freg. da Achadinha e m.or na Salga, filho de
Francisco Botelho Furtado e de sua m.er Maria Teixeira (fal.), freg.s da Achadinha e
m.res na Salga,c.c. MARIA de MEDEIROS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel
Alvares Sengo e de sua m.er Maria de Medeiros, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Jacinto de Oliveira, Mateus de Oliveira, Catarina de Alvernaz m.er de
Domingos da Costa, freg.s dos F.V. Cruz, e a m.er de Manuel da Costa, freg.ª da
Achadinha e m. ra na Salga.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

19 Nov.1646 MANUEL VIEIRA ROCHA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Sebastião Vieira
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(fal.) e de sua m.er Catarina da Costa (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz, c. c.
BÀRBARA CURVELA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Bartolomeu Borges da
Costa e de sua m.er Maria Soares, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Roiz e sua m.er Isabel [da Costa], Francisco Lopes Vieira e sua m.er

[........].
[Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira].

1 Abr.1647 JORGE PEREIRA, viúvo, freg. do Nordestinho, c.c. ANA FERNANDES,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de André Martins Fontes e de sua m.er Barbara Tabor-
da, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Pereira Grilo, Margarida de Sousa m.er de João Rebelo Vi-
eira, Beatriz [........] m.er de Pedro da Costa Cogombreiro, freg.s dos F.V. Cruz, e
um homem do Nordestinho (sic).
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

11 Abr.1647 MANUEL HOMEM da COSTA, frg. da Maia, filho de Luiz Fernandes da Costa
e de sua m.er Isabel de Magalhães, freg.s da Maia c.c. MARIA MONIZ, freg.ª dos
F.V. Cruz e m.ra na Ribeira Funda, filha de Francisco Gonçalves Fagundes e de sua
m.er Luzia Vieira, freg.s dos F.V. Cruz e m.res na Ribeira Funda.
Test.as: Francisco Tavares e sua m.er, freg.s da Maia, e Manuel Moniz Vieira e
sua m.er, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º o Cónego Pedro de Sousa Pereira.

8 Jan.1653 [........] 
Test.as: Cap. João Moniz de Medeiros, José Moniz de Medeiros e outras pessoas
presentes (sic). 
Assento p.º P.e Vice Vigário Hipólito de Azevedo.

8.Mar.1653 MANUEL VIEIRA de [........], filho de Miguel Dias e de sua m.er [........], c.c.
LUZIA DA COSTA, filha de [........] Roiz Cogumbreiro [........] e de sua m.er

[........]. 
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

14.Jan.1653 [CIP]RIÃO de FREITAS da COSTA, [freg.da Maia], filho de João da Mo[ta
Botelho], e de sua m.er [Hele]na de Freitas [freg.s da Maia], c.c. ANA da COS-
TA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João Roiz Norte [ou Freire] e de sua m.er Isabel
da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

5 Ago.1653 JOSÉ da COSTA ALBERNAZ, viúvo, freg. dos F.V. Cruz c.c. ÁGUEDA
MARTINS, filha de [Pedro Afonso Machado?] e de sua m.er Ines de Fontes,
freg. dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].
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Nov. 1653 [........] TEIXEIRA, freg. do Nordeste, filho de António Dias e de sua m.er [........]
freg.s do Nordeste, c.c. BEATRIZ FERNANDES, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de
André Martins de Fontes (fal.) e de sua m.er Barbara Taborda, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

20 Set.1655 ANTÓNIO LOPES CALVO, filho de Francisco Lopes Calvo e de sua m.er

[........], c.c. [........].
Test.as: Pedro de [........] Vieira,Maria [........] m.er de Francisco [........] Froes e a
m.er de Francisco Pires Grilo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

7 Fev.1655 PEDRO ROIZ TELES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Bartolomeu Roiz e de sua
m.er Maria Dias, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BEATRIZ ÁLVARES, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Sebastião Gonçalves (fal.) e de sua m.er Bárbara Dias (fal.),
freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Vaz [........], Manuel Fernandes Leite e João Moniz de Me-
deiros, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

5 Abr.1655 FRANCISCO de MELO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Fernandes Leite
e de sua m.er Catarina [Dias], freg.s dos F.V. Cruz, c.c. CATARINA BAR-
RADAS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Matias Moniz e de sua m.er Leonor Vaz,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira [........]
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

5 Mai.1655 JOÃO de SOUSA FROES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Dionisio de Sousa
(fal.) e de sua m.er Maria Jorge (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz, c.c.
MARIA PACHECO, freg. dos F.V. Cruz, filha de João Fagundes Calvo e de
sua m.er Isabel Silveira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. Jorge Barbosa, freg. da Maia e m.or na Lomba, e José Moniz de
Medeiros, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

20 Set.1655 PEDRO HOMEM de SÁ, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro [Vieira] Homem e de
sua m.er D. Luzia, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA REBELO, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de Pedro Neto Leitão e de sua m.er Maria [Dias], freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as: Manuel da Costa Albernaz [........].
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

11Fev.1658 BARTOLOMEU BOTELHO FURTADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de An-
tónio Botelho Furtado e de sua m.er Maria Teixeira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c.
ANA da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João Roiz Freire e de sua m.er

Isabel da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
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Test.as: Baltazar de Sousa e seu genro António de Amaral, m.res na Salga, termo
do lugar da Achadinha.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

? Abr.1658 [........], viúvo, [........], c.c. MARIA VIEIRA, freg.ª dos F.V.C., filha de Simão
Fernandes e de sua m.er Bárbara de Lima, freg. dos F.V. Cruz
Test.as: Manuel Moniz Vieira e Manuel Fernandes Delgado, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e V.º [L.do António de] Azeredo.

8 Ago.(sic)1658 CARLOS VAZ [FREIRE], freg. dos F.V. Cruz,filho de Francisco Vaz [Norte
ou Freire] e de sua m.er Maria Fernandes[Fagundes], freg.s dos F.V. Cruz, c.c.
MARIA PEREIRA, freg,ª dos F.V. Cruz, filha de Diogo Pereira [de Sousa], e
de sua m.er Maria da Costa, frg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João Moniz Vieira, [........].
Assento p.º P.e V.º [L.do António de] Azeredo.

2 Mai.1658 JOÃO REBELO, viúvo, freg. da Mat. da Ribeira Grande, c.c. MARIA de
LIMA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António Moniz (fal.) e de sua m.er Maria
Gonçalves, (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Gonçalves Fagundes e Manuel Moniz Fagundes, freg.s dos
F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

6 Out.1658 BENTO PACHECO da MOTA, viúvo [de Maria da Rocha], freg. da Mat.da
Ribeira Grande, c.c. BÁRBARA MONIZ de MEDEIROS, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de Brás Furtado de Medeiros e de sua m.er Leonor Manuel de Sousa,
freg.s dos F.V. Cruz. Casados pelo P.e Francisco Pacheco, cura no Porto For-
moso.
Test.as: Sarg.-mor da Ribeira Grande João da Mota e Clemente Furtado freg. dos
F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

26 Dez.1658 MANUEL ROIZ MIDE (sic), viúvo, m.or em Vila Franca, c.c. ISABEL MO-
NIZ VIEIRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Moniz Vieira e de sua m.er

Maria Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes Vieira e Manuel Moniz Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

26 Dez.1658 MANUEL da COSTA CARNEIRO, freg. da Maia, (sic), c.c MARIA
BORGES da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, (sic).
Test.as: Francisco Lopes Vieira e Manuel Moniz, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azevedo.

15 [....]1659 [........] SALGUEIRO, freg. da Achadinha, filho de[........], freg.s da Achadinha,
c.c. [........], filha de Lourenço [........] e de sua m.er Catarina Gomes, freg.s dos
F.V. Cruz.
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Test.as [........].
Assento p.º P.e [........]

12 Mar.1659 MANUEL FERNANDES CORDEIRO,freg. dos F.V. Cruz,filho de Pedro
Cordeiro e de sua m.er Isabel Fernandes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
ROIZ, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Bartolomeu de Fontes e de sua m.er Maria
Roiz, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. José Moniz de Medeiros, Francisco Pereira Sengo e Francisco
Jorge Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azeredo.

5 Abr.1659 MANUEL da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco de Oliveira e de
sua m.er Isabel [........], freg.s dos F.V. Cruz c.c. MARIA COELHO, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Gaspar Gonçalves e de sua m.er Eufémia Coelho, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as: [........] Francisco da Costa Martins, João da Costa [........].
Assento p.º P.e [ Vig.º L.do António de Azeredo].

24.Set.1659 JORGE da COSTA VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Jorge
Vieira e de sua m.er Barbara da Ponte, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
FREIRE, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Vaz Freire [ou Norte] e de sua
m.er Maria Fernandes [Fagundes], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes Vieira, o Cap. [........] Medeiros e Manuel Moniz Vieira,
freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Hipólito de Azeredo.

25 Out.1659 [........], freg. dos F.V. Cruz, filho de Domingos Vás Leitão e de sua m.er Maria
Dutra, freg.s dos F.V. Cruz,c.c. VITÓRIA da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de [João Roiz] Norte [ou Freire] e de sua m.er Isabel da Costa, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as:[........] de Vila Franca,Francisco Lopes Vieira e Manuel Moniz [.......]
freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e [ Vig.º L.do António de Azeredo]. 

2 Fev.1660 MANUEL GONÇALVES de ALMEIDA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Ma-
nuel Roiz Simões e de sua m.er Maria Dutra, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BÁR-
BARA [........], freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Gaspar Gonçalves Fagundes e de
sua m.er Maria Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: António Roiz Leite, António Leitão e Manuel Vieira, freg.s dos F.V.
Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do] António [de Azeredo].

6 Mai.1660 JOÃO REBELO VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz,filho de Francisco de Oliveira e
de sua m.er [Isabel........], freg.s dos F.V. Cruz, c.c. D. MARIA de BETHEN-
COURT, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Pedro Vieira Homem e de sua m.er D.
Luzia, freg.s dos F.V. Cruz.
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Test.as:Cap. Francisco da Costa Martins, [.......] e Pedro de Sousa Moniz, freg.s

dos F.V. Cruz. 
Assento p.º P.e [........].

? Jul. 1664 DOMINGOS da COSTA PEREIRA, viuvo, do Nordeste (sic), c.c. [........]
CABECEIRAS, freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Manuel Rebelo e de sua m.er

[........] Cabeceiras, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as [........]. 
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

13 Jul.1664 MANUEL do REGO, freg. do Nordeste, filho de [António] Jorge Marecos e de
sua m.er D.Apolónia [de Alpoim],freg.s do Nordeste, c.c. MARIA LEITE, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de[ Manuel ] Fernandes [Leite] e de sua m.er Catarina Dias,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as [........], Manuel do Rego de Medeiros, [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

25 Ago.1664 ANTÓNIO CARVALHO, freg. dos F.V. Cruz, filho de [........] Jorge e de sua
m.er Ana Carvalho, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. ANA de FONTES, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Pedro Afonso Machado e de sua m.er Inês de Fontes, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel da Costa [........] e Francisco Teixeira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [ L.do António de Azeredo].

19 Set.1664 JOÃO de PIMENTEL,freg. dos F.V. Cruz, viuvo de Maria [........], sep.ª em São Pe-
dro (sic), c.c. MARIA VIEIRA de MENDONÇA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [Sal-
vador Pereira ] Barbosa e de sua m.er Maria Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:[........]. 
Assento p.º P.e [........]. 

13 Nov.1664 ANTÓNIO de SÁ BETHENCOURT, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jacinto de
Sá [Bethencourt] e de sua m.er Maria Moniz, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
de MEDEIROS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [João] Fagundes [Calvo] e de sua
m.er Isabel [Silveira], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. Brás Furtado, Francisco de [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

5 Jan.1665 MANUEL da PONTE, sapateiro,freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Jorge
[Vieira] e de sua m.er Catarina da Ponte, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. VITÓRIA de
SOUSA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António Afonso e de sua m.erMaria de
Sousa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Pires Grilo e Jorge de [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e [........].

16 Mar.1665 MANUEL PEREIRA da COSTA, freg. da Achada, filho de Manuel Homem da
Costa e de sua m.er Maria de Castro, freg.s da Achada, c.c. ANGELA da COS-
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TA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [Simião] Cordeiro [da Costa] e de sua m.er

Maria de Fontes, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. José [........]. 
Assento p.º P.e [........]. 

[........] 1665 [........], freg. do Porto Formoso,filho de António Leite e de sua m.er [........],
freg.s do Porto Formoso, c.c. [........], freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Re-
belo Leitão e de sua m.er [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Fagundes Calvo, [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

? .Jun.1665 ANTÓNIO MARTINS OLIVEIRA, freg.dos F.V. Cruz, filho de Francisco de
Oliveira e de sua m.er Isabel Francisca, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. sua parenta em
4º grau MARIA das NEVES, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Filipe Pereira (fal.)
e de sua m.er Catarina das Neves, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] Martins, Manuel Garcia e Jorge [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

12 Out.1665 GASPAR da COSTA, freg. da Achadinha, filho de [........] Gonçalves Cogom-
breiro e de sua m.er [........], freg.s da Achadinha, c.c. BEATRIZ REBELO,
filha de Salvador Pereira Barbosa e de sua m.er Maria Rebelo, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: [........] Moniz, Francisco Lopes Vieira, [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

17 Fev.1666 ANTÓNIO MACHADO, freg. da Achadinha, filho de Brás Afonso e de sua
m.er Ana Lourenço, freg.s da Achadinha, c.c. MARIA DE ROE, filha de P. I. e
de Isabel, m.er baça da casa do Cap. Francisco da Mota Gamboa.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo]

26 Fev.1666 MANUEL FURTADO, freg. da Povoação, filho de Simão [........], e de sua m.er

Maria de Oliveira, freg.s da Povoação, c.c. ISABEL MOREIRA, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de João Travassos da [........], e de sua m.er Isabel Moreira, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as: Manuel da Mota, Sebastião Cabral e Manuel Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Asento p.º P.e [Vig.º ].L.do [António de] Azeredo.

29 Mai.1666 PEDRO MONIZ, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Gonçalves Fagundes
e de sua m.er Luzia Vieira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. GUIOMAR de SOUSA,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Baltazar de Sousa e de sua m.er Luzia Vieira, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira e [.......] Moniz de Medeiros,freg.s dos F.V. Cruz. 

Asento p.º P.e [........].

7 Jun. 1666 FRANCISCO VÁS, freg. dos F.V. Cruz, filho de Fancisco Vás e de sua m.er
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[........], freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BEATRIZ CORREIA, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de Diogo Pereira e de sua m.er [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: José Moniz, Cristovão [........] Soares [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

20 Out.1666 ANTÓNIO de ROE FROES, freg. dos F.V. Cruz, filho de António Afonso e de
sua m.er Maria de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA VIEIRA, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Francisco Jorge Vieira e de sua m.er Bárbara da Ponte, freg.
dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes Vieira e o Cap. João Moniz de Medeiros, freg. dos F.V.
Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

15 Nov.1666 MANUEL da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jacinto da Costa e de sua
m.er Maria Furtado, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. VITÓRIA da COSTA, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Manuel da Costa de Medeiros e de sua m.er Maria Pimemtel
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco da Costa Martins e Domingos Pires freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

28 Nov.1666 PAULO VULTÃO, viuvo, freg. dos F.V. Cruz (sic) c.c. VITÓRIA da COSTA.
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Moreira e de sua m.er Luzia [........]
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

30 Mar.1667 JOSÉ PEREIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de [........] e de sua m.er Maria Pe-
reira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha
de [........] e de sua m.er Maria da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Domingos Pires e Manuel Fernandes Sengo, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo. 

25 Abr.1667 MANUEL da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Roiz e de sua
m.er Maria da Costa, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA da COSTA, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Bárbara Leitão. viuva, freg.ª dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap.Brás Furtado de Medeiros e Manuel Moniz Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Monteiro.

27 Out.1667 DOMINGOS PACHECO, freg. do Nordestinho, filho de Manuel Pacheco e de
sua m.er Bárbara de Medeiros, freg.s do Nordestinho. c.c. BÁRBARA da COS-
TA, filha de Maria da Costa, solteira, e de Francisco da Costa Martins, segundo
dizem (sic), freg. dos F.V. Cruz. 
Test.as: Manuel da Costa,[........] Pires e Francisco de Oliveira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

[1667] [........] COSTA LOUREIRO, filho de Manuel [........], c.c. MÓNICA [........],
filha de [........]. 
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Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

15 Nov.1667 MATIAS CARVALHO, freg. do Nordestinho, filho de Belchior [........] e de
sua m.er Clara Carvalho, freg.s do Nordestinho, c.c. EVA VIEIRA, bap. no
Nordestinho e freg. dos F.V. Cruz, filha de Francisco Pereira Sengo e de sua
m.er [........], freg. dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] e Francisco de Oliveira, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

5 Fev.1668 MANUEL PEREIRA LEITÂO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Pe-
reira e de sua m.er Maria Rebelo, freg.s dos F .V. Cruz, c.c. MARIA PEREI-
RA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Pedro Calvo Fagundes e de sua m.er Bárbara
[........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [Salvador] Pereira Barbosa e Francisco [........]. 
Assento p.º P.e Cura Manuel [Vieira Sousa].

? Fev.1668 MANUEL de ALMEIDA, freg. da Mat. da Ribeira Grande, filho de [.......] e de
sua m.er Ana Roiz, freg.s da Mat. da Ribeira Grande, c.c. MARIA da COSTA,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [........] e de sua m.er Ana de Fontes, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: Salvador Pereira [Barbosa] e Francisco [........] Calvo.
Assento p.º P.e Cura Manuel [Vieira Sousa].

24 Mar.1668 MANUEL FERNANDES MAGALHÃES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Fran-
cisco de [Froes ?] e de sua m.er Maria de Melo, freg.s dos F.V. Cruz, c.c.
MARIA FERREIRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [........] Ferreira Grilo e de
sua m.er Isabel Ferreira Grilo, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] e Francisco de Melo.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

4 Jul.1668 PEDRO de BRAGA, freg. dos F.V. Cruz, filho de [........] e de sua m.er Maria
de Braga, freg.s dos F.V. Cruz, c. c. dispensa do Papa Alexandre com sua prima
ISABEL MONIZ, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Jacinto de Sá [Bethencourt] e
de sua m.er Maria Moniz, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira e Francisco [........].
Assento p.º P.e Cura Manuel Vieira Sousa.

? Set.1667(sic) CARLOS de ROE, freg. [........], filho de Manuel de [........] e de sua
m.er[........], freg.s [........], c.c. MARGARIDA PACHECO, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de Manuel [........] (fal.) e de sua m.er Margarida Pacheco (fal.), freg. que
foram dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Tomé e Pedro [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

1 Out.1667(sic) [.......] OLIVEIRA, freg.dos F.V. Cruz, filho de Francisco de Oliveira e de sua
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m.er [Isabel] Francisca, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BÁRBARA CABECEIRAS,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [........] (fal) e de sua m.er Ana Cabeceiras, freg.ª dos
F.V. Cruz.
Test.as: Cap. José [........] e o Alf . Manuel Garcia [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

5 Nov.1668 BARTOLOMEU FERNANDES LEITE, freg. de [........], filho de [........] c.c.
BÁRBARA CORDEIRO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Alvares Sengo
e de sua m.er Maria de Medeiros, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: António Roiz, sapateiro, e [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

8 Nov.1668 [........] ROIZ, freg.dos F.V. Cruz, filho de Bartolomeu Fernandes Leite e de sua
m.er Maria [........], freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA da COSTA, freg.ª dos F.V.
Cruz,filha de Manuel de Aguiar e de sua m.er [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco de Arruda [........].
Assento p.º P.e [........].

[........]1668 [........], freg. de [........], filho de [........] Silva e de sua m.er Maria Travassos,
freg.s de [........], c.c. BÁRBARA REBELO, freg.ª de [........], filha de [........] e
de sua m.er [........] Gomes, freg.s de [........].
Test.as: [........] Correia [........].
Casados p.º P.e Cura Manuel Vieira Sousa.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

30 Dez.1668 MANUEL FURTADO de AMARAL, freg. da Povoação, filho de [ Manuel
Furtado] Rezende e de sua m.er Ana de Amaral, freg.s da Povoação, c.c. MARIA
VIEIRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Lopes Vieira e de sua m.er

Maria de Roe, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Cura Manuel Vieira Soares.

18 Mar.1669 MANUEL PEREIRA, freg. da Povoação, filho de Ana da [........], freg.ª da
Povoação, c.c. ANA FERREIRA,freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [Pedro] Jorge e
de sua m.er Maria de Braga, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........]go seu padrasto e [........] P.e Cura [........].
Assento p.º P.e Cura Manuel Vieira Soares.

? Nov.1669 DOMINGOS FRANCO, freg. do Nordestinho, filho de [........], freg.s do
Nordestinho, c.c. CATARINA VIEIRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [.......]
Test.as: Cap. António [........].
Assento p.º P.e [........].

? Nov.1669 DOMINGOS FURTADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jacinto da Costa e de
sua m.er Maria Furtado (fal.), freg.s dos F.V. Cruz, c.c. ANA LOURENÇO,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Martins Sengo e de sua m.er Águeda
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Luís, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] Moniz e Jacinto da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

11 Nov.1669 FRANCISCO de ROE, freg. dos F.V. Cruz, filho de [........] de Roe (fal.) e de
sua m.er Maria Leite (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz, c.c. [........], freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Jorge Fernandes Caldeiros e de sua m.er Ana de Sousa, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Pires Grilo e Francisco de Sous[a.......]
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de Azeredo].

18 Nov.1669 ANTÓNIO da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel da Costa Carva-
lho e de sua m.er Maria Pacheco, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA DELGA-
DO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Gomes [Magalhães] e de sua m.er

Maria [Delgado], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Sebastião da Costa [........].
Assento p.º P.e [........].

? Dez. 1669 MA [........], freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco de Oliveira e de sua m.er Isa-
bel Francisca, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. [........], filha de Francisco [........] e de
sua m.er [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Jorge da Costa e Manuel Fernandes, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

6 Fev.1670 [........] de SOUSA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel de Sousa e de sua m.er

Maria Fernandes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. [........] da COSTA, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de Francisco Roiz e de sua m.er Maria da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Jorge da Costa e Manuel Fernandes, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

Mar.1670 ANTÓNIO LOPES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Gomes de Maga-
lhães e de sua m.er Maria Delgado, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA BORGES,
freg.ª dos F V.Cruz, filha de Manuel Vieira Rocha e de sua m.er Bárbara
Curvelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes Vieira e Manuel Fernandes, freg.s dos F.V. Cruz.
Casados p.º P.e Cura Manuel Vieira Sousa
Assento p.º P.e Vig.º [ L.do António de] Azeredo.

7 Abr.1670 ANTÓNIO LEITÃO, freg. dos F.V. Cruz, filho de António Leitão e de sua m.er

Francisca Jorge, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. LUZIA MANUEL, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de André Furtado (fal.) e de sua m.er Maria Delgado (fal), freg.s que
foram dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] e Jorge da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e [........]. 

7 Abr.1670 MIGUEL VÁS, freg. da Achada ou Achadinha (?), filho de António Vás e de
sua m.er [........] da Costa, freg. da Achada ou Achadinha (?), c.c. BÁRBARA
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MONIZ, viuva (sic), freg.ª dos F.V. Cruz. 
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Cura [Manuel Vieira Sousa].

Nov.1670 PEDRO ROIZ, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Fernandes Leite e de sua
m.er Catarina Dias, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. sua prima em quarto grau [........]
PAIVA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Roiz Teles e de sua m.er Bárbara
[de Paiva], freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........]. 

Nov.1670 ANTÓNIO da MO[TA BOTELHO], freg da Maia, filho de [João da Mota
Botelho] e de sua m.er Helena de Freitas,freg.s da Maia,c.c. [......], viuva, freg.ª
dos F.V. Cruz e m.ª na Ribeira Funda.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........]. 

9 Jan. 1671 DOMINGOS MA[........], freg. dos F.V. Cruz, filho de [........] Afonso e de sua
m.er Apolónia Martins, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA CABRAL, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de João [........] (fal.) e de sua m.er [........] reira, (fal.) freg.s que
foram dos F.V. Cruz
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

17 Jan.1671 MANUEL de ARRUDA, freg. da Povoação, filho de pais incógnitos, c.c. LU-
ZIA da COSTA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Moniz e de sua m.er

[........] Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel [........], freg. da Povoação.
Assento p.º P.e [Matias] Lopes [Toste].

26 Jan 1671 FRANCISCO de BETHENCOURT, freg. dos F.V. Cruz, filho de [Pedro
Vieira] e de sua m.er D. Luzia,freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BÁRBARA ROIZ, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de [........] e de sua m.er Madalena Lopes, freg.s dos F.V.
Cruz. 
Test.as: [........], Salvador Pereira [Barbosa........]. 
Assento p.º P.e [........].

5 Mar.1671 CARLOS FROES, freg. [........], filho de Domingos Roiz e de sua m.er [........],
freg.s [........], c.c. [........], freg.ª [........], filha de [........] Cordeiro e de sua m.er

[........], freg.s [........].
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

1 Fev.1671(sic) RAFAEL VÁS, freg. da Achadinha, filho de [........] (fal.) e de sua m.er [........]
Afonso (fal.), freg.s que foram da Achadinha, c.c. [........], freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de Jacinto da Costa e de sua m.er Maria Furtado (fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
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Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

20 Mar.1671 FRANCISCO VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de António Vás Vieira e de
sua m.er [Maria de] Paiva, freg.s dos F V. Cruz, c.c. MARIA REBELO, freg.ª
dos F.V. Cruz,filha de Francisco Soares (fal.) e de sua m.er Águeda [........] (fal.),
freg.s que foram dos F.V. Cruz. 
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Matias Lopes Toste.

26 Mar.1671 JOSÉ de BETHENCOURT, freg. dos F.V. Cruz, filho de pai incógnito e de
[........] Câmara, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. [........],viuva de António Lopes, freg.ª
dos F.V. Cruz. 
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Matias Lopes Toste.

7 Set.1671 JOÃO GONÇALVES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Gonçalves e de
sua m.er Maria Pereira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. [........], freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de Manuel Vieira e de sua m.er Ana [Borges], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Pe[........] da Ajuda e Francisco de Oliveira [........] freg. dos
F.V. Cruz.
Assento p.º P.e V.º [L.do António de] Azeredo.

? Out.1671 ANTÓNIO de CASTRO, viuvo, freg. da Achadinha, c.c. VITÓRIA [........],
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Salvador Pereira [ Barbosa ] e de sua m.er Maria
Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as:[........] Lopes Vieira e Francisco Oliveira [........], freg.s dos F.V. Cruz. 
Assento p.º P.e V.º [L.do António de] Azeredo.

? Jan,1672 JOSÉ [........], freg. do Nordeste, filho de[........] e de sua m.er [........] Pereira,
freg.s do Nordeste, c.c. [........], freg. dos F.V. Cruz, filha de [........], freg,s dos
F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

16 Jul.1672 FRANCISCO da COSTA ALBERNAZ, freg. dos F.V. Cruz. filho de Domin-
gos da Costa e de sua m.er Helena Albernaz, freg.s dos F.V. Cruz. c.c. ANA
[........], freg. dos F.V. Cruz, filha de Francisco Pereira Sengo e de sua m.er Ana
[........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] de Oliveira e Jorge [........], freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura [........]. 

28 Jul.1672 MANUEL de MELO SOUSA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Baltazar Roiz de
Sousa e de sua m.er Inês de Melo, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
TAVARES MONIZ, freg.ª dos F.V. Cruz. filha de Pedro de Sousa Moniz e
de sua m.er Maria Tavares, freg.s dos F.V. Cruz.
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Test.as: Jorge Vaz Travassos e [........], freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e [........].

30 Dez.1672 ANTÓNIO CARNEIRO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Sebastião Romeiro e
de sua m.er Maria da Costa, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. VITÓRIA da COSTA,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Vieira Lourenço e de sua m.er Ana [.....]
eiros, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] Pereira e Manuel Pereira Barbosa, freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura [........].

7 Mar. 1673 JOÃO da COSTA, freg. dos F.V. Cruz,, filho de João [........] e de sua m.er

Maria da Costa, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. IRIA de FONTES, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de [........] Borges e de sua m.er Ana de Fontes, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: Tomé Machado e Manuel Pires, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

3 Mai.1673 GASPAR ROIZ, freg. dos F.V. Cruz, filho de Francisco Lopes (fal.) e de sua
m.er Maria de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. CLARA BORGES, freg.ª dos
F.V. Cruz, filha de Salvador Pereira [Barbosa] e de sua m.er Maria Rebelo,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel de Sousa Froes e Gaspar da Costa Cogombreiro, freg.s dos F.V. Cruz. 
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de ] Azeredo.

26 Jun.1763 MANUEL REBELO da COSTA, freg. da Povoação, filho não havido em
legítimo matrimónio de Francisco Rebelo e de Ana Cardoso, freg.s da
Povoação, c.c. ANA da ROCHA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Pedro de
Lima e de sua m.er Maria Calvo, freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as: Jacinto da Costa e [........] Oliveira, freg. [........].
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.

27 Jun.1673 ANTÓNIO de OLIVEIRA, freg. [........], filho de [........] Aguiar Oliveira e
de sua m.er [........] Moreira, freg. [........], c.c. [........].
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].
Tirada certidão deste assento em 1780.

13 Set.1673 ANTÓNIO MONIZ VIEIRA, freg.dos F.V. Cruz, filho de [Manuel Moniz]
Vieira e de sua m.er Helena de Roe, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. D. ISABEL [de
BETHENCOURT], freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Lázaro de Sá Bethencourt e
de sua m.er M[aria de Aguiar], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Lopes e [........] Furtado do Amaral, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de ] Azeredo.
Tirada certidão deste assento em 1775 ao P.e João Homem Franco, requerente no Brazil
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2 Out.1673 MANUEL da COSTA CORDEIRO, viuvo, freg.dos F.V. Cruz, c.c. D. ISA-
BEL, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Pedro Vieira e de sua m.er D. Lizia, freg.s dos
F.V. Cruz.
Test.as: [........]reiro da Costa e Pedro da Ponte, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º [L.do António de] Azeredo.
Tirada certidão deste assento em 1775 ao Pe João Tomaz Franco, requerente no
Brazil. 

27 Mar.1674 MANUEL GOMES GALVÃO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro Gomes e de
sua m.er Madalena da Costa, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA MANUEL, freg,ª
dos F.V. Cruz, filha de Manuel [........] e de sua m.er [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........]. 
Assento p.º P.e Vig.º L.do António de Azeredo.

[........]1674 [........]CARVALHO, viuvo, freg.dos F.V. Cruz, c.c. APOLÓNIA COELHO
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [Gaspar Gonçalves] (fal.) e de sua m.er Eufémia
Coelho (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e Vig.º L.do António de Azeredo.

[........]1674 MANUEL[........], freg. do Nordeste, filho de Francisco Pimentel [de Rezen-
de] e de sua m.er Rufina Furtado (fal.), freg.s do Nordeste,c.c. BÁRBARA de
PAIVA, nat. da Maia e freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [Francisco] de Sá Bethen-
court e de sua m.er Isabel de Paiva, freg.s da Maia.
Test.as: Manuel Correia de Sousa e Jacinto de Sá Bethencourt, freg.s dos F.V.
Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º L.do António de Azeredo.

4 Dez.1674 MANUEL FERNANDES DELGADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de [........]
Delgado (fal.) [........].
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].
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[........1674] MANUEL LUÍS, freg. [........], filho de [........] e de sua m.er Bárbara Ferrei-
ra,freg.s [........], c.c. [........] FURTADO de MENDONÇA, freg.ª [........], filha
de [........] Fagundes e de sua m.er [........] Furtado de Mendonça, freg.s [.....]. 
Test.as: [........] Ferreira e Pedro da Costa da Povoação.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto [Franco].

12 Dez.1674 MANUEL SOARES PEREIRA, freg.[........], filho de Manuel Soares Fagun-
des e de sua m.er Maria de Pimentel (fal.), freg.[........], c.c. [MARIA da COS-
TA] freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Simião Cordeiro [da Costa] e de sua m.er

[Maria] de Fontes, freg. dos F.V. Cruz.
Test.as: Sarg.-mor da vila do Nordeste Manuel Raposo de Sousa e o Cap. Manuel
[........] Rego, freg. [........]. 
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

7 Jan.1675 JACINTO de SÀ [........], c.c. MARIA [........], filha de [........] Homem da  Cos-
ta e de sua m.er [........], freg. [........].
Test.as:[........]
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco [Pimentel].

Fev.1675 ANTÓNIO de BETHENCOURT de SÁ, freg. dos F,V. Cruz, filho de Manuel
[Correia] de Sousa e de sua m.er D. Filipa de Bethencourt, freg.s dos F.V. Cruz.
c.c. [........] SOUSA FROES, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Pires Grilo
e de sua m.er [........] Sousa Froes, freg. dos F.V. Cruz.
Test.as: Jacinto de Sá Bethencourt, freg. dos F.V. Cruz, e seu irmão o Cap. da
Maia Francisco de Bethencourt e António Moreira, freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

1 Abr.1675 JORGE da COSTA, viuvo, freg. da Achadinha, c.c. D. MARIA de BETHEN-
COURT, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco Moniz (fal.) e de sua m.er

D. Ana de Bethencourt, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João de Simas Furtado, freg. da Achadinha, Cap. José Moniz e Cap.
Brás Furtado, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco [Pimentel].

19 Jun.1675 MANUEL TEIXEIRA, freg. [........], filho de Cristovão Teixeira [........].
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

8 Jul.1675 [........] CORREIA BARBOSA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Pedro Correia de
Sousa (fal.) e de sua m.er Bárbara Moniz Barbosa [ou de Medeiros ] (fal.), freg.s

que foram dos F.V. Cruz, c.c. ISABEL de SOUSA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de
João Rebelo Vieira e de sua m.er Maria [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. João Moniz de Medeiros e [........]rea de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.
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10 Set.1675 PEDRO MONIZ BETHENCOURT, freg. dos F,V. Cruz, filho de Jacinto de
Sá Bethencourt e de sua m.er D.Maria Moniz, freg.s dos F.V. Cruz. c.c CATA-
RINA de MEDEIROS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Pedro Correia [de Sousa]
(fal.) e de sua m.er Bárbara Moniz [Barbosa ou de Medeiros] (fal.), freg.s que
foram dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. João Moniz de Medeiros [........] Cap. Brás Furtado [de Medeiros],
freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco [Pimentel].

Set.1675 MATEUS da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Domingos [........] e de sua
m.er Catarina de Albernaz, freg.s dos F.V.Cruz, c.c. GUIOMAR [........], viuva,
freg.ª dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. [........], Cap. Manuel Pacheco, Manuel do Rego e Sebastião
Rome[........]. 
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

Set.1675 ANTÓNIO [........], viuvo, m.or na Ponta da Garça, c.c. CLARA da COSTA, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de António Borges e de sua m.er Ana de Fontes, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: Pedro Roiz Leite, [........], Manuel Gomes e Brás Camelo [Pereira], freg.
[........].
Assento p.º P.e Vig.º Calisto [Franco].

30 Dez.1675 MANUEL de ALMEIDA, viuvo, m.or na Ponta da Garça, c.c. CATARINA
SOARES, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de António [........]ta (fal.) e de sua m.er

Catarina da Ponte (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: António do Couto, freg. [........] e João da Costa freg. da Ponta da Garça.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

2 Jan.1676 PEDRO da COSTA COGOMBREIRO, freg. dos F.V. Cruz, filhao de Si-mião
da Costa Cordeiro e de sua m.er Maria de Fontes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c.
BÁRBARA MONIZ de MEDEIROS, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João Fa-
gundes Calvo (fal.) e de sua m.er Isabel da Silveira (fal.), freg.s que foram dos
F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

24 [...]1676 MANUEL AFONSO, viuvo (sic), c.c. GUIOMAR de SOUSA, viuva (sic),
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........]el Homem de Sousa e Francisco [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e [........].

20 Jun.1676 BENTO de SOUSA, viuvo (sic), c.c. MARIA de BENEVIDES, viuva (sic),
freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as: Francisco de Oliveira e Manuel Correia, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheo Lima.
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1 Jul.1676 GASPAR LEITÃO, viuvo (sic), freg. da Achada, c.c. ANA de SOUSA, viuva
(sic), freg.ª dos F.V. Cruz.
Test.as: Domingos Vás freg. da Achada e Sebastião da Costa freg. da Achadi-
nha.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco (sic).

10 Set.1676 MANUEL FERREIRA, freg.dos F.V. Cruz, filho de [........] e de sua m.er Cata-
rina de Paiva, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA de AGUIAR, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de Matias [........] e de sua m.er Isabel Ferreira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] e Francisco Luís de Almada, freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco (sic).

23 Set.1676 MANUEL DE SOUSA [ROSÁIO], freg. da Maia e m.or na Lomba, filho de
Francisco de Sousa e de sua m.er Isabel de Aveiro, freg.s da Maia e m.res na Lom-
ba, c.c. CATARINA FURTADO, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João Martins Fa-
gundes e de sua m.er Maria Furtado, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: João de Sousa Froes e [Francisco] Luís de Almada, freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco (sic).

26 Out.1676 JOÃO CARVALHO RAPOSO, freg. [........], filho de João Carvalho e de sua
mer Ana Dutra, freg.s [........], c.c. [........] freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Diogo
Pereira [de Sousa] e de sua m.er Maria da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........], Francisco de Oliveira e Pedro da Pon[te........], Domingos Vás
Vieira [........].
Assento p.º P.e Cura (sic).

11 Nov. 1676 JOÃO CARVALHO, freg. [........], filho de João Carvalho e de sua m.er Ana
Dutra, freg. [........], c.c. BÁRBARA [........], viuva, freg.ª dos F.V. Cruz (sic).
Test.as: Cap. Manuel Rebelo e Manuel Raposo, sapateiro, da Povoação. 
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

24 Jan.1677 ANTÓNIO GONÇALVES, freg. dos F.V. Cruz, filho de António de Roe (fal.) e
de sua m.er Maria da Costa,freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA
CARREIRO,freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Furtado Carreiro e de sua
m.er Maria Borges (fal.), freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro da Ponte, João Rebelo e Simião Cordeiro,freg. dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco (sic).

1 Abr.1677 MANUEL FURTADO da [COSTA], freg. da Achadinha, filho de Gregório
Gonçalves e de sua m.er Maria Furtado, freg.s da Achadinha, c.c. ANA
PEREIRA de MENDONÇA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [Salvador Pefeira
Barbosa] e de sua m.er Maria Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Matias Furtado e Manuel Garcia, freg. da Ponta da Garça.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.
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24 Jun.1677 MANUEL FERREIRA MACHADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Matias Fer-
reira e de sua m.er Isabel Ferreira, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BEATRIZ de PAI-
VA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João Roiz Teles (fal.) e de sua m.er Bárbara de
Paiva (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz. 
Test.as: João da Costa Correia e Pedro de Sousa Moniz, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco (sic).

27 [Jun.]1677 MANUEL VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Vieira Rocha (fal.), e
de sua m.er Bárbara Curvelo, freg. dos F.V. Cruz, c.c. MADALENA LEITE,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Francisco [........] e de sua m.er Maria de Melo,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira e Manuel Furtado de Rezende, freg.s dos F.V.
Cruz. 
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco (sic).

3 Jul.1677 SEBASTIÃO da COSTA de MACEDO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Se-
bastião da Costa de Macedo e de sua m.er Ana Cabeceiras, freg.s dos F.V. Cruz,
c.c. MARIA SOARES DUTRA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Cristovão Soares
(fal.) e de sua m.er Ana Dutra (fal), freg.s que foram dos F.V. Cruz. 
Test.as: Manuel Correia de Sousa, Pedro Borges[........], Manuel Furtado,
Manuel Gomes e António [........], freg.s dos F.V. Cruz. 
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.
Tirada certidão deste termo em 1 Jun. 1776 a Euzébio Fracisco de Macedo.

[ ? Jul.1677] MANUEL ALVES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Furtado e de sua m.er

Maria de Albernaz, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA MONIZ, freg.ª dos F.V.
Cruz, filha de Manuel Moniz (fal.) e de sua m.er Maria da Costa, freg.s dos F.V.
Cruz.
Test.as: [An]tónio Leite Dutra, Manuel [........] e Jorge da Costa, freg.s dos F. V.Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

19 Jul.1677 MANUEL de PAIVA, freg. dos F.V. Cruz, filho de João Roiz Teles (fal.) e de
sua m.er Bárbara de Paiva (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz, c.c. MARIA de
ROE, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Sebastião de Roe e de sua m.er Maria
Machado, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: António Moniz [........] e João da Costa Correia.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pachco (sic).

18 Set.1677 LOURENÇO [........], viuvo (sic), c.c. BÁRBARA CORREIA, viuva (sic).
Test.as: Francisco de Oliveira Rebelo, Jorge Furtado, Manuel de [........],Bar-
tolomeu Fernandes e Francisco de Arruda, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

22 Set.1677 MIGUEL FAGUNDES, freg. dos F.V. Cruz,filho de Amador de Paiva (fal.) e
de sua m.er Bárbara Leitão, freg.s dos F.V. Cruz,c.c. MARIA de ARRUDA,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Pedro Coelho e de sua m.er Bárbara Cabral, freg.s

dos F.V. Cruz 
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Test.as: Manuel Vieira Froes, Manuel [........]is Vieira e Lázaro de Sá [Bethencourt].
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel (sic).

[.......1677] FRANCISCO de ARRUDA, [........],c.c. ÁGUEDA DELGADO, freg.s dos
F.V. Cruz, filha de Manuel Gomes de Magalhães e de sua m.er Maria Delgado,
freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro de Sousa Moniz, Manuel Soares e Francisco Luís freg.s dos F.
V.Cruz, e António Carreiro freg. da Achada.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

25 Out.1677 MATIAS PEREIRA, freg. dos F.V. Cruz,filho de Salvador Pereira Barbosa e de
sua m.er Maria Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. BÁRBARA da COSTA, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de Francisco Lopes (fal.) e de sua m.er Maria de Sousa, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: [........] de Oliveira e Manuel [........], freg.s dos F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

8 Nov.1677 JOÃO REBELO VIEIRA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jacinto da Costa e de
sua m.er Maria Furtado (fal.), freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA VIEIRA de
SOUSA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Faustino Feio e de sua m.er Maria Vieira
de Sousa, freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as: Francisco de Oliveira, [........]el Correia Barbosa e Jacinto de Sá [Bethencourt]
Assento p.º P.e Vig.º Calisto Franco.

[........]1677 ANTÓNIO ROIZ LEITE, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Fernandes Del-
gado (fal.) e de sua m.er Bárbara Sanches Leite, freg.s dos F.V. Cruz, c.c.
MARIA PIMENTEL, freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Manuel da Costa de
Medeiros e de sua m.er Maria Pimentel (fal.), freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as: Bartolomeu Botelho,Pedro Roiz e Jacinto de Sá [Bethencourt], freg.s dos
F.V. Cruz.
Assento p.º P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel.

6 Dez.1677 FRANCISCO JORGE MORAES, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel de
Moraes e de sua m.er Madalena Lopes, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA de AR-
RUDA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João da Costa Fagundes e de sua m.er

[........] Coelho, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento p.º P.e [........].

17 Fev.1678 SEBASTIÃO ROIZ LEITE, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Fernandes
Delgado (fal.) e de sua m.er Bárbara Sanches [Leite] freg.s dos F.V. Cruz c.c.
LUZIA VIEIRA MONIZ, freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Manuel Vieira Froes e
de sua m.er Ana Moniz Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as:Pedro Roiz Leite,Jacinto de Sá Bethencourt,Manuel Soares e Belchior de Froes.
Assento pelo P.e Vig.º Calisto Franco.
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10 Out.1678 [...…] MACEDO, freg. [........], filho de [........]Vieira Macedo e de suam.er

[........], freg.s [........], c.c. MARIA BOTELHO FURTADO, fregª. [........], filha
de [........].
Test.as: L.do António de Sousa Serrão freg.[........], António Leite Dutra e Pedro
Roiz [........], freg. dos F.V. Cruz.
Assento pelo P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel.

30 Nov.1678 MANUEL VIEIRA, viuvo (sic), freg. dos F.V. Cruz, c.c. ANA FURTADO  de
SOUSA, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Jorge Furtado de Sousa e de sua m.er

Maia Lourenço, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

28 Dez.1678 DOMINGOS VÁS VIEIRA, viuvo (sic), freg. dos F.V. Cruz, c.c. ANA de
MEDEIROS MONIZ, freg.ª dos F.V. Cruz,filha de Pedro de Sousa Moniz e
de sua m.er Maria Tavares Vieira, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Manuel Moniz Vieira e Manuel Furtado de Amaral, freg. dos F.V. Cruz.
Assento pelo P.e Vig.º Calisto Franco.

1 Jan.1679 JERÓNIMO DELGADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de Manuel Gomes de Ma-
galhães (fal.) e de sua m.er Maria Delgado, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA de
ROE, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Fernandes Sengo e de sua m.er

Águeda de Roe, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

[........1679] [JOÃO GONÇALVES] c.c. EMERENCIANA DUTRA, freg.ª dos F. V.
Cruz, filha de [Manuel Roiz] Simões e de sua m.er [Maria] Dutra, freg.s dos F.V.
Cruz. 
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

? Abr.1679 MANUEL FERREIRA, [........]. c.c. [........] FURTADO, filha de António
Leitão e de sua m.er [,,,,,,,,], freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

[........].1679 JOÃO ROIZ da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Simião Cordeiro [ da
Costa] (fal.) e de sua m.er Maria de Fontes (fal), freg. que foram dos F.V. Cruz,
c.c ISABEL [.......], freg. dos F.V. Cruz, filha de João de Sousa Froes  e de sua
m.er [ Maria Pacheco] (fal).
Test.as: Manuel Pereira da Costa [........], Cap. José Moniz e o Cap. [........].
Assento pelo P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel.

19 Ago.1679 MANUEL FERREIRA, viuvo (sic), freg. dos F.V. Cruz, c.c. MARIA FUR-
TADO freg.ª dos F.V. Cruz, filha de [António] Leitão e de sua m.er Francisca
Jorge, freg.s dos F.V. Cruz
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Test.as: [........].
Assento pelo P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel
[........ 1679] [........].
Assento pelo P.e Vig.º Calisto Franco.

? Set.1679 GREGÓRIO da COSTA,viuvo,freg. do Porto Formoso (sic.), c.c. AN[....],
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel de Fontes (fal.) e de sua m.er Bárbara da
Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Pedro [........] freg. da Maia,Pedro Roiz e [........] freg. dos F.V. Cruz.
Assento pelo P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel

? Nov.1679 [....] freg.[.......].filho de Matias Ferreira [........], c.c. MARIA MANUEL, freg.
[..........], filha de [...........] (fal.) e de sua m.er Maria Mon[...........], freg. [........].
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

27 Nov.1679 [JOÃO]CAMELO PEREIRA, freg.[........], filho de Brás [Cabral ou Camelo
Pereira] e de sua m.er Maria Vieira [de Almeida ], freg.[........], c.c. sua prima por
afinidade BÁRBARA de BETHENCOURT, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Jacinto
[de Sá Bethencourt] e de sua m.er Maria Moniz Vieira,freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Cap. Brás [........], José Moniz de Medeiros, Manuel [........], Lázaro de Sá
Bethencourt,Pedro [........] e Francisco Luís de Almeida freg.s [.........].
Assento pelo P.e Cura [Francisco Pacheco Pimentel].

14 Jan.1680 MANUEL da COSTA FURTADO, freg. dos F.V. Cruz, filho de [........] da da
Costa Furtado e de sua m.er Suzana de Albernaz, freg.s dos F.V. Cruz, c. c. ISA-
BEL NUNES, freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Manuel Alves (fal.) e de  sua m.er

Bárbara Manuel, freg.s dos F.V. Cruz. 
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

[........] [........] da COSTA, freg. dos F.V. Cruz, filho de Jorge da Costa Vieira e de sua
m.er Maria Freire, freg.s dos F.V. Cruz, c. c. MARIA COGOMBREIRO, freg.ª
dos F.V. Cruz, filha de António da [........] e de sua m.er Maria da Costa, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

23 Mai.1683 MANUEL de MATOS, freg. [........], filho de Gaspar de Matos e de sua m.er

Bárbara Teixeira,freg.s [........], c.c. MARIA REBELO, freg.ª dos F.V. Cruz,
filha de António da Mota e de sua m.er Maria Rebelo, freg.s dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Luís [de Almada] e Manuel Franco, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento pelo P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel.

12 Jun.1683 MANUEL FERNANDES SENGO, freg. dos F.V. Cruz, filho de [........] e de
sua m.er Ágada da [........],freg.s dos F.V. Cruz, c.c. CATARINA de ARAÚJO,
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freg.ª dos F.V. Cruz, filha de Matias [........] e de sua m.er Maria de Araújo, freg.s

dos F.V. Cruz.
Test.as: [........].
Assento pelo P.e [........].

24 Jun.1683 MANUEL VÁS FREIRE, freg. dos F.V. Cruz, filho de Carlos Vás Freire e de
sua m.er Maria Cogombreiro, freg.s dos F.V. Cruz, c.c. MARIA PACHECO,
freg.ª dos F.V. Cruz, filha de João de Sousa Froes (fal.) e de sua m.er Maria
Pacheco (fal.), freg.s que foram dos F.V. Cruz.
Test.as: Francisco Freire e Tomé Machado da Costa, freg.s dos F.V. Cruz.
Assento pelo P.e Cura Francisco Pacheco Pimentel.

ABREVIATURAS

bap. - baptizado m.ra - moradora
c.c. - casou com m.res - moradores
fal. - falecido nat. - natural
freg. - freguês P.e - padre
freg.a - freguesa p.º - pelo
freg.s - freguêses/as sep.ª - sepultada
m.er - mulher Test.as - Testemunhas
m.or - morador Vig.º - Vigário



stes “Extractos” constam de duas
partes distintas.

A primeira é a transcrição dos
Extractos Micaelenses que, em boa
hora, Ernesto do Canto fez em muitas
das paróquias de São Miguel.  Os
relativos aos casamentos de Santo
António, abrangem o período que vai
de 1607 até 1673.

Optei por lhes dar publicidade, visto
que o livro original sobre o qual
Ernesto do Canto trabalhou já
desapareceu; aquele manuscrito
existente na Biblioteca Pública e
Arquivo Regional de Ponta Delgada
(BPARPD) é, assim, a única fonte que
nos resta desse espaço histórico. Na
transcrição, actualizei a escrita dos
nomes e dei aos esquemas apressados
do autor a forma de texto cursivo e, no

possível, de acordo com a “norma”.
Agradeço ao Director da BPARPD o
ter-me facultado a “apropriação”
daquele documento.

Na segunda parte (1699-1723),
apresento os Extractos do segundo
livro de casamentos da paróquia de
Santo António, do concelho de Ponta
Delgada, cujo original não existe no
Arquivo da Biblioteca Pública de Ponta
Delgada. 

Com esta divulgação, procurei fazer
chegar a mais pessoas interessadas na
investigação e na genealogia esse
documento inédito. De qualquer modo,
quer num caso, quer no outro, foi meu
intento salvar dois manuscritos que se
poderão “perder” e dar-lhes a pro-
jecção que merecem como repositórios
da Memória do Passado.

EXTRACTOS DOS ASSENTOS PAROQUIAIS DA FREGUESIA

DE SANTO ANTÓNIO, CONCELHO DE PONTA DELGADA

CASAMENTOS

(1607-1725)

Miguel Soares da Silva
Instituto Cultural de Ponta Delgada

NOTA EXPLICATIVA

E

Insulana. Órgão do Instituto Cultural de Ponta Delgada, 57 (2001): 161-197
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I Parte

Extractos Micaelenses, de Ernesto do Canto

1607-1673

27 Dez. 1607 (1.º termo) JERÓNIMO DA COSTA, filho de Francisco da Costa e de sua
m.er Águeda Fernandes, c. c. LUZIA RODRIGUES, filha de José
Rodrigues e de sua m.er Grimaneza Gonçalves.
Casamento celebrado p.º Vig.o D. António Pereira (de Santo António). 

30 Out. 1608 ANTÓNIO DE VIVEIROS, filho de Diogo de Viveiros e de sua m.er Maria
de Benevides, c. c. ANA DE CORTES, filha de Amador Gonçalves e de
sua m.er Simoa Martins.

5 Jul. 1609 BARTOLOMEU RODRIGUES, filho de Rodrigo Enes e de sua m.er

Catarina Luís, c. c. ISABEL MARTINS, filha de João Martins e de sua m.er

Clara Gonçalves.

3 Fev. 1610 BARTOLOMEU DIAS, filho de Salvador Ribeiro, c. c. MARIA DIAS,
filha de Diogo Gil.

30 Mai. 1611 ANTÓNIO RODOVALHO, filho de Pedro Homem da Costa, c. c.
MARIA DE VIVEIROS, filha de Gaspar de Viveiros.
Test.as : D. Nuno Pereira, D.º(Diogo) de Viveiros, Gaspar Pereira, Gaspar
Correia, António de Viveiros e outros fregueses.

10 Jun. 1612 PEDRO DE PIMENTEL, nat. das Flores (ilha), c. c. MARIA DE PAIVA,
filha de Marcos Lopes e de sua m.er Catarina de Paiva.

29 Jul. 1612 BRÁS RODRIGUES, filho de Ascêncio... e de sua m.er Brásia Gonçalves,
c. c. HELENA MARTINS, filha de João Martins e de sua m.er Isabel Dias.

1 Jan. 1613 ANTÃO PACHECO, filho de João Gonçalves e de sua m.er Guiomar
Pacheco, c. c. ANA PINHEIRO, filha de Gonçalo Gonçalves e de sua m.er

Maria Pinheiro.

4 Fev. 1613 PEDRO GONÇALVES MEZAS, filho de Pedro Gonçalves e de sua m.er

Isabel de Mezas, c. c. BÁRBARA DE SOUSA, filha de Gonçalo Gomes e
de sua m.er Maria de Benevides.

6 Out. 1619 FRANCISCO LOPES DE PAIVA, filho de Marcos Lopes e de sua m.er

Catarina de Paiva, c. c. INÊS GONÇALVES, filha de Manuel Martins e de
sua m.er Joana Gonçalves. 
Test.as : Miguel Pacheco, filho de outro e de Susana Pereira, de Ponta Delgada.
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27 Out. 1619 MANUEL DINIS, filho de António Dias e de sua m.er Ana Francisca, nat.s

das Capelas, c. c. MARIA DA COSTA, filha de Sebastião Pires e de sua
m.er Catarina da Costa.
Test.as: Diogo de Oliveira, filho de Sebastião de Oliveira e de Graça
Ledesma, de Santo António.

30 Mai. 1620 JORDÃO PACHECO, filho de João Gonçalves e de sua m.er Guiomar
Pacheco, c. c. BEATRIZ CABECEIRAS, filha de António Teixeira e de
sua m.er Beatriz Cabeceiras.

15 Mai. 1621 ANTÓNIO LEDO DE SOUSA, filho de Belchior de Sousa e de sua m.er

Maria Roiz, c. c. MARIA DE BENEVIDES DE AGUIAR (ou da Guia?),
filha de Gonçalo Gomes e de sua m.er Maria de Benevides.

19 Abr. 1621 DIOGO FERNANDES, filho de Diogo Fernandes e de sua m.er Helena Vultoa,
nat.s da Bretanha, c. c. LUZIA DE MEDEIROS, filha de Manuel Fernandes...

30 Nov. 1622 JOÃO GONÇALVES PACHECO, filho de João Gonçalves e de sua m.er

Gui(o)mar Pacheco, c. c. EUGÉNIA DA COSTA, filha de Fernando da
Costa e de sua m.er Águeda Fernandes.

29 Mar. 1623 Cap.ão FRANCISCO CASTANHO DA COSTA, filho de Domingos
Fernandes e de sua m.er Maria da Costa, c. c. MARIA DE VIVEIROS,
filha de António de Viveiros e de sua m.er Margarida...

20 Nov. 1623 MANUEL FERNANDES TEIXEIRA, filho de Manuel Fernandes Tei-
xeira e de sua m.er Maria de Resendes, c. c. ANA SIMOA, filha de Gaspar
Enes e de sua m.er Simoa Santos.

24 Out. 1624 JOÃO DE VIVEIROS, filho do Cap.ão Gaspar de Viveiros e de sua m.er

Maria de Benevides, c. c. MARIA DE MEDEIROS, filha de Francisco
Lourenço da Costa e de sua m.er Maria de Serpa.

26 Jul. 1626 FRANCISCO MARTINS, filho de Julião (Guiam?) Martins e de sua m.er

Isabel Dias, c. c. ANA DE ARRUDA, filha de António Homem e de sua
m.er Catarina Fernandes. 
Test.a: Jerónimo de Mesa. 

15 Jun. 1628 ANTÓNIO DE FRIAS LEDO, filho de Álvaro Lopes da Costa e de sua
m.er Maria de Frias Ledo, c. c. MARIA NETO DE VASCONCELOS, filha
de António Neto de Vasconcelos Homem, m.or em Santo António.
Test.a : Diogo de Oliveira Vasconcelos.

26 Mar. 1629 DOMINGOS AFONSO DE SENRA, filho de Baltazar Afonso e de sua
m.er Bárbara Gonçalves, nat.s dos Fenais da Luz, c. c. MARIA DA COSTA,
filha de Amaro da Costa e de sua m.er Maria Rodrigues.
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4 Abr. 1629 VITALES DA COSTA RODOVALHO, filho de Manuel da Costa Rodovalho e
de sua m.er Catarina Manuel, c. c. MARIA SOARES, filha de Manuel Soares
Moreno e de sua m.er Isabel de Almeida.
Test.a : Pedro Camelo de Melo.
Nota: Foi tirada uma certidão em 1834.

8 Out. 1629 FERNANDO DE SOUSA PIMENTEL, filho de João de Sousa e de sua m.er

Aldonça de Sousa, c. c. MARIA DA COSTA ROVOREDO, filha de Francisco
Lourenço da Costa e de sua m.er Maria de Serpa.

28 Nov. 1629 PEDRO DE SOUSA DE MELO, filho de Manuel Lopes de Sousa (fal.) e de
sua m.er Isabel Cabral de Melo, nat.s dos Fenais da Luz, c. c. ÁGUEDA
CORREIA DA COSTA, filha de Gaspar Correia Rodovalho (fal.) e de sua m.er

Maria Cabeceiras Carreira (fal.a ).
Test.a: Pedro Castanho de Mendonça, de Ponta Delgada.

5 Nov. 1630 DIOGO DE VIVEIROS DE VASCONCELOS, filho de António de Resendes,
nat. de Santo António e de sua m.er Maria de Viveiros, nat. dos Fenais da Luz, c.
c. MARIA RODOVALHO, filha de António Roiz (Rodrigues) e de sua m.er

Francisca (.....) Correia.

29 Out. 1631 JOSÉ FERNANDES, .........e de sua m.er Ana Vultoa, c. c. ESPERANÇA DE
VIVEIROS, filha do Cap.ão António de Viveiros e de sua m.er Margarida
Álvares.
Test.a : Cap.ão Sarg.to mor Manuel de Almeida Falcão.

13 Abr. 1633 ANTÓNIO LEDO DA COSTA, filho de Manuel da Costa e de sua m.er

Gui(o)mar Ledo, c. c. MARIA CASTANHO DA COSTA, filha de João
Homem da Costa e de sua m.er Maria Álvares Rodovalho.
Nota: Eram parentes.

20 Nov. 1634 MANUEL BOTELHO DE MELO, filho de Pedro Camelo Botelho e de sua
m.er Isabel Cabeceiras (fal.a), c. c. ANA LEDA DE VASCONCELOS, filha de
João Ledo e de sua m.er Catarina da Costa.
Nota: parentes em 3.º grau.

28 Nov. 1635 MANUEL DE MELO BOTELHO, filho de Diogo de Melo Botelho e de sua
m.er Inês Manuel, c. c. MARIA DA COSTA, filha de Simão Álvares da Costa e
de sua m.er Isabel Cabeceiras.

17 Nov. 1636 FRANCISCO DA COSTA, filho da Amaro da Costa e de sua m.er Maria Roiz,
c. c. BÁRBARA DE VIVEIROS, filha do Cap.ão António de Viveiros e de sua
m.er Margarida Álvares.

24 Nov. 1637 MARTIM AFONSO DE SOUSA, filho de Marcos Afonso..., c. c. MARIA
RODOVALHO, filha de António da Costa Rodovalho...
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1 Dez. 1638 ANTÓNIO DA COSTA LEDO, filho de João Ledo e de sua m.er Catarina da
Costa, c. c. MARIA DE TEVE, filha de Gonçalo Roiz e de sua m.er Cecília de
Teve.

14 Fev. 1639 SEBASTIÃO DA COSTA, filho de Amaro da Costa..., c. c. MARIA DE
VIVEIROS, filha de Simão Fernandes e de sua m.er Beatriz de Viveiros.

12 Fev. 1640 FRANCISCO GONÇALVES HOMEM, filho de Manuel Gonçalves
Homem..., c. c. MARIA PIMENTEL, filha de Pedro Pimentel e de sua m.er

Maria de Paiva.

9 Mai. 1640 ANTÓNIO DIAS MONTEIRO , filho de António Monteiro..., c. c.
BÁRBARA DE SOUSA VASCONCELOS, filha de Manuel de Paiva e de sua
m.er Maria de Sousa.

26 Set. 1640 FRANCISCO MARTINS, viúvo, c. c. MARIA RODOVALHO, filha de
Pedro Homem da Costa...

1 Out. 1640 AGOSTINHO RAPOSO, filho de Manuel Raposo..., c. c. ISABEL DE
VASCONCELOS, filha de Simão Dias e de sua m.er Maria de Vasconcelos.

28 Fev. 1641 MANUEL MARTINS, filho de Bartolomeu Roiz..., c. c. ÁGUEDA CALVA,
nat. da Bretanha, filha de Sebastião Fernandes e de sua m.er Beatriz Calva, nat.s

da Bretanha.

3 Jul. 1641 ANTÓNIO GONÇALVES MESAS, filho de Jerónimo de Mesas..., c. c.
BEATRIZ DA COSTA, filha de Manuel da Costa...

11 Nov. 1641 MANUEL DE OLIVEIRA, filho de António de Resendes..., c. c. ANA
ROMEIRA, filha de Fernão Gonçalves...

16 Dez. 1641 JOÃO GONÇALVES MASCARENHAS..., c. c. ANASTÁSIA DE BENE-
VIDES...

27 Fev. 1642 MANUEL GONÇALVES HOMEM, filho de Manuel Gonçalves Homem... c.
c. ANA PEREIRA, filha de Ambrósio Fernandes, nat. dos Fenais...

5 Nov. 1642 MANUEL GONÇALVES, filho de Jerónimo de Mesas..., c. c. MARIA DA
COSTA, filha de António Gonçalves Mascarenhas...

12 Jan. 1643 FRANCISCO LOPES, filho de Sebastião Fernandes, nat. de Ponta Delgada...,
c. c. MARIA MARTINS, filha de Manuel Esteves (ou Estevens)...

8 Jul. 1643 MANUEL DE OLIVEIRA VASCONCELOS, ... c. c. BEATRIZ DE
SOUSA, ...
Nota: parentes em 4.º grau.
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26 Out. 1643 JERÓNIMO LUÍS, filho de Jerónimo Luís e de sua m.er Maria Roiz, todos nat.s

dos Mosteiros, c. c. ANA DE VASCONCELOS, filha de Sebastião Gonçalves
Homem e de sua m.er Leonor Dias.

31 Ago. 1644 MANUEL DE OLIVEIRA MOURATO, filho de António de Vasconcelos e de
sua m.er Ana Soares, c. c. MARIA DE SOUSA, filha de Pedro Gonçalves
Mesas e de sua m.er Bárbara de Sousa.

3 Nov. 1644 ANDRÉ DE SOUSA DE BENEVIDES, filho de António de Benevides..., c. c.
MARIA DE VASCONCELOS, filha de Matias Fernandes...

9 Dez. 1644 GONÇALO DE SOUSA, filho de Bartolomeu Fernandes..., c. c. ÁGUEDA
FERNANDES, filha de Ambrósio Fernandes...

28 Dez. 1645 JOSÉ DA COSTA , filho de António da Ponte..., c. c. BEATRIZ
GONÇALVES, filha de Leonel Pinheiro...
Nota de Ernesto do Canto: Parece que devia ser 1644, mas estava bem claro 1645.

12 Jun. 1645 FRANCISCO GONÇALVES DE MESAS, filho de Jerónimo Gonçalves de
Mesas e de sua m.er Maria Gonçalves, c. c. LEONOR DE MELO BOTELHO,
filha de Lourenço Aires Rodovalho e de sua m.er Maria de Melo Botelho.

30 Abr. 1646 ANTÓNIO LEDO, filho de António Ledo e de sua m.er Maria de Benevides, c. c.
BEATRIZ CALVO, filha de Sebastião Fernandes e de sua m.er Beatriz Calvo.

11 Jul. 1646 TOMÉ VAZ DE SOUSA, filho de Manuel Simões, nat. da Relva, c. c.
CATARINA SOARES, filha de Pedro Afonso..., de Santo António.

12 Ago. 1646 FRANCISCO DA COSTA, filho de Apolinário da Costa..., c. c. MARIA
VULTOA, filha de Manuel Teixeira Vultão, nat. da Ribeira Grande...

28 Set. 1648 PEDRO DA COSTA, filho de Amaro da Costa..., c. c. MARGARIDA DE
VIVEIROS, filha de Simão Fernandes...

11 Nov. 1648 MANUEL DA FONSECA, filho de Manuel Gomes e de sua m.er Maria Falcão,
c. c. MARIA DE SOUSA, filha de António de Viveiros e de sua m.er Maria de
Sousa.

2 Dez. 1648 MANUEL DE MOURA DE VASCONCELOS, filho de Manuel de Oliveira...,
c. c. ÚRSULA DE MEDEIROS, filha de João Gonçalves e de sua m.er

Dulciana de Resendes.

8 Fev. 1649 MANUEL DINIS DE BENEVIDES, filho de Francisco Cardoso e de sua m.er

Iria Pais, c. c. MARIA DA COSTA DE BENEVIDES, filha de João Gonçalves
e de sua m.er Eugénia da Costa.
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15 Nov. 1649 GONÇALO FERREIRA DE SOUSA, filho de Manuel Simões de Sousa e de
sua m.er Isabel Ferreira, nat.s da Relva, c. c. BEATRIZ SOARES, filha de
Pedro Afonso da Costa e de sua m.er Luzia Soares.

9 Fev. 1650 MANUEL DE OLIVEIRA MACEDO, viúvo, c. c. MARIA DA COSTA,
filha de Jerónimo Gonçalves Mesas...

21 Fev. 1650 ANTÓNIO DE VIVEIROS, filho de Simão Fernandes..., c. c. ANA DE
ALMEIDA, filha de Manuel de Oliveira e de sua m.er Catarina da Costa.

8 Ago. 1650 MANUEL DE PAIVA LEDO, filho de Manuel de Paiva e de sua m.er Maria de
Sousa, c. c. MARIA ÁLVARES, filha de Manuel Roiz e de sua m.er Beatriz Roiz.

19 Out. 1650 ANTÓNIO DE MELO RESENDES, filho de Manuel Ferreira de Melo e de
sua m.er Bárbara da Ponte de Paiva, nat. da Ribeira Grande, c. c. BÁRBARA
DE MEDEIROS MONIZ, m.ra em Santo António, filha de João de Medeiros
Moniz e de sua m.er Isabel da Costa de Espinosa.
Test.as : Diogo Ferreira de Melo, irmão do nubente, Maria Pacheco e Manuel de
Brum.

23 Abr. 1653 MANUEL DA COSTA TEVES, filho de Francisco da Costa Teve e de sua m.er

Inês de Oliveira, c. c. MARIA SOARES, viúva.

10 Nov. 1653 VENTURA DA COSTA, filho de Manuel Fernandes Pinheiro..., c. c. MARIA
DE ARRUDA, filha de Francisco Martins e de sua m.er Ana de Arruda.

1 Dez. 1653 FRANCISCO GONÇALVES, filho de Mateus Gonçalves e de sua m.er Clara
das Cortes, c. c. ISABEL DE SOUSA, filha de Belchior de Sousa e de sua m.er

Isabel de Mesa (?...).

10 Ago. 1654 BELCHIOR CARREIRO DE SOUSA, filho de Manuel Vaz Carreiro e de sua
m.er Margarida de Sousa, c. c. MARIA DE SOUSA PIMENTEL, filha de
Francisco de Sousa e de sua m.er Maria da Costa.

5 Nov. 1654 JERÓNIMO GONÇALVES MESAS, filho de Pedro Gonçalves Mesas e de
sua m.er Bárbara de Sousa, c. c. MARIA DE SOUSA, filha de Manuel Paiva
Monteiro e de sua m.er Maria de Sousa.

3 Fev. 1655 SEBASTIÃO DE OLIVEIRA VASCONCELOS, nat. da Bretanha, c. c.
MARIA DE BENEVIDES DE SOUSA, filha de Pedro Gonçalves Mesas...

29 Abr. 1658 BARTOLOMEU DE TEVE, c. c. ANA DE VASCONCELOS.

6 Mai. 1658 JOÃO DA COSTA TEVES, filho de Francisco da Costa Teves e de sua m.er

Inês de Oliveira, nat.s dos Mosteiros, c. c. MARIA DE SOUSA BENEVIDES,
filha de António de Benevides e de sua m.er Maria Soares.
Test.a : Cap.ão dos Mosteiros Bartolomeu de Teve de Vasconcelos.
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28 Mai. 1659 JOSÉ ROIZ, filho de António Roiz e de sua m.er Catarina Roiz, c. c. MARIA
DE VASCONCELOS DE AGUIAR, filha de André Roiz e de sua m.er Maria
de Vasconcelos.

1 Jul. 1662 DOMINGOS MARTINS, filho de Francisco Martins e de sua m.er Isabel
Manuel, c. c. LUZIA DE RESENDES, filha de Jordão Pacheco e de sua m.er

Beatriz Cabeceiras.

6 Nov. 1662 MANUEL BOTELHO CAIADO, filho de Sebastião de Melo (Cap.ão ) e de sua
m.er Catarina da Costa, c. c. VITÓRIA DA COSTA, filha de Sebastião da Costa
e de sua m.er Maria de Viveiros.

3 Dez. 1663 MATIAS DE BENEVIDES, filho de Domingos Martins e de sua m.er Bárbara
de Benevides, nat.s da Bretanha, c. c. BEATRIZ DE OLIVEIRA DE
VASCONCELOS, filha de Paulo de Sousa de Vasconcelos e de sua m.er Maria
de Revoredo, nat. de Santo António.

3 Set. 1664 MANUEL DE OLIVEIRA VASCONCELOS, filho de Gaspar de Oliveira e de
sua m.er Águeda de Vasconcelos, nat.s das Capelas, c. c. MARIA MARTINS,
filha de Francisco Martins e de sua m.er Isabel Manuel.

24 Set. 1664 ANDRÉ DA COSTA, filho de Domingos Fernandes da Costa e de sua m.er

Margarida Fernandes, c. c. ANA ROIZ, filha de Amaro Ferreira e de sua m.er

Ana Roiz, nat.s dos Mosteiros.
Nota: parentes em 4.º grau.

3 Mai. 1666 MANUEL DA MOTA, filho de Manuel Fernandes Mota e de sua m.er Catarina
Monteiro, c. c. ANA DE OLIVEIRA, filha de Manuel Gonçalves e de sua m.er

Maria de Oliveira. 

7 Jul. 1666 FRANCISCO DE SOUSA, filho de Belchior de Sousa e de sua m.er Bárbara da
Costa, c. c. MARIA FERREIRA, filha de Amaro Gonçalves e de sua m.er Clara
Ferreira.

18 Jul. 1666 MANUEL DE OLIVEIRA DA COSTA, filho de Manuel de Oliveira Ledo e de
sua m.er Catarina da Costa, c. c. MARGARIDA DE MELO BOTELHO, filha
do Cap.ão Sebastião de Melo Botelho e de sua m.er Catarina da Costa.

8 Nov. 1666 ANTÓNIO DE VIVEIROS, filho de Francisco da Costa de Almeida e de sua
m.er Bárbara de Viveiros, c. c. CLARA DA FONSECA, filha de António de
Carvalho e de sua m.er Águeda Martins.
Test.a : Sebastião Álvares de Benevides.
Nota: Casamento p.o Padre Pedro de Teve, com licença do P.e Cura daqui, João
de Frias.



169Extractos dos assentos paroquiais da freguesia de Santo António

22 Nov. 1666 FRANCISCO DA FONSECA, filho de Francisco Fernandes e de sua m.er

Maria Falcão, c. c. CATARINA DE RESENDES, filha de João Gonçalves e de
sua m.er Dulciana de Resendes.

4 Dez. 1666 ANTÓNIO DE ALMEIDA DA COSTA, viúvo, nat. da Bretanha, c. c.
ISABEL DE BENEVIDES MOURATO, viúva, nat. de Santo António.

6 Dez. 1666 MANUEL VELHO DA FONSECA, filho de António Carvalho e de sua m.er

Águeda Martins, c. c. MARIANA DA COSTA, filha de Francisco da Costa de
Almeida e de sua m.er Bárbara de Viveiros.

10 Out. 1667 ANTÓNIO DE VIVEIROS, filho de Diogo de Viveiros e de sua m.er Maria
Rodovalho, c. c. BÁRBARA DA COSTA, filha de Domingos Fernandes da
Costa e de sua m.er Margarida...

10 Dez.1667 ANTÓNIO DE SOUSA, filho de Belchior de Sousa e de sua m.er Maria de
Frias, c. c. BÁRBARA MARTINS, filha de Manuel Esteves e de sua m.er

Catarina Martins.

12 Dez. 1667 MANUEL DE RESENDES, filho de Manuel de Oliveira Pimentel e de sua
m.er Ana Romeira, c. c. MARIA CARVALHO, filha de Manuel de Paiva Ledo
e de sua m.er Maria Álvares.

9 Jan. 1668 AMARO DA COSTA, filho de José da Costa e de sua m.er Maria Travassos, c.
c. MARIA CABECEIRAS, filha de Diogo de Viveiros (de Vasconcelos) e de
sua m.er Maria Rodovalho.

21 Jan. 1669 DIOGO DA COSTA, filho de António Homem e de sua m.er Maria da Costa,
c. c. MARIA PIMENTEL, filha de Francisco Gonçalves e de sua m.er Maria
Pimentel.

4 Nov. 1669 SEBASTIÃO GONÇALVES, filho de António Neto (ou Velho?) e de sua m.er

Catarina Gonçalves, c. c. CATARINA DE MEDEIROS, filha de Bartolomeu
de Medeiros e de sua m.er Clara Gonçalves.

26 Fev. 1670 MANUEL VELHO DA COSTA, filho de José da Costa e de sua m.er Maria
Travassos, c. c. CECÍLIA RODOVALHO, filha de Diogo de Viveiros e de sua
m.er Maria Rodovalho.

11 Mar. 1670 MANUEL ÁLVARES DA COSTA, filho de Francisco da Costa e de sua m.er

Maria Álvares, c. c. DOROTEIA CARVALHO, filha de Pedro Manuel e de
sua m.er Gui(o)mar Roiz.

8 Dez. 1670 MANUEL DO REGO, viúvo, nat. da freg.a de Nossa Senhora dos Anjos, da
Fajã, c. c. BÁRBARA DA COSTA, filha de António Homem e de sua m.er

Maria da Costa.
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15 Dez. 1670 DIOGO DE MELO, filho do Cap.ão Sebastião de Melo e de sua m.er Catarina
da Costa, c. c. MARIA DA COSTA, filha de Sebastião da Costa e de sua m.er

Maria de Viveiros.

20 Mar. 1671 MANUEL DE MEDEIROS, filho de João de Viveiros e de sua m.er Maria de
Medeiros, c. c. ANA DE ALMEIDA, filha de Vitales da Costa Rodovalho e de
sua m.er Maria Soares.

2 Dez. 1671 NICOLAU MOREIRA, filho de Pedro Moreira e de sua m.er Maria Raposo,
nat.s da Candelária, c. c. MARIA DE RESENDES, filha de Jordão Pacheco e de
sua m.er Beatriz Cabeceiras.

11 Jan. 1672 MANUEL VELHO, filho de Manuel Velho e de sua m.er Ana da Costa, nat.s das
Capelas, c. c. BÁRBARA FERNANDES, filha de Manuel Fernandes Mota e de
sua m.er Catarina Monteiro.

8 Mai. 1672 MATIAS DE BENEVIDES, viúvo, c. c. CATARINA DA COSTA, filha de
Apolinário da Costa e de sua m.er Maria Jorge.

9 Dez. 1672 MANUEL DA FONSECA, filho de Manuel da Fonseca e de sua m.er Maria de
Sousa, c. c. BÁRBARA DE SOUSA, filha de Manuel de Paiva Ledo e de sua
m.er Maria Álvares.

30 Jan. 1673 SIMÃO DA COSTA, filho de Apolinário da Costa e de sua m.er Maria Jorge, c.
c. BÁRBARA PIMENTEL, filha de Francisco Gonçalves e de sua m.er Maria
de Paiva.

Fim dos «Extractos Micaelenses», de Ernesto do Canto.

II PARTE

1699 – 1718
com dois anexos: 1.º 1718 – 1725 e 2.º 1672 – 1673

28 Dez. 1699 MANUEL DE SOUSA ROIZ, freg. de N. S. da Ajuda, da Bretanha, filho de
Francisco de Sousa e de sua m.er Ana Roiz, todos nat.s e freg.s da freguesia da
Bretanha, c. c. MARIA BOTELHO, freg.ª de Santo António, filha de Manuel
de Sousa Vultão e de sua m.er Ana Botelho, nat.s e freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel Álvares Travassos, nat. da Bretanha e Manuel Tavares Cabral,
freg. de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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3 Jan. 1700 JOÃO CARVALHO, freg. de N. S. da Estrela, da Vila da Ribeira Grande, filho
de Sebastião de Almeida e de sua m.er Domingas Carvalho, nat.s e freg.s de
Nossa Senhora da Estrela, da Ribeira Grande, c. c. MARIA DE OLIVEIRA,
filha de Manuel da Mota e de sua m.er Ana de Oliveira, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel Tavares Cabral, residente em Santo António e José da Costa
de Almeida, nat. da Ribeira Grande.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

9 Jan. 1700 MANUEL SOARES CAMELO, freg. de Santo António, filho de Gonçalo Soares,
nat. da freguesia da Bretanha e de sua m.er Maria Camelo, nat. de Santo António,
c. c. MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Botelho
Caiado e de sua m.er Vitória da Costa, todos nat.s e freg.s de Santo António.
Test.as: António de Viveiros de Almeida e Tomé da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

26 Mar. 1700 ANTÓNIO PAVÃO CAMELO, freg. de N. S. das Candeias, da freguesia da
Candelária, filho de Simão Roiz e de sua m.er Maria Travassos, todos nat.s da
freguesia da Candelária, c. c. MARIA DE MEDEIROS, freg.ª de Santo
António, filha de Manuel de Medeiros e de sua m.er Maria de Benevides,
freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel de Oliveira da Costa e João de Sousa Ledo, freg. s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

5 Abr. 1700 ANTÓNIO DA COSTA DE ARRUDA, nat. de Rasto de Cão, viúvo de Maria
Ferreira, sep.a na Ermida de Santa Bárbara, sufragânea da paroquial de Santo
António, c. c. JULIANA DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de
Bartolomeu da Costa Tufo e de sua m.er Maria de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.as : António de Viveiros Resendes e Sebastião Álvares, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.º João Tavares Cabral.

14 Abr. 1700 MANUEL DA COSTA COELHO, freg. de Santo António, filho de Manuel
Roiz (fal.) e de sua m.er Maria da Costa (fal.ª) freg.s que foram de Santo
António, c. c. MARIA DE ALMEIDA, freg.ª de Santo António, filha de
Simião de Viveiros e de sua m.er Brígida de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.as: Manuel Pavão Camelo e Manuel de Oliveira da Costa, freg.s de Santo
António.
Assento p.º Padre Vig.o João Tavares Cabral.

6 Mai. 1700 MANUEL DA COSTA DE ALMEIDA, freg. de Santo António, filho de
Pedro da Costa de Almeida (fal.) e de sua m.er Margarida de Viveiros (fal.ª),
freg.s que foram de Santo António, c. c. TERESA DE MEDEIROS, freg.ª de
Santo António, filha de Sebastião Gonçalves (fal.) e de sua m.er Catarina
Martins (fal.ª), freg.s que foram de Santo António.
Test.as: Manuel Velho da Costa e João de Sousa Benevides, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral



172 Miguel Soares da Silva

8 Mai. 1700 MANUEL DA COSTA PIMENTEL, freg. de Santo António, filho de Diogo da
Costa e de sua m.er Maria Pimentel, freg.s de Santo António, c. c. TERESA DE
BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Lopes e de sua m.er Inês
de Benevides, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel da Costa Ponte e Brás de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

12 Jun. 1700 MANUEL PAVÃO MORENO, freg. de Santo António, filho de Marcos Afonso
(fal.) e de sua m.er Maria de Vasconcelos (fal.ª), freg.s que foram de Santo
António, c. c. FRANCISCA CABRAL, freg.ª de Santo António, filha de
Manuel Velho Cabral (fal.) e de sua m.er Mariana da Costa (fal.ª), freg.s que
foram de Santo António.
Test.a : Manuel Pavão e António do Couto, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

11 Dez. 1700 MATIAS VIVEIROS (.................), c. c. ANA DA COSTA (...............).
Test.as : (.............................)
Casamento celebrado pelo Padre Vig.o João Tavares Cabral.

Nota: Este assento não está completo, pois falta a folha 6. Com ela
desapareceram pelo menos dois assentos. A folha 7 traz o final do assento
anterior, mas com dados não relevantes para este trabalho.

5 Fev. 1701 MANUEL DA COSTA, freg. de N. S. da Conceição, do lugar dos Mosteiros,
filho de António Correia e de sua m.er Maria Martins (fal.a), todos nat.s e m.res na
freguesia dos Mosteiros, c. c. BÁRBARA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo
António, viúva de Manuel Roiz, sep. na freguesia de Santo António.
Test.as : António de Benevides e Manuel de Arruda, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

6 Fev. 1701 PEDRO BORGES, filho tido e havido do Padre Francisco Borges de Araújo
(fal.), nat. de Ponta Delgada e de Maria de Melo (fal.ª), freg.ª de Santo António,
c. c. ANA DE SOUSA, nat. da ilha de Santa Maria, freg.ª de Santo António,
filha de Manuel de Sousa Ledo (fal.) e de sua m.er Margarida Luís (fal.ª), freg.s

que foram de Santo Espírito, Ilha de Santa Maria.
Test.as : Manuel Homem e Simião de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

27 Fev. 1701 MANUEL CORREIA, nat. da Vila da Povoação, viúvo de Margarida Ferreira,
sep.ª na freguesia do Rosário da Lagoa, c. c. BÁRBARA DA ROCHA, (no
cabeçalho: Maria da Rocha), filha de Miguel Fernandes (fal.) e de sua m.er Maria
da Rocha, todos nat.s da freguesia de S. Sebastião da cidade de Ponta Delgada,
assistentes no lugar de Santo António.
Test.as : Manuel da Costa Ponte e Domingos da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral
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22 Jun. 1701 MANUEL BOTELHO CAMELO, freg. de Santo António, filho de António
Camelo (fal.) e de sua m.er Bárbara da Costa, freg.s de Santo António, c. c.
CATARINA VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Francisco de
Viveiros Benevides (fal.) e de sua m.er Vitória de Sousa, freg.ª de Santo António.
Test.as: Francisco de Sousa Pimentel e Manuel Tavares Cabral, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
Nota: parentes em 4.º grau de consanguinidade.

18 Jul. 1701 LOURENÇO DA MOTA, freg. de Santo António, filho de Manuel da Mota
(fal.) e de sua m.er Ana de Oliveira (fal.ª), freg.s que foram de Santo António,
c. c. BÁRBARA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Manuel
de Viveiros de Almeida, freg. de Santo António e de sua m.er Ana Roiz (fal.ª).
Test.a: Diogo de Sousa, freg. de Santo António e Manuel Tavares Cabral,
residente em Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Set. 1701 JOÃO RAPOSO, freg. de S. Sebastião do lugar dos Ginetes, filho de
Manuel Raposo e de sua m.er Maria de Sousa, nat.s e m.res na freguesia dos
Ginetes, c. c. BÁRBARA DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de
Francisco de Sousa e de sua m.er Maria Ferreira, freg.s de Santo António.
Test.a : Manuel Pavão Camelo e Brás de Viveiros, freg.s de Santo António.
Celebrou o casamento o Padre Cura de Santo António Manuel da Costa
Nunes.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

1 Out. 1701 MANUEL DE FRIAS, freg. de N. S. da Ajuda, do lugar da Bretanha, filho
de Baltasar de Frias e de sua m.er Ana da Costa (fal.ª), nat.s e m.res na
freguesia da Bretanha, c. c. VITÓRIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo
António, filha de Manuel Camelo (fal.) e de sua m.er Maria de Viveiros, nat.s

da freguesia de Santo António.
Test.as: João Ledo e António de Benevides da Costa, freg.s de Santo António.
Casamento celebrado pelo Cura Manuel da Costa Nunes.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

29 Out. 1701 FRANCISCO DE VIVEIROS PIMENTEL, freg. de Santo António, filho
de António de Viveiros Resendes e de sua m.er Bárbara da Costa, freg.s de
Santo António, c. c. JÚLIA CABRAL, freg.ª de Santo António, filha de
António do Couto (fal.) e de sua m.er Mariana Cabral, freg.s de Santo António.
Test.as : Francisco de Sousa Pimentel e Francisco de Viveiros Resendes, freg.s

de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

9 Jan. 1702 ANTÓNIO DE ALMEIDA, nat. e freg. de N. S. da Conceição do lugar dos
Mosteiros, viúvo de Maria de Resendes, sep.ª na paroquial dos Mosteiros, c. c.
MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Francisco da Costa
Homem e de sua m.er Francisca de Viveiros (fal.ª), freg.s de Santo António.
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Test.as: António de Oliveira Rodovalho e Francisco de Sousa Pimentel, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

4 Fev. 1702 ANTÓNIO DA COSTA PIMENTEL, freg. de Santo António, filho de Diogo
da Costa e de sua m.er Maria Pimentel, freg.s de Santo António, c. c. MARIA
DA FONSECA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Manuel da
Fonseca Falcão e de sua m.er Bárbara de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.a: Manuel da Costa Ponte e João de Sousa Ledo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

13 Mar. 1702 SEBASTIÃO DA COSTA, freg. de Santo António, filho de Manuel Botelho
Caiado (fal.) e de sua m.er Vitória da Costa, freg.s de Santo António, c. c. MARIA
CAMELO, freg.ª de Santo António, filha de André Soares, nat. da freguesia da
Bretanha e de sua m.er Isabel Fernandes, nat. da freguesia de Santo António.
Test.as: João de Viveiros da Costa e Alferes Francisco de Viveiros (da Costa),
freg.s de Santo António.

18 Abr. 1702 MANUEL FERNANDES, freg. de Santo António, filho de Francisco da Mota e de
sua m.er Maria Martins (fal.ª), freg.s de Santo António, c. c. PAULA DE
BENEVIDES, bapt.ª na par.al da Matriz de Ponta Delgada, filha de Manuel
Machado, nat. de Ponta Delgada e de sua m.er Teresa Botelho, nat. de Santo António.
Test.as: Cap.ão Francisco de Resendes e André Soares, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

5 Nov. 1702 GONÇALO DE MELO BOTELHO, freg. de Santo António, filho de António
Camelo (fal.) e de sua m.er Bárbara da Costa, freg.ª de Santo António, c. c.
ISABEL DE BENEVIDES DE SOUSA, freg.ª de Santo António, filha de
Manuel da Costa Benevides e de sua m.er Maria de Sousa, freg.s de Santo
António.
Test.as: Manuel Tavares Cabral e Manuel Botelho Camelo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

13 Nov. 1702 JOÃO DE SOUSA PIMENTEL, freg. de Santo António, filho de Francisco de
Sousa Pimentel e de sua m.er Isabel de Almeida, freg.s de Santo António, c. c.
MARIA DE VIVEIROS DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de António
de Viveiros Resendes e de sua m.er Bárbara da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Dez. 1702 FRANCISCO DE MELO, freg. de Santo António, filho de Manuel de Sousa
Pimentel (fal.) e de sua m.er Catarina de Melo (fal.ª), freg.s que foram de Santo
António, c. c. BÁRBARA DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de
António da Costa Quaresma e de sua m.er (............), freg.s de Santo António.
Test.as: Francisco de Sousa Pimentel e Tomé do Couto, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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7 Jan. 1703 FRANCISCO DE SOUSA BENEVIDES, freg. de Santo António, filho de
João da Costa Teve, nat. da freguesia dos Mosteiros e de sua m.er Maria de
Sousa (fal.ª), nat. da freguesia de Santo António, c. c. MARIA DE VIVEIROS,
freg.ª de Santo António, filha de Manuel Velho Carvalho (fal.) e de sua m.er

Mariana da Costa (fal.ª), freg.s que foram de Santo António.
Test.as : Manuel de Medeiros e Brás de Teve, nat.s da freguesia de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

15 Jan. 1703 MANUEL ROIZ, freg. de N. S. dos Fenais da Luz, filho de Manuel Roiz e de
sua m.er Úrsula de Araújo, freg.s e m.res na freguesia dos Fenais da Luz, c. c.
MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Diogo de Sousa e
de sua m.er Ana de Viveiros, freg.s de Santo António.

Test.as :Alferes Manuel Botelho da Costa e Manuel da Costa Ponte, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

21 Jan. 1703 MANUEL SOARES, nat. da freguesia da Bretanha, filho de André Soares, nat. da
freguesia da Bretanha e de sua m.er Isabel Fernandes, nat. da freguesia de Santo
António, c. c. CATARINA BOTELHO, bapt.ª na par.al da Matriz de Ponta Delgada,
filha de Manuel Machado, nat. de Ponta Delgada e de sua m.er Teresa Botelho.
Test.as: Alexandre de Viveiros e Manuel da Costa Ponte, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

31 Jan. 1703 MANUEL DA COSTA DE ALMEIDA, bapt.º na freguesia das Capelas, filho
de José da Costa de Almeida e de Maria de Viveiros, m.res nas Capelas, c. c.
ISABEL DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Roiz (fal.) e de
sua m.er Maria da Costa (fal.ª), freg.s que foram da freguesia de Santo António.
Test.as: Manuel da Costa Ponte e Manuel Velho da Costa, freg.s de Santo António.
Casamento celebrado pelo Cura de Santo António Manuel da Costa Nunes.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

21 Set. 1703 FRANCISCO DE OLIVEIRA, nat. da freguesia dos Ginetes, filho de Manuel
de Aguiar e de sua m.er Maria de Oliveira, m.res na freguesia dos Ginetes, c. c.
MARIA DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de Simão da Costa (fal.) e
de sua m.er Bárbara de Pimentel (fal.ª), freg.s que foram da freguesia de Santo
António.
Test.as : Diogo de Sousa e Manuel da Costa Ponte, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

26 Nov. 1703 DOMINGOS DA CUNHA, nat. da freguesia da Relva, filho de Domingos da
Cunha e de sua m.er Maria Simões, m.res na freguesia da Relva, c. c.
FRANCISCA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Francisco
Carvalho e de sua m.er Bárbara de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as: Manuel Velho da Costa e Jorge da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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8 Jan. 1704 MANUEL DA COSTA BARÃO, nat. da freguesia dos Fenais da Luz, viúvo de
Úrsula Carreiro, sep.ª na par.al dos Fenais da Luz, c. c. MARGARIDA DE
MELO BOTELHO, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Oliveira da
Costa (fal.) e de sua m.er Margarida de Melo, freg.s de Santo António.
Test.as: Francisco de Sousa Pimentel e Alexandre de Viveiros, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

14 Jan. 1704 BARTOLOMEU DE MELO , freg. de Santo António, filho de pai
desconhecido e de Marquesa de Melo, freg.ª. de Santo António, c. c. MARIA
DE BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Matias Fernandes e de sua
m.er Maria de Benevides, freg.s da freguesia de Santo António.
Test.a : André Soares e Cap.ão Francisco de Resendes, residentes na freguesia de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

12 Fev. 1704 MANUEL DE ARRUDA, viúvo de Águeda de Benevides, sep.ª em Santo António,
freg. da mesma freguesia, c. c. MARIANA CABRAL TAVARES (nota: no texto:
Maria Ana), nat. da freguesia da Ajuda da Bretanha, filha de João Ledo e de sua m.er

Ana de Oliveira, nat.s da freguesia da Bretanha e m.res em Santo António.
Test.as : António de Viveiros de Almeida e Manuel Tavares Cabral, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

21 Abr. 1704 ANTÓNIO DE VIVEIROS BOTELHO, freg. de Santo António, filho de
Manuel Botelho Caiado (fal.) e de sua m.er Vitória da Costa, freg.s de Santo
António, c. c. ANA SOARES, freg.ª de N. S. da Ajuda do lugar da Bretanha,
filha de André Soares, nat. da freguesia da Bretanha e de sua m.er Isabel
Fernandes, nat. da freguesia de Santo António.
Test.as :Manuel Velho Travassos, Manuel da Costa Rodovalho e Manuel de
Resendes, todos freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Mai. 1704 GONÇALO DE LIMA, nat. da freguesia dos Fenais da Luz, viúvo de Isabel
Roiz Pimentel, sep.ª naquela freguesia, c. c. MARIANA DA COSTA, freg.ª de
Santo António, filha de Francisco de Sousa Pimentel e de sua m.er Isabel de
Almeida, freg.s de Santo António.
Test.as: Manuel Tavares Cabral e Manuel Velho da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

6 Set. 1704 DOMINGOS DE SOUSA, nat. da freguesia da Relva, viúvo de Isabel
Jerónimo, sep.ª na par.al da Relva, c. c. PAULA DE VIVEIROS, filha de
Manuel Velho Cabral (fal.) e de sua m.er Mariana da Costa (fal.ª), freg.s que
foram da freguesia de Santo António.
Test.as : Brás de Teve e Amaro da Costa de Viveiros, nat.s da freguesia de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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6 Out. 1704 PEDRO DA COSTA DE ARRUDA, freg. de Santo António, filho de Manuel de
Arruda e de sua m.er Águeda de Benevides (fal.ª), freg.s de Santo António, c. c.
FRANCISCA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Amaro da Costa
Travassos e de sua m.er Maria Cabeceiras, freg.s de Santo António.
Test.as: Manuel Homem e Simão de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

18 Out. 1704 GONÇALO DE MELO, freg. de Santo António, viúvo de Isabel da Costa, sep.ª
em Santo António, c. c. MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de N. S. da Conceição
do lugar dos Mosteiros, filha de Francisco de Oliveira, nat. da freguesia dos
Mosteiros e de sua m.er Úrsula de Viveiros, nat. da freguesia de Santo António.
Test.as : Manuel Botelho da Costa e António de Viveiros de Almeida, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Out. 1704 ANTÓNIO DE SOUSA (VAS)CONCELOS, freg. de Santo António, viúvo de
Maria de Macedo, sep.ª em Santo António, c. c. TERESA DE BENEVIDES,
freg.ª de Santo António, filha de António de Benevides e de sua m.er Isabel Roiz
(fal.ª), freg.s de Santo António.
Test.as: Simião de Viveiros e António de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

8 Nov. 1704 MANUEL RAPOSO, freg. de Santo António, filho de António Raposo (fal.) e
de sua m.er Maria Pereira (fal.ª), freg.s que foram de Santo António, c. c.
MARIA DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de Tomé Machado e de sua
m.er Beatriz da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel Botelho da Costa e Manuel Velho da Costa, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

13 Nov. 1704 MANUEL DA COSTA DE OLIVEIRA, nat. da freguesia da Candelária, filho de
Francisco da Costa e de sua m.er Susana de Oliveira, nat.s e m.res na freguesia da
Candelária, c. c. JOANA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de
António da Costa Homem e de sua m.er Maria de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Diogo de Sousa e Tomé Homem da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

30 Nov. 1704 JOÃO TRAVASSOS, nat. da freguesia dos Ginetes, filho de Manuel de Aguiar e de
sua m.er Maria de Oliveira, nat.s e m.res na freguesia dos Ginetes, c. c. BÁRBARA
DE SOUSA, freg.ª de Santo António, filha de António de Oliveira Gomes (fal.) e de
sua m.er Ana de Sousa (fal.ª), freg.s que foram da freguesia de Santo António.
Test.as : João Ledo e Manuel da Costa Coelho, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

23 Fev. 1705 MANUEL VELHO CABRAL, freg. de Santo António, filho de Manuel Velho
Cabral (fal.) e de sua m.er Mariana da Costa (fal.ª), freg.s que foram da freguesia de



178 Miguel Soares da Silva

Santo António, c. c. MARIA SOARES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de
Sousa Fernandes (fal.) e de sua m.er Ana da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : Brás de Teve e Francisco Carvalho, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

12 Mar. 1705 MIGUEL DO COUTO, freg. de Santo António, filho de António do Couto (fal.) e
de sua m.er Mariana Cabral (fal.ª), freg.s que foram da freguesia de Santo António,
c. c. MARIA DE ALBERNÁS, freg.ª de Santo António, filha de António da Costa
Quaresma e de sua m.er Maria de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.as : João Ledo e Manuel de Teve, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

27 Mar. 1705 SEBASTIÃO DE OLIVEIRA, freg. de Santo António, filho de Manuel de
Oliveira da Costa (fal.) e de sua m.er Margarida de Melo, freg.s de Santo
António, c. c. BÁRBARA DA FONSECA, freg.ª de Santo António, filha de
Manuel da Fonseca e de sua m.er Bárbara de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel Carreiro de Melo e João de Sousa Ledo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Mar. 1705 FRANCISCO DE VIVEIROS, freg. de Santo António, filho de Francisco da
Costa Homem e de sua m.er Francisca de Viveiros (fal.ª), freg.s de Santo
António, c. c. ANA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Manuel
Carreiro de Melo e de sua m.er Beatriz de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel Tavares Cabral e Cap.ão Francisco de Resendes, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Mar. 1705 MATEUS DE MELO, freg. de Santo António, filho de Manuel Vaz (fal.) e de
sua m.er Bárbara de Melo (fal.ª), freg.s que foram de Santo António, c. c. ANA
DA COSTA, nat. da freguesia de Santa Bárbara, da ilha de Santa Maria, filha de
Francisco Carvalho da Costa e de Ana Velho, nat.s da mesma freguesia de Santa
Bárbara, da ilha de Santa Maria.
Test.as : Manuel Carreiro de Melo e António de Viveiros da Costa, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

23 Abr. 1705 LOURENÇO DE VIVEIROS, freg. de Santo António, filho de Manuel Velho
da Costa e de sua m.er Cecília Rodovalho, freg.s de Santo António, c. c.
JOSEFA DE BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Arruda
(fal.) e de sua m.er Águeda de Benevides (fal.ª), freg.s que foram da freguesia de
Santo António.
Test.as : António de Viveiros de Almeida e João Ledo, ambos freg.s de Santo
António.

25 Mai. 1705 ANTÓNIO SOARES DA COSTA, freg. de Santo António, filho de Sebastião
Álvares e de sua m.er Isabel da Costa, freg.s de Santo António, c. c. ÚRSULA
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CARVALHO, freg.ª de Santo António, filha de Inácio Raposo (fal.) e de sua
m.er Maria Martins, freg.s de Santo António.
Test.as : Francisco de Sousa Pimentel e Brás de Teve, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

31 Mai. 1705 MANUEL DE SOUSA DE MEDEIROS, freg. de Santo António, filho de
Diogo de Sousa e de sua m.er Ana de Almeida, freg.s de Santo António, c. c.
MARIA CABRAL, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Ledo e de sua
m.er Margarida de Almeida, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel de Medeiros e Manuel Tavares Cabral, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

4 Jul. 1705 MANUEL FERREIRA DE ARAÚJO, nat. da freguesia de N. S. da Ajuda, da
Bretanha, bapt. na par.al da freguesia dos Mosteiros, filho de Francisco de Araújo
e de sua m.er Ana Ferreira, nat.s da freguesia de N. S. da Ajuda, da Bretanha, c. c.
ANTÓNIA DE SOUSA, nat. da freguesia de Santa Bárbara, da ilha de Santa
Maria, filha de Francisco da Costa Carvalho (fal.) e de sua m.er Ana Velho (fal.ª),
freg.s que foram de Santa Bárbara, da ilha de Santa Maria.
Test.as : Brás de Teve e Manuel Álvares Travassos, nat.s aquele de Santo
António e o último da freguesia da Bretanha.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

8 Ago. 1705 DOMINGOS DE SOUSA, freg. de Santo António, filho de Afonso da Costa e
de sua m.er Maria de Sousa, freg.s de Santo António, c. c. TERESA DA
COSTA, freg.ª de Santo António, filha de Sebastião Álvares e de sua m.er

Isabel da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : João de Sousa Ledo e Simão de Viveiros, freg.s da freguesia de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

10 Ago. 1705 ANDRÉ DA PONTE, nat. da freguesia dos Fenais da Luz, viúvo de Ana de
Oliveira, sep.ª na par.al dos Fenais da Luz, c. c. ESPERANÇA DE VIVEIROS,
freg.ª de Santo António, filha de Diogo de Melo (fal.) e de sua m.er Maria de
Viveiros, freg.ª de Santo António.
Test.as : Padre Manuel da Costa Nunes, cura na freguesia de Santo António e
Tomé da Costa, freg.s da mesma igreja.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

2 Nov. 1705 BRÁS DE VIVEIROS, viúvo de Teresa da Costa, sep.ª na par.al da freguesia de
Santo António, de onde o contraente é natural, c. c. GERTRUDES DE
VASCONCELOS, nat. da freguesia da Ajuda, da Bretanha, bapt.ª na par.al da
freguesia dos Mosteiros, filha de Manuel Velho de Almeida e de sua m.er Ana de
Araújo Vasconcelos, nat.s e freg.s da Ajuda, Bretanha.
Test.as : Francisco de Sousa Pimentel e António de Viveiros de Almeida, nat,s da
freguesia de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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7 Dez. 1705 MANUEL DA COSTA CORDEIRO, freg. de Santo António, filho de António
Cordeiro (fal.) e de sua m.er Maria de Benevides, freg.s de Santo António, c. c.
MARIA CABRAL, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Cabral (fal.) e de
sua m.er Maria (Vas)concelos (fal.ª), freg.s que foram da freguesia de Santo
António.
Test.: João Ledo e André Aguiar, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

12 Dez. 1705 AGOSTINHO DE AGUIAR, nat. da Achada Grande, residente na freguesia
das Capelas, viúvo de Maria da Costa, sep.ª na Achada Grande, c. c.
MARGARIDA DE OLIVEIRA, nat. da freguesia da Candelária, freg.ª de
Santo António, viúva de Manuel de Sousa, sep. em Santo António.
Test.as : Manuel Velho da Costa e Tomé da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

17 Dez. 1705 VICENTE DE VIVEIROS PIMENTEL, freg. de Santo António, filho de
António de Viveiros Resendes e de sua m.er Bárbara da Costa, freg.s de Santo
António, c. c. MARIA DE VIVEIROS, viúva de Francisco Nunes Bago, sep. na
par.al da freguesia de Santo António, de onde a contraente também é natural.
Test.as : Manuel Pavão e André da Costa, freg.s da freguesia de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

18 Jan. 1706 MANUEL DE VIVEIROS, nat. da freguesia das Capelas, filho de Manuel de
Viveiros e de sua m.er Ana Gomes, m.res naquela freguesia, c. c. MARIA DE
BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Cristóvão Ferreira e de sua m.er

Esperança de Benevides, freg.s de Santo António.
Test.as : António de Viveiros de Almeida e Manuel de Teve, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Mar. 1706 AMARO DA COSTA TRAVASSOS, viúvo de Maria Cabeceiras, sep.ª na par.al

de Santo António, de onde são nat.s, c. c. ÁGUEDA ROIZ FURTADO, nat. da
freguesia dos Fenais da Luz, filha de Manuel da Costa Medeiros (fal.) e de sua
m.er Iria Brandão (fal.ª), nat.s que foram da freguesia dos Fenais da Luz.
Test.as : Francisco de Sousa Pimentel e António de Viveiros Resendes, nat.s e
m.res na freguesia de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

1 Mai. 1706 AMARO DA COSTA DE VIVEIROS, freg. de Santo António, filho de
Francisco Carvalho e de sua m.er Bárbara de Viveiros, freg.s de Santo António, c.
c. ISABEL TAVARES DE ALMEIDA, freg.ª de Santo António, filha de
Manuel de Sousa de Almeida (fal.) e de sua m.er Maria de Oliveira.
Test.as : João Ledo e Manuel de Sousa Medeiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

15 Mai. 1706 MANUEL DA COSTA, freg. de Santo António, filho de Manuel da Costa
Rodovalho e de sua m.er Isabel de Medeiros (fal.ª), freg.s da par.al de Santo
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António, c. c. MARIA DE SOUSA, nat. da freguesia da Candelária, filha de
Margarida de Sousa, nat. da freguesia da Candelária e de pai incógnito.
Test.as : João Ledo e Antão de Oliveira, freg.s de Santo António.
Casamento celebrado pelo Cura Manuel da Costa Nunes.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Dez. 1706 MANUEL DE VIVEIROS RESENDES, freg. de Santo António, filho de
Manuel de Resendes e de sua m.er Maria Carvalho (fal.ª), freg.s de Santo
António, c. c. MARIA FERNANDES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel
Fernandes (fal.), nat. da ilha de Santa Maria e de sua m.er Bárbara de Benevides,
freg.ª de Santo António.
Test.as : António de Viveiros Resendes e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Dez. 1706 JOÃO CABRAL, freg. de Santo António, filho de Manuel Cabral (fal.) e de sua
m.er Maria (Vas)concelos (fal.ª), freg.s que foram de Santo António, c. c.
BÁRBARA DE OLIVEIRA, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Oliveira
da Costa (fal.) e de sua m.er Margarida de Melo, freg.s de Santo António.
Test.as : Alferes Manuel Botelho da Costa e João Ledo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

22 Dez. 1706 MANUEL DE VIVEIROS FALCÃO, freg. de Santo António, filho de
António de Viveiros Falcão e de sua m.er Teresa da Costa, freg.s de Santo
António, c. c. CATARINA PACHECO, freg.ª de Santo António, filha de Pedro
Pacheco Botelho e de sua m.er Maria Pavoa (fal.ª), freg.s de Santo António.
Test.as : Francisco de Viveiros Vultão e Alexandre de Viveiros, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

3 Mar. 1707 ANTÓNIO DA COSTA ALBERNÁS, freg. de Santo António, filho de António
da Costa Quaresma e de sua m.er Maria de Sousa (fal.ª), freg.s de Santo António,
c. c. MARIA DE VIVEIROS PIMENTEL, freg.ª de Santo António, filha de
João de Viveiros da Costa e de sua m.er Maria de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.as : António de Viveiros de Almeida e Tomé de Sousa Pimentel, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Mar. 1707 MANUEL HOMEM CAMELO, freg. de Santo António, filho de André da
Costa e de sua m.er Ana Roiz (fal.ª), freg.s de Santo António, c. c. ISABEL DA
FONSECA, freg.ª de Santo António, filha de António de Viveiros da Costa e
de sua m.er Clara da Fonseca, freg.s de Santo António.

Test.as : António de Viveiros de Almeida e Francisco Carvalho, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

15 Abr. 1707 JÁCOME DE VIVEIROS, freg. de Santo António, filho de Francisco
Carvalho e de sua m.er Bárbara de Viveiros, freg.s de Santo António, c. c.
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BÁRBARA DE BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de António
Cordeiro (fal.) e de sua m.er Maria de Benevides, freg.s de Santo António.
Test.as : Alferes Manuel Botelho da Costa e João Ledo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

5 Jul. 1707 ANDRÉ DA COSTA, freg. dos Fenais da Luz, filho de Manuel da Costa (fal.) e
de sua m.er Iria Bandoa Furtado (fal.ª), freg.s que foram dos Fenais da Luz, c. c.
BÁRBARA DE SOUSA DA COSTA, freg.ª de Santo António, filha de João de
Sousa Soares e de sua m.er Bárbara da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : Lourenço de Sousa e Afonso da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

29 Mar. 1708 MANUEL DE AGUIAR, freg. de Santo António, filho de André de Aguiar e de
sua m.er Cecília Rodovalho, freg.s de Santo António, filha de Manuel de Sousa
Ferreira (fal.) e de sua m.er Ana da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : Afonso da Costa e António Álvares Rocha, freg.s de Santo António.
Casamento celebrado pelo Padre Cura João Moreira da Câmara.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

31 Mar. 1708 ANDRÉ RAPOSO, freg. de Santo António, filho de António Raposo (fal.) e de
sua m.er Maria Pereira (fal.ª), freg.s que foram de Santo António, c. c. MARIA
MARTINS, freg.ª de Santo António, filha de Sebastião Martins (fal.) e de sua
m.er Maria Ferreira (fal.ª), freg.s que foram de Santo António.
Test.as : Alferes Manuel Botelho da Costa e Tomé Homem, freg.s de Santo António.
Casamento celebrado pelo pelo Padre Cura João Moreira da Câmara.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

3 Jun. 1708 FRANCISCO DA MOTA FERNANDES, bapt. em Santo António da freguesia
do Rosário, da Vila da Lagoa, viúvo de Inês de Melo, sep.ª no Rosário da Lagoa,
c. c. ISABEL PEREIRA, freg.ª de Santo António, filha de António Raposo (fal.)
e de sua m.er Maria Pereira (fal.ª), freg.s que foram de Santo António.
Test.as : Manuel Tavares Cabral e Alexandre de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

4 Jun. 1708 MANUEL DE VIVEIROS VULTÃO, freg. de Santo António, filho de António de
Viveiros Vultão, freg. de Santo António e de sua m.er Maria Pavoa (fal.ª), freg.ª que
foi de Santo António, c. c. MARIA CABECEIRAS, freg.ª de Santo António, filha
de António da Costa Matos e de sua m.er Maria Cabeceiras, freg.s de Santo António.
Test.as : Tomás de Sousa, cas., freg. das Capelas e Francisco de Sousa Pimentel,
freg. de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

17 Jun. 1708 SEBASTIÃO MARTINS, freg. de Santo António, viúvo de Maria Ferreira,
sep.ª em Santo António, c. c. ANA PEREIRA, freg.ª de Santo António, filha de
António Raposo (fal.) e de sua m.er Maria Pereira (fal.ª), freg.s que foram de
Santo António.
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Test.as : Diogo de Sousa e João de Sousa Ledo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

7 Jul. 1708 PEDRO DE SOUSA VULTÃO, freg. de Santo António, filho de Bartolomeu
da Costa (fal.) e de sua m.er Maria de Sousa, freg.ª de Santo António, c. c.
MARIA SOARES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Sousa Pavão
(fal.) e de sua m.er Catarina de Benevides, freg.ª de Santo António.
Test.as : João Ledo e Francisco de Sousa Pimentel, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Jan 1709 ANTÓNIO PAVÃO MORENO, freg. de Santo António, viúvo de Francisca
Cabral, sep.ª em Santo António, c. c. MARIA ÁLVARES, freg.ª de Nossa
Senhora da Ajuda, da Bretanha, viúva de Manuel da Costa Martins, sep. na
par.al de N. S. da Ajuda, da Bretanha.
Test.as : Manuel Tavares Cabral, freg. de Santo António e Manuel Pavão
Moreno, freg. de N. S. da Ajuda, da Bretanha.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

23 Mar. 1709 LOURENÇO DA MOTA, freg. de Santo António, viúvo de Bárbara de
Viveiros, sep.ª em Santo António, c. c. TERESA DA COSTA, freg.ª de Santo
António, filha de Francisco da Costa Homem, freg. de Santo António e de sua
m.er Francisca de Viveiros (fal.ª), freg.ª que foi de Santo António.
Test.as : Alexandre de Viveiros e Manuel Tavares Cabral, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

14 Jul. 1709 JOÃO ROIZ DE ARAÚJO, freg. de Santo António, filho de João Roiz Pavão
(fal.) e de sua m.er Bárbara de Viveiros, freg.ª de Santo António, c. c. MARIA DE
VIVEIROS CABRAL, freg.ª de Santo António, filha de Francisco Carvalho
(fal.) e de sua m.er Bárbara de Viveiros, freg.ª de Santo António.
Test.as : Manuel Botelho da Costa e Manuel Pavão, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

27 Jul. 1709 MANUEL DE VIVEIROS DA COSTA, freg. de Santo António, filho de
António de Viveiros da Costa (fal.) e de sua m.er Clara da Fonseca, freg.ª de
Santo António, c. c. BÁRBARRA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António,
filha de Manuel Velho da Costa (fal.) e de sua m.er Cecília Rodovalho, freg.ª de
Santo António.
Test.as : Manuel Botelho da Costa e António de Viveiros Resendes, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

2 Ago. 1709 MANUEL CORDEIRO DE SOUSA, freg. da par.al da Relva, filho de João de
Sousa Vasconcelos e de sua m.er Isabel Cordeiro de Sousa, freg.s da Relva, c.c.
MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de João de Viveiros
(fal.) e de sua m.er Ana da Fonseca, freg.ª de Santo António.
Test.as : Manuel da Costa Ponte e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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23 Set. 1709 MANUEL CAMELO, freg. de Santo António, filho de Manuel Pavão e de sua
m.er Francisca de Viveiros, freg.s de Santo António, c.c. ANA DE MEDEIROS,
freg.ª de Santo António, filha de Manuel da Medeiros e de sua m.er Ana de
Almeida, freg.s de Santo António.
Test.as : Francisco de Sousa Pimentel e Pedro Pacheco, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

7 Dez. 1709 MANUEL DA COSTA BENEVIDES, freg. de Santo António, filho de António
de Benevides e de sua m.er Maria Vasconcelos (fal.ª), c.c. PAULA DE
VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Fernandes (fal.) e de sua
m.er Bárbara de Benevides, freg.ª de Santo António.
Assento p.o padre Vig.o João Tavares Cabral.

1 Mar. 1710 JOSÉ FERRAZ, nat. e freg. das Capelas, viúvo de Bárbara Cabral, sep.ª nas
Capelas, c.c. ANA DE PIMENTEL, freg.ª de Santo António, filha de Francisco
de Paiva e de sua m.er Bárbara Martins, freg.s de Santo António.
Test.as : Francisco de Sousa Pimentel e António de Oliveira Rodovalho, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral

23 Set. 1710 MANUEL CAMELO, freg. de Santo António, filho de Manuel Pavão e de sua
m.er Francisca de Viveiros, freg.ª de Santo António, c.c. ANA MARTINS, freg.ª
de Santo António, filha de Inácio Raposo (fal.) e de sua m.er Maria Martins,
freg.ª de Santo António.
Test.as : António de Oliveira Morgado e Manuel de Oliveira da Costa, feg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

26 Set. 1710 DOMINGOS DA SILVA NUNES, nat. e freg. de Rabo de Peixe, filho de Manuel
Gonçalves Moniz e de sua m.er Guiomar Nunes, nat.s e m.res em Rabo de Peixe, c.
c. MARIA RODOVALHO, freg.ª de Santo António, filha de António de Oliveira
Rodovalho e de sua m.er Maria Martins Vasconcelos, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel Botelho da Costa e António de Viveiros de Almeida, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

16 Out. 1710 MANUEL DA COSTA, nat. e freg. de S. Pedro, da cidade de Ponta Delgada,
filho de José da Costa, nat. e m.or em S. Pedro da cidade de Ponta Delgada e de
sua m.er Mónica Pereira (fal.ª), m.ra que foi daquela mesma freguesia, c. c.
SEBASTIANA DE MEDEIROS, freg. de Santo António, filha de António da
Costa Coelho e de sua m.er Ana de Medeiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Alexandre de Viveiros e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

3 Dez. 1710 MANUEL PAVÃO CAMELO, freg. de Santo António, viúvo de Ana da
Fonseca, sep.ª em Santo António, c. c. JOANA DE MELO, freg.ª de Santo
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António, filha do Cap.ão Francisco de Resendes, freg. de Santo António e de sua
m.er Maria de Melo (fal.ª).
Test.as : Manuel da Costa Ponte e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

6 Mai. 1711 MANUEL DE SOUSA DA COSTA, freg. de Santo António, viúvo de Maria
Martins, sep.ª em Santo António, c. c. ISABEL DA COSTA, freg.ª de Santo
António, viúva de Pedro de Oliveira, sep. em Santo António.
Test.as : António de Viveiros de Almeida e Domingos da Costa, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

Nota: O Ouvidor Francisco Barbosa da Silva

15 Jun. 1711 MATIAS NUNES, nat. e freg. de N. S. da Assunção, da ilha de Santa Maria,
filho de Matias Nunes e de sua m.er Catarina de Melo, nat.s e freg.s de N. S. da
Assunção, da ilha de Santa Maria, c. c. MARIA DE VIVEIROS, nat. dos
Mosteiros, filha de Domingos Pavão (fal.) e de sua m.er Maria de Viveiros, nat.
dos Mosteiros, m.res em Santo António.
Test.as : Diogo de Sousa e Manuel da Costa Ponte, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

29 Jun. 1711 DOMINGOS DUARTE, freg. de Santo António, viúvo de Catarina de Matos,
sep.ª em Santo António, c. c. MARIA DA SILVA, freg.ª de Santo António, viúva
de Francisco Ferreira, sep. na Casa da Misericórdia de Ponta Delgada.
Test.as : Afonso da Costa e Pedro da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

24 Jul. 1711 TOMÉ ROIZ PAVÃO, nat. de N. S. da Ajuda, da freguesia da Bretanha, filho
de Pedro de Sousa, nat. da mesma freguesia e de sua m.er Amélia de Benevides
(fal.ª), c. c. ESPERANÇA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha do
Alferes Francisco de Viveiros da Costa (fal.) e de sua m.er Ana Jorge, freg.ª de
Santo António.
Test.as : Cap.ão Agostinho da Ponte e Ajudante Luís Pinto, do Castelo de S. Brás,
da cidade de Ponta Delgada.
Casamento celebrado p.o Cura da Matriz de Ponta Delgada P.e M.(anuel)
M(achado) ?...
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

NOTA: na Hermida de S.ta Barbara, do Castello de S.Braz de P. Delgada.

“Declaro q od.º recebim.to se fez nad.ª Hermida e Castello por estar nelle prezo
o contrahente e temerse seg.da fugida delle, por ter já fugido p.ra vez
botandosse da muralha abaixo; e por tudo passar na verd.de por Enformassão in
scriptis do d.to Rdo P.e Cura em q vinham assignadas de seos nomes e signais
as d.as tes.as” (f. 44 v.)
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18 Ago. 1711 FRANCISCO DE VIVEIROS, freg. de Santo António, viúvo de Ana de
Viveiros, sep.ª em Santo António, c. c. MARIA DA PONTE, freg.ª de Santo
António, filha de André de Oliveira (fal.) e de sua m.er Ana de Sousa (fal.ª),
freg.s que foram de Santo António.
Test.as : Bartolomeu da Costa e Gonçalo de Melo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.oJoão Tavares Cabral.

31 Dez. 1711 MANUEL CARREIRO DE MELO, freg. de Santo António, filho de Manuel
Carreiro Botelho (fal.) e de sua m.er Beatriz de Viveiros (fal.ª), freg.s que foram
de Santo António, c. c. MARIA ÁLVARES, freg.ª de Santo António, filha de
António Álvares da Rocha e de sua m.er Maria de Benevides, freg.s de Santo
António.
Test.as : Manuel Tavares Cabral e Manuel da Costa Homem, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

Nota: O Ouvidor José Pereira de Mendonça.

27 Jan. 1712 FRANCISCO ROIZ, nat. da Achadinha, do Nordeste, filho de Manuel Roiz
(fal.) e de sua m.er Maria de Matos (fal.ª), nat.s e freg.s que foram da Achadinha,
concelho do Nordeste, c. c. MARIA DE SOUSA, nat. da Candelária, freg.ª de
Santo António, filha de Manuel de Sousa (fal.) e de sua m.er Margarida de
Oliveira, nat.s da Candelária.
Test.as : Manuel Tavares Cabral e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

11 Abr. 1712 FRANCISCO DE VIVEIROS BENEVIDES, freg. de Santo António, filho de
Francisco de Viveiros Benevides (fal.) e de sua m.er Vitória de Sousa (fal.ª),
freg.s que foram de Santo António, c. c. ANA DE OLIVEIRA, freg.ª de Santo
António, filha de António de Oliveira Rodovalho e de sua m.er Maria Martins de
Vasconcelos, freg.s de Santo António.
Test.as : Cap.ão Gonçalo de Melo Botelho, nat. de Ponta Delgada e Manuel
Botelho Camelo, freg. de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

18 Abr. 1712 SIMÃO DE VIVEIROS, freg. de Santo António, viúvo de Luzia da Costa, sep.ª
em Santo António, c. c. MARIA DA SILVA, nat. e freg.ª de Rabo de Peixe,
filha de André da Silva (fal.) e de sua m.er Luzia Teixeira (fal.ª), nat.s e freg.s que
foram de Rabo de Peixe.
Test.as : Alferes António do Rego e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

27 Jun. 1712 JOSÉ SOARES, freg. de Santo António, filho de Gonçalo Soares, freg. de
Santo António e de sua m.er Cecília de Teve (fal.ª), c. c. ISABEL DE
MEDEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Manuel da Costa Rodovalho,
freg. de Santo António e de sua m.er Isabel de Resendes (fal.ª).
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Test.as : Manuel de Resendes e Francisco da Mota, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

4 Out. 1713 MANUEL BOTELHO DA COSTA, freg. de Santo António, viúvo de
Margarida de Viveiros, sep.ª em Santo António, c.c. ESPERANÇA DE
VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Soares Correia e de sua
m.er Beatriz de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : António de Viveiros de Almeida e Manuel da Costa Ponte, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

O Ouvidor L.do Francisco da Costa Carneiro.

15 Fev. 1714 MANUEL VELHO DA COSTA, freg. de Santo António, filho de Manuel
Velho da Costa (fal.) e de sua m.er Cecília Rodovalho, freg.ª de Santo António,
c.c. ANA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Francisco de
Viveiros da Costa (fal.) e de sua m.er Ana Jorge, freg.ª de Santo António.
Test.as : Diogo de Sousa e Pedro da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

7 Mar. 1714 ANTÓNIO DE VIVEIROS DE ALMEIDA, freg. de Santo António, filho de
Francisco Carvalho (fal.) e de sua m.er Bárbara de Viveiros (fal.ª), freg.s que foram
de Santo António, c.c. MARIA DE MELO, freg.ª de Santo António, fliha de
Tomé de Melo e de sua m.er Antónia da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel Tavares Cabral e Manuel Botelho da Costa, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

7 Abr.1714 SEBASTIÃO VELHO, freg. de Santo António, filho de Rodrigo Velho (fal.) e
de sua m.er Bárbara de Viveiros (fal.ª), freg.s que foram de Santo António, c.c.
BERNARDA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Francisco de
Viveiros da Costa e de sua m.er Ana Jorge, freg.s de Santo António.
Test.as : Diogo de Sousa e Manuel da Costa Ponte, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

23 Mai. 1714 FRANCISCO DE MELO CAMELO, freg. de Santo António, filho de Manuel
Camelo (fal.) e de sua m.er Maria de Viveiros, freg.ª de Santo António, c.c.
MARIA DE OLIVEIRA SOARES, freg.ª de Santo António, filha de António
de Benevides da Costa e de sua m.er Maria Soares, freg.s de Santo António.
Test.as : Brás de Teve e Matias de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral. 

3 Fev. 1715 JOSÉ DE VIVEIROS, freg. de Santo António, filho de António de Viveiros
Vultão, freg. de Santo António e de sua m.er Maria Pavoa (fal.ª), c.c. ANA
RODOVALHO, freg.ª de Santo António, filha de António da Costa Matos (fal.)
e de sua m.er (...........).
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Test.as : Manuel de Sousa Vultão e João Cabral, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Mar. 1715 SIMÃO PEREIRA CAMPOS, nat. e freg. de N. S. da Luz, dos Fenais, filho de
Francisco Pereira Campos (fal.) e de sua m.er Marta Domingas (fal.ª), nat.s e
freg.s que foram de N. S. da Luz, dos Fenais, c.c. MARIA DA FONSECA,
freg.ª de Santo António, filha de Amador Dias (fal.) e de sua m.er Ana Cabral,
freg.ª de Santo António.
Test.as : Miguel Raposo e Manuel Botelho Camelo, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

23 Abr. 1715 ANTÓNIO SOARES FERREIRA, freg. de Santo António, filho de António de
Oliveira (Vas)concelos (fal.) e de sua m.er Maria de Sousa, freg.ª de Santo
António, c. c. MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de André
de Viveiros e de sua m.er Marcelina da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : António de Benevides e António Álvares da Rocha, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

25 Abr. 1715 MANUEL FERNANDES, freg. de Santo António, filho de Manuel Fernandes
(fal.) e de sua m.er Bárbara de Benevides, freg.ª de Santo António, c. c.
ÚRSULA DE BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de António de
Benevides, freg. da mesma par.al e de sua m.er Isabel Roiz (fal.ª).
Test.as : André de Viveiros e Manuel Cordeiro, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

8 Jun. 1715 MANUEL ÁLVARES DA COSTA, freg. de Santo António, filho de António
Álvares da Rocha e de sua m.er Maria de Benevides, freg.s de Santo António, c.
c. MARIA DE MELO, freg.ª de Santo António, filha de João de Melo e de sua
m.er Vitória da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel da Costa Homem e Manuel da Costa Ponte, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

Nota: O ouvidor Dr. Luís de Sousa (Estrela).

15 Jun. 1715 AGOSTINHO CABRAL, nat. e freg. dos Mosteiros, filho de Gaspar do Monte
e de sua m.er Maria Cabral, nat.s e freg.s dos Mosteiros, c. c. MARIA SOARES
DE SOUSA, freg.ª de Santo António, filha de Lourenço de Sousa e de sua m.er

Ana de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.as : Alferes António Pavão e Manuel Tavares Cabral, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

1 Jul. 1715 MANUEL DE SOUSA PIMENTEL, freg. de Santo António, filho de Manuel
de Sousa Vultão e de sua m.er Ana Botelho, freg.s de Santo António, c. c.
MARIA DE FIGUEIREDO DE VASCONCELOS, nat. e freg.ª dos Mosteiros,
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filha de Sebastião de Sousa e de sua m.er Ana de Vasconcelos, nat.s e freg.s dos
Mosteiros.
Test.as : Manuel Tavares Cabral e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

15 Jul. 1715 JOSÉ BOTELHO PACHECO, freg. de Santo António, filho de Pedro
Pacheco Botelho, freg. de Santo António e de sua m.er Maria Pavoa (fal.ª), c. c.
MARIA DE MELO RODOVALHO, freg.ª de Santo António, filha de pais
incógnitos.
Test.as : Manuel da Costa Ponte e Simão de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Set. 1715 ANTÓNIO SOARES DE TEVES, freg. de Santo António, filho de Gonçalo
Soares, freg. de Santo António e de sua m.er Cecília de Teves (fal.ª), c. c. ANA
BOTELHO DE ARRUDA, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Machado
de Sousa e de sua m.er Teresa Botelho, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel de Resendes e Francisco da Mota, o Velho, ambos freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Set. 1715 BRÁS DE SOUSA, freg. de Santo António, filho de Manuel de Sousa
(Vas)concelos (fal.) e de sua m.er Vitória de Sousa (fal.ª), freg.s que foram de
Santo António., c. c. BÁRBARA DE MEDEIROS, bapt.ª nos Mosteiros, filha
de Domingos Pavão (fal.) e de sua m.er Maria de Viveiros, freg.s de Santo
António.
Test.as : Manuel Botelho Camelo, freg. de Santo António e Alferes António
Franco, da Vila da Lagoa.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

9 Dez. 1715 MANUEL PEREIRA, nat. e freg. das Capelas, filho de António Pereira (fal.) e
de sua m.er Marcelina Roiz (fal.ª), nat.s das Capelas, c. c. MARIA DE SOUSA,
freg.ª de Santo António, filha de Sebastião Pavão e de sua m.er Maria Pereira,
freg.s de Santo António.
Test: Manuel Tavares Cabral e Diogo de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

20 Jan. 1716 MANUEL VELHO DE ALMEIDA, freg. de Santo António, filho de Francisco
Carvalho (fal.) e de sua m.er Bárbara de Viveiros (fal.ª), freg.s que foram de Santo
António, c. c. DOROTEIA DE MEDEIROS, freg.ª de Santo António, filha de
Diogo de Sousa e de sua m.er Ana de Medeiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Tomé Pavão, nat.da freguesia da Bretanha e Manuel da Costa Ponte,
freg. de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

3 Fev. 1716 BRÁS DE VIVEIROS VULTÃO, freg. de Santo António, filho de António de
Viveiros Vultão, freg. de Santo António e de sua m.er Maria Pavoa (fal.), c. c.
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MARIA ÁLVARES, freg.ª de Santo António, filha de António de Viveiros Roiz
e de sua m.er Bárbara da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as : Simão de Viveiros e António do Rego, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

3 Fev. 1716 MANUEL BOTELHO DE MEDEIROS, freg. de Santo António, viúvo de
Vitória de Viveiros, sep.ª em Santo António, c. c. BÁRBARA DE MEDEIROS
DE BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Medeiros Aguiar
e de sua m.er Maria de Benevides, freg.s de Santo António.
Test.as : João de Sousa Ledo e Aleixos de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vice-Vig.o Carlos da Fonseca de Medeiros.

Nota: O Ouvidor Dr. Luís de Sousa Estrela, visitador geral desta Ilha de S. Miguel.

3 Out. 1716 MANUEL DE SOUSA MONTE, nat. e freg. dos Mosteiros, filho de Manuel de
Sousa Monte (fal.) e de sua m.er Luzia da Costa, m.ra nos Mosteiros, c. c.
MARIA DA FONSECA, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Moreno e de
sua m.er Gui(o)mar de Benevides, freg.s de Santo António.
Test.as : Francisco de Viveiros Pimentel e Alferes António do Rego, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vice-Vig.o Carlos da Fonseca de Viveiros.

29 Nov. 1716 TOMÁS DE SOUSA DE MEDEIROS, freg. de Santo António, filho de João de
Sousa Benevides, freg. de Santo António e de sua m.er Jerónima de Viveiros (fal.ª), c.
c. JOANA DE VIVEIROS BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel
da Costa Benevides, freg. de Santo António e de sua m.er Maria de Sousa (fal.ª).
Test.as : João de Viveiros da Costa e José de Viveiros, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vice-Vig.o Carlos da Fonseca de Medeiros..

Nota: Ouvidor L.do José Jácome da Costa, Vig.o da Matriz da Ribeira Grande.

19 Dez. 1716 JOÃO DE VIVEIROS HOMEM, freg. de Santo António, filho de Francisco
da Costa Homem (fal.) e de sua m.er Francisca de Viveiros (fal.ª), freg.s que
foram de Santo António, c. c. JOSEFA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo
António, filha de Manuel Rodrigues (fal.) e de sua m.er Bárbara de Viveiros,
freg.ª de Santo António.
Test.as : Bartolomeu da Costa e Manuel da Costa Homem, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vice-Vig.o Carlos (da) Fonseca (de) Medeiros.

19 Jan 1717 DIOGO DE SOUSA, freg. de Santo António, filho de Diogo de Sousa e de sua
m.er Joana de Viveiros, freg.s de Santo António, c. c. MARIA DA COSTA,
freg.ª de Santo António, filha de Brás Afonso (fal.) e de sua m.er Maria de
Pimentel, freg.ª de Santo António.
Test.as : Pedro da Costa de Almeida, tesoureiro e António Botelho, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Cura de Santo António Pedro Ferreira de Medeiros.
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12 Jun. 1717 ANTÓNIO DE VIVEIROS RODOVALHO, freg. de Santo António, filho de
Manuel Velho da Costa (fal.) e de sua m.er Cecília Rodovalho (fal.ª), freg.s que
foram de Santo António, c. c. APOLÓNIA DE MEDEIROS, freg.ª de Santo
António, filha de Diogo de Sousa e de sua m.er Ana (Joana?...) de Viveiros,
freg.s de Santo António.
Test.as : Pedro da Costa de Almeida e Alferes António do Rego (de Viveiros),
freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

30 Jun. 1717 MANUEL DE ARRUDA, freg. de Santo António, filho de António de
Benevides da Costa e de sua m.er Maria Soares, freg.s de Santo António, c. c.
BÁRBARA CAMELO, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Pavão (fal.) e
de sua m.er Francisca de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Cap.ão Manuel Pacheco Raposo e Alferes António do Rego Viveiros,
freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Cura de Santo António António Pedro Ferreira.

12 Jil. 1717 MATIAS NUNES, nat. da ilha de Santa Maria, freg. de Santo António, viúvo
de Maria de Viveiros, sep.ª em Santo António, c. c. ESCOLÁSTICA DA
COSTA, freg.ª de Santo António, filha de Afonso da Costa e de sua m.er Maria
de Sousa, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel da Costa Ponte e Pedro da Costa de Almeida, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

23 Out. 1717 MIGUEL DE SOUSA LIMA, nat. e freg. dos Ginetes, filho de..............., c. c.
MARIA MARTINS, freg.ª de Santo António, viúva de André Raposo, sep. em
Santo António.
Test.as: Francisco de Frias Ledo (ou Francisco da Costa), freg.ª de Santo
António e José Tavares, nat. da Bretanha.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

6 Nov. 1717 FRANCISCO DE FRIAS DA COSTA, freg. de Santo António, filho
de............., c. c. VITÓRIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha
de...............
Test.as : António de Viveiros de Almeida, freg. de Santo António e José Tavares,
nat. da Bretanha.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

27 Nov. 1717 MANUEL DE VIVEIROS DA COSTA, freg. de Santo António, filho de
Bartolomeu da Costa e de sua m.er Maria de Viveiros, freg.s de Santo António, c.
c. MARIA BOTELHO, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Velho do
Couto e de sua m.er Feliciana Botelho, freg.s de Santo António.
Test.as : Padre Tesoureiro João Roiz Antunes e Gonçalo de Melo, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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4 Dez. 1717 MANUEL DA COSTA NUNES, bapt. na Matriz de Ponta Delgada, filho de pai
não sabido e de Isabel da Costa, freg.ª de Santo António, c. c. ANA DE
VIVEIROS, bapt. nas Capelas, filha de António de Oliveira Moura e de sua m.er

Maria de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : António Botelho e Manuel da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Cura de Santo António Manuel de Torres.

11 Dez. 1717 DIOGO DE MEDEIROS, freg. de Santo António, filho de Manuel de
Medeiros Aguiar e de sua m.er Maria de Benevides, freg.s de Santo António, c. c.
CATARINA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de António Dias e
de sua m.er Beatriz de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : António Rodrigues e Manuel de Sousa de Medeiros, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Cura de Santo António Manuel de Torres.

1 Jan. 1718 FRANCISCO DA FONSECA, freg. de Santo António, filho de António de
Viveiros da Costa (fal.) e de sua m.er Clara da Fonseca (fal.ª), freg.s que foram de
Santo António, c. c. MARIA DE VIVEIROS BOTELHO, freg.ª de Santo
António, filha de Manuel de Viveiros Benevides e de sua m.er Maria Botelho,
freg.s de Santo António.
Test.as : Padre Tesoureiro João Roiz Antunes e Francisco de Frias da Costa,
freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

8 Jan. 1718 JOÃO DA COSTA DE MEDEIROS, freg. de Santo António, filho de
Domingos da Costa e de sua m.er Maria da Fonseca, freg.s de Santo António, c. c.
MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de Sebastião de Melo e
de sua m.er Ana de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Francisco de Frias da Costa e Padre Tesoureiro João Roiz Antunes,
freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

29 Jan. 1718 MANUEL SOARES, freg. de Santo António, filho de Manuel Soares Carneiro
e de sua m.er Francisca de Viveiros, freg.s de Santo António, c. c. BÁRBARA
DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de João de Oliveira Moura, freg.
de Santo António e de sua m.er Maria de Viveiros (fal.ª).
Test.as : Manuel Fernandes, Francisco de Frias (da Costa) e Alferes Manuel
Botelho da Costa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Cura de Santo António Manuel de Torres.

31 Jan. 1718 ANTÓNIO VULTÃO, nat. e freg. de N. S. da Ajuda, da freguesia da Bretanha,
viúvo de Maria de Oliveira, sep.ª na par.al da Ajuda da Bretanha, c. c.
BÁRBARA DE MEDEIROS, freg.ª de Santo António, filha de José da Costa e
de sua m.er Antónia Martins, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Cura Manuel de Torres.
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2 Abr. 1718 JOÃO BOTELHO, freg. de Santo António, filho de João de Viveiros da Costa
e de sua m.er Maria de Sousa, freg.s de Santo António, c. c. MARGARIDA
TAVARES CABRAL, freg.ª de Santo António, filha de Manuel Ledo (fal.) e de
sua m.er Margarida de Almeida, freg.ª de Santo António.
Test.as : António da Costa Moreno, cas. e m.or em Ponta Delgada e Francisco de
Sousa Pimentel, cas., freg. de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

14 Mai. 1718 MANUEL DE OLIVEIRA, nat. e freg. da Candelária, filho de Pedro de Oliveira
e de sua m.er Margarida de Sousa, nat.s e freg.s da Candelária, c. c. ISABEL DE
BENEVIDES DE SOUSA, freg.ª de Santo António, filha de Francisco de Sousa,
freg. de Santo António e de sua m.er Maria Ferreira (fal.ª).
Test.as : Manuel Tavares Cabral e Francisco Tavares Cabral, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Cura Manuel de Torres.

16 Mai. 1718 MANUEL DA COSTA PONTE DE OLIVEIRA, freg. de Santo António, filho de
Pedro de Oliveira (fal.), nat. da Candelária e de sua m.er Isabel da Costa, freg.ª de Santo
António, c. c. MARIA DE SOUSA DA COSTA, freg. de Santo António, filha de
Manuel de Sousa da Costa, freg. de Santo António e de sua m.er Maria Martins (fal.ª).
Test.as : Manuel da Costa Ponte e Francisco de Viveiros Pimentel, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

28 Mai. 1718 PEDRO GONÇALVES, nat. e freg. dos Fenais da Luz, viúvo de Maria do Rego,
sep.ª nos Fenais da Luz, c. c. MARIA DE VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha
de Alexandre de Viveiros e de sua m.er Maria de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Manuel de Oliveira Lima, freg. de Santo António e João Roiz Farto,
nat. e freg. dos Fenais da Luz.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

11 Jun. 1718 MANUEL DA FONSECA DE VIVEIROS, freg. de Santo António, filho de
Manuel da Fonseca e de sua m.er Bárbara de Sousa, freg.s de Santo António, c. c.
BÁRBARA PEREIRA, nat. de Santo Espírito, ilha de Santa Maria, viúva de
Manuel de Oliveira da Costa, sep. em Santo António.
Test.as : Padre Tesoureiro João Roiz Antunes, nat. da Ribeira Grande e Manuel
Tavares Cabral, nat. de Ponta Delgada, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

18 Jun. 1718 FRANCISCO DE VIVEIROS HOMEM, freg. de Santo António, viúvo de
Maria da Ponte, sep.ª em Santo António, c. c. BÁRBARA DE MEDEIROS
BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Medeiros Esteves, nat.
da Bretanha, m.or em Santo António e de sua m.er Maria de Benevides (fal.ª).
Test.as : Padre Tesoureiro João Roiz Antunes e Miguel de Viveiros, freg.s de
Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.
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9 Jul. 1718 MANUEL VELHO TRAVASSOS, nat. das Capelas, filho de António Roiz e de
sua m.er Leonor de Melo, nat.s das Capelas, c. c. MARIA BOTELHO
BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Sousa Benevides
(fal.) e de sua m.er Maria Botelho, freg.ª de Santo António.
Test.as : Manuel Botelho Camelo, cas., freg. de Santo António e Manuel
Pacheco, cas., freg. das Capelas.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

24 Jul. 1718 FRANCISCO DE VIVEIROS BOTELHO, freg. de Santo António, filho de
Alexandre de Viveiros e de sua m.er Maria de Viveiros Botelho, c. c. ISABEL
DE VIVEIROS DA FONSECA, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de
Oliveira Moura, freg. de Santo António e de sua m.er Ana de Viveiros (fal.ª).
Test.as : Pedro da Costa de Almeida e Brás de Araújo, freg.s de Santo António.

Assento p.o Padre Cura Manuel de Torres.

28 Set. 1718 JOSÉ DA COSTA, freg. de Santo António, filho de Domingos da Costa e de
sua m.er Maria da Fonseca, freg.s de Santo António, c. c. MARIA DE
VIVEIROS, freg.ª de Santo António, filha de António da Costa Coelho e de sua
m.er Ana de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : Agostinho Pereira de Sequeira, solt.º, filho de António de Sequeira, nat. e
m.or em Ponta Delgada e Manuel Botelho Camelo, cas., freg. de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

29 Out. 1718 ANTÓNIO DE OLIVEIRA, freg. de Santo António, filho de António de
Oliveira e de sua m.er Maria de Viveiros, nat.s e freg.s das Capelas, c. c. MARIA
CABRAL, freg.ª de Santo António, filha de André Cabral e de sua m.er Catarina
de Viveiros, freg.s de Santo António.
Test.as : António de Viveiros de Almeida e Alferes Manuel Pavão, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o João Tavares Cabral.

17 Nov. 1718 FRANCISCO TAVARES CABRAL, nat. de Ponta Delgada, filho de Manuel
Tavares Cabral e de sua m.er Águeda de Abreu, nat.s de Ponta Delgada, freg.s de Santo
António, c. c. MARIA DE MEDEIROS PONTE, freg.ª de Santo António, filha de
Manuel da Costa Ponte e de sua m.er Catarina da Costa, freg.s de Santo António.
Test.as: Padre João da Costa Carvalho, nat. da Ribeira Grande e Padre Tesoureiro
João Roiz Antunes, nat. da Ribeira Grande, freg. de Santo António.
Assento p.o Padre Cura Manuel de Torres.

Anexo 1

Nota: Os 9 termos que a seguir se apresentam, vêm num memorial do Padre vigário João Tavares
Cabral, achados no “Arquivo dos Livros” pelo Vigário Francisco de Sousa Raposo, que os
transcreveu a 7 de Junho de 1741.
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(...) Dez. 1718 MANUEL VELHO, nat. e freg. dos Ginetes, filho de Manuel Velho e de sua m.er

Bárbara Carreiro, c.c. JOSEFA CARVALHO, freg.ª de Santo António, filha de
Manuel Carvalho e de sua m.er Ana (Vas)concelos, freg.sde Santo António.
Test.as : Não se declaram.

27 Dez. 1719 FRANCISCO DE ANDRADE, freg. da Matriz de Ponta Delgada, viúvo de
Catarina Velho, sep.ª naquela Matriz, c. c. MARIA DE SOUSA, freg.ª de Santo
António, viúva de Francisco Rodrigues, sep. em Santo António.
Test.as : Padre Tesoureiro, “cujo nome ignoro” e Sebastião Velho, freg.s de
Santo António.
O nome do Tesoureiro era João Roiz Antunes.

12 Out. 1720 PEDRO DE ARRUDA, freg. de Santo António, filho de Manuel Fernandes e
de sua m.er Bárbara de Benevides, freg.s de Santo António, c. c. JOSEFA
BOTELHO, freg.ª de Santo António, filha de Manuel de Oliveira e de sua m.er

Ângela Martins, freg.s de Santo António.
Test.as : João de Oliveira e Manuel Fernandes de Viveiros, freg.s de Santo
António.

5 Nov. 1720 MANUEL BOTELHO, freg. de Santo António, filho de Manuel Velho e de sua
m.er Feliciana Botelho, freg.s de Santo António, c. c. MARIA DE SOUSA,
freg.ª de Santo António, filha de Pedro de Sousa da Costa e de sua m.er Maria
Soares, freg.s de Santo António.
Test.as :Francisco de Viveiros Pimentel e Manuel de Sousa da Costa, freg.s de
Santo António.

19 Mar. 1720 (?) AGOSTINHO DE AGUIAR, viúvo de Margarida de Oliveira, sep. na Matriz
de Ponta Delgada, c. c. ANA DE SOUSA, freg.ª de Santo António, filha de
Bartolomeu da Costa (fal.) e de sua m.er Maria de Sousa (fal.ª), freg.s que foram
de Santo António.
Test.as : Não são declaradas.

20 Fev. 1721 GONÇALO SOARES, freg. de Santo António, filho de Gonçalo Soares e de
sua m.er Maria Rodrigues, c. c. MARIA BOTELHO, freg.ª de Santo António,
filha de Manuel Machado e de sua m.er Teresa Botelho.
Test.as : Padre Tesoureiro, (cujo nome não declarou) e Miguel Raposo, freg.s de
Santo António.

10 Jan. 1704 SIMÃO PEREIRA, freg. de Santo António, viúvo de Maria de Viveiros, sep.ª em
Santo António, c. c. ISABEL DE BENEVIDES, freg.ª de Santo António, filha de
António Álvares Rocha e de sua m.er Maria de Benevides, freg.s de Santo António.
Test.as : Houve, mas não as declarou o Vig.º

Nota: O ano deste assento deve ser 1724, pois se declara que os nubentes se
desobrigaram no ano “transacto” de 1723!
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19 Ago. 1725 ANTÓNIO RODRIGUES, nat. da Madalena, ilha do Pico, filho de Manuel
Roiz e de sua m.er Inês Rodrigues, c. c. ANTÓNIA DE MEDEIROS, freg.ª de
Santo António, filha de Manuel de Oliveira (fal.) e de sua m.er Ângela Martins
(fal.ª), freg.s que foram de Santo António.

2 Jan. 1725 ANDRÉ DE VIVEIROS, freg. de Santo António, filho de André de Viveiros e
de sua m.er Marcelina(?) da Costa, freg.s de Santo António, c.c. ÚRSULA DE
ARRUDA, freg.ª de Santo António, filha de António Rodrigues (fal.) e de sua
m.er Bárbara de Benevides (fal.ª), freg.s que foram de Santo António.
Test.as : Padre Tesoureiro desta igreja e Simão (.........),freg.s de Santo António.

Nota: Os nubentes que constam deste assento desobrigaram-se em Santo
António, na Quaresma de 1725. Assim, a data do casamento deve ser 1726!

Anexo 2

Nota: Os 4 termos que se seguem foram transcritos pelo Vig.o Francisco de
Sousa Raposo, a partir de “hum livro velho dos Cazados desta Paroquial...”

12 Dez. 1672 MANUEL DA FONSECA, filho de Manuel da Fonseca e de sua m.er Maria de
Sousa, freg.s de Santo António, c. c. BÁRBARA DE SOUSA, filha de Manuel
de Paiva Ledo e de sua m.er Maria Álvares.
Test.as : Cap.ão Sebastião de Melo, Cap.ão Francisco de Resendes, Francisco da
Costa, Pedro da Silva e Sebastião da Costa.
Assento p.o Padre Vig.o Manuel Figueira.

30 Jan. 1673 SIMÃO DA COSTA, filho de Apolinário da Costa e de sua m.er Maria Jorge, c.
c. BÁRBARA PIMENTEL, filha de Francisco Gonçalves e de sua m.er Maria
de Paiva.
Test.as : Pedro da Silva, Francisco de Sousa e Gonçalo da Costa, freg.s de Santo
António.
Assento p.o Padre Vig.o Manuel Figueira.

6 Nov. 1672 JOSÉ RODRIGUES, filho de António Gonçalves e de sua m.er Maria
Gonçalves, m.res na freguesia de N. S. da Estrela, da Ribeira Grande, c. c.
ISABEL DE MELO BOTELHO, filha de Manuel de Melo e de sua m.er Maria
das Cortes (fal.ª).
Test.as : Cap.ão Sebastião de Melo, Cap.ão Francisco de Resendes, Alferes
Manuel de Sousa e Pedro da Silva.
Assento p.o Padre Vig.o Manuel Figueira.

6 Mar. 1672 JOÃO DE OLIVEIRA, filho de Manuel Simões e de sua m.er Bárbara de
Oliveira, m.res na Relva, c. c. MARGARIDA DE SOUSA, filha de Paulo de
Sousa e de sua m.er Maria de Revoredo, freg.s de Santo António.
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Test.as : António da Costa Quaresma e António de Sousa, freg.s de Santo António.
Assento p.o Padre Vig.o Manuel Figueira.

ABREVIATURAS

c. c.- casou com freg.- freguês
nat.- natural freg.ª- freguesa
nat.s- naturais freg.s- fregueses
fal.- falecido par.al- paroquial
fal.ª- falecida bapt.º- baptizado
m.er - mulher bapt.ª- baptizada
cap.ão- capitão sep. - sepultado
sarg.to- sargento sep.ª - sepultada
m.ra- moradora Test.as - Testemunhas
m.or- morador p.º - pelo





odos nós temos, ou quase todos, uma
acentuada, genuina curiosidade em

conhecer as nossas origens: quem foram
os nossos antepassados, qual o papel que
desempenharam na sociedade.

A publicação destes Extractos Paro-
quiais da Ribeira Quente fundamenta-se
nesta motivação, fornecendo material
que poderá ser de alguma utilidade a um
auditório interessado.

Constatamos o crescente interesse
manifestado por muita gente, quer da
ilha quer da nossa outra gente emigrada
no Continente, América, Hawai, Brasil,
e de todas as outras partidas do mundo
onde existem açorianos com ascendên-
cia nos Açores, trazidos até cá e interes-
sados em averiguar quem foram os seus
avós, demonstrando uma necessidade
quase biológica dessa aventura da desco-
berta das suas raízes.

Existem extractos paroquiais de di-
versas freguesias da ilha de S. Miguel,
que se encontram na Biblioteca Pública
e Arquivo Regional de Ponta Delgada,
alguns mandados exarar pelo Dr.
Ernesto do Canto, os Boletins Paro-
quiais Freguesias das Feteiras, Can-

delária e Ginetes, pelo Padre António
José Lopes da Luz e os Extractos da
Bretanha, pelo Padre Octávio Luís dos
Reis, entre outros. No entanto, outras
freguesias, aparentemente de menor
expressão populacional, social ou
económica, não foram contempladas,
por razões que não vêm ao caso, mas,
provavelmente, por não ter havido a
curiosidade ou a disponibilidade de al-
guém que se habilitasse a tal tarefa.
Coubema, pelo facto de na Ribeira
Quente ter havido um elo familiar que
provocou o desejo de começar a fazer o
levantamento sistemático da população
dessa freguesia, começando pelos casa-
mentos que têm o seu início em 1833,
seguindo-se os baptismos que
começam em 1792, e por últimos
óbitos, ficando completo o trabalho a
que nos propusemos.

Ao transcrevermos os registos paro-
quiais, colocou-se a hipótese de actu-
alizar a ortografia, no entanto optou-se
por respeitar a existente uma vez que a
leitura não levanta dificuldades ao leitor.

É, pois, este o contributo entre
muitos de um grupo que se propôs

T

S. PAULO DA RIBEIRA QUENTE:

Casamentos (1833-1900)

Victor de Lima Meireles
Instituto Cultural de Ponta Delgada

NOTA JUSTIFICATIVA
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acabar o que inicialmente outros já havi-
am começado, manuseando originais,
muitos dos quais em mau estado, prática
que, de resto, constitui a maneira mais
fiel de consulta. 

No entanto, citando D. Francisco
Manoel de Mello: «Da infelicidade da
composição, erros de escritura, e outras
imperfeições da estampa, não há que
dizer-vos: vós os vedes, vós os casti-
gai».

Victor de Lima Meireles

Ponta Delgada, Ilha de S. Miguel Arcanjo,

22 de Agosto de 2000.

***

Apenas e por curiosidade transcreve-
mos o formulário que servia para o res-
pectivo registo:

Formulário dos termos de casamen-
tos preceitado pelo Exm.º Sr. Dom An-
tónio Vieira Leitam, e mandado a fim
praticar pelo Exm.º e Revdm.º Senhor
Bispo Dom José Pegado de Arruda em
sua visita de 25 de Outubro de 1811.

Os parochos farão os assentos na for-
ma seguinte ==

Aos tantos dias do mez, e tal annos,
de manhã, ou de tarde, nesta Igreja ou
em tal Ermida, a ella sufraganea feitas
as denunciação na forma do Sagrado
Concilio Tridentino nesta igreja, ou tais
Igrejas donde os contraentes são natu-
rais, ou assistentes sem se descobrir em-
pedimento e tendo sentença ou sendo
dispensado nas denunciaçãos, ou deferi-

dos para depois do Matrimonio por li-
cença do Senhor Bispo N em presença
de mim Vigario, ou Cura desta Igreja
sendo presentes N. e N. pessoas con-
hecidas (nomeando duas, ou tres dos
que se ouveram presentes) se cazarão
solenmente por palavras de presente in
face da Igreja N. filho de N. e N. ou viu-
vo que ficou de N. natural, e moradora
de tal parte, e de logo lhes dar as
bençãos, acrescentará, e logo lhe dei as
benções conforme os Ritos e Cerimo-
nias da Santa Madre Igreja de que tudo
fiz este termo no mesmo dia que por
verdade e assignei com as testemunhas,
i se algum sacerdote assistir ao Recebi-
mento dirão perante o Padre N. da Li-
cença do Proprio Parocho - // 

Est face o ter

O Termo nome e anno dia outro de se
contrahir o matrimonio por razão de
assignarem as testemunhas, e o Parocho,
ou Sacerdote que assistir ao Recimento
sob pena de quinhentos Reis por cada
termo que deixar de fazer na forma so-
bre dita. Ponta Garça 16 de Junho de
1678 Dom António Vieira Leitam Bispo

Concorda com o proprio Formulario
constante no quarto Livro de Assentos
de Recebimentos, da Paroquial de Nossa
Senhora do lugar de Ponta Garça a (.....)
onde esta Ermida é filial que bem e fiel-
mente trasladei de verbo adverbum
como nella se contem, com o tal o qual
este corri, e conferi em 18 de Maio de
1833.

O cura
Fr. Francisco de Borja

Conferido

Borja
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(1) 19 Mai. 1833 JOÃO ANTÓNIO, nat. da Rib. Quente, filho de José António e de sua m.er
Anna Francisca, c.c. ANTÓNIA DE JESUS, filha de João da Costa Carneiro,
sepultado, e de sua m.er (.........).
Test.ªs: João Ignácio de Lima e Manoel Linhares.
O cura Fr. Francisco de Borja.

(2) 20 Mai. 1833 JOÃO LUIZ DO AMARAL, bapt. na Igreja de St.ª Ana, Furnas, filho de
Luiz do Amaral e de sua m.er Bárbara da Conceição, c.c. MARIANNA DE
JESUS, viúva de Manoel Furtado.
Test.ªs: João de Souza, mr. no Vale das Furnas e freg. da Maia.
O cura Fr. Francisco de Borja.

(3) 25 Julho 1833 FRANCISCO DE MATOS, filho de Manoel de Matos e de sua m.er Antónia
dos Anjos, já falecidos, c.c. MARIA JACINTHA, filha de Francisco da Costa
Carneiro e de sua m.er Antónia da Trindade.
Test.ªs: António da Costa Carneiro, casado, e José da Costa
Carneiro, solteiro.
O cura Fr. Francisco de Borja.

(4) 6 Nov. 1833 ANTÓNIO JACINTO VIEIRA, filho de José Vieira e de sua m.er Antónia
dos Anjos, c.c. LUDOVINA JACINTHA, viúva de António Martins.
Test.ªs: Fr. Francisco de Borja, e Luiz de Guiar, casado, mr. na Povoação.
O cura Francisco Jacintho Pacheco e Medeiros.

(5) 3 Fev. 1834 FRANCISCO VIEIRA, filho de José Bento Vieira e de sua m.er Genoveva
do Espírito Santo, c.c. ANDREZA D’ ASSUMPÇÃO, filha de Manoel de
Lima e de sua m.er Sebastianna da Ressurreição.
Test.ªs: José Pacheco Grande, mr.es no lugar dos Fenais de Vera Cruz, e o
Capitão João Jacintho de Macedo e Medeiros, casado, mr. na Achadinha.
O cura Francisco Jacintho Pacheco de Medeiros.

(6) 5 Fev. 1836 JOSÉ DA COSTA CARNEIRO, filho de Francisco da Costa Carneiro e de
sua m.er Francisca de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS, filha de Miguel do
Amaral e de sua m.er Joanna Furtada.
Test.ªs: José de Mello, cas., mr. no limite da Rib. Quente, e o Capitão João
Jacintho de Macedo e Medeiros, cas., mr. no lugar da Achadinha.
O cura Francisco Jacintho Pacheco de Medeiros.

Este L.º deve servir para lançarem os termos dos casamentos que ouver na Ermida de S.
Pedro da Rib.ª Quente filial de Nossa Senhora da Piedade de Ponta Garça, e no fim levará o
Termo de incerramento. V.ª Franca 17 de Abril de 1833.

O Ouvidor

José Francisco Tavares de Mello.
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(7) 14 Ab. 1834 FRANCISCO VIEIRA, filho de António Vieira e de sua m.er Maria do Es-
pírito Santo (f), c.c. VICTÓRIA DE JESUS, nat. da Povoação, filha de José
Furtado e de sua m.er Maria Eugénia.
Test.ªs: Joaquim Furtado, e José Furtado, casado, m.res no lugar da Povoação.
O cura Francisco Jacintho Pacheco de Medeiros.

(8) 17 Ab.1834 LUIZ VIEIRA, filho deJosé Cardozo Vieira e de sua m.er Josepha da Costa,
c.c. ANGÉLICA MARIA, filha de P.I., e de Antónia Jacintha.
Test.ªs: José de Mello Piné, e Jacintho Leyte, casado.
O cura Francisco Jacintho Pacheco de Medeiros.

(9) 3 Nov. 1834 ANTÓNIO DO REGO, filho de Francisco do Rego e de sua m.er Jacintha
de Jesus, c.c. THEREZA JOAQUINA, filha de José Furtado (f) e de sua m.er
Eugénia Maria.
Test.ªs: João Furtado, casado, e outro João Furtado, casado, nat. da Povoação.
O cura Francisco Jacintho Pacheco de Medeiros.

(10) 23 Ab. 1835 VICTORINO VIEIRA, filho de Manoel Bento Vieira e de sua m. Maria
Jacintha, c.c. CATHARINA JACINTHA, filha de António da Costa e de sua
m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs: Narciso da Costa Carneiro, e Antónia da Trindade.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(11) Mai. 1835 JOSÉ D’AMARAL, filho de António da Costa e de sua m.er Josepha de Je-
sus, c.c. LAURIANNA DE JESUS, filha de Gerónimo Vieira e sua m.er Um-
belina dos Santos.
Test.ªs: Narciso da Costa Carneiro, casado, e Manoel d’Aguiar, solt.º
O cura António Pacheco d’Amaral.

(12) 4 Mai. 1835 FRANCISCO DA COSTA CARNEIRO, filho de António da Costa
Carneiro e de sua m.er Francisca Thereza, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de
Lázaro da Costa e de Joanna de Jesus.
Test.ªs: O Revd.º Francisco Jacintho Pacheco e Medeiros, cura actual de N.ª
Sr.ª da Piedade do lugar de Ponta Garça, e João Linhares, casado.
O cura António Pacheco d’ Amaral e o cura Francisco Jacintho Pacheco e
Medeiros.

(13) 20 Mai. 1835 MANOEL FRANCISCO, filho de José Francisco e de sua m.er Sebastianna Maria,
c.c. ANNA DE JESUS, filha de José Linhares e de sua m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs: João Bernardo de Vasconcellos e Mello Cabral, casado, nat. da Matriz
de St.ª Cruz, da Vila da Lagoa, e Francisco José Botelho Fegueira.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(14) 24 Jun. 1835 JOSÉ LINHARES, filho de José Joaquim Linhares (f), e de sua m.er Josepha Maria,
c.c. MARIA JOAQUINA, filha de João Ignácio e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Manoel Moniz, casado, nat. da Maia, mr. no lugar das Furnas, e An-
tónio Furtado Moleiro, nat. da Maia.
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O cura António Pacheco d’Amaral.
(15) 2 Jul. 1935 JOSÉ DA COSTA, filho de Manoel da Costa e de sua m.er Quitéria Maria,

(ff), c.c. JACINTHA AMÁLIA DA SILVA, filha de José Barbosa (f), e de sua
m.er Antónia da Silva.
Test.ªs: João do Amaral, e António da Motta, casados, nat. da Povoação.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(16) 22 Jul. 1835 JOAQUIM DA COSTA, filho de António da Costa Carneiro e de sua m.er
Maria de Jesus (ff), c.c. ANTÓNIA DE JESUS, filha de António de Medeiros
e de sua m.er Francisca da Silva, nat. de Ponta Garça.
Test.ªs: António Linhares, cas., e António Boteilho da Roxa, cas., nat. da Maia.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(17) 4 Nov. 1835 ANTÓNIO FURTADO CARROSSAS, viúvo de Antónia de Mello, spt. cm.
da R. Q., c.c. PULQUÉRIA MARIA, viúva de Bernardo Francisco.
Test.ªs: José Francisco Bonito, cas., e Francisco de Mello, cas., mr. nas Furnas.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(18) 4 Nov. 1835 ANDRÉ PACHECO, filho de António Pacheco Cascalho e de sua m.er
Josepha do Livramento, c.c. LODOVINA DA RESSURREIÇÃO, filha de
Manoel Furtado e de sua m.er Maria Pacheco.
Test.ªs: José da Costa, cas., nat. Ponta Garça, e Francisco Motta.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(19) 17 Jan. 1836 JOÃO FURTADO, filho de Manoel Furtado e de sua m.er Maria Isabel, c.c.
MARIA JACINTHA, filha de António Pacheco Cascalho e de sua m.er
Josepha Carvalho.
Test.ªs: José da Costa, filho de Maria de Jesus, nat. de P. Garça, e Francisco da Motta.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(20) 4 Fev. 1836 FRANCISCO ANTÓNIO DE MEDEIROS, filho de José António de
Medeiros e de sua m.er Anna Francisca, c.c. ANDREZA DE JESUS, filha de
António Barbosa e de sua m.er Constância de Jesus.
Test.ªs: José Gonçalves, cas., e João do Amaral, casado.
O cura António Pacheco d’Amaral. 

(21) 7 Fev. 1836 ANTÓNIO DE MELLO, filho de Francisco de Mello e de sua m.er Isabel de
Jesus (ff), c.c. CATHARINA DE JESUS, filha de Francisco de Mello e de sua
m.er Anna do Espírito Santo.
Test.ªs: Francisco Tavares de Mendonça, e Francisco José.
O cura António Pacheco d’Amaral.

(22) 9 Mai. 1836 FRANCISCO DA COSTA, filho de Francisco da Costa e de sua m.er Antó-
nia da Trindade, c.c. RITTA DE JESUS, filha de Joaquim Cardozo e de sua
m.er Josepha do Espírito Santo.
Test.ªs: João José Cabral, e Mathias de Mello, nat. da Povoação.
O cura António Jacintho d’Amaral.
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(23) 20 Mai. 1836 MANOEL VIEIRA, viúvo de Marianna de Jesus, c.c. ANNA JÚLIA, filha
de José Furtado (f) e de sua m.er Eugénia Maria.
Test.ªs: António Furtado e Joaquim Furtado.
O cura António Jacintho d’Amaral.

(24) 30 Out. 1836 FRANCISCO FURTADO ROIA, filho de António Furtado Roia e de sua
m.er Maria Jacintha, c.c. JOAQUINA DE JESUS, filha de José Vieira e de
sua m.er Josepha da Silva.
Test.ªs: José de Mello Piné e Genípero do Amaral.
«e declaro a mencionada partes passa por legítima a prole que dentro lhes
havia nascido e a quem houver de nascer».
O cura António Jacintho Borges.

(25) 22 Jul. 1837 MANOEL DE MELLO, filho de Francisco de Mello e de sua m.er Joanna
de Frias (f), c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de António Vieira e de sua
m.er Maria do Espírito Santo.
Test.ªs: Manoel de Mello Sá, filho família de Francisco de Mello, do lu-
gar das Furnas, e o Tenente Domingos Duarte Pereira, de Vila Franca do
Campo.
O cura António Jacintho Borges.

(26) 11 Set. 1837 MANOEL ANTÓNIO DE MEDEIROS, filho de Manoel António de
Medeiros e de sua m.er Antónia Jacintha (f), c.c. MARIA ANGÉLICA
LINHARES, filha de João Vieira e de sua m.er Angélica de Linhares.
Test.ªs: O Capitão Joaquim de Medeiros, do Logar da Achadinha e Manoel
António de Medeiros, viúvo.
O cura António Jacintho Borges.

(27) 7 Set. 1837 ANTÓNIO FRANCISCO BARBOSA, filho de José Barboza (f), e de sua
m.er Antónia da Silva, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de João Jacintho e de
sua m.er Anna Thereza.
Test.ªs: António Furtado Moleiro, cas., e António da Costa Carneiro.
O cura José Jacintho Borges.

(28) 6 Mai. 1838 JOSÉ JACINTHO, filho de João de Medeiros e de sua m.er Antónia de Je-
sus, c.c. ANTÓNIA DA SILVA, filha de António Martins e de sua m.er
Jacintha de Jesus.
Test.ªs: José Ricardo Rocha, cas., e João Carvalho.
O cura António Jacintho Borges.

(29) 7 Jan. 1839 BENTO PEREIRA, viúvo de Antónia Jacintha, spt. no cem. de Vila Fran-
ca, «e desobrigado as quaresmas na Matriz da dita Vila onde ele hera natu-
ral», c.c. ANNA DE JESUS, filha de José Pacheco e de sua m.er Marianna
de Mello.
Test.ªs: Manoel António de Medeiros e José Pacheco.
O cura António Jacintho Borges.



205S. Paulo da Ribeira Quente: Casamentos (1833-1900)

(30) 10 Jan. 1839 LOURENÇO ANTÓNIO, filho de José António de Medeiros e de sua m.er
Angélica Maria.
Test.ªs: Francisco Linhares, cas., e João Linhares, solteiro.
O cura António Jacintho Borges.

(31) 28 Jan. 1839 JOÃO JACINTHO DO REGO, filho de Francisco do Rego (f), e de sua
m.er Jacintha Roza, c.c. UMBELINA CÂNDIDA, filha de Francisco José (f) e
de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: (.............)
O cura António Jacintho Borges.

(32) 7 Fev. 1839 ÁLVARO JOSÉ, filho de Lionardo Coeilho (f), e de sua m.er Jacintha de
Linhares, c.c. MARIA JACINTHA, viúva de Manoel Furtado Carvalho, spt.
na St.ª C.ª da Miserc.ª de V.F. do Campo.
Test.ªs: Pedro de Oliveira, cas., e António Furtado Moleiro, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(33) 19 Agt. 1839 ANTÓNIO JACINTHO LINHARES, filho de Francisco Linhares e de sua
m.er Perpétua Roza (f), c.c. ANNA JACINTHA, filha de Gerónimo Vieira e
de sua m.er Umbelina dos Santos.
Test.ªs: João Jacintho Linhares, cas., e António Vieira, cas., m.res no Vale das Furnas.
O cura António Jacintho Borges.

(34) 25 Set. 1839 MANOEL DUARTE DE SIMAS, bapt. na Achadinha, filho de José Duarte
Cabral (f), e de sua m.er Antónia de Simas, nat.s da Achadinha, c.c. FRAN-
CISCA ROZA DE JESUS, filha de Francisco de Mello (f), e de sua m.er
Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Victorino de Mello, cas., e João Cordeiro, cas., nat.s da Achadinha.
O cura António Jacintho Borges.

(35) 30 Set. 1839 JOSÉ CARVALHO, filho de José Carvalho e de sua m.er Julianna de Jesus,
c.c. ALBINA JACINTHA, filha de Manoel Bento Vieira e de sua m.er Maria
Joaquina (f).
Test.ªs: João Carvalho, cas., e Domingos Homem de Oliveira
Machado, viúvo.
O cura António Jacintho Borges.

(36) 5 Out. 1839 MARIANNO FRANCISCO LINHARES, filho de José Francisco e de sua
m.er Escolástica Roza, c.c.VICTÓRIA JACINTHA, filha de António da Costa
e de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: Francisco da Costa, viúvo, e Manoel Raposo, cas., nat. da Vila da Lagoa.
O cura António Jacintho Borges.

(37) 16 Set. 1839 JOSÉ DO AMARAL, filho de Miguel do Amaral e de sua m.er Joanna Furta-
do, c.c. JOAQUINA ROSA PACHECO, bapt. na Achadinha, filha de João
Pacheco e de sua m.er Maria da Conceição, nat. da Achadinha.
Test.ªs. Francisco de Mello, cas., e o Capitão João Jacintho, cas., nat. da Achadinha.
O cura António Jacintho Borges.
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(38) 30 Set. 1839 MANOEL DE MELLO, filho de António de Medeiros Braga e de sua m.er
Francisca da Silva, c.c. JOSEPHA DE JESUS, filha de João de Medeiros e de
sua m.er Antónia de Jesus.
Test.ªs: Joaquim da Costa Carneiro e António Pementel Linhares.
O cura António Jacintho Borges.

(39) 6 Jan. 1840 JOSÉ JACINTHO, viúvo de Antónia Joaquina, spt. no cemt. da R. Quente, c.c.
ANTÓNIA JOAQUINA, filha de José Carvalho e de sua m.er Julianna de Jesus.
Test.ªs: António Ignácio, cas., e José, filho de Miguel de Mello Mellão e de
Quitéria de Jesus.
O cura António Jacintho Borges.

(40) 26 Fev. 1840 ANTÓNIO LINHARES, filho de João Linhares e de sua m.er Josepha Ignácia,
c.c. JOANNA JACINTHA, filha de Manoel Martins e de sua m.er Roza de Mello.
Test.ªs: António de Pementel Linhares, cas., e António Jacintho Vieira.
O cura António Jacintho Borges.

(41) 11 Jun. 1840 FRANCISCO FURTADO, filho de Manoel Furtado e de sua m.er Maria de
Jesus, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de Francisco do Rego (f), e de sua
m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs. José de Mello, cas., e Francisco Moniz Furtado, solt.º, nat. da Rib. das
Tainhas.
O cura António Jacintho Borges.

(42) 22 Jan. 1841 JOSÉ FURTADO, filho de Francisco Furtado e de sua m.er Antónia
Jacintha, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de José de Souza Morgado e de sua
m.er Antónia de Mello.
Test.ªs: Manoel Gonçal, cas., e Francisco da CostaVieira.
O cura António Jacintho Borges.

(43) 8 Fev. 1841 JOAQUIM LINHARES, filho de Manoel Linhares e de sua m.er Marianna
Joaquina, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de Luiz de Mello e de sua m.er
Quitéria de Jesus.
Test.ªs: José Gomes Machado, cas., e Miguel Martins.
O cura António Jacintho Borges.

(44) 3 Mai. 1841 MANOEL DO AMARAL, filho de Genípero do Amaral e de sua m.er
Bárbara Soares, c.c. ELENA JÚLIA, filha de Joaquim José e de sua m.er
Victorina Cândida.
Test.ªs: Manoel Gonçal, cas., e António José da Silveira.
O cura António Jacintho Borges.

(45) 26 Jul. 1841 JOSÉ LINHARES, filho de Jacintho José Linhares e de sua m.er Roza
Jacintha (f), c.c. ISABEL JACINTHA, filha de João de Medeiros (f), e de sua
m.er Antónia de Jesus.
Test.ªs: Manoel Linhares, cas., mr. na V. da Povoação, e Marianno Francisco
Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.



207S. Paulo da Ribeira Quente: Casamentos (1833-1900)

(46) 5 Agt. 1841 ANTÓNIO LINHARES, viúvo de Joanna Jacintha, spt. no cmt. deste logar,
c.c. ANNA JACINTHA, filha de Hemegildo de Pementel (f), e de sua m.er
Justina da Piedade.
Test.ªs: Francisco de Mello Barbosa, cas., e José de Mello Piné.
O cura António Jacintho Borges.

(47) 18 Agt. 1841 ANTÓNIO TIBÚRCIO FURTADO BOTEILHO, filho de Manoel
Botelho e de sua m.er Constância de Jesus, (ff), nat.s de V. Franca, c.c.
MARIA JOAQUINA, filha de Lourenço da Costa e de sua m.er Sebastian-
na Maria.
Test.ªs: O Revd.º Jacintho Ignácio de Sousa Nunes e Veríssimo José, cas., mr.
em P. Garça.
O cura António Jacintho Borges e o Rvd.º Jacintho de Sousa.

(48) 25 Jan. 1842 ANTÓNIO DE MELLO, filho de António de Mello e de sua m.er Constân-
cia de Jesus, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de António de Arruda e de sua
m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Manoel de Sousa Calouro, cas., e José de Sousa, filho deste, solt.º,
freg. de N.ª S.ª da Mãe de Deus, Povoação.
O cura António Jacintho Borges.

(49) 11 Ab. 1842 ANTÓNIO JOSÉ DA SILVEIRA, filho de António da Silveira e de sua m.er
Antónia Thomázia, (ff), nat. M.D., Povoação, c.c. ANGÉLICA JACINTHA,
filha de Francisco Linhares e de sua m.er Perpétua Roza.
Test.ªs: António Tibúrcio Furtado Boteilho, cas., (sabia escrever), e João do
Rego, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(50) 24 Ab. 1842 FRANCISCO DA COSTA, filho de António de Frias e de sua m.er Anna
Jacintha, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, bapt. N.ª Sr.ª da Piedade, P. Garça, filha
de Manoel Tavares (f) e de sua m.er Anna Maria do Rozário.
Test.ªs: João Jacintho Linhares, cas., e Jacintho Cabral, nat. de N.ª Sr.ª da
Piedade, P. Garça.
O cura António Jacintho Borges.

(51) 11 Mar. 1842 JOSÉ PEDRO, filho de Pedro de Oliveira e de sua m.er Marianna Jacintha,
c.c. ROZA JACINTHA, filha de Genípero do Amaral (f), e de sua m.er Bár-
bara Soares.
Test.ªs: Bernardo Arceno da Silva, cas., e José Maria da Silva, cas., filho deste.
O cura António Jacintho Borges.

(52) 6 Jun. 1842 ANTÓNIO VIEIRA, filho de João Vieira e de sua m.er Angélica Roza, c.c.
FRANCISCA JOAQUINA, filha de José António de Medeiros e de sua m.er
Anna Francisca.
Test.ªs: Francisco Tavares, cas., nat. P. Garça, e João Linhares, solteiro.
O cura António Jacintho Borges.
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(53) 26 Set. 1842 ANTÓNIO DE MELLO, filho de Francisco de Mello Barboza e de sua m.er
Anna do Espírito Santo, c.c. FRANCISCA LUCIANNA, filha de Miguel de
Mello e de sua m.er Quitéria de Jesus.
Test.ªs: O Revd.º José António de Medeiros Senra e o Rvd.º Francisco de Pe-
mentel e Medeiros.
O cura António Jacintho Borges.

(54) 11 Out. 1842 FRANCISCO JOSÉ DE LINHARES, filho de João Linhares e de sua m.er
Josepha Ignácia, c.c. FRANCISCA JACINTHA, filha de Francisco Caetano e
de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Manoel Gonçal, cas., e António Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(55) 16 Nov. 1842 FRANCISCO PACHECO, bapt. N.ª Sr.ª da Penha de França, A. Retorta,
filho de João Pacheco e de sua m.er Victória de Pementel, c.c. JACINTHA
DE JESUS, filha de Manoel Vieira e de sua m.er Marianna de Jesus (f).
Test.ªs: José de Mello, cas., e João de Sousa, casado.
O cura António Jacintho Borges.

(56) 7 Nov. 1842 JOSÉ DO REGO, filho de Francisco do Rego (f), e de sua m.er Jacintha de Je-
sus, c.c. CAETANA JÚLIA, filha de João Jacintho e de sua m.er Anna Thereza.
Test.ªs: José da Costa Carneiro, cas., e António dos Santos, sui juris.
O cura António Jacintho Borges.

(57) 17 Nov. 1842 MANOEL DA SILVA, filho de José Barbosa e de sua m.er Antónia da Silva,
(ff), c.c. MARIANNA JACINTHA, filha de António da Costa e de sua m.er
Josepha de Jesus.
Test.ªs: Domingos Homem de Oliveira, viúvo, e José Pacheco de Sousa, nat. da Salga.
O cura António Jacintho Borges.
1 certidão aos 14 de Março de 1861. O cura Medeiros
2 certidão aos 25 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(58) 21 Nov. 1842 JOÃO FURTADO, filho de Francisco Furtado e de sua m.er Maria Jacintha, c.c.
MARIA JÚLIA, filha de Francisco José (f), e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: João Carvalho e João Jacintho Linhares.
O cura António Jacintho Borges.

(59) 7 Dez. 1842 ANTÓNIO LINHARES, filho de Manoel Linhares e de sua m.er Marianna
Joaquina, c.c. ANNA JÚLIA, filha de José de Mello e de sua m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs: Manoel de Sousa Calouro, cas., nat. da M.D., Povoação, e Francisco
Moniz Furtado, solt.º, nat., Rib. das Tainhas.
O cura António Jacintho Borges.

(60) 2 Mar. 1843 MANOEL TAVARES, filho de José Bento Vieira e de sua m.er Maria da
Glória, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de Joaquim de Roia e de sua m.er
Claudina de Jesus.
Test.ªs: João Jacintho Linhares, cas., e António Tibúrcio Furtado Boteilho.
O cura António Jacintho Borges.
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(61) 17 Jul. 1843 JOSÉ ANTÓNIO, filho de Manoel António de Medeiros e de sua m.er Antó-
nia Jacintha (f), c.c. MIQUELINA DE JESUS, filha de Francisco Furtado e de
sua m.er Maria Jacintha.
Test.ªs: João Linhares, cas., e Manoel Gonçal, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(62) 16 Ag. 1843 FRANCISCO ANTÓNIO, filho de Lázaro da Costa e de sua m.er Joanna de Jesus,
c.c.JOSEPHA MARIA, filha de Miguel de Mello e de sua m.er Quitéria de Jesus.
Test.ªs: O Beneficiado Francisco Pementel de Medeiros e José Caetano
Travassos, nat. de S.Miguel, Vila Franca.
O cura António Jacintho Borges.

(63) 28 Ag. 1843 MANOEL DE SOUZA, filho de João de Souza Bilhão e de sua m.er Maria
da Conceição, nat. St.ª Ana, Furnas, c.c. MARIA DOS SANTOS, filha de
Gerónimo Vieira e de sua m.er Umbelina dos Santos.
Test.ªs: José de Mello, cas., e Francisco de Mello, mr. nas Furnas. 
O cura António Jacintho Borges.

(64) 13 Jan. 1845 JOSÉ DE MELLO, filho de Miguel de Mello e de sua m.er Quitéria de Je-
sus, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de João Linhares (f), e de sua m.er
Josepha Ignácia.
Test.ªs: António Jacintho Vieira, cas., e Francisco Manoel de Medeiros, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(65) 20 Jan. 1845 ANTÓNIO DE FRIAS, filho de António de Frias (f), e de sua m.er Anna
Jacintha, c.c. JOSEPHA ROZA, filha de António Furtado e de sua m.er Antó-
nia de Jesus.
Test.ªs: João do Rego, cas., e Miguel Furtado, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(66) 26 Jan. 1845 JACINTHO MARTINS, filho de Manoel Martins (f), e de sua m.er Roza de
Mello, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de José Francisco e de sua m.er Es-
colástica Roza.
Test.ªs: Manoel Moniz Cabaço, cas., nat. St.ª Ana, Furnas, e Marianno Francisco.
O cura António Jacintho Borges.

(67) 2 Fev. 1845 JOÃO PEDRO, filho de Pedro de Oliveira e de sua m.er Marianna Jacintha,
c.c. CARLOTA JOAQUINA, filha de Genípero do Amaral (f), e de sua m.er
Bárbara Soares.
Test.ªs: José Ferreira, cas., nat. St.ª Ana, Furnas, e Pedro de Oliveira, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(68) 31 Mar. 1845 LUIZ DE MELLO, filho de Victorino de Mello e de sua m.er Maria
Joaquina, c.c. MARIA JÚLIA, filha de Francisco de Mello Barboza e de sua
m.er Antónia do Espírito Santo.
Test.ªs: Francisco José da Costa, cas., freg. M.D. Pov., e Manoel de Mello,
freg. de S. José, Salga.
O cura António Jacintho Borges.
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(69) 1 Mai. 1845 DÂMASO JOSÉ LEITE DE VASCONCELLOS, filho de José Francisco
do Amaral e de sua m.er Thereza Josepha de Jesus, (ff), nat.is da Povoação,
c.c. MARIA AUGUSTA, bapt. nos Fenais, filha de Luiz de Mello e de sua
m.er Maria Joaquina. 
Test.ªs: José Francisco de Medeiros, cas., e João do Rego, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(70) 5 Jun. 1845 ANTÓNIO DA COSTA PRETO, nat. V.F.C., filho de P. I., c.c.
PULQUÉRIA MARIA AMÁLIA, nat. V.F.C., filha de P.I.
Test.ªs. Manoel José da Graça e António Jacintho da Graça, nat.s do Porto Formoso.
O cura António Jacintho Borges.

(71) 12 Jan. 1846 JOÃO DE ARRUDA, viúvo de Joaquina Roza, sept. no cemt. desta Igreja, c.c.
ANTÓNIA JACINTHA, filha de Manoel Pacheco e de sua m.er Bárbara de Jesus.
Test.ªs: Manoel da Costa, mr. nas Furnas, e João de Sousa, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(72) 16 Fev.1846 MANOEL DA COSTA, filho de Francisco da Costa Carneiro e de sua m.er
Antónia da Trindade, c.c. QUITÉRIA JACINTHA, filha de José Caetano
Vieira e de sua m.er Glória Jacintha.
Test.ªs: Manoel Vieira, mr. nas Furnas, e Manoel Bento Vieira, viúvo.
O cura António Jacintho Borges.

(73) 4 Mai. 1846 FRANCISCO ANTÓNIO XAVIER, filho de José Francisco e de sua m.er
Escolástica Roza, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de João do Amaral e de
sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: José Gonçal, cas., e José Linhares, sui juris.
O cura António Jacintho Borges.

(74) 11 Mai. 1846 JOAQUIM FURTADO, filho de António Furtado e de sua m.er Antónia
Jacintha, c.c. ANNA JACINTHA, filha de José Carvalho (f), e de sua m.er Ju-
lianna de Jesus.
Test.ªs: Manoel José Ignácio, viúvo, e seu filho José Ignácio de Medeiros,
freg.s de St.ª Ana, Furnas.
O cura António Jacintho Borges

(75) 14 Jan. 1847 JOSÉ DE MEDEIROS BRAGA, filho de António de Medeiros Braga e de
sua m.er Francisca da Silva, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de António
Vieira e de sua m.er Victória de Jesus.
Test.ªs: Manoel de Mello, cas., e Francisco da Costa, viúvo.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou uma certidão aos 16 de Março de 1861. O cura Medeiros.

(76) 8 Ab. 1847 FRANCISCO DE MELLO, filho de Victorino de Mello e de sua m.er Maria
Joaquina, c.c. ROZA DE JESUS, filha de Francisco da Costa Carneiro e de
sua m.er Antónia da Trindade.
Test.ªs: João Raposo, cas., nat. M.D. Pov., e João Cordeiro, nat. S. José, Salga.
O cura António Jacintho Borges.



211S. Paulo da Ribeira Quente: Casamentos (1833-1900)

(77) 20 Ab.1847 FRANCISCO PACHECO, filho de Manoel Pacheco e de sua m.er Bárbara
de Jesus, c.c. UMBELINA DA ESTRELA, filha de José de Souza e de sua
m.er Antónia de Jesus.
Test.ªs: José de Mello Barboza, cas., e José Linhares, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(78) 28 Ab. 1847 MANOEL DE MELLO, filho de António de Mello e de sua m.er Maria Joaquina
(f), c.c. ANNA EMÍLIA, filha de António Martins (f), e Lodovina Jacintha.
Test.ªs: Francisco Ignácio de Medeiros, viúvo, e Caetano José de Medeiros Senra, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(79) 20 Mai. 1847 JOAQUIM ANTÓNIO DE MEDEIROS, filho de Manoel António de
Medeiros e de sua m.er Antónia Jacintha (f), c.c. MARIA JACINTHA, filha
de José Ignácio e de sua m.er Anna de Mello (f).
Test.ªs: António Tavares, cas., nat. St.ª Ana, Furnas, e António dos Santos, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(80) 23 Mai. 1847 VICTORINO DE LIMA, filho de José Ignácio e de sua m.er Anna de Mello (f),
c.c. JACINTHA ROZA, filha de Luiz de Mello e de sua m.er Quitéria de Jesus.
Test.ªs: O Capitão José Bernardo de Mello Cabral, viúvo, e António Francisco,
solt.º, o cura António Jacintho Borges, António Francisco de Sá Bettencourt e
João Bernardo de Vasconcellos.
O cura António Jacintho Borges.

(81) 5 Jul. 1847 MANOEL FURTADO, filho de Alexandre Furtado e sua m.er Francisca de
Jesus, c.c. MARIANNA DE JESUS, filha de António Martins e de sua m.er
Jacintha da Silva.
Test.ªs: José Ricardo Rocha e Laureanno de Sousa, nat. Furnas.
O cura António Jacintho Borges.

(82) 23 Jul. 1847 MARIANNO DE FRIAS, filho de Manoel de Frias e de sua m.er Joanna de
Jesus, c.c. ANNA JÚLIA, filha de Manoel Carvalho (f), e de sua m.er Maria
Jacintha.
Test.ªs: André Pacheco, cas., e André Luiz, cas., freg. M.D. Pov.
O cura António Jacintho Borges.

(83) 5 Ag. 1847 JOÃO DA COSTA CARNEIRO, filho de Manoel da Costa Carneiro e de
sua m.er Maria de Jesus, c.c.FLORINDA AMÉLIA filha de Francisco Furtado
e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: José António de Medeiros, cas., e António Furtado,solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(84) 18 Out. 1847 JOÃO DE MELLO, filho de Francisco de Mello e de sua m.er Francisca de
Jesus, c.c. ANNA JACINTHA, filha de Miguel de Mello e de sua m.er
Quitéria de Jesus.
Test.ªs: Luiz de Mello, cas., e António de Mello, cas.
O cura António Jacintho Borges.
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(85) 4 Nov. 1847 CAETANO PEDRO, viúvo Antónia Jacintha, spt. no cmt. da Povoação, c.c.
THEREZA DE JESUS, filha de P. I. e de Antónia Jacintha.
Test.ªs: José de Mello, cas., e António de Medeiros, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(86) 25 Nov. 1847 MANOEL DO COUTO, filho de José Caetano e de sua m.er Francisca de Jesus (f),
c.c. MARIA DE JESUS, filha de Caetano Pedro e de sua m.er Francisca de Jesus (f).
Test.ªs: Narciso da Costa, cas., e José Vieira, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(87) 9 Dez. 1847 LUIZ ANTÓNIO DE MEDEIROS, filho de Manoel António e de sua m.er
Antónia Jacintha (f), c.c. JACINTHA CÂNDIDA DE JESUS, filha de José de
Mello e de sua m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs: João Bernardo da Câmara, cas., freg. de St.ª Cruz, Vila da Lagoa e
Arceno Moniz Furtado, solt.º, freg. do Bom Menino Deus da Rib. das Tainhas.
Test.ªs: Manoel de Mello, cas., e Francisco da Costa, viúvo.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou uma certidão aos 16 de Março de 1861. O cura Medeiros.

(88) 16 Jan. 1847 ANTÓNIO JACINTHO LINHARES, viúvo de Anna Jacintha, spt.ª nesta
freg., c.c. JACINTHA CÂNDIDA, filha de Francisco Caetano e de sua m.er
Antónia Jacintha.
Test.ªs: António da Costa Carneiro, cas., e Manoel da Costa, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(89) 20 Jan. 1848 FRANCISCO DOS SANTOS, filho de Plácido dos Santos e de sua m.er
Maria de Jesus, (ff), c.c. JACINTHA DE JESUS, filha de João Jacintho e de
sua m.er Anna Thereza.
Test.ªs: José Linhares e António dos Santos, solteiros.
O cura António Jacintho Borges.

(90) 11 Jun. 1848 JOSÉ DE ARRUDA, filho de António de Arruda e de sua m.er Maria de
Jesus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, filha de Alexandre Furtado e sua m.er
Francisca de Jesus.
Test.ªs: Manoel de Souza Calouro, cas., e seu filho José de Souza Calouro,
solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(91) 17 Ag. 1848 JACINTHO DE OLIVEIRA, filho de Bento de Oliveira e de sua m.er
Josepha de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS, filha de Henrique Furtado e de
sua m.er Violante de Jesus, (f).
Test.ªs: Manoel de Medeiros, cas., m.r em P. Garça, e António Linhares de
Pementel, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(92) 11 Dez. 1848 LUIZ DA COSTA, filho de António da Costa e de sua m.er Josepha de Jesus,
c.c. FELECIA JÚLIA, filha de Manoel de Mello e de sua m.er Pulquéria Roza.
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Test.ªs: Francisco Raposo, cas., m.r na Povoação, e Luiz de Mello.
O cura António Jacintho Borges.

(93) 3 Jan. 1849 FRANCISCO FURTADO, filho de João Ignácio e de sua m.er Maria
Jacintha, (ff), c.c. THEREZA DE JESUS, filha de António Linhares e de sua
m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Miguel Linhares, cas., e Miguel Furtado, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(94) 11 Jan. 1849 JOSÉ PACHECO MONIZ, filho de Manoel Pacheco Moniz1 e de sua mul-
her Bárbara de Jesus, c.c. CARLOTA (OU MARIA CARLOTA DE
OLIVEIRA2), filha de Pedro de Oliveira e de sua m.er Marianna Jacintha.
Test.ªs: António Augusto de Medeiros e Manoel Furtado, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(95) 8 Fev. 1849 JOSÉ CARVALHO, filho de João Carvalho e de sua m.er Maria de Jesus, c.c.
JACINTHA ROZA, filha de Manoel Furtado (f), e de sua m.er Maria Isabel.
Test.ªs: João do Rego, cas., e Victorino Vieira.
O cura António Jacintho Borges.

(96) 15 fev. 1849 ANTÓNIO DA COSTA, filho de Francisco da Costa e de sua m.er Antónia
da Trindade, c.c. ÚRSULA JÚLIA DA CONCEIÇÃO, filha de Victorino de
Mello e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: Francisco de Mello, cas., e António Augusto de Medeiros, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(97) 22 Mar. 1849 JOÃO DE MELLO BARBOSA, filho de Francisco de Mello Barbosa e de
sua m.er Anna do Espírito Santo, c.c. MARIA JACINTHA, viúva de António
de Medeiros, spt. R. Quente.
Test.ªs: José de Mello Barbosa, cas., e Francisco José de Medeiros.
O cura António Jacinto Borges.

(98) 17 Mai.1849 JOSÉ FURTADO, filho de João Furtado e de sua m.er Anna Linhares (f), c.c.
Maria Jacintha, filha de João Vieira e de sua m.er Isabel Francisca.
Test:ªs: Manoel de Mello, cas., e Marianno Furtado, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(99) 7 Jun. 1849 JOSÉ ANTÓNIO XAVIER, filho de José Francisco Xavier e de sua m.er Es-
colástica Maria, c.c. JACINTHA JÚLIA, filha de Miguel Furtado e de sua
m.er Josepha Ignácia.
Test.ªs: José Jacintho Ferreira, cas., e Laurianno Tavares, cas., m.res no V. das
Furnas.
O cura António Jacintho Borges.

(100) 5 Jul. 1849 JACINTHO LEITE, filho de João Leite e de sua m.er Francisca de Jesus,
c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, filha de António de Medeiros Braga e de sua
m.er Francisca da Silva.
Test.ªs: António Jacintho Linhares, cas., e António Augusto de Medeiros,
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solt.º. (Este sabia escrever).
O cura António Jacintho Borges.

(101) 21 Jan. 1850 MANOEL JACINTHO, filho de João Jacintho e de sua m.er Anna Thereza,
c.c. MARIANNA JACINTHA, filha de Francisco do Rego Quintanilha (f) e
de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Marianno Furtado, cas., e Joaquim de Sousa, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(102) 30 Jan. 1850 MANOEL DE MELLO, filho de José de Mello e de sua m.er Josepha de Jesus,
c.c. JACINTHA JÚLIA, filha de João da Silva e de sua mulher Jacintha da Silva.
Test.ªs: João Linhares, cas., e Jacintho Martins, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(103) 30 Jun. 1851 JACINTHO LEITE, viúvo de Maria da Conceição, c.c. LUDOVINA CÂN-
DIDA, filha de Joaquim José e de sua m.er Victorina Cândida, nat.s S.
Miguel, V. F.C..
Test.ªs: Jacintho Soares da Silva e João Furtado Pechia.
O cura António Jacintho Borges.

(104) 2 Jul. 1851 ANTÓNIO VIEIRA, filho de Manoel Vieira e de sua m.er Marianna de Jesus
(f) c.c. ANNA JÚLIA, filha de João Carvalho e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: António Martins, cas., e Jacintho Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(105) 15 Dez. 1851 FRANCISCO LINHARES, viuvo de Anna de Jesus, spt. em V Franca aos 8
de Abril de 1851, c.c. JACINTHA DE JESUS, filha de António Vieira e de
sua m.er Victória de Jesus.
Test.ªs: José Linhares e José de Medeiros Braga.
O cura António Jacintho Borges.

(106) 5 Jan. 1852 MARIANNO FURTADO, filho de Miguel Furtado e de sua m.er Antónia de
Jesus, (ff), c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de João Jacintho e de sua m.er
Anna Thereza.
Test.ªs: Joaquim de Souza, cas., e José Gonçal, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(107) 16 Fev. 1852 ANTÓNIO CAETANO, filho de Francisco Caetano e de sua m.er Antónia
Jacintha, c.c. MARIA JÚLIA, filha de António Martins (f), e de sua m.er Lu-
dovina Jacintha.
Test.ªs: José Linhares, cas., e António da Costa, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(108) 23 Fev. 1852 LÚCIO JOSÉ LINHARES, filho de João Linhares (f), e de sua m.er
Josepha Ignácia, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de João do Amaral e de sua
m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: José Gonçal, cas., e António Linhares Pementel, cas.
O cura António Jacintho Borges.
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(109) 1 Ab. 1852 FRANCISCO DE FRIAS, filho de Manoel de Frias e de sua m.er Joanna de
Jesus, c.c. HELENA DA CONCEIÇÃO DE JESUS, filha de Laureanno de
Souza e de sua m.er Francisca Ignácia, nat. do Apóstolo S. Pedro, V. Franca.
Test.ªs: José Caetano da Silva Brito, solt.º, e Joaquim de Souza, casado.
O cura António Jacintho Borges e o Padre Caetano da Silva Brito.
Receberão as bençãos aos 26 de Abril da era Supra Segundo os Rittos e Sere-
monias do Ritual Romano.
O cura Borges.

(110) 8 Jul. 1852 JOSÉ DE MELLO, filho de Luiz de Mello e de sua m.er Quitéria de Jesus,
c.c. MARIA JOAQUINA, filha de Manoel de Mello e de sua m.er Pulquéria
de Jesus.
Test.ªs: Joaquim Linhares, cas., e João Linhares, solteiro.
O cura António Jacintho Borges.

(111) 10 Ag. 1852 ANTÓNIO VIEIRA, filho de João Vieira e de sua m.er Isabel Francisca, c.c.
MARIA JOAQUINA, filha de Jacintho Linhares e de sua m.er Joanna Joaquina.
Test.ªs: José Niculáo Dias, cas., e Manoel Linhares, casado.
O cura António Jacintho Borges.

(112) 23 Dez. 1852 JOSÉ VIEIRA, filho de Jerónimo Vieira e de sua m.er Umbelina dos Santos,
c.c. JOSEPHA ROZA, viuva de António de Frias
Test.as: João (.......), cas., da R. das Tainhas, e José Pedro Tavares, solteiro, de V.F.C..
O cura António Jacintho Borges.

(113) 22 Jan. 1853 JOÃO DE MEDEIROS BRAGA, filho de António de Medeiros Braga e de
sua m.er Francisca da Silva, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, filha de Manoel
António Bonito e de sua m.er Laurianna Jacintha.
Test.ªs: Manoel Ferreira Sevidona, cas., e José de Lima, cas., freg.s das Furnas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 10 de Junho de 1872. O cura Mello.

(114) 31 Jan. 1853 JOÃO DE MELLO, viuvo de Maria Jacintha, c.c. JACINTHA JÚLIA, filha
de José Coelho e de sua m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: João de Medeiros, cas., nat. da V. Povoação, e António Tibúrcio Furta-
do Boteilho.
O cura António Jacintho Borges.

(115) 25 Ab. 1853 ANTÓNIO DE MEDEIROS, filho de Manoel António de Medeiros e de sua
m.er Antónia Jacintha (f), c.c. JOAQUINA ROZA, bapt.ª nas Furnas, filha de
Manoel de Pementel e de sua m.er Roza Jacintha (f).
Test.ªs. João Ferreira, cas., e Manoel Tavares, cas., m.res nas Furnas.
O cura António Jacintho Borges.

(116) 28 Ab. 1853 VICTORINO FURTADO, filho de António Furtado e de sua m.er Antónia
Jacintha, c.c. MARIA JÚLIA, filha de José Carvalho (f), e de sua m.er Julian-
na de Jesus
Test.ªs: João Linhares de Deos, cas., e José Bento Vieira, viuvo.
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O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 14 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 22 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(117) 23 Mar. 1853 JOSÉ TAVARES DE MELLO, filho de Victorino de Mello e de sua m.er
Maria Joaquina, c.c. FRANCISCA JOAQUINA, filha de José de Mello e de
sua m.er Josepha de Jesus (f).
Test.ªs: João Linhares de Deos, cas., e José Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 20 de Março de 1862. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 27 Fev. de 1864. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 6 de Fev. de 1865. O cura Medeiros.

(118) 17 Mai. 1853 JOÃO DE LIMA, filho de Manoel de Lima (f), e de sua m.er Sebastiana da
Ressurreição, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, viuva de José de Mello.
Test.ªs: O Rvd.º João Soares de Oliveira, e António Soares, cas., freguês de
S.P.V.F.C..
O cura António Jacintho Borges
“Declaro que forão dispensados pelo Ilustríssimo Rdm.º Sr. Doutor Provisor e
Vigário Geral do Bispado de Angra do Segundo e terceiro grao de consan-
guinidade licita’’.
O cura Borges.

(119) 24 Ag. 1854 ANTÓNIO DA COSTA, filho de António da Costa e de sua m.er Francisca
Thereza, c.c. VIOLANTE DE JESUS, filha de Miguel Martins e de sua m.er
Ignácia de Jesus.
Test.ªs: Miguel Francisco Pacheco e Manoel Linhares.
O cura António Jacintho Borges.

(120) 26 Nov. 1854 MANOEL DE MELLO BARBOZA, filho de Francisco de Mello Barboza e
de sua m.er Anna do Espírito Santo (f), c.c. MARIA JÚLIA, filha de João
Linhares de Deos e de sua m.er Roza Jacintha
Test.ªs: Manoel Linhares, cas., e João Linhares, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(121) 1 Dez. 1854 ANTÓNIO DE FRIAS, filho de Manoel de Frias e de sua m.er Joanna de Jesus,
c.c. JACINTHA JÚLIA, filha de Jacintho Linhares e de sua m.er Joanna Maria.
Test.ªs: António Linhares Pementel, cas., e António Vieira, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(122) 24 Jan. 1855 JOSÉ DO AMARAL, filho de João do Amaral e de sua m.er Francisca de Jesus,
c.c. JACINTHA JÚLIA, filha de António Ignácio e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: Francisco Manoel de Medeiros, cas., e José Júlio Homem de Oliveira
Machado, cas., nat. S.M.V.F.C..
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 16 de Março de 1861. O cura Medeiros.
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(123) 28 Jan. 1855 FRANCISCO DE MEDEIROS BRAGA, filho de António de Medeiros Bra-
ga e de sua m.er Francisca da Silva, c.c. MARIA JÚLIA, filha de Manoel de
Arruda e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Joaquim de Sousa, cas., e José Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 16 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 22 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(124) 28 Jan. 1855 FRANCISCO MARTINS, filho de António Martins e de sua m.er Jacintha
Maria, c.c. ANTÓNIA DA CONCEIÇÃO, fillha de Manoel Gonçal e de sua
m.er Clara Jacintha.
Test.ªs: O Revd.º João Soares de Oliveira e António Soares de Oliveira, cas.,
nat. S.M.V.F.C..
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 13 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 25 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(125) 31 Jan. 1855 ANTÓNIO TAVARES DE MELLO, filho de Victorino de Mello e de sua
m.er Maria Joaquina, c.c. PERPÉTUA JACINTHA, filha de Francisco de
Mello Barboza e de sua m.er Anna do Espírito Santo.
Test.ªs: António de Mello Barboza, cas., e Francisco Tavares, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(126) 15 Fev. 1855 JOÃO DA SILVA, filho de João da Silva e de sua m.er Mequelina Roza, c.c.
MARIA JOAQUINA, filha de José Gonçal e de sua m.er Pulquéria de Jesus.
Test.ªs: João do Amaral, cas., e Francisco Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(127) 15 Fev. 1855 JACINTHO FURTADO, filho de João Furtado e de sua m.er Anna Linhares (f), c.c.
ANDREZA DE JESUS, filha de João de Souza (f), e de sua m.er Maria de Mello.
Test.ªs: João de Souza, solt.º, e Victorino Ferreira.
O cura António Jacintho Borges.

(128) 18 Fev. 1855 JOÃO TAVARES, filho de Manoel Tavares e de sua m.er Maria de Jesus, c.c.
MARIA JOAQUINA, filha de António Linhares,(f), e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Manoel Linhares, cas., e Francisco Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(129) 2 Mai. 1855 ARCENO DE MELLO BARBOZA, filho de Francisco de Mello Barboza e
de sua m.er Anna do Espírito Santo (f), c.c. ANNA EMÍLIA DE JESUS, filha
de José Coelho (f), e de sua m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: António Tavares de Mello, cas., e Francisco de Mello Barboza, cas.
O cura António Jacintho Borges.
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(130) 7 Mai. 1855 LOURENÇO ANTÓNIO, filho de Manoel António Bonito e de sua m.er
Laurianna Jacintha, c.c. MARGARIDA JACINTHA, filha de Pedro de
Oliveira e de sua m.er Marianna Jacintha.
Test.ªs: António de Medeiros, cas., nat. das Furnas, e José Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 15 de março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 28 de Março de 1862. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 10 de Junho de 1872. O cura Mello.

( 131) 8 Fev. 1855 FRANCISCO DE MELLO, filho de José de Mello e de sua m.er Josepha de Jesus
(f), c.c. MARIA DE MELLO, filha de Manoel Tavares e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Francisco Pementel, cas., e José Tavares, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(132) 26 Nov. 1855 JOAQUIM JOSÉ, filho de João Jacintho e de sua m.er Anna Thereza, c.c. ÚRSU-
LA DE JESUS, filha de Manoel Carvalho e de sua m.er Maria Jacintha, (ff).
Test.ªs: Marianno de Frias, cas., e António de Frias, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 25 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(133) 7 Jan. 1856 JOÃO LINHARES, filho de João Jacintho e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c.
JOANNA DE JESUS, filha de António de Arruda e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs. José Linhares, cas., e Luiz de Mello, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 16 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 27 de Fev. de 1864. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 2 de Fev. de 1865. O cura Medeiros.

(134) 10 Jan. 1856 MANOEL VIEIRA, filho de António Vieira e de sua m.er Victória de Jesus,
c.c.JACINTHA AMÍLIA DA CONCEIÇÃO, filha de Victorino de Mello e de
sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: António Francisco Linhares e José de Medeiros Braga.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 13 de Março de 1861. O cura Medeiros.

(135) 28 Jan. 1856 MANOEL JOSÉ LOURENÇO, viuvo de Anna do Rozário, spt.ª em Ponta Garça,
c.c. ROZA JACINTHA, filha de Gerónimo Vieira e de sua m.er Umbelina dos Santos.
Test.ªs: Lourenço Cabral, cas., e Francisco de Mello Lourenço, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(136) 31 Jan. 1856 ÁLVARO JOSÉ COELHO, viúvo de Maria Jacintha, c.c. JACINTHA
EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, filha de António Vieira Cardozo e de sua m.er
Francisca de Jesus.
Test.ªs: José Luiz, cas., e Joaquim da Silva, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(137) 10 Ab. 1856 MANOEL CARVALHO, filho de Manoel Carvalho e de sua m.er Maria Jacintha,
c.c. MARIA JÚLIA, filha de João Jacintho Linhares e de sua m.er Antónia Jacintha.
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Test.ªs: António José da Silveira, cas., e Manoel Furtado, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 16 de Março de 1861. O cura Medeiros.

(138) 22 Mai. 1856 JOAQUIM DA COSTA CARNEIRO, filho de Manoel da Costa Carneiro e
de sua m.er Margarida de Jesus (f), c.c. GUILHERMINA ROZA, filha de José
António Coelho (f), e de sua m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: José Tavares de Mello, cas., e Arceno de Mello Barboza, casado.
O cura António Jacintho Borges.

(139) 18 Ag. 1856 FRANCISCO DE MELLO, filho de Manoel Furtado (f), e de sua m.er
Jacintha Thereza, c.c. MARIA JOAQUINA, filha de Francisco de Mello e de
sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: José da Costa Carneiro e seu filho José da Costa.
O cura António Jacintho Borges.

(140) 18 Ag. 1856 MARIANNO FRANCISCO XAVIER, viúvo de Victória de Jesus, c.c. ANTÓNIA
JACINTHA, filha de Francisco de Mello e de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: José António Xavier, cas., e Luiz Xavier, solt.º.
O cura António Jacintho Borges.

(141) 2 Out. 1856 MARIANNO GONÇAL, filho de Manoel Gonçal e de sua m.er Clara Jacintha,
c.c. MARIA DE JESUS, filha de Francisco de Mattos e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Francisco de Mello, cas., e Miguel Francisco Pacheco, viúvo, do L. da
Rib. das Tainhas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 13 de Março de 1861. O cura Medeiros.

(142) 20 Out. 1856 ANTÓNIO CARVALHO, filho de João Carvalho e de sua m.er Maria de Je-
sus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, filha de João Ignácio e de sua m.er Mari-
anna Jacintha.
Test.ªs: Francisco Ferreira, cas., nat. das Furnas, e António Bonito, casado.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 26 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(143) 19 Nov. 1856 MANOEL SOARES DE MELLO, viuvo de Victória de Jesus, spt. na
Povoação, c.c. MARIA JOSÉ DA GLÓRIA, filha de António Furtado (f), e de
sua m.er Francisca Josepha.
Test.ªs: Joaquim de Mello, cas., e José de Paiva, cas.
O cura António Jacintho Borges.

(144) 20 Nov. 1856 FRANCISCO DE MELLO BARBOZA, filho de Francisco de Mello Bar-
boza e de sua m.er Anna do Espírito Santo (f), c.c. ANNA DE JESUS, filha de
Alexandre Furtado e de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: José de Mello Barboza, cas., e Manoel Furtado, cas.
O cura António Jacintho Furtado.
Tirou 1 certidão aos 26 de Nov. 1874. O cura Mello.
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(145) 15 Dez. 1856 FRANCISCO FURTADO, filho de Manoel Furtado Pechejo (?) e de sua
m.er Úrsula da Estrela, c.c. MARIA JACINTHA, filha de Francisco de Arru-
da (f), e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Joaquim de Sousa, cas., e José Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 22 Março de 1862. O cura Medeiros.

(146) 21 Jan. 1857 ANTÓNIO DE MEDEIROS BRAGA, filho de António de Medeiros Braga
e de sua m.er Francisca da Silva, c.c. ANNA EMÍLIA DA GLÓRIA, filha de
António Furtado (f), e de sua m.er Francisca Josepha.
Test.ªs: João de Paiva, cas., e Manoel de Arruda, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 15 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 23 de Junho de 1861. O cura Medeiros.

(147) 31 Jul. 1857 JOSÉ LINHARES, viuvo de Isabel de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS,
filha de António Furtado e de sua m.er Antónia de Jesus.
Test.ªs: Francisco Vieira, nat. das Furnas, e Jacintho Linhares.
O cura António Jacintho Borges.

(148) 24 Ag. 1857 ANTÓNIO LINHARES, filho de João Linhares e de sua m.er Roza Jacintha,
c.c.ANTÓNIA JACINTHA, filha de José da Costa e de sua m.er Jacintha de
Jesus.
Test.ªs. Luiz de Mello, cas., e Francisco Linhares, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 14 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 28 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(149) 15 Fev. 1858 FRANCISCO CARVALHO, filho de José Carvalho (f), e de sua m.er Ju-
lianna de Jesus, c.c.ROZA JACINTHA, filha de Jacintho Leite e de sua m.er
Maria Soares.
Test.ªs: Miguel Furtado e António Augusto de Medeiros, sui juris.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 14 de Março de 1861. O cura Medeiros.

(150) 8 Fev. 1858 ANTÓNIO JACINTHO, filho de João Jacintho e de sua m.er Anna Thereza, c.c.
MARIA THEREZA, filha de António do Rego e de sua m.er Thereza de Jesus.
Test.ªs: Manoel Furtado, cas., e Manoel Jacintho, cas.
O cura António Jacintho Borges.
Tirou 1 certidão aos 15 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 26 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(151) 21 Fev. 1858 VICTORINO DA COSTA, filho de António da Costa e de sua m.er Josepha
de Jesus, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de Manoel Bento Vieira e de sua
m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Duarte Moniz Pereira da Câmara e Francisco Jerónimo de Mendonça
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Júnior, solteiro.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(152) 25 Fev. 1858 JOÃO BENTO VIEIRA, filho de Manoel Bento Vieira e de sua m.er Maria
de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS, filha de Francisco de Mello e de sua
m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: Joaquim de Sousa, cas., e António de Mello, solt.º.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 14 de Março de 1861. O cura Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 25 de Março de 1862. O cura Medeiros.

(153) 6 Jul. 1858 JOSÉ DE OLIVEIRA, filho de Bento de Oliveira e de sua m.er Josepha de
Jesus (f), c.c. MARIA JÚLIA, filha de António Vieira Cardozo e de sua m.er
Francisca de Jesus.
Test.ªs: António Jacintho Vieira e João de Medeiros Braga.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 15 de Março de 1861. O cura Medeiros.

(154) 13 Nov. 1858 ANTÓNIO DE OLIVEIRA, filho de Bento de Oliveira e de sua m.er
Josepha de Jesus (f), c.c. MARIA JÚLIA, filha de Luiz Vieira Cardozo e de
sua m.er Angélica Maria.
Test.ªs: João Linhares de Deos, cas., e Manoel José Lourenço, cas.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(155) 22 Dez. 1858 ANTÓNIO TAVARES, viúvo de Perpétua de Jesus, c.c. ANNA DE JESUS,
filha de Francisco de Mattos e de sua m.er Maria de Mattos.
Test.ªs: Marianno Gonçalo, cas., e José da Costa Carneiro, solt.º.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(156) 18 Jan. 1859 JOSÉ PACHECO MONIZ, viuvo de Maria Carlota (de Oliveira), spt. no
cmt. da Rib. Quente, c.c. FRANCISCA DE JESUS, filha de Manoel Tavares e
de sua m.er Maria de Mello.
Test.ªs: António Tibúrcio Furtado, cas., e Manoel Tavares, cas.
O cura José Emiliano Borges de Medeiro.
António Tibúrcio Furtado Boteilho.
Obs: José Pacheco Moniz, c. 1.ª vez aos 11 de Jan. de 1849, fls 51, V.º, R.
Quente, c. Maria Carlota de Oliveira, filha de Pedro de Oliveira e de Marianna
Jacintha. Vide aqui n.º 94.

Tem oitenta e sete folhas, com esta o incerramento, todas rubricadas com o
meu cognome = Tavares = de que uzo: para constar fiz o presente termo.

V.ª Franca do Campo 17 de Abril de 1883

O Ouvidor
José Francisco Tavares de Mello
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(157) 7 Jan. 1861 MANOEL DE MELLO, filho de Miguel de Mello, proprietário, e de sua
m.er Quitéria de Jesus, m.res no Fogo, neto paterno de José de Mello e de
Maria de Jesus, neto materno de André de Froes e de Joanna de Jesus, c.c.
JACINTHA DA CONCEIÇÃO, de 24 anos, filha de João do Amaral, trab., e
de sua m.er Francisca de Jesus, m.res na Canada do Castelo, neta paterna de
Miguel do Amaral e de Joanna Furtado, neta materna de António Barboza e
de Constância de Jesus.
Test.ªs: António Linhares de Pementel, proprietário, viúvo, mr. no
Fogo, e João da Silva, camponeo, mr. na Canada do Castelo.
O Presbítero José Emiliano Borges de Medeiros.

(158) 9 Jan. 1861 ANTÓNIO DE MELLO, filho de José de Mello, camponeo, e de sua m.er
Josepha de Jesus, m.res na R. do Carneiro, neto paterno de António de Mello
e de Constância de Jesus, neto materno de Francisco Furtado e de Roza Bar-
boza, c.c. ROZA DE JESUS, filha de Francisco de Mello, camponeo, e de
Francisca de Jesus, neto materno de Miguel do Amaral e de Joanna Furtado,
primos em 2.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: Francisco do Monte Carvalho, mr. na R. de St.ª Catarina, L. da Maia,
e Arcenio Muniz Furtado, solt.º, mr. na R. Dt.ª da R. das Tainhas.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(159) 6 Mai. 1861 FRANCISCO DE MELLO, de 31 anos, marítimo, filho de Manoel de
Mello, camponeo, e de sua m.er Pulquéria de Jesus, mr. no Rego de Água,
neto paterno de Francisco de Mello e de Isabel de Jesus, neto materno de
Francisco da Costa Carneiro e de Francisca de Jesus, c.c. MARIA DA
CONCEIÇÃO, de 31 anos, filha de António Ingácio, camponeo e de sua
m.er Maria Joaquina, mr. no Rego de Água. neta paterna de Ignácio de
Lima e de Maria de Pimentel, neta materna de Miguel de Mello e de
Quitéria de Jesus.
Test.ªs: António de Mello Barboza, cas., e José de Mello, cas.
O cura José Emilliano Borges de Medeiros.

(160) 10 Jul. 1861 JOÃO VIEIRA CARDOZO, de 26 anos, filho de António Vieira Cardozo,
camponeo, e de sua m.er Francisca de Jesus, m.res na Ponte do Fogo, neto
paterno de José Vieira e de Josepha de Jesus, neto materno de José Tavares
e de Anna Tavares, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, filha de Manoel de Mello,
camponeo, e de sua m.er Pulquéria de Jesus, m.res no R. de Água, neta pa-
terna de Francisco de Mello e de Isabel de Jesus, neta materna de Francisco
da Costa Carneiro e de Francisca de Jesus.
Test.ªs: Luiz da Costa, cas., camponeo, e António da Costa Carneiro, cas.,
marítimo, mr. no Fogo.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(161) 22 Ag. 1861 JOSÉ MARTINS, de 38 anos, filho de António Martins, camponeo e de
sua m.er Jacintha de Jesus, mr. à Ponta do Fogo, neto paterno de Clemente
da Costa e de Joanna Barboza, neto paterno de José de Macedo e de Maria
da Natividade, c.c. CATHARINA DE JESUS, de 21 anos, primos em 4.º
grau, filha de Jacintho Linhares e de sua m.er Maria da Natividade, neta
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paterna de José Linhares e de Thereza de Jesus e neta materna de Francisco
de Mello e de Maria Joaquina.
Test.ªs: Manoel Linhares, cas., camponeo, mr. na Lomba do Cavaleiro, V.
Pov., e António Linhares, viúvo, mr. no Fogo.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(162) 17 Out. 1861 ANTÓNIO BONITO, de 27 anos, filho de João Ignácio, camponeo mr. na
P. do Fogo, e de sua m.er Marianna Jacinta, neto paterno de Ignácio de
Lima e de Maria de Pimentel, neto materno de José Bonito e de Anna da
Conceição, c.c. MARIANNA FRANCISCA, de 23 anos, filha de Francisco
de Mello e de sua m.er Francisca de Jesus, neta paterna de António de Mel-
lo e de Constância de Jesus neta materna de Miguel do Amaral e de Joanna
do Coito.
Test.ªs: José d’ Ávila, cas., camponeo, e Victorino de Mello, solt.º, camponeo.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(163) 21 Nov. 1861 ANTÓNIO TAVARES, de 32 anos, filho de Francisco Tavares, lavrador, e
de sua m.er Maria de Braga, m.res no Oiteiro das Almas, P. Garça, neto pa-
terno de Francisco Tavares e de Rozário de Jesus, neto materno de João
Frade e de Anna de Jesus, c.c. MARIA ISABEL DE MEDEIROS, de 28
anos, bapt. na Pov., (sabia escrever), filha de André de Medeiros e de sua
m.er Francisca de Jesus, m.res na L. do Carro, Pov., neta paterna de An-
tónio Furtado e de Bárbara de Medeiros, neta materna de Manoel Ferreira e
de Bárbara de Pementel.
Test.ªs: O Presbítero Francisco José de Medeiros, cura da Igreja da R.
Quente, e Francisco Gerónimo de Mendonça, solt.º, estudante, mr. na Rua
da Ponte Velha, V.F.C..
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 23 de Dez. de 1890. O cura Mello.

(164) 27 Fev. 1862 JOSÉ DE MELLO, de 29 anos, filho de José de Mello, camponeo, e de sua
m.er Pulquéria de Jesus, neto paterno de Francisco de Mello e de Isabel de Je-
sus, neto materno de Francisco da Costa Carneiro e de Francisca de Jesus,
c.c.MARIA JOAQUINA, de 24 anos, filha de Miguel Martins, camponeo, e de
sua m.er Ignácia de Jesus, m.res na P. do Fogo, neta paterna de Manoel Martins
e de Roza de Mello, neta materna de António Furtado e de Francisca Thomázia.
Test.ªs: Marianno Furtado, proprietário, mr. nas Furnas, e Joaquim Linhares,
camponeo.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(165) 3 Mar.1862 FRANCISCO CARVALHO, de 23 anos, filho de João Carvalho, trabal-
hador, e de sua m.er Maria de Jesus, m.res na Canada da Igreja, neto paterno
de André Carvalho e de Maria de Jesus, neto materno de José de Macedo e de
Julianna da Silva, c.c. ANNA DE JESUS DA CONCEIÇÃO, de 23 anos, filha
de João Linhares de Deos, vendeiro, mr. na Canada da Igreja, e de Roza
Jacintha, neta paterna de Joaquim Linhares e de Josepha Jacintha, neta mater-
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na de José de Mello Piné e de Josepha de Jesus, m.res na R. da Igreja.
Test.ªs: Marianno Furtado, proprietário, mr. nas Furnas, e António Jacintho
Linhares, cas., marítimo, mr. na R. do Carneiro.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(166) 21 Mai. 1862 VICTORINO DE MELLO FURTADO, de 40 anos, filho de Alexandre Furta-
do, proprietário, e de sua m.er Francisca Thereza, m.res na Canada do Mestre
Manoel, neto paterno de António Furtado e de Antónia de Mello, neto materno de
Manoel Pacheco e de Bárbara de Jesus, c.c. MARIA JOAQUINA, de 19 anos,
filha de Marianno Francisco Xavier, trabalhador, e de sua m.er Victória de Jesus,
m.res no R. d’Água, neta paterna de José Francisco Xavier e de Escolástica
Maria, neta materna de António da Costa Carneiro e de Francisca Thereza.
Test.ªs: Francisco Moniz, cas., proprietário, mr. na Vila da Alagoa, e José An-
tónio Xavier, cas., trabalhador, mr. na R. Direita.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(167) 21 Ag. 1862 ANTÓNIO FRANCISCO XAVIER, de 26 anos, camponeo, filho de Ma-
noel Francisco Xavier e de sua m.er Anna de Jesus, c.c. MARIA JOAQUINA,
de 23 anos, filha de José da Costa (f), e de sua m.er Jacintha de Jesus, m.res
na P. do Fogo.
Test.ªs: António Linhares de Mello, marítimo, mr. na P. do Fogo, e
José Linhares, cas., carpinteiro, mr. Além da Ribeira.
O cura José Emiliano Borges de Medeiros.

(168) 22 Set. 1862 JOSÉ VIEIRA, de 24 anos, marítimo, filho de Manoel Vieira (f), e de sua
m.er Anna Júlia, nat. da Pov., “com alvará que me apresentou o Juizo dos Or-
fãos’’, c.c. MARIA JOAQUINA, de 28 anos, criada de servir, nat. de S. José,
P. Delg., mr. na R. de S. Miguel, filha de Manoel de Medeiros, nat. de S. José,
P.D., e de sua m.er Francisca de Jesus, nat. da Ilha de S. Jorge.
Test.ªs: João Linhares Perpétua, mr. no Faial da Terra, e António de Oliveira,
cas., marítimo, mr. na R. Direita.
O cura Francisco José de Medeiros.

(169) 10 Dez. 1862 JOÃO VIEIRA, de 42 anos, trabalhador, filho de João Vieira e de sua m.er
Angélica Maria, c.c. JOSEPHA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 23 anos, filha
de António Ignácio e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: António de Mello, cas., e José Pedro, cas., trabalhador.
O cura Francisco José de Medeiros.

(170) 8 Dez. 1862 JOÃO FURTADO, de 29 anos, trabalhador, filho de João Sebastião Furtado
e de sua m.er Thomázia de Jesus, c.c. MARIANNA DO ESPÍRITO SANTO,
de 23 anos “com o consentimento do pai’’, filha de António de Mello, nat.
V.F.C., e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: João Linhares, solt.º, trabalhador, e Manoel Ignácio, trabalhador, mr.
nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.
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(171) 20 Dez. 1862 JOÃO FURTADO, de 28 anos, trabalhador, filho de António Furtado (f) e de
sua m.er Francisca Josepha, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 26
anos, filha de João da Silva e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Francisco Moniz, trabalhador, mr. na Vila da Alagoa, e José António
Xavier, cas., trabalhador.
O cura Francisco José de Medeiros. 

(172) 28 Dez. 1862 JOÃO DE MELLO, de 28 anos, trabalhador, filho de Miguel de Mello e de
sua m.er Quitéria de Jesus, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 18
anos, filha de Joaquim Linhares e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Manoel Ignácio, cas., trabalhador, mr. nas Furnas, e António Linhares
Pimentel, viúvo, proprietário, nat. R. Quente.
O cura Francisco José de Medeiros.
Tirou 1 certidão aos 4 de Fev. de 1863. O cura Medeiros.

(173) 30 Dez. 1862 MANOEL ANTÓNIO BONITO, de 24 anos, trabalhador, filho de Francisco
António Bonito e de sua m.er Andreza de Jesus, c.c. MARIA JACINTHA, de
29 anos, filha de Francisco de Mello e de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: António de Mello, cas., trabalhador, e José Gonçalves, cas., trabalhador.
O cura Francisco José de Medeiros.

(174) 7 Jan. 1863 MANOEL DA COSTA, de 26 anos, trabalhador, filho de Joaquim da Costa
Carneiro e de sua m.er Antónia de Jesus, c.c. MARIA EMÍLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 22 anos, filha de Manoel Carvalho e de sua m.er Albina Jacintha.
Test.ªs: António Linhares, cas., trabalhador, e António Linhares Pementel, viú-
vo, proprietário.
O cura Francisco José de Medeiros.

(175) 15 Jan. 1863 ANTÓNIO DE MEDEIROS, de 25 anos, trabalhador, filho de Manoel An-
tónio de Medeiros e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. JACINTHA DE JE-
SUS, de 47 anos, filha de P. I. e de Antónia de Jesus.
Test.ªs: O cura Francisco José de Medeiros e António Linhares Pementel, viu-
vo, proprietário.
O cura Francisco José de Medeiros.

(176) 29 Dez. 1863 JOÃO ANTÓNIO BONITO, de 32 anos, trabalhador, filho de Manoel An-
tónio Bonito e de sua m.er Laurianna de Jesus, c.c. ANNA EMÍLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 29 anos, filha de António de Medeiros Braga, nat. P. Garça, e de
sua m.er Francisca da Silva.
Test.ªs: António de Araújo, cas., trabalhador, mr. na Pov., e António Linhares
Pementel, viúvo, proprietário.
O cura Francisco José de Medeiros.

(177) 1 Jan. 1864 MANOEL CARVALHO, de 27 anos, marítimo, filho de João Carvalho e
de sua m.er Maria de Jesus, c.c. MARIANNA JÚLIA DA CONCEIÇÃO,
de 24 anos, filha de Francisco Linhares e de sua m.er Maria Cândida.
Test.ªs: António Moniz Cabaço, cas., lavrador, e António Tavares, cas., traba-
lhador, mr. nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.
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(178) 21 Jan. 1864 MANOEL VIEIRA, 31 anos, marítimo, viúvo de Jacintha de Jesus, filho e
António Vieira e de sua m.er Victória de Jesus, c.c. ANTÓNIA DE JESUS
LINHARES, de 26 anos, costureira, filha de Jacintho Linhares e de sua m.er
Maria Maria, nat. das Furnas.
Test.ªs: António de Frias, cas., carpinteiro, e António Linhares Pementel, viú-
vo, proprietário.
O cura Francisco José de Medeiros.

(179) 25 Jan. 1864 ANTÓNIO FURTADO, de 27 anos, filho de Miguel Furtado e de sua m.er
Josepha Ignácia, c.c. JACINTHA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 23 anos,
filha de João Linhares de Deos e de sua m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: Marianno Furtado, cas., proprietário, mr. nas Furnas, e António do
Amaral Vasconcellos, solt.º, escrivão da Fazenda da Vila da Povoação.
O cura Francisco José de Medeiros.

(180) 20 Jan. 1864 VICTORINO DE MELLO, de 23 anos, trabalhador, filho de Luiz de Mello
e de sua m.er Quitéria de Jesus, c.c. CLAUDINA ROZA, de 24 anos, filha de
José Gonçalves e de sua m.er Pulquéria de Jesus.
Test.ªs: João Ignácio, cas., carpinteiro, mr. P. Garça, e António Linhares Per-
pétua, cas., marítimo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(181) 3 Fev. 1864 LUIZ PEREIRA, bapt. nas Furnas, de 23 anos, lavrador, filho de José
Pereira Figueira, nat. das Furnas, e de sua m.er Maria Ferreira, c.c. FRAN-
CISCA DE JESUS, de 26 anos, “servindo de companhia a sua mai’’, filha de
João António Bonito e de sua m.er Antónia Jacintha, m.res na P. do Fogo.
Test.ªs: O Rvd.º Jacintho José de Medeiros, mr. no Logar de Ponta Garça, e
Luiz Ferreira, cas., marchante, mr. nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.

(182) 20 Mai. 1864 JOSÉ DE ARRUDA, de 35 anos, trabalhador, filho de Francisco de Arruda e de
sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. ANTÓNIA DE JESUS, de 35 anos, filha de An-
tónio da Costa Carneiro e de sua m.er Maria Felecianna, m.res na R. do Carneiro.
Test.ªs: José do Araújo, cas., marítimo, mr. na V. da Pov., e António de Braga
Júnior, cas., marítimo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(183) 1 Jun. 1864 MANOEL FURTADO, de 37 anos, trabalhador, filho de António Furtado e
de sua m.er Antónia de Mello, c.c. JACINTHA ROZA, de 27 anos, filha de
Pedro de Oliveira e de sua m.er Marianna Jacintha.
Test.ªs: José Pedro de Oliveira, cas., trabalhador, e Joaquim Pedro Oliveira.
O cura Francisco José de Medeiros.

(184) 30 Jun. 1864 FRANCISCO DE ARRUDA, de 27 anos, trabalhador, filho de Manoel de Arru-
da e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. JACINTHA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO,
de 23 anos, filha de António de Mello e de sua m.er Catharina de Jesus.
Test.ªs: José de Mello Barboza, cas., e Luiz de Mello, cas., trab..
O cura Francisco José de Medeiros.
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(185) 10 Jul. 1864 JOÃO FURTADO, de 24 anos, trabalhador, filho de Alexandre Furtado e de
sua m.er Francisca de Jesus, c.c. FRANCISCA SOARES, de 31 anos, bapt.
nas Furnas, viuva de Francisco de Souza, “sepultado no alto mar na altura das
Ilhas de Cabo Verde, em dias do mez de Abril de 1861, vindo do Rio de
Janeiro, como justificou com testemunha ocular’’, filha de José Soares de
Medeiros, nat. S. José, Salga, e de sua m.er Maria Joaquina, nat. das Furnas.
Test.ªs: Manoel Jacintho de Souza, cas., proprietário, mr. nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.

(186) 28 Jul. 1864 JOAQUIM PEDRO DE OLIVEIRA, de 38 anos, trabalhador, filho de Pedro
de Oliveira e de sua m.er Marianna Jacintha, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO,
de 34 anos, filha de José de Mello e de sua m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs: Marianno Furtado, cas., proprietário, mr. nas Furnas, e José Pedro,
cas., trabalhador, mr. na R. Quente.
O cura Francisco José de Medeiros.

(187) 7 Set. 1864 MANOEL DE MEDEIROS CARDOZO, de 23 anos,trabalhador, filho de José
Jacintho Cardozo e de sua m.er Antónia de Jesus, c.c. ANTÓNIA DOS ANJOS,
de 23 anos, filha de António Jacintho Vieira e de sua m.er Ludovina Jacintha.
Test.as: Francisco José de Medeiros, cura desta freguesia, e António Tavares,
Alafaiate, mr. P. Garça.

(188) 12 Out. 1864 JOSÉ DA COSTA, de 33 anos, trabalhador, filho de José da Costa e de sua
m.er Jacintha de Jesus, c.c. ROZA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 27 anos,
filha de António Linhares Pementel e de sua m.er Caetana de Jesus.
Test.ªs: Mario Félix Botelho de Gusmão, solt.º, proprietário, nat. R. Q., e José
Machado, cas., lavrador, mr. nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.

(189) 20 Fev. 1865 MANOEL DE ARRUDA, de 22 anos, trabalhador, filho de João de Arruda, nat.
St.ª Ana, Furnas, e de sua m.er Joaquina Roza, c.c. MARIA EMÍLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 27 anos, filha de Joaquim da Silva e de sua m.er Miquelina de Jesus.
Test.ªs: José de Mello Tavares, pedreiro, e João Linhares Perpétua.
O cura Francisco José de Medeiros.

(190) 27 Ab. 1865 ANTÓNIO JOSÉ DE MEDEIROS, de 26 anos, sapateiro, mr. na Lomba do
Cavaleiro, filho de José António de Medeiros, nat. das Furnas, e de sua m.er
Maria Francisca, c.c. FILOMENA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 20 anos,
filha de Alexandre Furtado e de Francisca Thereza de Jesus.
Test.ªs: João Jacintho da Ponte, cas., sapateiro, e Francisco António de
Medeiros, cas., trabalhador.
O cura Júlio César Augusto e o cura Francisco José de Medeiros.

(191) 6 Set. 1865 JOSÉ IGNÁCIO, de 23 anos, camponeo, com o consentimento paterno, filho
de António Ignácio e de sua m.er Maria Joaquina, c.c. FRANCISCA
JOAQUINA DO AMARAL, de 24 anos, com o consentimento paterno, filha
de José do Amaral e de sua m.er Joaquina Roza.
Test.ªs: João Jacintho de Medeiros, cas., proprietário, nat. Achadinha, e Ma-
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noel do Amaral, solt.º.
O cura Francisco José de Medeiros.

(192) 20 Set. 1865 JOÃO DA COSTA CARNEIRO, de 29 anos, marítimo, filho de Francisco da Cos-
ta Carneiro e de sua m.er Rita de Jesus, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de
27 anos, filha de Manoel António de Medeiros e de sua m.er Maria Angélica.
Test.ªs: Gerónimo Simão de Carvalho e Manoel José de Medeiros, casados,
proprietários, m.res nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.

(193) 3 Jan. 1866 ANTÓNIO PACHECO, de 23 anos, camponeo, filho de Bento Pereira, nat.
S.M.V.F.C., e de sua m.er Anna Pacheco, nat. R.Q., c.c. ANNA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO, de 20 anos, filha de Luiz Cardozo e de sua m.er Angélica Maria.
Test.ªs: José de Mello Tavares, cas., e António Francisco Linhares.
O cura Francisco José de Medeiros.

(194) 8 Jan. 1866 MANOEL LINHARES, de 22 anos, marítimo, (sabia escrever), filho de
João Linhares de Deos e de sua m.er Roza Jacintha, primos em 4.º grau, c.c.
MARIANNA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 24 anos, filha de José da Costa
Carneiro e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: António Furtado, cas., camponeo, e Francisco Carvalho, cas., pescador.
O cura Francisco José de Medeiros e Manoel Linhares.

(195) 10 Jan. 1866 JOSÉ LINHARES, de 34 anos, camponeo, filho de António Linhares Pementel
e de sua m.er Caetana de Jesus, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 24
anos, filha de Victorino Bento de Oliveira e de sua m.er Catharina de Jesus.
Test.ªs: Manoel da Silva, cas., e João de Lima, cas.
O cura Francisco José de Medeiros.

(196)10 Jan. 1866 JOSÉ DO AMARAL, de 23 anos, marítimo, filho de Manoel do Amaral e de
sua m.er Elena de Jesus, nat. de S.M.V.F.C, c.c. ANNA EMÍLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 25 anos, filha de Joaquim da Silva e de sus m.er Mequelina de
Jesus.
Test.ªs: José de Mello Tavares, cas., pedreiro, e Francisco de Mello, cas., marítimo.
O cura José Francisco de Medeiros.

(197) 18 Jan. 1866 JOAQUIM VIEIRA, de 21 anos, pescador, filho de Manoel Vieira e de sua
m.er Anna Júlia, nat. da M.D. Pov., c.c. MARIA JÚLIA DA CONCEIÇÃO,
de 20 anos, filha de José de Medeiros e de sua m.er Mequelina de Jesus.
Test.ªs: Francisco António de Medeiros, cas., camponeo, e José Vieira, cas.,
pescador.
O cura Francisco José de Medeiros.

(198) 7 Fev. 1866 ANTÓNIO JOSÉ VERTENTE, de 40 anos, camponeo, viuvo de Maria
Bernarda, spt. em P. Garça, filho de Jacintho José Vertente, nat. de Ponta Del-
gada, e de sua m.er Josepha de Quintal, nat. de Ponta Garça, c.c. MARIA DA
ESTRELA, de 31 anos, filha de António Jacintho Vieira e de sua m.er Ludo-
vina de Jesus.
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Test.ªs: O cura Francisco José de Medeiros e António Moniz Cabral, cas., pro-
prietário, mr. nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.

(199) 31 Ab. 1866 MANOEL LINHARES, filho de José Linhares e de sua m.er Marianna
Joaquina, c.c. JOANNA DE JESUS, de 25 anos, filha de Manoel de Ferias e
de sua m.er Joanna de Jesus.
Test.ªs: José de Ferias, solt.º, camponeo, e José de Mello Tavares, cas., pedreiro.
O cura Francisco José de Medeiros.

(200) 20 Jun. 1866 FRANCISCO LINHARES, de 21 anos, marítimo, filho de João Linhares de
Deos e de sua m.er Roza Jacintha, com 3.º grau de parentesco, c.c. MARIANNA
EMÍLIA DA TRINDADE, filha de João da Silva e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Francisco Moniz, cas., proprietário, mr. na Vila da Lagoa, e José de
Mello Tavares, cas., pedreiro.
O cura Francisco José de Medeiros.

(201) 12 Set. 1866 FRANCISCO GONÇALVES, de 29 anos, camponeo, filho de José Gonçalves
e de sua m.er Pulquéria de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS, de 24 anos, filha
de Lourenço António Bonito e de sua m.er Anna Angélica de Jesus.
Test.ªs: José Pedro de Oliveira, cas., trabalhador, e Francisco de Mello, cas.,
marítimo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(202) 3 Out. 1866 JOSÉ DE FARIA, de 34 anos, trabalhador, filho de Manoel de Faria e de sua
m.er Joanna de Jesus, c.c. ANNA JACINTHA DE JESUS, de 25 anos, filha de
Joaquim Linhares e de Antónia Jacintha.
Test.ªs: João Casimiro Franco, cas., proprietário e escrivão da Fazenda de
V.F.C., e Marianno Machado, cas., pedreiro.
O cura Francisco José de Medeiros.

(203) 13 fev. 1867 MANOEL FURTADO, de 35 anos, camponeo, filho de José Furtado e de sua
m.er Maria Joaquina, c.c. FRANCISCA DE JESUS, de 30 anos, filha de João
Ignácio e de sua m.er Marianna de Jesus.
Test.ªs: António Furtado, cas., trabalhador, e João Linhares, solt.º, camponeo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(204) 30 Ab. 1867 ANTÓNIO LINHARES PIMENTEL, de 61 anos, viúvo de Caetana de Je-
sus, sept. na R.Q., filho de José Linhares e de sua m.er Thereza de Jesus, c.c.
ANTÓNIA DE JESUS, de 28 anos, filha de António Vieira e de sua m.er Vic-
tória de Jesus.
Test.ªs: Joaquim Linhares, cas., camponeo, e o Senhor Hylário Felis Botelho
de Gusmão, solt.º, proprietário, mr. na R.Q.
O cura Francisco José de Medeiros.

(205) 30 Mai. 1867 ANTÓNIO VIEIRA CARDOZO, de 27 anos, marítimo, filho de Luiz Vieira
Cardozo e de sua m.er Angélica Maria, c.c. MARIA DE JESUS, de 19 anos,
filho de Manoel Furtado e de sua m.er Úrsula da Estrella.
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Test.ªs. José de Mello Tavares, cas., pedreiro, e Jacintho Soares Silva, (sabia
escrever), viuvo, logista, mr. P.Garça.
O cura Francisco José de Medeiros.

(206) 1 Ag. 1867 JOÃO DE SOUZA, de 41 anos, carpinteiro, mr. na cidade de P. Delgada, fi-
lho de João de Souza e de sua m.er Andreza de Jesus, c.c. MARIA AUGUS-
TA DE MEDEIROS, de 24 anos, bapt. na M.D. Pov., filha de P.I..
Test.ªs: Os Senhores António de Sá Bitancurto e Hylário Felis Botelho de
Gusmão, solt.º, proprietário, mr. na V. da Lagoa.
O cura Francisco José de Medeiros.

(207) 29 Dez. 1867 JOSÉ DA SILVA, de 26 anos, camponeo, filho de António da Silva e de sua
m.er Maria Joaquina, c.c. JACINTHA DA ASSUMÇÃO, de 25 anos, filha de
Francisco Bento Vieira e de sua m.er Andreza d’Assumpção.
Test.ªs: João de Lima, cas., camponeo, e António Gonçalves, solt.º, camponeo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(208) 29 Dez. 1867 MANOEL BENTO VIEIRA, de 25 anos, marítimo, filho de Victorino Bento
Vieira e de sua m.er Catharina de Jesus, c.c. ANTÓNIA DE JESUS LINHARES,
de 28 anos, filha de António Linhares Pementel e de sua m.er Caetana de Jesus.
Test.ªs: José da Costa, cas., camponeo, e José Vieira, solt.º, que vive de sua
agencia, mr. na R.Q.
O cura Francisco José de Medeiros.

(209) 24 Fev. 1868 ANTÓNIO LINHARES, de 28 anos, camponeo, filho de António Jacintho
Vieira e de sua m.er Ludovina de Jesus, c.c. MARIA DE JESUS, de 21 anos,
com o consentimento suprido pelo Juizo competente por não obter licença de
seu pai natural, bapt. e mr. na freguesia de N.ª Sr.ª da Piedade, P. Garça, filha
de Felizberto Ferreira e de sua m.er Maria da Glória.
Test.ªs: Manoel Cardozo, cas., marítimo, e António José Vertente.
O cura Francisco José de Medeiros.

(210) 25 Jul. 1868 JOAQUIM JOSÉ BAPTISTA, de 44 anos, nat. M.V.F.C., viuvo de Francis-
ca Júlia, spt. em V.F.C., filho de Leonardo dos Santos e de sua m.er Antónia
Ricarda, nat. V.F.C., c.c. JACINTHA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 28 anos,
bapt. P.G., filha de António de Farias e de sua m.er Anna de Jesus.
Test.ªs: António Linhares Pemenetel, cas., trabalhador, e Manoel de Farias,
viuvo, camponeo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(211) 4 Jan. 1869 MANOEL DO REGO, de 21 anos, marítimo, filho de António do Rego e de sua
m.er Thereza de Jesus, nat. M.D. Pov., c.c. ANNA ISABEL DE OLIVEIRA, de
33 anos, costureira, filha de Pedro de Oliveira e de sua m.er Marianna Jacintha.
Test.ªs: Júlio Francisco Botelho, cas., Escrivão da Paz da Villa da Povoação, e
Manoel José de Medeiros, cas., proprietário, mr. nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.
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(212) 27 Jan. 1869 JOÃO LINHARES, de 23 anos, camponeo, filho de António Linhares e de
sua m.er Anna de Jesus, c.c. MARIA ROZA, de 18 anos, parentes em 3.º grau,
filha de Francisco de Mello e de sua m.er Roza de Jesus.
Test.ªs: O Revd.º Júlio César Augusto, cura da Vila da Povoação, e Manoel
Joaquim Linhares, cas., proprietário, mr. na R.Q.
O cura Francisco José de Medeiros.

(213) 3 Fev. 1869 JOÃO FURTADO, de 25 anos, marítimo, filho de José Furtado e de sua m.er
Maria Joaquina, c.c. MARIA DA ESTRELLA, de 29 anos, filha de Francisco
da Costa Carneiro e de sua m.er Rita de Jesus.
Test.ªs: José Soares de Medeiros, cas., carpinteiro, e Manoel Vieira Tavares,
solt.º, lavrador, mr. nas Furnas.
O cura Francisco José de Medeiros.

(214) 3 Fev. 1869 MANOEL VIEIRA, de 30 anos, marítimo, filho de Florêncio Vieira e de sua
m.er Josepha de Jesus, c.c. ANNA JÚLIA, de 27 anos, filha de João Jacintho
Linhares e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: João Linhares Perpétua, cas., marítimo, e Miguel Linhares Perpétua,
solt.º, marítimo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(215) 25 Fev. 1869 ANTÓNIO JOSÉ COÊLHO, de 27 anos, camponeo, filho de José Coêlho e de sua
m.er Roza Jacintha, c.c. ROZA ISABEL TAVARES, de 34 anos, parentes em 4.º grau,
filha de Manoel Tavares, nat. S.B.J., R. Peixe, e de sua m.er Maria de Mello, nat. R.Q.
Test.ªs: José de Mello Tavares, cas., proprietário, e Francisco de Mello
Tavares, cas., marítimo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(216) 1 Ab. 1869 JOÃO CARDOZO, de 26 anos, marítimo, filho de Luiz Cardozo e de sua
m.er Angélica Maria, c.c. Gertrudes de Jesus, de 25 anos, filha de José Coêlho
e de sua m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: João José de Medeiros, solt.º, proprietário, nat. P.Garça, e João de
Mello Barboza, cas., camponeo.
O cura Francisco José de Medeiros.

(217) 7 Ab. 1869 JACINTHO LEITE, de 26 anos, pescador, filho de Francisco Leite e de sua
m.er Anna de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS, de 26 anos, filha de José de
Medeiros e de sua m.er Mequelina de Jesus.
Test.ªs: Manoel Linhares, cas., marítimo, e António de Farias, carpinteiro.
O cura Francisco José de Medeiros.

(218) 30 Mai. 1869 FRANCISCO LINHARES, de 29 anos, pescador, filho de José Linhares e de
sua m.er Marianna de Jesus, c.c. THOMÁZIA DE JESUS, de 29 anos, viúva
de Joaquim da Costa Carneiro, spt. no alto mar, filha de José Coêlho e de sua
m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: João Linhares de Deos, cas., proprietário, e José de Mello Tavares,
cas., proprietário.
O cura Francisco José de Medeiros.



232 Victor de Lima Meireles

(219) 22 Set. 1869 FRANCISCO CARDOZO, de 27 anos, trabalhador, filho de José Jacintho
Cardozo e de sua m.er Antónia de Jesus, c.c. MARIA DA ESTRELLA, de 23
anos, filha de Luiz de Mello e de sua m.er Maria Júlia.
Test.ªs: Francisco José de Medeiros, ex-cura desta freg.ª, e Arcenio Moniz de
Resendes, cas., proprietário, mr. na R. das Tainhas.
O cura Júlio César Augusto.

(220) 6 Nov. 1869 MANOEL DE MELLO PEIXOTO, de 23 anos, marítimo, bapt. S. José,
Salga., filho de Manoel de Mello Peixoto, nat. R.Q., e de sua m.er Roza
Joaquina, nat. de S. J., Salga, c.c. MARIA DO CORAÇÃO DE JESUS, de 18
anos, filha de Caetano Pedro e de sua m.er Thereza de Jesus.
Test.ªs: António Linhares, cas., marítimo, e António José de Medeiros, proprietário.
O cura José Jacintho Tavares de Souza.

(221) 15 Nov. 1869 JOSÉ DO REGO, de 19 anos, camponeo, filho de José do Rego e de sua
m.er Caetana de Jesus,c.c. MARIA EMÍLIA, de 20 anos, bapt, S.J., Salga,  fi-
lha de Manoel de Mello Peixoto e de sua m.er Roza Joaquina, nat. S. J., Salga.
Test.ªs: José cabral, cas., vive de sua agencia, mr. na Lomba da Salga, e Vic-
torino de Mello, viúvo, pedreiro.
O cura José Jacintho Tavares de Souza.

(222) 29 Dez. 1869 FRANCISCO ANTÓNIO BONITO, de 26 anos, camponeo, filho de
Lourenço António Bonito e de sua m.er Anna Angélica de Jesus c.c. MARIA
EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 21 anos, filha de João de Mello e de sua m.er
Anna de Jesus.
Test.ªs: Francisco de Mello e Francisco Gonçalves, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(223) 30 Dez. 1869 JOSÉ DE MATTOS, de 23 anos, camponeo, filho de Francisco de Mattos e
de sua m.er Maria de Jesus, c.c. JACINTHA EMÍLIA, de 24 anos, parentes
em 3.º grau, filha de Victorino Bento Vieira e de sua m.er Catharina Jacintha.
Test.ªs: João de Mattos e Manoel de Mello, ambos camponeses.
O cura António Jacintho de Mello.

(224) 30 Dez. 1869 MANOEL JUNÍPERO DO AMARAL, de 26 anos, camponeo, filho de Ma-
noel Junípero do Amaral e de sua m.er Helena de Jesus, c.c. EMÍLIA JÚLIA
DA CONCEIÇÃO, de 29 anos, filha de Manoel António de Medeiros e de sua
m.er Maria Angélica de Jesus.
Test.ªs. Manoel António de Medeiros e Francisco Linhares, ambos camponeses.
O cura António Jacintho de Mello.

(225) 5 Jan. 1870 JOÃO VIEIRA, de 26 anos, camponeo, filho de António Vieira e de sua m.er
Francisca de Jesus, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 23 anos,
parentes em 4.º grau, filha de José Pedro de Oliveira e de sua m.er Roza
Joaquina.
Test.ªs: José de Medeiros Furtado, guarda a pré de segunda classe, da Alfân-
dega de P. Delgada, mr. na R.Q., e Francisco Carvalho, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.
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(226) 9 Fev. 1870 FRANCISCO DO REGO, de 27 anos, bapt. S.M.V.F.C., camponeo, filho de
João do Rego, nat. R.Q., e de sua m.er Umbelina de Jesus, nat. S.M.V.F.C.,
c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 20 anos, filha de António Vieira e
de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: João Linhares de Deos, proprietário, e João Vieira, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(227) 1 Jun. 1870 FRANCISCO D’ARRUDA, de 23 anos, camponeo, filho de João d’Arruda e
de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. MARIA DA ESTRELLA, de 26 anos,  filha
de António de Mello e de sua m.er Francisca Lucianna.
Test.ªs: José de Mello Barboza e João de Mello Barboza, ambos camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(228) 9 Jun. 1870 MANOEL DE MELLO, de 31 anos, camponeo, filho de Miguel de Mello e
de sua m.er Sebastianna de Jesus, c.c. MARIANNA EMÍLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 28 anos, filha de Jacintho Leite e de sua m.er Maria Soares.
Test.ªs:Francisco Furtado e João Pedro de Oliveira, ambos camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

Este livro até à pagina em que lanço esta minha sentença tem tres meias fo-
lhas de papel, e n’ellas inscriptas quatro assentos de cazamentos, os quaes jul-
go plenamente approvados, p. estarem em tudo conforme ao decreto de 2
d’abril de 1862, e modelo respectivo. Ouvidoria Ecl.ª de Villa Franca do Cam-
po 23 d’Outubro de 1873.

O ouv.ºr ecl.º - José Augusto Coelho de Brito

(229) 9 Fev. 1870 MANOEL TAVARES D’ AMARAL, de 25 anos, filho de Francisco Tavares
d’Amaral (f), e de sua m.er Antónia Henriqueta de Jesus, c.c. MARIA DA CON-
CEIÇÃO, de 19 anos, filha de João Furtado (f), e de sua m.er Maria Isabel.
Test.ªs: Francisco Jacintho Ferreira, logista, (sabia escrever), e João Furtado,
cas., camponeo.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(230) 20 Fev. 1870 MANOEL ARAÚJO SANTOS, de 25 anos, nat. Matriz, Nordeste, (sabia es-
crever), filho de João de Araújo e de sua m.er Cândida Justina d’ Amaral, c.c.
ANNA DE JESUS, de 33 anos, filha de João Carreiro de Resendes, nat. Fur-
nas, e de sua m.er Francisca Joaquina.
Test.ªs: João Tavares Rebello, jardineiro, mr. na R. Q., (sabia escrever), e Luiz
Elias, solt.º, mr. em V.F.C..
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(231) 21 Fev. 1870 MANOEL DE MELLO, de 27 anos, filho de Manoel de Mello, solteiro, e de
Maria Joaquina, c.c. JOAQUINA DA CONCEIÇÃO, de 27 anos, filha de Ma-
noel da Costa e de Maria Jacintha.
Test.ªs: João Cabral da Silva, feitor, e António Pacheco Elizardo, serrador.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.



234 Victor de Lima Meireles

(232) 24 Fev. 1870 FRANCISCO TAVARES DE SOUZA, de 36 anos, lavrador, filho de João
de Souza e de sua m.er Maria Tavares, c.c. FRANCISCA ROZA, de 19 anos,
filha de António de Medeiros Telles e de sua m.er Maria de Pementel.
Test.ªs: José Jacintho Ferreira, cas., e Manoel Tavares Bandarra, cas.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(233) 3 Ag. 1870 JOSÉ VIEIRA FURTADO, (sabia escrever), filho de Francisco Vieira Furta-
do e de sua m.er Jacintha de Pementel, c.c. ROZA DE JESUS, filha de Fran-
cisco de Medeiros e de sua m.er Anna Jacintha (f).
Test.ªs: Laureanno Tavares de Oliveira, oficial de carpinteiro, cas., (sabia es-
crever), e João Soares de Medeiros, proprietário, cas., (sabia escrever).
Não tem assinatura do cura.

(234) 26 Set. 1870 JOÃO JOSÉ DA COSTA, de 29 anos, camponeo, filho de José da Costa (f),
e de sua m.er Ignácia Maria, c.c. FORTUNATA DE JESUS, de 25 anos, filha
de José Joaquim da Costa (f), e de sua m.er Jacintha Roza.
Test.ªs: O Revd.º Francisco Ignácio Pacheco, cura desta freg.ª, e Manoel
Joaquim da Costa, casado, Alfaiate.
O cura António Jacintho de Mello.
Tirou 1 certidão aos 22 de Junho de3 1872. O cura Pacheco.

(235) 17 Nov. 1870 FRANCISCO MONIZ PACHECO, de 24 anos, camponeo, filho de Elizar-
do José Paulino e de sua m.er Francisca de Jesus, c.c. FRANCISCA DE JE-
SUS, de 28 anos, filha de José de Frias e de sua m.er Maria da Silva.
Test.ªs: Francisco Cabral e Francisco de Lima, ambos casados, lavradores.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(236) 2 Jan. 1871 MANOEL MACHADO DE VIEIRA, de 24 anos, camponeo, filho de An-
tónio Machado e de sua m.er Antónia Jacintha (f), c.c. MARIA DA CON-
CEIÇÃO, de 32 anos, (sabia escrever), filha de José Pementel (f), e de sua
m.er Maria da Conceição.
Test.ªs: Laurianno Tavares d’ Oliveira, proprietário, e Jerónimo Simas de Car-
valho, proprietário.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(237) 25 Jan. 1871 JOÃO MENDONÇA, de 70 anos, trabalhador, viúvo de Bárbara de Jesus,
filho de António João, nat. da M.D. Pov., e de sua m.er Maria de Mendonça,
c.c. MARIANNA FRANCISCA, de 52 anos, viúva de António Ferreira, spt.
no Hospital de St.ª Luzia do Rio de Janeiro, filha de António Vieira de Mello
e de sua m.er Francisca de Pementel, nat.s da Maia.
Test.ªs: João de Simas e Mariano de Furtado, ambos cas., proprietários, m.res
nas Furnas.
O cura Manoel José Pires.

(238) 26 Jan. 1871 FRANCISCO DO REGO, de 30 anos, camponeo, bapt. nas Capelas, filho
de Manoel do Rego Meirelles (f), nat. da freguesia de S. Pedro de Alcântara
na cidade de Lisboa, e de sua m.er Francisca de Jesus, nat., Piedade, Arrifes,
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c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 22 anos, filha de Manoel da Costa Pepino
(f), e de sua m.er Maria Jacintha.
Test.ªs: Marianno Furtado, cas., proprietário, e João Cabral, solt.º, trabalhador.
O cura Manoel José Pires.

(239) 30 Jan. 1871 JOSÉ DO AMARAL, de 58 anos, trabalhador, viúvo de Jacintha de Jesus,
falecida no Hospital de Vila Franca, filho de P.I., c.c. JACINTHA DE JESUS,
de 44 anos, bapt. R.Q., filha de Valério José Cabral (f), e de sua m.er Maria
Jacintha, nat.s da Maia.
Test.ªs: José Tavares de Oliveira, cas., lavrador e o Revd.º Francisco Ignácio Pacheco.
O cura Manoel José Pires.
Tirou 1 certidão aos 4 de Junho de 1878. O cura Diogo.

(240) 6 Fev. 1871 MANOEL FURTADO GONÇALO, de 27 anos, camponeo, filho de Leonar-
do Furtado Quieto e de sua m.er Margarida de Jesus c.c. MARIA ISABEL DO
CARMO, de 24 anos, filha de Francisco da Costa Povide e de sua m.er Fran-
cisca de Jesus.
Test.ªs: João Tavares Rebello, jardineiro, (sabia escrever), e António Furtado
Quieto, camponeo.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(241) 9 Fev. 1871 JACINTHO FERREIRA, de 24 anos, arrieiro, viúvo de Maria de Jesus,
filho de José Ferreira e de sua m.er Leonor de Jesus, c.c. MARIA DE JESUS,
de 31 anos, viúva de José dos Santos, filha de Manoel de Souza e de sua m.er
Antónia de Jesus.
Test.ªs: Manoel José de Medeiros, proprietário, (sabia escrever), e Manoel de
Mello, sapateiro.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(242) 12 fev. 1871 MANOEL DE SOUZA, de 29 anos, camponeo, filho de Luiz de Souza (f), e
de sua m.er Maria Jacintha, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 29 anos, filha
de António Ferreira Dominguos e de sua m.er Marianna Francisca.
Test.ªs: Marianno Furtado, cas., lavrador, e seu filho Manoel Furtado, solt.º.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(243) 13 Fev. 1871 ANTÓNIO GONÇALO, de 28 anos, camponeo, filho de Manoel Gonçalo e de
sua m.er Clara Jacintha, c.c. MARIA JÚLIA, de 28 anos, filha de António Tibúr-
cio Furtado Botelho, nat. S.M. V.F.C., e de sua m.er Maria Joaquina, nat. R.Q.
Test.ªs: António Tibúrcio Furtado Botelho Júnior e Miguel Francisco Pacheco
Calháu, proprietário na R. das Tainhas.
O cura António Jacintho de Mello.

(244) 10 Ab. 1871 JOSÉ VIEIRA, de 22 anos, camponeo, filho de Luiz Vieira Cardozo e de sua
m.er Angélica Maria, c.c.MARIA JOSÉ, de 27 anos, filha de José do Rego e
de sua m.er Caetana Júlia.
Test.ªs: Arcenio Moniz de Resendes, proprietário, nat. R. das Tanhas, e Fran-
cisco Cardozo, camponeo.
O cura António Jacintho Mello.
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(245) 8 Mai. 1871 JACINTHO FURTADO, de 35 anos, lavrador, filho de António Furtado e de
sua m.er Thereza de Jesus, c.c. FRANCISCA DE JESUS, de 28 anos, par-
entes em 4.º grau, filha de Florêncio Vieira e de sua m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs: Manoel de Mello e João Furtado, ambos camponeos.
O cura António Jacintho Mello.

(246) 23 Ag. 1871 MANOEL DA COSTA, de 26 anos, camponeo, filho de Francisco da Costa
Carneiro e de sua m.er Rita de Jesus, c.c. MARIA JÚLIA DA CONCEIÇÃO,
de 18 anos, filha de José do Rego e de sua m.er Caetana Júlia.
Test.ªs: Manoel Moniz Furtado, proprietário, nat. R. das Tainhas, e António
Tibúrcio Furtado Botelho, proprietário.
O cura António Jacintho Mello.

(247) 24 Ag.1871 ANTÓNIO TAVARES, de 24 anos, pescador, filho de Manoel Tavares e de
sua m.er Maria Joaquina, c.c. JÚLIA DA ESRELA, de 27 anos, filha de José
Furtado e de sua m.er Maria Júlia, nat. S.M.V.F.C.
Test.ªs: António Muniz Furtado, proprietário, P. Garça, e Francisco de Mello,
marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(248) 22 Nov.1871 FRANCISCO DO AMARAL, de 23 anos, camponeo, filho de Manoel do
Amaral e de sua m.er Helena Cândida, c.c. FRANCISCA ROZA DA CON-
CEIÇÃO, de 20 anos, filha de José António Xavier e de sua m.er Jacintha Júlia.
O cura António Jacintho de Mello.

(249)15 Fev. 1871 MANOEL DE MELLO, de 25 aos, trabalhador, filho de António de Mello e
de sua m.er Maria Ignácia, c.c. MARIA JOSÉ, de 23 anos, filha de Manoel
Vieira e de sua m.er Maria Francisca (f).
Test.ªs. Laureanno Tavares de Oliveira e José Jacintho Ferreira, ambos casa-
dos, proprietários, m.res na R. Q.
O cura Manoel José Pires.
Tirou 1 certidão aos 27 de Outubro de 1871. O cura Pires.

(250) 15 Fev. 1871 MANOEL FURTADO QUIETO, de 31 anos, camponeo, filho de Manoel
Furtado Quieto e de sua m.er Roza de Mideiros, c.c. MARIA DE JESUS, de
34 anos, filha de João Cabral e de sua m.er Leonor da Silva.
Test.ªs: O Rvd.º Francisco Ignácio Pacheco e José Furtado Quieto.
O cura Manoel José Pires.

(251) 16 Fev. 1871 ANTÓNIO DE MEDEIROS, de 31 anos, camponeo, filho de João de
Medeiros, ausente, e de sua m.er Maria de Jesus (f), c.c. MARIA DA CON-
CEIÇÃO, de 31 anos, filha de José d’Amaral e de sua m.er Francisca
Marianna, m.res na Rua das Caldeiras.
Test.ªs: Francisco de Mello e António Pacheco.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(252) 23 Ab. 1871 LUIZ D’AMARAL, de 24 anos, camponeo, filho de Manoel Amaral Jácome
e de sua m.er Dorothea Jacintha, c.c. ANNA DE JESUS, de 22 anos, parentes
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em 4.º grau em linha colateral, filha de Jacintho de Souza e de sua m.er Anna
Francisca.
Test.ªs: José de Souza, cas., e Francisco de Mello, cas.
O cura Manoel José Pires.
Tirou 1 certidão aos 24 de Junho de 1872. O cura Pires.

(253) 22 Mai. 1871 MANOEL DE SOUZA MIDEIROS, de 28 anos, arrieiro, filho de Manoel de
Souza (f), e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. MARIA ISABEL DA CON-
CEIÇÃO, de 24 anos, filha de Manoel d’Andrade e de sua m.er Francisca da
Conceição.
Test.ªs: José de Souza Mideiros, cas., e Manoel José de Mideiros.
O cura Manoel José Pires.

(254) 4 Jun. 1871 JOSÉ DE SOUZA, de 30 anos, serrador, filho de Francisco de Souza e de sua
m.er Maria dos Santos, c.c.THEREZA DA CONCEIÇÃO, de 21 anos, filha de
Francisco da Costa e de sua m.er Marianna Cândida.
Test.ªs: Manoel Ferreira, cas., e João de Lima, cas.
O cura Manoel José Pires.

(255) 21 Ag. 1871 JOSÉ BENFEITO, de 21 anos camponeo, bapt. na M.D. Pov., filho de P.I.,
c.c. SENHORINHA DE JESUS, de 19 anos, filha de Manoel Pementel (f), e
de sua m.er Albina Quieto, nat. das Furnas
Test.ªs. João Vieira (........), feitor, e Manoel Vieira, camponeo, ambos casados.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(256) 31 Ag. 1871 MARIANNO REBELLO DE MEDEIROS, de 24 anos, bapt. na Fajã de
Cima, camponeo, filho de Francisco de Mello, nat. de N.ª Sr.ª dos Anjos, Fajã
de Baixo, c.c. MARIANNA AUGUSTA DA CONCEIÇÃO, de 21 anos, filha
de Manoel Tavares (f), e de sua m.er Joaquina Francisca, m.res na Rua da
Água Quente.
Test.ªs: Jacintho Rebello de Medeiros, jardineiro, e Marianno Furtado, cas.,
proprietário.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(257) 2 Out. 1871 ANTÓNIO FERREIRA DOMINGOS, de 26 anos, camponeo, filho de Ma-
noel Ferreira Domingos e de sua m.er Francisca de Jesus, c.c. EMÍLIA ROZA
DA CONCEIÇÃO, de 21 anos, filha de P.I. e de Jacintha Roza.
Test.ªs: Manoel Moniz, solt.º, e João Ferreira, cas.
O cura Manoel José Pires.

(258) 16 Out. 1871 MANOEL DA SILVA, de 26 anos, trabalhador, filho de Fortunato da Silva e
de sua m.er Francisca de Jesus, c.c. ROZA DA SILVA, de 24 anos, filha de
Francisco Pacheco e de sua m.er Maria da Silva.
Test.ªs: Manoel Tavares Bandarra, cas., e José Leite de Medeiros, cas.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(259) 26 Out. 1871 ANTÓNIO DOS SANTOS, de 29 anos, camponeo, filho de Joaquim José
dos Santos e de sua m.er Laureanna Ignácia, c.c. MEQUELINA DA CON-



238 Victor de Lima Meireles

CEIÇÃO, de 25 anos, filha de Francisco Carreiro e de sua m.er Margarida
Fernandes.
Test.ªs: Manoel José de Medeiros, proprietário, e Julião Tavares de Medeiros,
negociante, residente em P. Delgada, ambos casados. (Ambos sabiam escrever).
O cura Manoel José Pires.
Tirou 1 certidão aos 22 de Março de 1881.O cura Medeiros.

(260) 23 Out. 1871 MANOEL JOSÉ CABRAL, de 29 anos, trabalhador, filho de Francisco José
Cabral e de sua m.er Cândida de Jesus, c.c. MARIA DE S. PEDRO DO
CORAÇÃO DE JESUS, de 19 anos, filha de Januário de Souza e Roza (sic) e
de sua m.er Maria José do Coração de Jesus (f).
Test.ªs. Manoel de Mendonça, cas., e Francisco da Costa Ladeira, cas., nat. das Furnas.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(261) 28 Nov. 1871 MANOEL DE SOUZA, de 36 anos, arrieiro, filho de Francisco de Souza e
de sua m.er Maria dos Santos, c.c. MARIANNA DELFINA, de 36 anos, filha
de António Cabral de Medeiros e de sua m.er Delfina Maria, (ff).
Test.ªs: João de Lima, cas., e João Pacheco Moniz, cas.
O cura Francisco Ignácio Pacheco.

(262) 21 Dez. 1871 JOSÉ DE SOUZA, de 30 anos, trabalhador, viuvo de Henriqueta de Jesus,
filho de Manoel de Souza e de Marianna de Medeiros, c.c. MARIA DA CON-
CEIÇÃO, de 24 anos, filha de João de Frias e de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: Manoel Vieira, cas., e António Vieira, solt.º.
O cura Manoel José Pires.

(263) 7 Fev. 1872 JOÃO LINHARES, de 36 anos, camponeo, filho de António Linhares Pi-
mentel e de sua m.er Caetana de Jesus, c.c. JOANNA DA CONCEIÇÃO, de
27 anos, filha de José do Amaral e de sua m.er Joaquina de Jesus, nat. Sr.ª do
Rozário, Achadinha.
Test.ªs. José Ignácio e António Linhares Pimentel, ambos casados.
O cura António Jacintho Mello.

(264) 7 Fev. 1872 FRANCISCO DA COSTA CARNEIRO, de 24 anos, marítimo, filho de Fran-
cisco da Costa Carneiro e de sua m.er Rita de Jesus, c.c. FRANCISCA JÚLIA,
de 22 anos, filha de Joaquim da Silva e de sua m.er Mequelina Jacintha.
Test.ªs: José do Amaral e Manoel Furtado, camponeses.
O cura António Jacintho Mello.

(265) 8 Fev. 1872 JOÃO VIEIRA, de 35 anos, marítimo, filho de Francisco Vieira e de
sua m.er Victória de Jesus, nat. M.D. Pov., c.c. MARIA JOSÉ, de 28
anos, filha de Joaquim de Souza e de sua m.er Maria do Rozário, nat. S.
P. V.F.C..
Test.ªs: Miguel de Medeiros, seareiro, mr. em V.F.C., e José de Souza, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(266) 12 Fev. 1872 MANOEL DE MELLO, de 25 anos, camponeo, filho de Manoel de Mello e
de sua m.er Pulquéria de Jesus, c.c. MARIA DA ESTRELLA, de 21 anos,
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filha de António da Costa e de sua m.er Úrsula Júlia.
Test.ªs. Joaquim Linhares Cruz, camponeo, e José Tavares de Mello, pedreiro.
O cura António Jacintho de Mello.

(267) 18 Mar. 1872 JOÃO BENTO VIEIRA, de 31 anos, marítimo, filho de António Vieira e de
sua m.er Victória de Jesus, c.c. FRANCISCA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de
25 anos, filha de Francisco de Mello e de Francisca de Jesus.
Test.ªs: António Linhares Pementel e Manoel Vieira, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(268) 13 Mai.1872 MANOEL JACINTHO LINHARES, de 27 anos, camponeo, filho de
João Jacintho Linhares e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. MARIA CAR-
LOTA, de 26 anos, filha de João Pedro de Oliveira e de sua m.er Carlota
Joaquina.
Test.ªs: José Jacintho Ferreira, proprietário, mr. no V. das Furnas, e João
Linhares Perpétua, pescador.
O cura António Jacintho de Mello.

(269) 23 Out. 1872 ANTÓNIO DO REGO, de 32 anos, marítimo, filho de João do Rego e de sua
m.er Umbelina Cândida, nat. S.M.V.F.C., c.c. CLAUDINA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO, de 26 anos, parentes em 3.º grau, filha de Manoel António de
Medeiros e de sua m.er Maria Angélica.
Test.ªs: João Vieira e António de Medeiros, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(270) 2 Dez. 1872 MANOEL LINHARES P., de 42 anos, camponeo, filho de António Lin-
hares Pimentel e de sua m.er Caetana de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS,
de 25 anos, parentes em 4.º grau, filha de Joaquim Linhares e de sua m.er
Antónia Jacintha.
Test.ªs: Francisco Manoel de Medeiros e Francisco de Medeiros Figueira, pro-
prietários, m.res na cid. de P. Delgada.
O cura António Jacintho de Mello.

(271) 4 Set.1873 JOÃO DA SILVA, de 26 anos, camponeo, filho de João da Silva e de sua
m.er Maria Joaquina, c.c. MARIANNA DE JESUS, viuva de Lourenço Boni-
to, filha de Francisco de Mello e de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: Manoel Barboza, camponeo, e Victorino de Mello, pedreiro.
O cura António Jacintho de Mello.

(272) 11 Fev. 1874 JOSÉ DA COSTA CARNEIRO, de 33 anos, camponeo, filho de Joaquim da
Costa Carneiro e de sua m.er Antónia de Jesus, c.c. JACINTHA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO, de 33 anos, filha de José Ignácio e de sua m.er Anna Emília
Roza, nat. M.D. Pov.
Test.ªs: Manoel Linhares e Francisco da Costa, marítimos.
O cura António Jacintho de Mello.

(273) 12 Fev. 1874 JOÃO LINHARES, de 22 anos, camponeo, filho de João de Deos Linhares e
de sua m.er Roza de Mello, c.c. MARIANNA AUGUSTA DE MEDEIROS,
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de 20 anos, parentes em 3.º grau, em linha colateral, filha de Manoel António
de Medeiros e de sua m.er Maria Angélica.
Test.ªs: Hylário Felis Botelho de Gusmão, proprietário, e António Tibúrcio
Furtado Botelho, sacristão desta Igreja.
O cura António Jacintho de Mello.

(274) 16 Fev. 1874 JÚLIO LINHARES, de 25 anos, marítimo, filho de António Jacintho Linhares
e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 25 anos,
parentes em 4.º grau, filha de Manoel do Coito e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Luiz Francisco Rebello, proprietário, mr. nas Furnas, e António Lin-
hares de Mello, pescador.
O cura António Jacintho de Mello.

(275) 21 Mar. 1874 MANOEL CARVALHO, de 23 anos, marítimo, filho de Manoel Carvalho e
de sua m.er Albina Jacintha, c.c. ANTÓNIA JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de 30
anos, parentes em 3.º grau, filha de Joaquim da Costa Carneiro e de sua m.er
Antónia de Jesus.
Test.ªs: Francisco Furtado, camponeo, e António Linhares de Deos pescador.
O cura António Jacintho de Mello.

(276) 8 Ab. 1874 ANTÓNIO FURTADO, de 28 anos, camponeo, filho de José Furtado e de
sua m.er Maria Joaquina, c.c. MARIANNA JACINTHA, de 23 anos, filha de
Joaquim Linhares e de sua m.er Antónia de Jesus.
Test.ªs: Victorino de Mello Piné e José de Mello Piné, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(277) 15 Ab. 1874 FRANCISCO FURTADO CAETANO, de 45 anos, camponeo, filho de An-
tónio Furtado Caetano e de sua m.er Antónia de Jesus, c.c. JOSEPHA
EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 24 anos, (sabia escrever), filha de João Deus
Linhares e de sua m.er Roza Jacintha
Test.ªs: António Furtado e Francisco de Mello, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(278) 8 Jun. 1874 FRANCISCO DA COSTA, de 25 anos, marítimo, filho de Luiz da Costa e
de sua m.er Felícissima de Jesus, c.c. FRANCISCA DO CORAÇÃO DE JE-
SUS, de 20 anos, parentes em 4.º grau, (sabia escrever), filha de João de Deus
Linhares e de sua m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: Marianno Furtado e António Moniz Cabral, proprietários, m.res nas Furnas.
O cura António Jacintho de Mello.

(279) 6 Jun. 1874 MANOEL ANTÓNIO, de 26 anos, soldado n.º 10 da 2.ª Comp.ª de Caçadores
11, e obtida a licença do respectivo comandante, filho de Joaquim António e de
sua m.er Maria Jacintha, c.c. MARIA JOSÉ DA CONCEIÇÃO, de 24 anos,
parentes em 4.º grau, filha de José d’ Arruda e de sua m.er Maria da Conceição.
Test.ªs: João de Mello Barboza, camponeo, e José Tavares, carpinteiro, m.res
nas Furnas.
O cura António Jacintho de Mello.
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(280) 7 Set. 1874 MANOEL DE MELLO, de 26 anos, marítimo, filho de Francisco de Mello e
de sua m.er Roza de Jesus, c.c. FRANCISCA CARLOTA, de 26 anos, filha de
João Pedro e de sua m.er Carlota Joaquina.
Test.ªs: José Jacintho Ferreira, proprietário, mr. nas Furnas, e José Maria Gas-
par, mr. na cidade de P. Delgada.
O cura António Jacintho de Mello.

(281) 9 Dez. 1874 MANOEL LINHARES, de 33 anos, camponeo, filho de Jacintho Linhares e
de sua m.er Joanna Joaquina, nat. freg. St.ª Ana, Furnas, c.c. ANTÓNIA
EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 24 anos, parentes em 4.º grau, filha de José da
Costa e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Francisco Martins e João Linhares Pementel, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(282) 3 Fev. 1875 JOSÉ ANTÓNIO COELHO, de 28 anos, camponeo, filho de José Coelho e de
sua m.er Roza Jacintha, nat.s da M.D.Pov., c.c. FRANCISCA ROZA, de 30
anos, filha de António do Rego e de sua m.er Thereza de Jesus, nat. M.D. Pov.
Test.ªs: José Vieira Cardozo, marítimo, e Valeriâno Coêlho, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(283) 4 Fev. 1875 MANOEL FURTADO, de 28 anos, marítimo, filho de João Furtado e de sua
m.er Maria Júlia, nat. de S.M.V.F.C., c.c. JÚLIA DO CORAÇÃO DE JESUS,
de 24 anos, bapt.º P. Garça, filha de António Tibúrcio Furtado Botelho, nat.
S.M.V.F.C., e de sua m.er Maria Joaquina, nat. R.Q.
Test.ªs: Manoel Tibúrcio Furtado, proprietário, R. das Tainhas, e Júlio
Linhares, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(284) 18 Ab. 1875 FRANCISCO DE MELLO, de 25 anos, camponeo, filho de António de Mello
e de sua m.er Catharina de Jesus, c.c. JOAQUINA ROZA, de 25 anos, filha de
José do Amaral e de sua m.er Joaquina Roza, nat. de N. S.ª, Achada, Nordeste.
Test.ªs: José de Souza e José de Mello Barboza, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(285) 2 Mai. 1875 MANOEL DE FRIAS, de 28 anos, camponeo, filho de Manoel de Frias, nat. de P.
Garça, e de sua m.er Joanna de Jesus, nat. R.Q., c.c. MARIA DA GLÓRIA, de 18
anos, (sabia escrever), filha de Manoel de Mello e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: José de Frias, camponeo, e Adriano Moniz, farinheiro, mr. na freg. de
S. Salvador, conc. da R. Grande.
O cura António Jacintho de Mello.

(286) 27 Set. 1875 JOÃO DA COSTA CARNEIRO, de 29 anos, camponeo, filho de Joaquim da Cos-
ta Carneiro e de sua m.er Antónia de Jesus, c.c. JÚLIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO,
de 23 anos, filha de José de Medeiros Cardozo e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Francisco José de Medeiros, presbítero secular e cura da freg. de St.ª
Ana, Furnas, e José da Costa Carneiro, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.
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(287) 10 Nov. 1875 ANTÓNIO DE SOUZA, de 27 anos, camponeo, filho de João de Souza e de
sua m.er Maria de Mello, nat. M.D. Pov., c.c. JULIA DA CONCEIÇÃO, de 24
anos, filha de João do Rego e de sua m.er Umbelina Cândida, nat. S.M.V.F.C..
Test.ªs: João Vieira, camponeo, e António de Mello Ferreira, negociante, nat.
M.D. Pov.
O cura António Jacintho de Mello.

(288)19 Jan. 1876 ANTÓNIO DE MEDEIROS, de 31 anos, camponeo, filho de Manoel An-
tónio de Medeiros e de sua m.er Maria Angélica, c.c. CLARA DO
CORAÇÃO DE JESUS, de 25 anos, (sabia escrever), filha de Joaquim de
Souza, nat. S.P.V.F.C., e de sua m.er Maria do Rozário.
Test.ªs: Gerónymo Simões de Carvalho, proprietário, mr. nas Furnas, e José
de Souza, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(289) 26 Jan. 1876 MANOEL LEITE, de 28 anos, camponeo, filho de Jacintho Leite e de sua
m.er Maria Soares, c.c. MARIA JOSÉ, de 20 anos, filha de José Vieira e de
sua m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs: António Vieira e Joaquim Furtado, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(290) 3 Fev. 1876 MANOEL DE FRIAS, de 23 anos, camponeo, filho de Francisco de Frias e
de sua m.er Helena de Jesus, nat. S.P.V.F.C., c.c. MARIA DE JESUS, de 24
anos, filha de Luiz António de Medeiros e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: João Linhares de Deus, proprietário, e Manoel de Frias, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(291) 7 Fev. 1876 JOSÉ DE MELLO, de 22 anos, camponeo, filho de José de Mello e de sua
m.er Jacintha Júlia, c.c. JACINTHA DE JESUS, de 19 anos, com o consenti-
mento da avó materna por ausência de seus paes no Império do Brasil e não
tendo outro superior, filha de José d’Arruda e de sua m.er Maria da Conceição.
Test.ªs: Francisco de Mello Barboza e Manoel Joaquim, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(292) 14 Fev. 1876 JOÃO CABRAL, de 23 anos, camponeo, filho de Manoel Cabral, nat. da Acha-
da, Nordeste, e de sua m.er Maria Correia, nat. S.P., Nordestinho, c.c. MARIA
JOSÉ, de 21 anos, filha de Francisco António e de sua m.er Josepha Maria.
Test.ªs: António de Mello Barboza e António Ignácio, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(293) 14 Fev. 1876 JOSÉ DO AMARAL, de 28 anos, camponeo, filho de José do Amaral e de
sua m.er Joaquina Roza, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 28 anos, (sabia
escrever), filha de António da Silva e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: Manoel Jacintho e José de Souza, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(294) 17 Fev. 1876 MANOEL DE MELLO, de 33 anos, camponeo, filho de António de Mello e
de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. FRANCISCA DE JESUS, de 25 anos, filha
de Manoel Bento do Couto e de sua m.er Maria de Jesus.
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Test.ªs: José Moreira e Francisco de Mello, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(295) 21 Fev. 1876 AUGUSTO PACHECO, de 20 anos, camponeo, (sabia escrever), filho de
Francisco Pacheco, nat. N.ª Sr.ª P. de França, A. Retorta, e de sua m.er
Jacintha de Jesus, nat. R.Q., c.c. ROZA FILOMENA DE JESUS, de 28 anos,
filha de Miguel Martins e de sua m.er Ignácia de Jesus.
Test.ªs: Manoel Furtado e Manoel Martins, proprietários, m.res nas Furnas.
O cura António Jacintho de Mello.

(296) 21 Fev. 1876 MANOEL FURTADO, de 28 anos, camponeo, filho de Joaquim Furtado e de
sua m.er Anna de Jesus, c.c. ANTÓNIA FILOMENA DE JESUS, de 25 anos,
filha de Miguel Martins e de sua m.er Ignácia de Jesus. (Vide n.º 295).
Test.ªs: Francisco Furtado Caetano, proprietário, e Marianno Martins, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(297) 23 Ab. 1876 JOSÉ ANTÓNIO BONITO, de 26 anos, camponeo, fiho de Manoel António
Bonito e de sua m.er Lauriânna Jacintha, c.c. JACINTHA DE JESUS, de 41
anos, filha de António d’ Arruda e de sua m.er Maria Barboza. Test.ªs: António
de Mello Gafanhoto e Francisco d’Arruda, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(298) 10 Mai. 1876 JOAQUIM IGNÁCIO, de 32 anos, camponeo, filho de José Ignácio e de sua m.er
Anna da Motta, nat. M.D. Pov., c.c MARIANNA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de
25 anos, filha de Francisco da Costa Carneiro e de sua m.er Rita de Jesus.
Test.ªs: José Tavares de Mello, pedreiro, e João Ignácio de Lima, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(299) 15 Mai. 1876 ANTÓNIO FRANCISCO, de 29 anos, camponeo, filho de Francisco An-
tónio e de sua m.er Josepha Maria, c.c. ANNA EMÍLIA, de 29 anos, parentes
em 3.º grau duplicado de consanguinidade em linha colateral, filha de Jacintho
Martins e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Francisco Xavier e João Linhares, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(300) 29 Mai. 1876 MANOEL DE FRIAS, de 28 anos, camponeo, filho de Marianno de Frias e
de sua m.er Anna Jacintha, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 29 anos, filha
de Francisco Linhares e de sua m.er Maria Cândida.
Test.ªs: José Tavares de Mello, proprietário, e Francisco Linhares, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(301) 7 Set. 1876 ANTÓNIO FURTADO, de 25 anos, marítimo, filho de João Furtado (f), e de sua
m.er Maria Júlia, c.c. FRANCISCA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 21 anos,
(sabia escrever), filha de António Linhares (f), e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: António de Linhares, marítimo, mr. na cid. de P. Delgada, e João
Cabral, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.
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(302) 13 Set. 1876 ANTÓNIO LENHARES, de 32 anos, trabalhador, filho de António
Lenhares Cruz e de sua m.er Anna Júlia de Mello, c.c. ANTÓNIA DOS SAN-
TOS CARNEIRO, de 23 anos, parentes em 3.º grau, filha de António da Cos-
ta Carneiro e de sua m.er Úrsula de Jesus Cândida.
Test.ªs: Manoel de Mello Gafanhoto, cas., trabalhador, e João Lenhares Cruz,
solt.º, trabalhador.
O cura António Jacintho de Mello.

(303) 7 Dez. 1876 FRANCISCO IGNÁCIO, de 24 anos, trabalhador, filho de António Ignácio
de Lima e de sua m.er Maria de Jesus, c.c. MARIA DE S. JOÃO, de 23 anos,
filha de José Furtado Samanica e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: António Furtado, trabalhador, e Miguel de Lima, sapateiro.
O cura Manoel José do Amaral.

(304) 10 Jan. 1877 NICOLÁO DE MEDEIROS, de 30 anos, trabalhador, bapt. na M.D. Pov.,
filho de P.I., c.c. ANNA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 27 anos, filha de
Francisco Lenhares e de sua m.er Maria Cândida.
Test.ªs: António Muniz Cabral, cas., proprietário, e Marianno Corrêa, solt.º.
O cura Manoel José do Amaral.

(305) 10 Jan. 1877 PLÁCIDO DOS SANTOS, de 25 anos, marítimo, filho de Francisco dos Santos
e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. MARIA DE JESUS, de 32 anos, parentes em
4.º grau, filha de João do Rego e de sua m.er Umbelina Cândida, nat. S.M.V.F.C.
O cura Manoel José do Amaral.

(306) 25 Jan. 1877 MANOEL DE MEDEIROS, de 29 anos, soldado, filho de António José de
Medeiros e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de
27 anos, filha de João Furtado Pechia e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs: Manoel Lenhares e António de Medeiros Cardozo, casados, marítimos.
O cura Manoel José do Amaral.

(307) 7 Fev. 1877 JOÃO DE SOUZA, de 24 anos, marítimo, filho de Joaquim de Souza e de
sua m.er Maria do Rozário, nat. S.M.V.F.C., c.c. MARIA JOSÉ, de 21 anos,
filha de João da Silva e de Maria de Jesus.
Test.ªs. Manoel Lenhares, cas., marítimo, e José de Souza, cas., trabalhador.
O cura Manoel José do Amaral.

(308) 17 Mai. 1877 MANOEL DO REGO, de 24 anos, trabalhador, filho de João do Rego e de
sua m.er Umbelina Cândida, c.c. ANNA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 24
anos, filha de António Lenhares Vieira e de sua m.er Francisca de Jesus.
Test.ªs: João Lenhares de Deos, cas., proprietário, e João Vieira, cas., trabalhador.
O cura Manoel José do Amaral.

(309) 20 Mai. 1877 JOAQUIM DA COSTA CARNEIRO, de 24 anos, marítimo, filho de João
da Costa Carneiro e de sua m.er Florinda de Jesus, c.c. CLAUDINA AUGUS-
TA, de 32 anos, filha de Manoel Tavares e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: Júlio Lenhares, cas., trabalhador, e José Bento, solt.º, marítimo.
O cura Manoel José do Amaral.



245S. Paulo da Ribeira Quente: Casamentos (1833-1900)

(310) 21 Jun. 1877 FRANCISCO DE MELLO, de 30 anos, trabalhador, filho de António de
Mello e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. JACINTHA DE JESUS, de 32
anos, parentes em 4.º grau, viúva de José de Mattos, filha de Victorino Bento e
de sua m.er Catharina de Jesus.
Test.ªs: João de Mello e Victorino Bento, solt.ºs, trabalhadores.
O cura Manoel José do Amaral.

(311) 9 Jul. 1877 MIGUEL DE LIMA, de 31 anos, soldado da 6.ª Companhia de Caçadores,
c.c. ROZA DE JESUS, de 19 anos, filha de António Linhares de Deos e de sua
m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: João de Souza, cas., oficial de sapateiro, e João Jacintho Lenhares.
O cura Manoel José do Amaral.

(312) 5 Set. 1877 JOSÉ LENHARES, de 23 anos, trabalhador, filho de Joaquim Lenhares (f), e
de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. JACINTHA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de
23 anos, filha de António de Mello Barboza e de sua m.er Francisca Lucianna.
Test.ªs: José de Resendes, cas., negociante, nat. da cid. de P.D., e João Cruz,
solt.º, trabalhador.
O cura Manoel José do Amaral.

(313) 20 Set. 1877 MANOEL IGNÁCIO MONIZ CABRAL, de 23 anos, lavrador, (sabia escre-
ver), nat. St.ª Ana, Furnas, filho de António Moniz Cabral e de sua m.er Fran-
cisca Ignácia de Jesus, c.c. MARIA JOSÉ MOREIRA, de 19 anos, (sabia
escrever), filha de João Jacintho Moreira, nat. S. Lázaro, A. d’ Alto, e de sua
m.er Emília de Jesus, nat. de S. José, P. D..
Test.ªs: António Moniz Cabral, cas., lavrador, e João Jacintho Moreira, cas.,
sangrador, nat. das Furnas.
O cura Manoel José do Amaral.

(314) 18 Out. 1877 VALERIANNO JOSÉ COELHO, de 28 anos, camponeo, filho de José An-
tónio Coelho e de sua m.er Roza Jacintha, nat. M.D. Pov.,  c.c. JOSEPHA
EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 25 anos,filha de Joaquim Furtado e de sua
m.er Anna de Jesus.
Test.ªs: Laureanno de Medeiros Quintal, proprietário, mr. nas Furnas, e Júlio
José Joaquim, mr. na Lomba do Cavaleiro.
O cura José Emiliano Borges.

(315) 5 Nov. 1877 MANOEL DO REGO, de 30 anos, marítimo, viúvo de Anna Isabel d’Oli-
veira, filho de António do Rego e de sua m.er Thereza de Jesus, nat. M.D.
Pov., c.c. MARIA DE JESUS CARVALHO, de 19 anos, filha de António Car-
valho e de Maria da Conceição.
Test.ªs: António Linhares de Mello, proprietário, e Manoel Jacintho, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(316) 12 Dez. 1877 JOSÉ DE SOUZA, de 28 anos, camponeo, filho de Joaquim de Souza e de
sua m.er Maria do Rozário, freg. de S.P.V.F.C., c.c. CAETANA EMÍLIA, filha
de António Jacintho Linhares e de sua m.er Anna Jacintha.
Test.ªs: Agostinho Pascoal, serrador, mr. na Lomba do Cavaleiro, e Manoel de
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Souza, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(317) 27 Dez. 1877 JOSÉ DE MEDEIROS, de 21 anos, marítimo, filho de António José de Medei-
ros e de sua m.er Mequelina Roza, c.c. JOSEPHA MARIA DE MEDEIROS, de
21 anos, filha de Francisco de Medeiros Braga e de sua m.er Maria Júlia.
Test.ªs: Marianno Jacintho de Medeiros, camponeo, nat. Pov., e António Car-
valho, marítimo.
O cura José Emiliano Borges.

Julgo approvado os quatorze termos de casamenttos encerrados neste livro.
Villa Franca do Campo, 18 de Março de 1878.

O Ouvidor Eclesiastico
Manoel José Pires.

Falta a assinatura do Termo n.º 13.

(318) 17 Jan. 1877 JOSÉ LINHARES CIDADE, de 20 anos, marítimo, filho de Francisco Furtado
Cidade e de sua m.er Thereza Linhares de Jesus, c.c. MARIA DO ROZÁRIO,
de 22 anos, filha de João António Bonito e de sua m.er Anna Emília.
Test.ªs: Miguel Furtado, cas., proprietário, nat. V.F.C., e Francisco José da
Costa, Alfaiate.
O cura Manoel Francisco do Amaral.

(319) 16 Fev. 1877 JOSÉ DE MELLO PEDREIRO, de 29 anos, camponeo, filho de Francisco de
Mello Pedreiro e de sua m.er Roza de Jesus, c.c. ROZA AMÁLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 25 anos, filha de Francisco de Carvalho e de sua m.er Roza de Jesus.
Test.ªs: João Pedro de Oliveira, cas., proprietário, R.Q., (sabia escrever), e o
Rvd.º Júlio César Augusto, cura da Igreja da M.D.P..
O cura Manoel Francisco do Amaral.

(320) 12 Out. 1877 MANOEL DE MELLO, de 37 anos, camponeo, filho de Luiz da Costa e de
sua m.er Felicissima de Jesus, c.c. MARIA DE MELLO de 23 anos, parentes
em 3.º grau, filha de António de Mello e de sua m.er Roza de Jesus.
Test.ªs: Manoel Muniz Furtado, cas., proprietário no B.J., Rib. das Tainhas,
(sabia escrever).
O cura Manoel Francisco do Amaral.

(321) 17 Nov. 1877 FRANCISCO FURTADO, de 25 anos, camponeo, filho de Francisco Furta-
do Cidade e de sua m.er Andreza de Jesus, c.c. JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de
26 anos, filha de Joaquim de Souza e de sua m.er Maria do Rozário.
Test.ªs: João Bento do Couto, cas., marítimo, e José de Souza, cas., camponeo.
O cura Manoel Francisco do Amaral

(322) 21 Nov. 1877 FRANCISCO DE SOUSA, de 42 anos, camponeo, filho de João de Souza e
de sua m.er Maria de Mello, nat. M.D. Pov., c.c. ANTÓNIA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO, de 21 anos, filha de Francisco Furtado Cidade e de sua m.er
Thereza de Jesus.
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Test.ªs: José Maria da Silva Botelho, viuvo, proprietário, mr. em V.F.C., (sabia
escrever), e João de Sousa, cas., carpinteiro.
O cura Manoel Francisco do Amaral.

(323) 21 Dez. 1877 MANOEL DE MEDEIROS BRAGA, de 29 anos, camponeo, filho de An-
tónio de Medeiros Braga e de sua m.er Anna da Glória, c.c. IGNÁCIA DE JE-
SUS, de 29 anos, filha de Francisco Pacheco Rodovalho, nat. A. Retorta, e de
sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs. Marianno Pacheco, cas., camponeo, e António Luiz, cas., marítimo,
mr. em V.F.C..
O cura Manoel Francisco do Amaral.

(324) 22 Dez. 1877 MANOEL DE MELLO MELLÃO, de 43 anos, marítimo, filho de António
de Mello Mellão e de sua m.er Maria Joaquina Barboza, nat. da M.V.F.C., c.c.
MARIA DA GLÓRIA, de 35 anos, filha de António Vieira Piné e de sua m.er
Anna Carvalho de Jesus.
Test.ªs. António Vieira, cas., camponeo, e José de Mello Piné, cas., proprietário.
O cura Manoel Francisco do Amaral.

Visto e approvado.
V.ª Franca do Campo, 28 de Junho de 1888.

O Ouvidor Eclesiástico
José Lucindo.

( 325) 25 Jan. 1788 MANUEL LINHARES CRUZ, de 27 anos, camponeo, filho de António
Linhares Cruz e de sua m.er Anna Júlia, c.c. ANNA DA CONCEIÇÃO, de 21
anos, filha de José Carvalho e de sua m.er Jacintha Roza.
Testªas. José Furtado, marítimo, e José Linhares Cruz, proprietário.
O cura José Emiliano Borges.

(326) 28 Jan. 1878 JOSÉ DE MEDEIROS, de 23 anos, camponeo, filho de António José de Medeiros
e de sua mulher Jacintha Roza, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, filha de
José Linhares e de sua m.er Bárbara Jacintha de Mello, nat. Pov.
Tetsªas: Francisco de Frias, proprietário, mr. na Lomba do Carro, Pov., e An-
tónio Inácio Macedo, cabouqueiro.
O cura José Emiliano Borges.

(327) 3 Fev. 1878 MANOEL ANTÓNIO DE MELLO, de 28 anos, camponeo, filho de António
de Mello Barboza e de sua m.er Francisca Lucianna,  c.c. ROZA LINHARES,
de 23 anos, parentes em 4.ª grau, filha de António Linhares Cruz e de sua m.er
Francisca Lucianna.
Testªas: António Ferreira Júnior, negociante, mr. no Cruzeiro, Pov., e João
Linhares de Deos, proprietário.
O cura José Emiliano Borges.
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(328) 16 Mai. 1878 MANOEL DE FRIAS, de 29 anos, cabouqueiro, nat. das Furnas, filho de
João de Frias e de sua m.er Roza da Conceição, c.c. ROZA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO CARDOSA, de 22 anos, filha de Luiz Vieira Cardoso e de sua
m.er Angélica Maria.
Testªas: Francisco de Mello, marítimo, e João de Medeiros Carreiro, pedreiro.
O cura José Emiliano Borges.

(329) 3 Jul. 1878 MARIANNO DA COSTA CORREIA, de 37 anos, proprietário, nat. St.ª
Ana, Furnas, filho de António Correia e de sua m.er Francisca de Pimentel,
c.c. MARIA DO ROZÁRIO DE MELLO, de 17 anos, (sabia escrever), filha
de José de Mello e de sua m.er Maria Joaquina.
Testªas: Manuel Muniz Cabral, lavrador, nat. das Furnas, e João Linhares
Cruz, proprietário, mr. no Fogo.
O cura José Emiliano Borges.

(330) 4 Jul. 1878 CAETANO PEDRO, de 29 anos, camponeo, filho de Caetano Pedro e de sua
m.er Thereza de Jesus, c.c. JÚLIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 27 anos,
filha de Francisco da Costa Carneiro e de sua m.er Rita de Jesus.
Testªas: Joaquim Ignácio de Lima, camponeo, e José Jacintho Moreira.
O cura José Emiliano Borges.

(331) 22 Ag. 1878 ANTÓNIO PACHECO (MONIZ), de 27 anos, camponeo, filho de José
Pacheco (Moniz) e de sua m.er Maria Carlota (de Oliveira) c.c. MARIA
JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de 22 anos, filha de Francisco de Frias e de sua
mulher Helena do Coração de Jesus.
Testªas: António de Frias, carpinteiro, mr. ao Porto desta freg., e José de Frias,
camponeo.
O cura José Emiliano Borges.
Vide c. aos 8 de Julho de 1879, aqui.

(332) 17 Out. 1878 MARIANNO DE PAIVA, de 25 anos, camponeo, nat. P. Garça, filho de Ma-
noel de Paiva e de sua m.er Maria de Jesus, c.c. ROZA EMÍLIA, de 25 anos,
filha de Caetano Pedro e de sua m.er Thereza de Jesus.
Test.ªs: José Pimentel, camponeo, e Manoel de Frias, cabouqueiro.
O cura José Emiliano Borges.

Visto e approvado. V. F. do Campo, 4 de Junho de 1879.
Manoel José Pires.

(333) 15 Jan. 1879 ANTÓNIO JACINTO DE MELLO, de 24 anos, camponeo, filho de António
de Mello e de sua m.er Catarina de Jesus, c.c. MARIA DA GLÓRIA PACHECO
ARRUDA, de 19 anos, filha de João d’ Arruda e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: José de Mello Barboza, proprietário, e Francisco de Mello Barboza,
camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(334) 5 Jun. 1879 MANOEL LINHARES, de 25 anos, camponeo, filho de José Linhares e de
sua m.er Bárbara de Mello, nat. M.D. Pov., c.c. ANNA DA GLÓRIA, de 26
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anos, nat. P.Garça, filha de António Tibúrcio Furtado Botelho, nat. S.M.V.F.C.,
e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: Tibúrcio Furtado Botelho, que vive em casa de seu pai na Rua das
Tainhas, (sabia escrever), e João Linhares de Deos, proprietário.
O cura José Emiliano Borges.

(335) 5 Jun. 1879 MANOEL JACINTHO DO REGO, de 27 anos, camponeo, filho de Manoel
Jacintho e de sua m.er Marianna Jacintha, c.c. JÚLIA EMÍLIA DA GLÓRIA,
de 31 anos, filha de António de Mello Mellão, nat. S.M.V.F.C., e de sua m.er
Maria Joaquina.
Test.ªs: José de Mello Piné, proprietário, e Marianno Furtado, mr. nas Furnas.
O cura José Emiliano Borges.

(336)8 Jul. 1879 PEDRO PACHECO MUNIZ, de 26 anos, camponeo, filho de José Pacheco
Muniz e de sua m.er Maria Carlota (de Oliveira), c.c.MARIANNA
JACINTHA BARBOSA, de 25 anos, filha de Francisco José Linhares e de sua
m.er Francisca Jacintha Barbosa.
Test.ªs: José Luís Linhares e José Luís da Costa, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(337) 23 Jul. 1879 ANTÓNIO FURTADO DE MELLO, de 45 anos, proprietário, filho de
Alexandre Furtado e de sua m.er Francisca de Jesus, c.c. MARIANNA DE JE-
SUS, de 36 anos, costureira, parentes em 2.º grau, filha de Manoel António de
Medeiros Bonito e de sua m.er Francisca
Test.ªs: Victorino Furtado de Mello, camponeo, e João de Sousa, carpinteiro. 
O cura José Emiliano Borges.

(338) 24 Set. 1879 JOÃO LÁZARO DA COSTA, de 30 anos, camponeo, filho de Francisco António
Lázaro e de sua m.er Josepha Maria Mellão, c.c. ROZA EMÍLIA CARVALHO, de
23 anos, parentes em 4.º grau, filha de Manoel Carvalho e de Albina Jacintha.
Test.ªs. António de Sá Bettencourt, proprietário, mr. na Villa da Alagoa, e Thy-
berio Telles de Botelho de Gusmão, proprietário.
O cura José Emiliano Borges.

(339) 29 Out. 1879 MARIANNO DE MEDEIROS CARDOSO, de 25 anos, camp., filho de José de
Medeiros Cardoso e de sua m.er Antónia Joaquina, c.c. ROZA EMÍLIA DO
REGO, de 23 anos, filha de António do Rego e de sua m.er Thereza de Jesus.
Test.ªs: José de Medeiros Cardoso, retalhador, e Manoel Jacintho Cholrieiro,
camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(340) 26 Nov. 1879 FRANCISCO ANTÓNIO DE MELLO, de 21 anos, camponeo, filho de José
Tavares de Mello e de sua m.er Francisca Joaquina, c.c. MARIA DO
CORAÇÃO DE JESUS, filha de João de Lima e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs. Francisco de Mello, marítimo, e José Tavares de Mello, pedreiro.
O cura José Emiliano Borges.
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(341) 14 Jan. 1880 LUÍS LOURENÇO VIEIRA, de 23 anos, camponeo, filho de Lourenço An-
tónio Bonito e de sua m.er Anna Júlia Vieira, c.c. JACINTHA JÚLIA DA
COSTA, de 21 anos, filha de António da Costa Carneiro e de sua m.er, Úrsula
Júlia da Conceição.
Test.ªs: José Tavares de Mello, pdreiro, e António da Costa Carneiro, marítimo.
O cura José Emiliano Borges.

(342) 21 Jan. 1880 JOÃO FURTADO, de 25 anos, camponeo, filho de António Furtado e de sua
m.er Thereza Jacintha,c.c. MARIA JOAQUINA de 23 anos, filha de José Lin-
hares e de sua m.er Marianna Joaquina.
Test.ªs: José António Xavier, proprietário, e João de Medeiros Braga.
O cura José Emiliano Borges.

(343) 4 Fev.1880 JACINTHO FRANCISCO XAVIER, de 40 anos, camponeo, filho de Ma-
noel Francisco Xavier e de sua m.er Anna de Jesus, c.c. ANTÓNIA
JACINTHA, filha de Victorino Ignácio de Lima e de sua m.er Jacintha Roza.
Test.ªs. João de Mello Piné e João Linhares, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(344) 10 Ab. 1880 JOÃO LINHARES, filho de João Linhares e de sua m.er Marianna
Joaquina, c.c. ANNA EMÍLIA DO REGO, filha de António do Rego e de sua
m.er Thereza de Jesus.
Test.ªs: José Linhares, marítimo, e José Linhares, carpinteiro.

O cura José Emiliano Borges.

(345) 20 Mai. 1880 JOSÉ DO REGO, de 26 anos, camponeo, filho de António do Rego e de sua
m.er Thereza de Jesus, c.c. PERPÉTUA DE JESUS, de 27 anos, filha de An-
tónio Linhares Perpétua e de sua m.er  Thereza de Jesus.
Test.ªs: António Linhares de Mello, proprietário, e Júlio Linhares, marítimo.
O cura José Emiliano Borges.

(346) 5 Jun. 1880 FRANCISCO DE MELLO TAVARES, de 25 anos, pedreiro, filho de Francisco
Tavares de Mello e de sua m.er Roza de Jesus,c.c. ROZA JOAQUINA D’OLI-
VEIRA, de 27 anos, filha de João Pedro d’Oliveira e de sua m.er Carlota Joaquina.
Test.ªs: Manoel Tavares de Mello, marítimo, e António Soares, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(347) 21 Jun. 1880 JOSÉ BENTO DO COUTO, de 27 anos, marítimo, filho de Manoel Bento
do Couto e de sua m.er Maria de Jesus, c.c. Marianna de Jesus, de 24 anos,
filha de José Caetano Furtado e de Maria Joaquina Muniz.
Test.ªs: Júlio Linhares e António furtado, marítimos.
O cura José Emiliano Borges.

(348) 3 Nov. 1880 JOAQUIM IGNÁCIO DE LIMA, de 32 anos, camponeo, filho de Victorino
Ignácio de Lima e de sua m.er Jacintha Roza, c.c. MARIA DE JESUS, de 37
anos, filha de Manoel de Mello e de sua m.er Pulquéria de Jesus.
Test.ªs: João Ignácio de Lima e Jacintho Francisco Xavier, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.
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(349) 12 Jan. 1881 MANOEL LINHARES CIDADE, de 31 anos, marítimo, filho de Francisco
Furtado Cidade e de sua m.er Thereza de Jesus Linhares, c.c.MARIA EMÍLIA
DA CONCEIÇÃO, de 32 anos, filha de Francisco Pacheco Muniz e de sua
m.er Umbelina da Estrella.
Test.ªs: João de Medeiros Braga e Manoel Pacheco Muniz, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(350) 16 Fev.1881 JOÃO DE MATTOS, de 36 anos, camponeo, filho de Francisco de Mattos e
de sua m.er Maria Jacintha, c.c. JACINTHA MIQUELINA DA SILVA, de 36
anos, filha de Joaquim da Silva e de sua m.er Miquelina Roza.
Test.ªs. António Tavares de Mello e Joaquim da Silva, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(351) 16 Fev. 1881 JOÃO DE MELLO PINÉ, de 36 anos, camponeo, filho de Manoel de Mello
Piné, de 36 anos, camponeo, e de sua m.er Jacintha Umbelina, c.c.
MARIANNA DA GLÓRIA BOTELHO, de 25 anos, filha de António Tibúrcio
Furtado, nat. V.F.C., e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: João Ignácio da Motta Lima e Manoel de Mello Piné, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(352) 25 Fev. 1881 JOÃO BENTO DO COUTO, de 25 anos, marítimo, filho de Manoel Bento
do Couto, de 25 anos, marítimo, filho de Manoel Bento do Couto e de sua
m.er Maria de Jesus, c.c. MARIA JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de 22 anos, filha
de Jacintho Furtado e de sua m.er Andreza de Jesus.
Test.ªs: João de Souza, carpinteiro, e Manoel Bento do Couto, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(353) 18 Mai. 1881 JOSÉ FRANCISCO XAVIER, de 31 anos, camponeo, filho de Francisco
António Xavier e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. ROZA DE MATTOS, de
29 anos, filha de Francisco de Mattos e de sua m.er Maria de Jesus.
Test.ªs. Manoel Mello Tavares e António da Costa Carneiro.
O cura José Emiliano Borges.

(354) 21 Set. 1881 FRANCISCO ANTÓNIO XAVIER, de 39 anos, camponeo, filho de Manoel
Francisco Xavier e de sua m.er Anna Linhares, c.c. PERPÉTUA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO, de 29 anos, filha de António de Mello Barboza e de sua m.er
Francisca Lucianna.
Test.ªs: João José de Resendes, proprietário, e Artur Horta Resendes, negociante.
O cura José Emiliano Borges.

(355) 19 Jan. 1882 JOÃO DE MELLO TAVARES, de 30 anos, pedreiro, filho de Francisco
Tavares de Mello e de sua m.er Roza de Jesus Carneiro, c.c. ANGÉLICA
EMÍLIA DE MEDEIROS, de 33 anos, filha de Manoel António de Medeiros e
de sua m.er Maria Angélica.
Test.ªs: Manoel de Mello Tavares, marítimo, e Francisco de Mello Tavares, pedreiro.
O cura José Emiliano Borges.
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(356) 6 Fev. 1882 JOÃO IGNÁCIO DE LIMA, de 35 anos, camponeo, filho de José Ignácio
de Lima e de Anna Maria, c.c. FRANCISCA ROZA DE MELLO, de 27 anos,
filha de Manoel de Mello Barboza e de sua m.er Maria Júlia Linhares.
Test.ªs: Francisco Furtado Caetano, camponeo, e Júlio Linhares, marítimo.
O cura José Emiliano Borges.

(357) 13 Fev. 1882 MARIANNO JACINTHO DO REGO, de 27 anos, marítimo, filho de Manoel
Jacintho e de sua m.er Marianna Jacintha, c.c. FRANCISCA ROZA D’O-
LIVEIRA, de 25 anos, filha de José Pedro d’Oliveira e de sua m.er Roza Joaquina.
Test.ªs: João Pedro d’Oliveira e Manoel de Mello Tavares.
O cura José Emiliano Borges.

(358) 15 Fev.1882 MANOEL VIEIRA, de 29 anos, camponeo, filho de António Vieira e de sua
m.er Anna de Jesus, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 23 anos, fil-
ha de Lúcio Linhares e de Maria Joaquina.
Test.ªs: António Linhares Pimentel e António Vieira, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(359) 20 Fev. 1882 MARIANNO MARTINS, de 29 anos, camponeo, filho de Miguel Martins e
de sua m.er Ignácia de Jesus, c.c. ROZA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 26
anos, filha de António da Costa Carneiro e de sua m.er Úrsula de Jesus.
Test.ªs: António da Costa Mancebo, arrieiro, e João de Mattos.
O cura José Emiliano Borges.

(360) 20 Ab. 1882 JOSÉ LÚCIO LINHARES, de 29 anos, filho de Lúcio Linhares e de sua
m.er Maria Joaquina, c.c. MARIA DE JESUS COSTA, de 26 anos, filha de
António da Costa Mancebo e de sua m.er Violanta de Jesus.
Test.ªs: António Linhares Pimentel e Marianno Martins, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(361)10 Jul. 1882 VICTORINO BENTO, de 30 anos, filho de Victorino Bento Vieira e de sua
m.er Catarina de Jesus, c.c. ROZA CÂNDIDA DE MEDEIROS, de 36 anos,
filha de António José de Medeiros e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: António José de Medeiros e Manoel de Mello, (sabia escrever), camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(362) 10 Jul. 1882 JOSÉ DA COSTA CARNEIRO, de 29 anos, camponeo, filho de Francisco da Cos-
ta Carneiro e de sua m.er Rita de Jesus, c.c. MARIA CÂNDIDA DE MEDEIROS, de
38 anos, filha de António José de Medeiros e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: António de Mello e José de Medeiros, camponeses.
O cura José Emiliano Borges.

(363) 11 Out. 1882 MANOEL XAVIER D’AMARAL, de 30 anos, camponeo, filho de Francis-
co António Xavier e de sua m.er Joaquina Roza, c.c. FRANCISCA VIOLAN-
TA DA COSTA, filha de António da Costa e de sua m.er Violanta da Costa.
Test.ªs: Manoel Furtado, mr. nas Furnas, e José Piné.
O cura José Emiliano Borges.
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(364) 30 Out. 1882 FRANCISCO D’AMARAL, de 20 anos, filho de José d’Amaral e de sua
m.er Joaquina Roza, c.c. MARIA DA GLÓRIA, de 24 anos, filha de Arsénio
de Mello Barboza e de sua m.er Anna de Jesus.
Test.ªs: Victorino Ignácio de Lima e Jacintho Francisco Xavier.
O cura José Emiliano Borges.

(365) 17 Jan.1883 ANTÓNIO VIEIRA JERÓNIMO, de 29 anos, cabouqueiro, filho de José
Vieira Jerónimo e de sua m.er Josepha de Jesus, c.c. JACINTHA DO REGO
LINHARES, de 25 anos, filha de Francisco Joaquim Linhares e de sua m.er
Maria Cândida de Medeiros.
Test.ªs: Manoel Frias e Manoel Carvalho.
O cura José Emiliano Borges.

(366) 31 Jan. 1883 MARIANNO JOSÉ PACHECO, filho de Francisco Pacheco Rodovalho,
nat. A. Retorta, e de sua m.er Jacintha Vieira, c.c. MARIA D’ASSUMPÇÃO,
filha de António de Medeiros Braga e de sua m.er Anna da Glória.
Test.ªs. José de Medeiros Borges e Augusto Pacheco, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(367) 31 Jan. 1883 JOSÉ DE MELLO COSTA, filho de Luís da Costa e de sua m.er Felicidade
de Jesus, c.c.MARIA DE MELLO, de 21 anos, filha de Luciano de Mello e de
sua m.er Joaquina de Mello.
Test.ªs: António de Mello, camponeo, e José Linhares, proprietário.
O cura José Emiliano Borges.

(368) 11 Ab. 1883 MANOEL ANTÓNIO DE FRIAS, de 27 anos, serrador, filho de António de
Frias e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. MARIA JOAQUINA DE
MEDEIROS, de 25 anos, filha de Francisco António de Medeiros e de sua
m.er Joaquina do Rego Pimentel, nat. das Furnas.
Test.ªs: António de Frias, carpinteiro, e Manoel Vieira, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(369) 9 Mai. 1883 MANOEL JOAQUIM LINHARES, de 27 anos, filho de Franciso Joaquim
Linhares e de sua m.er Maria Cândida de Medeiros, c.c. MARIA ROZA
D’ARRUDA, filha de João d’Arruda e de sua m.er Antónia Jacintha Pacheco.
Test.ªs: Manoel de Frias, camponeo, e João Linhares, proprietário.
O cura José Emiliano Borges.

(370) 21 Mai. 1883 MANOEL VIEIRA FURTADO, filho de Manoel Vieira e de sua m.er Anna Júlia,
c.c. MARIA DOS ANJOS, filha de Marianno Furtado e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Manoel Jacintho, camponeo, e Manoel da Costa.
O cura José Emiliano Borges.

(371) 28 Mai. 1883 JOSÉ DE MELLO ARRUDA, de 28 anos, camponeo, filho de António de Mello
Piné e de sua m.er Antónia Jacintha d’Arruda, c.c. EMÍLIA CARLOTA D’OLI-
VEIRA, de 33 anos, filha de João Pedro d’Oliveira e de sua m.er Carlota Joaquina.
Test.ªs: Manoel de Mello Tavares e Manoel Jacintho Linhares, marítimos.
O cura José Emiliano Borges.
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(372) 6 Jun. 1883 JOÃO DE FRIAS LINHARES, de 25 anos, camponeo, filho de António de Frias
e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. MARIA DE MELLO BARBOZA, de 20 anos,
filha de Francisco de Mello Barboza e de sua m.er Anna de Jesus Furtado.
Test.ªs. José de Frias e João de Mello Barboza.
O cura José Emiliano Borges.

(373) 5 Set. 1883 MANOEL JOAQUIM DE SOUSA, de 22 anos, camponeo, filho de
Joaquim de Sousa e de sua m.er Maria do Rozário, nat. S.M.V.F.C., c.c.
CLAUDINA XAVIER D’AMARAL, de 27 anos, filha de Francisco António
Xavier e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: Manoel de Mello Amaral, nat. R. das Tainhas, e Francisco António de
Mello, (sabia escrever).
O cura José Emiliano Borges.

(374) 14 Nov. 1883 JOÃO DE MELLO TAVARES, de 32 anos, pedreiro, viúvo de Angélica de
Medeiros, filho de Francisco de Mello Tavares e de sua m.er Roza de Jesus,
c.c. ROZA ISABEL DE OLIVEIRA, de 32 anos, filha de José Pedro de
Oliveira e de Roza Joaquina do Amaral.
Test.ªs: João Pedro d’Oliveira, camponeo, e Francisco Tavares de Mello, pedreiro.
O cura José Emiliano Borges.

Dou comissão ao escrivão do meu cargo Elizeu Maria de Medeiros Cortes
para numerar e rubricar este livro que tem se servir para lançamentos de casa-
mentos que tiveram logar na Freguesia de São Paulo do lugar da Ribeira
Quente no anno de 1884, e no fim lançará o termo do encerramento.

Ouvidoria Eclesiastica de Villa Franca do Campo
17 de Dezembro de 1883

Manoel José Pires.

(375) 7 Jan. 1884 FRANCISCO DOS SANTOS, de 25 anos, marítimo, filho de Francisco Plá-
cido dos Santos e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. MARIA DOS SANTOS,
de 22 anos, bapt.ª na Igreja da M.D. Pov., filha de P.I..
Test.ªs: Francisco de Mello Tavares, pedreiro, e António Plácido dos Santos.
O cura José Emiliano Borges.

(376) 9 Jan. 1884 JOÃO D’ARRUDA, de 29 anos, camponeo, filho de João d’Arruda e de sua
m.er Antónia Jacintha Pacheco, c.c. ANNA EULÁLIA DA CONCEIÇÃO, de
30 anos, filha de Francisco Furtado Cidade e de sua m.er Thereza de Jesus.
Test.ªs. Manoel d’Arruda Pacheco e António Jacintho de Mello, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(377) 28 Mai. 1884 MANOEL MARTINS, de 24 anos, filho de Francisco Martins e de sua m.er An-
tónia da Conceição, c.c. ROZA PHILOMENA DE JESUS, de 23 anos, parentes
em 4.º grau, filha de João de Medeiros Braga e de sua m.er Maria da Conceição.
Test.ªs: António de Medeiros Braga e José António Bonito, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.
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(378) 20 Mai. 1884 MANOEL JACINTHO CARNEIRO, de 22 anos, camponeo, filho de
Jacintho Carneiro e de sua m.er Ludovina Cândida, c.c. FRANCISCA DE JE-
SUS, de 29 anos, filha de João de Medeiros Braga e de sua m.er Maria da
Conceição.
Test.ªs: António de Medeiros Braga e José António Bonito.
O cura José Emiliano Borges.

(379) 16 Jul. 1884 ANTÓNIO DE MELLO BARBOZA, de 26 anos, camponeo, filho de An-
tónio de Mello Barboza e de sua m.er Francisca Lucianna, c.c. CLAUDINA
DE JESUS, de 21 anos, parentes em 4.º grau, filha de João da Silva e de sua
m.er Maria Joaquina.
Test.ªs. José Junípero d’Amaral e João da Silva, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(380) 26 Ag. 1884 MIGUEL CARVALHO, de 34 anos, marítimo, viúvo de Antónia da Con-
ceição, filho de Manoel Carvalho e de sua m.er Albina de Jesus, c.c. JÚLIA
DA CONCEIÇÃO REGO, de 32 anos, viúva de António de Souza, filha de
João do Rego e de sua m.er Umbelina Roza.
Test.ªs: Manoel Carvalho e João da Silva, camponeos.
O cura José Emiliano Borges.

(381) 6 Out. 1884 ANTÓNIO FURTADO LINHARES, de 24 anos, marítimo, filho de Francis-
co Furtado Cidade e de sua m.er Thereza de Jesus, c.c. MARIA DA GLÓRIA,
de 27 anos, filha de Manoel José Lourenço, nat. da Sr.ª da Piedade, P. Garça, e
de sua m.er Roza Jacintha.
Test.ªs: José Linhares Resonina e Francisco Furtado Cidade, marítimos.
O cura José Emiliano Borges.

(382) 15 Out. 1884 JOÃO D’AMARAL JUNÍPERO, de 27 anos, marítimo, filho de Manoel
d’Amaral e de sua m.er Helena de Jesus, c.c. MARIA DE JESUS GONÇALO,
de 18 anos, filha de Marianno Gonçallo e de sua m.er Maria de Mattos.
Test.ªs: Manoel Gonçallo, marítimo, e António Tavares de Mello, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(383) 16 Out. 1884 MANOEL DE MELLO, de 28 anos, marítimo, filho de Francisco de Mello e
de sua m.er Maria de Mello Tavares, c.c. PHILOMENA JÚLIA LINHARES,
de 24 anos, filha de Manoel da Costa Carneiro e de sua m.er Maria Júlia.
Test.ªs: Manoel Jacintho Linhares e João Jacintho Linhares, marítimos.
O cura José Emiliano Borges.

(384) 5 Nov. 1884 MANOEL GONÇALO, de 26 anos, marítimo, filho de Marianno Gonçalo e
de sua m.er Maria de Mattos, c.c. ANTÓNIA JACINTHA, de 26 anos, filha de
Álvaro José Coelho e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Manoel de Frias, camponeo, e António Tavares de Mello.
O Cura José Emiliano Borges.
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Visto e approvado aos 5 de Junho de 1885
Vila Franca do Campo

O Ouvidor Eclesiastico
Manoel José Pires.

(385) 7 Jan. 1885 ANTÓNIO VIEIRA, de 28 anos, marítimo, filho de António Vieira Piné e de
sua m.er Anna Júlia Carvalho, c.c. JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de 26 anos,
filha de António Jacintho e de sua m.er Maria Thereza.
Test.ªs: José do Rego e José Vieira Cardozo, casados, marítimos.
O cura José Emiliano Borges.

(386) 21 Jan. 1885 PHILOMENO DE SOUSA, de 25 anos, camponeo, filho de Joaquim de
Sousa, nat. V.F.C., e de sua m.er Maria do Rozário, c.c. MARIA DO AMA-
RAL, de 26 anos, filha de José d’Amaral e de sua m.er Jacintha Júlia.
Test.ªs. João de Mello Mellão, cas., camponeo, e João de Frias Linhares, cas.,
carpinteiro.
O cura José Emiliano Borges.

(387) 10 Fev. 1885 FRANCISCO DE MELLO SILVA, de 31 anos, marítimo, filho de Manoel
de Mello Piné (ou Silva) e de sua m.er Jacintha de Jesus (ou Jacintha Emília
Carlota), c.c. JACINTHA EMÍLIA CARLOTA, de 27 anos, filha de João Pe-
dro d’Oliveira e de sua m.er Carlota Joaquina.
Test.ªs: Manoel Jacintho Linhares e Manoel de Mello Tavares.
O cura José Emiliano Borges.

(388) 16 Ab. 1885 MANOEL CARVALHO, de 26 anos, militar, filho de Francisco Carvalho e
de sua m.er Roza Leite, c.c. MARIA D’ARRUDA, de 29 anos, filha de José
d’Arruda e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.as. Francisco Carvalho e Francisco Plácido dos Santos.
O cura José Emiliano Borges.

(389) 26 Ab. 1885 JOÃO DE MELLO BARBOZA, de 26 anos, camponeo, filho de João de
Mello Barboza e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. ROZA DE JESUS
LINHARES, de 22 anos, parentes em 3.º e 4.º grau, linha colateral, filha de
Lúcio José Linhares e de sua m.er Maria Joaquina Barboza.
Test.ªs: José de Mello Piné e José Linhares.
O cura José Emiliano Borges.

(390) 21 Mai. 1885 MANOEL ANTÓNIO LINHARES, de 29 anos, camponeo, filho de An-
tónio Francisco Linhares e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. MARIA JOSÉ,
de 28 anos, filha de Joaquim José e de sua m.er Úrsula de Jesus.
Test.as: José Vieira Cardozo e José do Rego.
O cura José Emiliano Borges.

(391) 3 Jun. 1885 JOSÉ LÁZARO DA COSTA, de 33 anos, camponeo, filho de Francisco An-
tónio Lázaro e de sua m.er Josepha Maria Mellão, c.c.MARIA ALBINA, de 21
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anos, filha de Manoel da Costa Carneiro e de sua m.er Maria Emília Carvalho.
Test.ªs: Manoel Carvalho e João de Medeiros Braga.
O cura José Emiliano Borges.

(392) 10 Jun. 1885 JOSÉ GONÇALO DE MATTOS, de 23 anos, marítimo, filho de Marian-
no Gonçalo e de sua m.er Maria de Jesus, c.c. Maria dos Santos, de 29
anos, filha de Francisco Furtado Cidade e de sua m.er Thereza de Jesus
(Linhares).
Test.ªs: João de Souza, cas., carpinteiro, e António Linhares (.....), solteiro,
marítimo.
O cura José Emiliano Borges.

(393) 17 Jun. 1885 FRANCISCO VIEIRA CARVALHO, de 30 anos, marítimo, filho de An-
tónio Vieira Piné e de sua m.er Anna Júlia, c.c. ROZA MIQUELINA DA
SILVA, de 38 anos, filha de Joaquim da Silva e de sua m.er Miquelina de
Jesus.
Test.ªs. Francisco Carvalho, marítimo, e Manoel d’Arruda, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(394) 9 Jul. 1885 MANOEL REBELO LEITE, de 36 anos, marítimo, filho de Francisco Leite
e de sua m.er Anna de Jesus, c.c. MARIA JÚLIA DOS SANTOS, de 35 anos,
filha de Francisco Plácido dos Santos e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: João Bento do Couto,marítimo, e Manoel Jacintho, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(395) 19 Ag. 1885 FRANCISCO DE MELLO PEYXOTO, de 29 anos, marítimo, filho de Ma-
noel de Mello Peyxoto e de sua m.er Roza Joaquina, nat., S. José, Salga, c.c.
PHILOMENA JACINTHA, de 26 anos, filha de Francisco Furtado Pexoa e de
sua m.er Maria Júlia d’Arruda.
Test.ªs: Manoel Gonçalo, marítimo, e António de Mello, camponeo.
O cura José Emiliano Borges.

(396) 26 Ag. 1885 JOSÉ FRANCISCO DE MELLO, de 26 anos, marítimo, filho de Francis-
co de Mello e de sua m.er Maria de Mello Tavares, c.c. EMÍLIA
LINHARES, de 18 anos, filha de José Linhares e de sua m.er Bárbara de
Mello, nat. M.D. Pov.
Test.ªs: João de Souza, cas., carpinteiro, e João Francisco de Mello, solt.º,
marítimo.
O cura José Emiliano Borges.

(397) 26 Nov. 1885 ANTÓNIO DE MEDEIROS MELLO, de 32 anos, filho de (........) Medeiros
e de sua m.er Jacintha Cândida de Mello, c.c. GUILHERMINA LINHARES
D’ARRUDA, de 21 anos, parentes em 4.º grau, filha de João Jacintho
Linhares e de sua m.er Joanna d’Arruda.
Test.ªs: João de Mello, solt.º, camponeo, e António Linhares de Mello.
O cura José Emiliano Borges.
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(398) 30 Nov. 1885 MANOEL LINHARES DE DEOS, de 42 anos, viúvo de Marianna Jacintha,
filho de José Linhares de Deos e de sua m.er Roza Jacintha, c.c. MARIA DA
ESTRELA, de 39 anos, parentes em 3.º grau, filha de Lourenço António
Bonito e de sua m.er Anna Júlia Vieira.
Test.ªs: José Francisco Xavier, solt.º, camponeo, e António Linhares de Mello.
O cura José Emiliano Borges.

(399) 14 Dez. 1885 JOÃO PEDRO D’OLIVEIRA, de 30 anos, camponeo, filho de João Pedro e
de sua m.er Carlota Joaquina, c.c. FRANCISCA EMÍLIA DE MELLO, de 22
anos, (sabia escrever), parentes em 4.º grau colateral, filha de José de Mello
Piné e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: João Francisco de Mello, cas., solicitador Judicial na Câmara da
Povoação, e Manoel Ignácio Muniz Cabral, cas., proprietário, mr. nas Furnas.
O cura Júlio César Augusto.

Visto e approvado, Maio de 1886.

O Ouvidor Eclesiastico
Manoel José Pires.

Dou comissão ao escrivão do meu cargo Elizeu Maria de Medeiros Cortes para
numerar e rubricar este livro que tem de servir para lançamento dos assentos
dos casamentos que tiverem logar na Freguesia de Sam Paulo do logar da
Ribeira Quente, no anno de 1886, e no fim lançará o termo de encerramento.

Ouvidoria Eclesiastica de Villa Franca do Campo
26 de Nov. 1885.

Manoel José Pires.

(400) 27 Jan. 1886 MARIANNO PEREIRA PACHECO, dse 23 anos, cabouqueiro, filho de
José Pereira, nat. da Maia, e de sua m.er Jacintha Pacheco da Conceição, nat.
M.D. Pov., c.c. MARIA JÚLIA DA CONCEIÇÃO, filha de Marianno de
Frias e de sua m.er Anna Júlia da Conceição.
Test.ªs: Manoel José da Silva, cas., empregado nas obras públicas, (sabia
escrever), e Marianno de Frias, solt.º.
O cura Júlio César Augusto.

(401) 17 Fev. 1886 JOSÉ FRANCISCO CHAVIER, de 37 anos, camponeo, filho de Manoel
Francisco Chavier e de sua m.er Anna Jacintha, c.c. MARIANNA JACINTHA,
de 32 anos, filha de Victorino de Lima e de sua m.er Jacintha Roza.
Test.ªs: Joaquim de Lima e Jacintho António Chavier, camponeos.
O cura Júlio César Augusto.

(402) 3 Mar. 1886 AUGUSTO PACHECO, de 36 anos, camponeo, viúvo de Roza de de Jesus,
filho de Francisco Pacheco, nat. de A. Retorta, e de sua m.er Jacintha de Je-
sus, c.c. CLAUDINA DE JESUS, de 30 anos, filha de Miguel Martins e de
sua m.er Ignácia de Jesus.
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Test.ªs: Manoel Furtado, cas., e Manoel Frade, solt.º.
O cura Júlio César Augusto.

(403) 16 Mai. 1886 JOAQUIM FURTADO, de 27 anos, marítimo, filho de Francisco Furtado
(Cidade), e de sua m.er Thereza de Jesus, c.c. ANTÓNIA EMÍLIA DE JESUS,
de 21 anos, filha de Manoel da Costa Carneiro e de sua m.er Maria Albina.
Test.ªs: José Lázaro da Costa, camponeo, e António Linhares, marítimo.
O cura Júlio César Augusto.

(404) 23 Mai. 1886 JOSÉ SOARES D’AMARAL, de 31 anos, camponeo, filho de António
Soares d’Amaral e de sua m.er Joanna de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS,
de 22 anos, filha de Francisco António Soares e de sua m.er Josepha de Jesus.
Test.ªs. Francisco Bento e José de Medeiros Braga, solt.º.
O cura Júlio César Augusto.

(405) 6 Jun. 1886 MARIANNO JOSÉ PACHECO, de 32 anos, viúvo de Maria de Jesus, filho
de Francisco José Pacheco, nat. de A. Retorta, e de sua m.er Jacintha de Jesus,
c.c. MARIA JACINTHA, de 33 anos, filha de Francisco António Chavier e de
sua m.er Antónia de Jesus Amaral.
Test.ªs. Francisco Furtado, cas., e João Chavier, solt.º, camponeos.
O cura Júlio César Augusto.

(406) 10 Jun. MANOEL FURTADO MIGUEL, de 21 anos, camponeo, filho de António
Furtado Miguel e de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. ANTÓNIA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO, de 31 anos, filha de Manoel Furtado Alexandre e de sua m.er
Maria Jacintha Martins.
Test.ªs: Manoel de Sousa, marítimo, e Miguel Pacheco, solt.º, camponeo.
O cura Júlio César Augusto.

(407) 17 Jul. 1886 MANOEL JACINTHO CRUZ, de 35 anos, camponeo, filho de Jacinto Mar-
tins e de sua m.er Maria Joaquina, c.c. EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 26
anos, filha de Francisco António Lázaro e de sua m.er Josepha Maria.
Test.ªs: José Bento do Couto e Manoel Martins, marítimos.
O cura Júlio César Augusto.

(408) 18 Jan. 1887 JOSÉ LINHARES CIDADE, de 29 anos, marítimo, filho de Francisco Furtado
Cidade e de sua m.er Thereza de Jesus Linhares, c.c. MARIA DO ROZÁRIO, de
22 anos, filha de João António Bonito e de sua m.er Anna Emília.
Test.ªs: Manoel Furtado, cas., proprietário, nat. V.F.C., e Francisco José da
Costa, Alfaiate, mr. no V. das Furnas.
O cura Júlio César Augusto.

(409) 16 Fev. 1887 JOSÉ DE MELLO PEDREIRO,1, de 29 anos, camponeo, filho de Francisco
de Mello Pedreiro e de sua m.er Roza de Jesus, c.c. ROZA AMÁLIA DA
CONCEIÇÃO, de 25 anos, filha de Francisco Carvalho e de sua m.er Roza de
Jesus.
Test.ªs. João Pedro d’Oliveira, cas., proprietário, e o Revd.º Júlio César Augusto.
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O cura Manoel Francisco d’Amaral.
(1) Ficou no mar a 18 de Janeiro de 1889.

(410) 12 Out. 1887 MANOEL DE MELLO, de 37 anos, camponeo, filho de Luiz da Costa e de
sua m.er Felicissima de Jesus, c.c. MARIA DE MELLO parentes em 3.º grau,
filha de António de Mello e de sua m.er Roza de Jesus.
Test.ªs: Manoel Muniz Furtado e Arsenio Muniz Furtado, casados, propri-
etários, m.res na freg. do B. J.R. das Tainhas.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(411) 17 Nov. 1887 FRANCISCO FURTADO, de 25 anos, camponeo, filho de Jacintho Furtado
Sebastião e de sua m.er Andreza de Jesus, c.c. JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de
26 anos, filha de Joaquim de Souza, nat. V.F.C., e de sua m.er Maria do
Rozário.
Test.ªs. João Bento do Couto, cas., marítimo, e José de Souza, cas., camponeo.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(412) 21 Nov. 1887 FRANCISCO DE SOUZA, de 42 anos, camponeo, filho de João de Souza
e de sua m.er Maria de Mello, c.c. EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 21 anos,
filha de Francisco Furtado Cidade e de sua m.er Thereza de Jesus
(Linhares).
Test.ªs. José Maria da Silva Botelho, viúvo, proprietário, nat. V.F.C., e João de
Souza, cas., carpinteiro.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(413) 21 Dez. 1887 MANOEL DE MEDEIROS BRAGA, de 29 anos, camponeo, filho de An-
tónio de Medeiros Braga e de sua m.er Anna da Glória, c.c. IGNÁCIA DE
JESUS, filha de Francisco Pacheco Rodovalho, nat. N.ª S.ª P.ª de França, A.
Retorta, e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Marianno Pacheco, cas., camponeo, e António Luiz, marítimo, nat. de
V.F.C..
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(414) 22 Dez. 1887 MANOEL DE MELLO MELLÃO, de 43 anos, marítimo, filho de António
de Mello Mellão e de sua m.er Maria Joaquina Barboza, c.c. MARIA DA
GLÓRIA, de 35 anos, filha de António Vieira Piné, nat. V.F.C., e de sua m.er
Anna Carvalho de Jesus.
Test.ªs: António Vieira, cas., camponeo, e José de Mello Piné.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

Visto e approvado em Vila Franca do Campo
aos 28 de Junho de 1888.

José Lucindo de Souza.

(415) 9 Fev. 1888 LAURIANNO FURTADO, de 37 anos, camponeo, filho de Manoel
Alexandre Furtado e de sua m.er Marianna de Jesus, c.c. JACINTHA DE
JESUS, de 31 anos, filha de Victorino Ignácio de Lima e de sua m.er
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Jacintha Piné.
Test.ªs: Francisco Xavier e Joaquim Ignácio de Lima.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(416) 3 Fev. 1888 JOÃO JACINTHO FURTADO, de 32 anos, camponeo, filho de Jacintho
Furtado Sebastião e de sua m.er Andresa de Jesus, c.c. CLAUDINA VIO-
LANTE DE JESUS, de 21 anos, filha de António da Costa Mancebo e de sua
m.er Violante de Jesus.
Test.ªs: António Peixoto Franco, cas., proprietário, mr. V.F.C., e Victorino
Ferreira, mr. na Lomba do Cavaleiro, Pov.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(417) 2 Mar. 1888 FRANCISCO JACINTHO, de 26 anos, camponeo, filho de Manoel Jacintho
e de sua m.er Marianna Jacintha, c.c. PHILOMENA ROZA, de 23 anos, filha
de Francisco de Mello e de sua m.er Roza de Jesus.
Test.ªs. António Jacintho de Mendonça, logista, e o Revd.º Júlio César Augus-
to, cura da Igreja de N.ª Sr.ª da M.D. Pov.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(418) 17 Mai. 1888 MANOEL LINHARES DE DEUS, de 21 anos, marítimo, filho de António
Linhares de Deus e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. MARIA JACINTHA, de
23 anos, filha de Marianno Xavier e de sua m.er Antónia Jacintha.
Test.ªs: João Francisco Xavier e José Francisco Xavier, camponeos.
O cura Manoel Francisco d’Amaral.

(419) 12 Set. 1888 JOSÉ FRANCISCO XAVIER, de 42 anos, camponeo, filho de Marianno
Francisco e de sua m.er Victória de Jesus, c.c. CLAUDINA EMÍLIA DA
CONCEIÇÃO, parentes em 4.º grau, filha de António da Costa Carneiro e de
sua m.er Úrsula de Jesus.
Test.ªs: Ezequiel António Peixoto Franco, proprietário, e Manoel Xavier Mu-
niz, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(420) 13 Set. 1888 MANOEL CARVALHO, de 29 anos, viúvo de Maria d’Arruda, filho de
Francisco Carvalho e de sua m.er Roza de Jesus, c.c. MARIA CARLOTA, de
29 anos, filha de António Jacinto Linhares e de sua m.er Jacintha Roza.
Test.ªs. José do Rego, (sabia escrever), e Francisco de Souza, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(421) 24 Set. 1888 JOÃO JACINTHO, de 28 anos, trabalhador, filho de António Jacintho e de
sua m.er Maria de Jesus, c.c. ROZA EMÍLIA DE MELLO, de 28 anos, filha
de Manoel de Mello e de sua m.er Jacintha Júlia.
Test.ªs: Ezequiel António Peixoto Franco, proprietário, e Mariano Jacintho, pescador.
O cura António Jacintho Mello.

(422) 26 Set. 1888 ANTÓNIO FURTADO, de 34 anos, camponeo, filho de Manoel Furtado e de
sua m.er Marianna de Jesus, c.c.ANGÉLICA DE JESUS, parentes em 3.º e 4.º
grau mixto de consanguinidade em linha colateral, filha de Lourenço António
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Bonito e de sua m.er Anna Francisca.
Test.ªs: Manoel Linhares de Deus e Ezequiel António Peixoto Franco, ambos
proprietários.
O cura António Jacintho de Mello.

(423) 27 Set. 1888 FRANCISCO PACHECO MUNIZ, de 28 anos, camponeo, filho de Fran-
cisco Pacheco e de sua m.er Umbelina Roza, c.c. MARIA JÚLIA1, de 18
anos, f.ª nat. de António José Garcia2, nat. de N.ª Sr.ª dos Anjos, Fajã de
Baixo, e de Josepha de Jesus, com o consenso da mãe como sua legítima su-
periora, pelo pai já ser falecido prestado neste acto de viva voz.
Test.ªs: Manoel Joaquim Linhares, pescador, e Manoel de Medeiros Cardozo,
sacristão desta Igreja.
O cura António Jacintho de Mello.

(424) 8 Out. 1888 JOSÉ DE MELLO MELLÃO, de 20 anos, camponeo, filho de João de
Mello e de sua m.er Maria Emília da Conceição, c.c. JACINTHA EMÍLIA,
de 20 anos, filha de Manoel Vieira e de sua m.er Antónia Linhares.
Test.ªs: António Furtado, marítimo, e João de Mello.
O cura António Jacintho de Mello.

(425) 31 Out. 1888 JOSÉ DE MELLO BARBOZA, de 25 anos, camponeo, filho de Manoel de
Mello Barboza e de sua m.er Maria Júlia, c.c. FRANCISCA DE JESUS, filha
de P.I. e de Antónia de Jesus.
Test.ªs. Manoel Furtado, camponeo, e José d’Arruda.
O cura António Jacintho de Mello.

(426) 30 Jan. 1889 ANTÓNIO DA COSTA CARNEIRO, de 26 anos, camponeo, filho de An-
tónio da Costa Carneiro e de sua m.er Úrsula de Jesus, c.c. MARIA DA MIS-
SÃO, de 21 anos, filha de José António Xavier e de sua m.er Jacintha Júlia.
Test.ªs: Francisco de Mello Piné, pedreiro, e Manoel de Mello Tavares, cam-
poneo, casados.
O cura António Jacintho de Mello.

(427) 6 Fev . 1889 JOÃO CARVALHO CARNEIRO, de 23 anos, camponeo, filho de Manoel
Carvalho Carneiro e de sua m.er Maria Júlia, c.c. MARIA JÚLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 24 anos, parentes em 4.º grau em linha colateral, filha de An-
tónio Linhares Cruz e de sua m.er Anna Júlia.
Test.ªs: Manoel de Mello Barboza e João Linhares Cruz.
O cura António Jacintho de Mello.

(428) 13 Fev. 1889 MIGUEL PACHECO, de 36 anos, camponeo, filho de Francisco Pacheco e
de sua m.er Jacintha de Jesus, c.c. CLAUDINA DE JESUS, filha de José Fur-
tado, nat. N.ª S.ª P.F., A. Retorta, e de sua m.er Maria Joaquina.

1 Maria Júlia, n. às 10 horas da noite aos 25 de Julho de 1870 e bapt. aos 18 de Agosto do mesmo ano e mês. Sendo seus
padrinhos Manuel Furtado, casado, camponeo, e Francisca de Jesus. O pai sabia escrever e assinou o termo juntamente com
o cura António Jacinto de Melo. Os pais moravam no Sítio do Fogo, de Ribeira Quente.

2 António José Garcia, c. aos 13.10.1814, na Fajã de Baixo, c. Jacintha Mequelina do Amor Divino. Este era irmão de
Pedro José Garcia, trisavô da Poetisa Cecília Meireles. Vide de Victor de Lima Meireles, CECÍLIA MEIRELES - ASPECTOS
PARA UMA BIOGRAFIA, Ed. EGA, Ponta Delgada, 1998, p.p. 107-107.
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Test.ªs: José Bento do Couto e Manoel Tavares de Mello.
O cura António Jacintho de Mello.

(429) 20 Fev. 1889 MANOEL DE MELLO MELLÃO, de 24 anos, filho de António Linhares
de Mello e de sua m.er Maria Emília da Conceição, c.c. MARIA DE JESUS,
de 23 anos, parentes em 4.º grau em linha colateral, filha de José Martins e de
sua m.er Catharina de Jesus.
Test.ª: Manoel Vieira e Francisco Martins, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(430) 1 Agt. 1889 JOSÉ LINHARES DE DEUS, de 25 anos, marítimo, filho de António Lin-
hares de Deus e de sua m.er Antónia Jacintha, c.c. ROZA DO CORAÇÃO DE
JESUS, de 24 anos, filha de Francisco Carvalho e de sua m.er Anna Emília.
Test.ªs: Manoel Linhares de Deus, cas., proprietário, e Manoel Martins Braga,
cas., proprietário, m.res na F. de Cima.
O cura António Jacintho de Mello.

(431) 3 Set. 1889 ANTÓNIO DE MELLO, de 25 anos, marítimo, filho de Manoel de Mello
Peixoto e de sua m.er Roza Joaquina, nat. S.J., Salga, c.c. LUZIA DE JE-
SUS, de 27 anos, filha de Marianno Furtado e de sua m.er Antónia Jacintha,
nat. S. J., Salga
Test.ªs: João António de Medeiros, proprietário, e João Tito de Medeiros,
solt.º, estudante, ambos m.res no lugar da Achada, conc. de Nordeste.
O cura António Jacintho de Mello.

(432) 30 Set. 1889 MANOEL FURTADO CAETANO, de 31 anos, camponeo, filho de Manoel
Caetano e de sua m.er Marianna Jacintha, c.c. MARIA EMÍLIA DE MELLO,
parentes em 4.º grau de consanguinidade em linha colateral, filha de Francisco
de Mello (Gafanhoto) e de sua m.er Maria Joaquina.
Test.ªs: Cândido José Dias, proprietário, mr. V.F.C., e José Pedro d’Oliveira,
camponeo, (ambos sabiam escrever).
O cura António Jacintho de Mello.

(433) 6 Nov. 1889 MANOEL LINHARES DE DEUS1, de 23 anos, filho de Manoel Linhares e
de sua m.er Marianna Emília da Conceição, c.c. JACINTHA EMÍLIA DA
GLÓRIA, de 22 anos, parentes em 3.º grau de consanguinidade em linha co-
lateral, filha de Luís da Costa e de sua m.er Felicianna de Jesus.
Test.ªs: José de Mello Costa e José Linhares de Deus, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(434) 4 Dez. 1889 MANOEL DE MEDEIROS BRAGA, de 31 anos, marítimo, viúvo de Igná-
cia de Jesus, filho de António de Medeiros Braga e de sua m.er Anna da Con-
ceição, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 23 anos, filha de José Jacintho
Linhares e de sua m.er Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Francisco Bento do Couto, solt.º, marítimo, e José Francisco Xavier,
cas., camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

1 Os noivos sabiam escrever e assinaram o termo.
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(435) 9 Jan. 1890 JOÃO FURTADO, de 27 anos, marítimo, filho de Victorino de Mello e de
sua m.er Maria Júlia, c.c. JACINTHA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 25
anos, filha de Álvaro Coelho e de sua m.er Jacintha Cordeira.
Test.ªs: João Vieira Cardozo e Manoel Gonçalves, cas., marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(436) 9 Jan. 1890 MANOEL VIEIRA JERÓNIMO, de 32 anos, filho de José Vieira e de sua
m.er Josepha Francisca, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 26 anos, filha de
Joaquim de Sousa e de sua m.er Maria do Rozário, fregueses de S.M.V.F.C.
Test.ªs: António de Medeiros, cas., camponeo, e João Vieira, cas., marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(437) 7 Mai. 1890 JOÃO JACINTHO DO REGO, de 31 anos, camponeo, filho de Manoel
Jacintho e de sua m.er Marianna Jacintha, c.c. ROZA DE JESUS, de 24 anos,
filha de Francisco de Mello e de sua m.er Roza de Jesus.
Test.ªs: Manoel Tavares de Mello e Manoel Jacintho Júnior, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(438) 8 Mai. 1890 MIGUEL CARVALHO, de 39 anos, marítimo, viúvo de Júlia Emília da
Conceição, filha de Manoel Carvalho e de sua m.er Albina Jacintha, c.c.
MARIA CARLOTA, de 31 anos, viuva de Manoel Carvalho, filha de António
Jacintho Linhares e de sua m.er Jacintha Roza.
Test.ªs: José Vieira Cardozo, cas., e Francisco Linhares Cidade, solt.º, marítimos.
O cura António Jacintho de Mello.

(439) 9 Mai. 1890 MANOEL JUNÍPERO D’AMARAL, de 30 anos, marítimo, filho de Ma-
noel d’Amaral e de sua m.er Helena Júlia, nat. S.M.V.F.C., c.c. MARIA
JÚLIA, de 30 anos, filha de Victorino Furtado e de sua m.er Maria Júlia.
Test.ªs: João Furtado, cas., e Francisco Linhares Carvalho, solt.º, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(440) 18 Junho JOSÉ ANTÓNIO PIMENTEL, de 28 anos, camponeo, filho de Francisco
António e de su m.er Joaquina Roza, nat. St.ª Ana, Furnas, c.c. MARIA
EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 26 anos, filha de António de Mello Barboza e
de sua m.er Francisca Lucianna.
Test.ªs: Francisco Xavier, cas., e José de Mello, viúvo, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(441) 19 Jun. 1890 MANOEL DE MELLO, de 25 anos, camponeo, filho de Victorino de Mello
Piné e de sua m.er Claudina de Jesus, c.c. MARIA FRANCISCA, de 20 anos,
filha de João Furtado d’Arruda e de sua m.er Maria Emília da Conceição.
Test.ªs: Francisco de Mello Silva, cas., marítimo, e Manoel de Mello Gafa-
nhoto, solt.º, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(442) 23 Jun. 1890 MANOEL VIEIRA1, de 23 anos, nat. de S. José, Ponta Delgada, soldado 132
de matrícula e 73 da 2.ª companhia de Artilharia e de Guarnição com o con-

1 Sabia escrever e assinou o termo.



265S. Paulo da Ribeira Quente: Casamentos (1833-1900)

sentimento do respectivo comandante datado de 30 de Maio último, filho de
Manoel Vieira e de sua m.er Antónia de Jesus, c.c. MARIA MARTINS, de 29
anos, filha de Francisco Martins e de sua m.er Antónia da Conceição.
Test.ªs: José de Frias Linhares e João de Frias Linhares, cas., carpinteiro. 
O cura António Jacintho de Mello.

Vistos e approvados. Ouvidor Eclesiastico de Villa Franca do
Campo, 25 de Maio de 1891.

Manoel José Pires.

Dou comissão ao Ecrivão do meu cargo o Revd.º Lucianno Tavares Pereira, para
numerar e rubricar este livro que tem de servir para o lançamento dos assentos
dos casamentos, que tiverem lugar na freguesia de San Pedro do lugar da Ribeira
Quente no futuro anno de 1991, e no fim lançará o termo de encerramento.
Ouvidoria Eclesiastica de Villa Franca do Campo 15 de Dezembro de 1890.

(443) 12 Jan. 1891 JOÃO VIEIRA CARVALHO, de 28 anos, marítimo, filhode António Vieira
e de Anna de Jesus, c.c. MARIA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 22 anos,
filha de Manoel Bento Vieira e de Antónia de Jesus.
Test.ªs: Marianno Pacheco, cas., e Manoel Linhares Pimentel, solt.º.
O cura António Jacintho de Mello.

(444) 19 Jan . 1891 ANTÓNIO JOSÉ COELHO, de 49 anos, viúvo de Roza de Mello, filho de
José António Coelho e de Roza Jacintha, c.c. JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de 36
anos, filha de Francisco Pacheco e de Umbelina de Jesus, sendo a mãe da
nubente nat. M.D. Pov.
Test.ªs: José de Mello Costa, cas., camponeo, e Francisco de Mello, solt.º,
marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(445) 5 Fev. 1891 ANTÓNIO JACINTHO DO REGO, de 23 anos, marítimo, filho de António
Jacintho e de Maria Teresa, c.c. FRANCISCA DE BRAGA, de 20 anos, filha
de António de Medeiros Braga e de Anna da Conceição.
Test.ªs: Ezaquiel António Peixoto Franco, (sabia escrever), e Francisco
Pacheco Moniz, ambos casados, proprietários.
O cura António Jacintho de Mello.

(446) 8 Ab. 1891 JOSÉ ANTÓNIO DE FRIAS, de 26 anos, filho de António de Frias e de
Jacintha Júlia, c.c. MARIANNA DE JESUS, filha de José Vieira e de Josepha
de Jesus.
Test.ªs: Manoel Vieira Gerónimo e Manoel Linhares, casados, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(447) 26 Ab. 1891 ANTÓNIO FURTADO, de 21 anos, trabalhador, filho de António Furtado e
de Jacintha da Conceição, de 19 anos, com o consentimento do pae prestado
neste acto de viva voz Manoel de Mello de Mello Peixoto, nat. da Salga, e de
Maria de Jesus.Parentes no 4.º grau de consanguinidade. 
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Test.ªs: Jacintho Bento do Couto, trab., e José do Rego, cas., marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(448) 30 Ab. 1891 MANOEL FRANCISCO D’ARRUDA, de 26 anos, marítimo, filho de Fran-
cisco d’Arruda e de Jacintha Emília da Conceição, c.c. MARIANNA DA
CONCEIÇÃO, de 28 anos, filha de António Soares e de Joanna de Jesus.
Test.ªs: Joaquim da Costa Carneiro, marítimo, e Manoel de Mello Costa.
O cura António Jacintho de Mello.

(449) 6 Mai. 1891 JOSÉ FURTADO, de 23 anos, marítimo, filho de Manoel Furtado e de
Jacintha de Braga, c.c. MARIA DE JESUS, de 21 anos, filha de Jacintho
Leite e de Jacintha de Jesus.
Test.ªs: José de Mello Mellão, cas., e João de Mello Piné, solt.º, ambos marítimos.
O cura António Jacintho de Mello.

(450) 11 Mai. 1891 ANTÓNIO LINHARES DE DEUS, de 23 anos, marítimo, filho de Francis-
co Linhares e de Marianna da Trindade, c.c. MARIA ROZA de 20 anos, filha
de Francisco d’Arruda e de Maria da Estrella.
Test.ªs: João de Mello Barboza, solt.º, camponeo, sabia escrever, e José de
Linhares Cruz, cas., camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(451) 11 Mai. 1891 FRANCISCO BENTO DO COUTO, de 24 anos, marítimo, filho  de Ma-
noel do Couto e de Maria de Jesus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 22
anos,   filha de António Pacheco e de Anna Emília.
Test.ªs: Manoel de Mello Serodio, cas., camponeo, e Manoel Bento do Couto,
solt.º, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(452) 31 Mai. 1891 JOSÉ BENTO D’OLIVEIRA, de 24 anos, marítimo, filho de José d’Oli-
veira e de Maria de Jesus, c.c. CATHARINA DE JESUS, de 36 anos, filha de
Victorino Bento e de Catharina Francisca.
Test.ªs: António Tavares Ferramenta e Manoel Furtado Cidade, casados, marítimos.
O cura António Jacintho de Mello.

(453) 24 Agst. 1891 JOÃO DE MELLO PINÉ, de 27 anos, filho de Francisco de Mello e de
Maria de Mello, c.c. MARIA JÚLIA, de 28 anos, filha de Manoel Carvalho e
de Maria Júlia. Dispensados do 4.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: Manoel Jacintho Linhares, cas., e Francisco de Mello Piné, solt.º, am-
bos marítimos.
O cura António Jacintho de Mello.

(454) 17 Set. 1891 MANOEL PACHECO, de 25 anos, trabalhador, nat. e mr. na M.D. Pov.,
filho de Francisco Pacheco e de Maria de Jesus, nat. da mesma freguesia, c.c.
JÚLIA EMÍLIA, de 24 anos, filha de Manoel Carvalho e de Maria Júlia.
Test.ªs: João Jacintho Linhares Júnior, vendeiro, (sabia escrever), e Manoel
Linhares Perpétua, marítimo, ambos solteiros.
O cura António Jacintho de Mello.
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(455) 14 Out. 1891 JOÃO DE MELLO, de 27 anos, filho de Francisco de Mello e de Maria
Joaquina, c.c. MARIA DO ESPÍRITO SANTO, de 22 anos, filha de José de Frias
e de Anna Emília da Conceição. Dispensados do 3.º e 4.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: Simplício Silvério de Souza, proprietário, nat. de P.Garça, e Manoel
Linhares Pimentel, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(456) 11 Nov. 1891 JOÃO DE SOUZA, de 65 anos, carpinteiro, viúvo de Maria Augusta de
Medeiros, filho de João d’Aguiar e de Andreza de Jesus c.c. MARIA AMÁLIA
DA CONCEIÇÃO, de 30 anos, viúva de José de Mello Pearciro (sic) que falleceu
em um naufrágio dum  barco, filha de Francisco Carvalho e de Roza de Jesus.
Test.ªs: António Pacheco Moniz, trabalhador, mr. na Ribeira das Tainhas, e
Manoel Linhares, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

Visto e approvados, e cinqundo no tribunal competente o decidir se  o consen-
timento prestado no acto do casamento está, ou não, sujeito ao sello. Villa
Franca do Campo 14 de Maio de 1892.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires

Contém este livro, dez folhas com a do termo de abertura e a do presente do
encerramento todas numeradas e rubricadas com o meu cognome, que diz -
Tavares Pereira. Villa Franca do Campo 15 de Dezembro de 1890.

O Escrivão do Ecl.º
Luciano Tavares Pereira.

Authorizado pela circular de 10 de Novembro de 1873 - dou comissão ao Ecrivão
do meu cargo o Revd.º Luciano Tavares Pereira, para o numerar e rubricar este
livro que tem de servir para o lançamento dos assentos dos casamentos, que
tiverem lugar na freguesia de San Paulo do lugar da Ribeira Quente, no futuro
anno de 1892, e no fim lançar o termo do encerramento. Ouvidoria Ecl.ª de Villa

Franca do Campo 16 de Dezembro de 1891.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

(457 3 Fev. 1892 JOSÉ IGNÁCIO, de 25 anos, marítimo, filho de José Ignácio e de Francisca
de Jesus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 23 anos, filha de Manoel Carva-
lho e de Marianna Emília.
Test.ªs: José de Souza, camponeo, e João Carvalho, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.
N.º 1 - Dissolvido por óbito do cônjuge mulher, falecida no dia 28 de Janeiro
de 1918. Assento n.º 14 do dia 29 desse mês. Em 6 de Janeiro de 1969.
Averbado sob. o n.º 2 ao assento de nascimento n.º 25 do ano de 1866.
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(458) 10 Fev. 1892 MANOEL DA COSTA, de 25 anos, camponeo, (sabia escrever), filho de
José da Costa Carneiro e de Roza de Jesus, c.c. JACINTHA ROZA DE
MEDEIROS, de 23 anos, filha de Francisco António de Medeiros e de
Joaquina Roza, esta nat. de St.ª Ana, Furnas.
Test.ªs: João Jacintho Linhares, solt.º, vendeiro, e José António Pimentel.
O cura António Jacintho de Mello.

(459) 10 fev. 1892 ANTÓNIO LINHARES, de 33 anos, camponeo, filho de João de Deus e de
Roza de Jesus, c.c. FRANCISCA DE JESUS, de 34 anos, filha de Francisco
de Mello Barboza e de Anna de Jesus.
Test.ªs: Francisco Carvalho, cas., marítimo, e António Furtado Miguel, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(460) 11 Fev. 1892 JACINTHO DE MELLO, de 20 anos, marítimo, filho de Francisco de Mel-
lo e de Maria de Mello, c.c. PHILOMENA DE JESUS, de 23 anos, filha de
Marianno Gonçalo e de Maria de Mattos.
Test.ªs: José Junípero e João de Mattos, ambos camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(461) 29 Fev. 1892 JOSÉ DE MELLO, de 26 anos, trabalhador, filho de José de Mello e de
Maria Joaquina, c.c. MARIA JACINTHA LINHARES, de 21 anos, parentes
em 3.º grau de consanguinidade, filha de António Linhares de Deus e de An-
tónia Jacintha.
Test.as: José Linhares de Deus, marítimo, e Manoel Linhares de Deus, cam-
poneo. (Ambos sabiam escrever).
O cura António Jacintho de Mello.

(462) 16 Mar. 1892 MANOEL JOAQUIM, de 29 anos, filho de Joaquim José e de Ursula de Je-
sus, c.c. MARIA DE JESUS, de 23 anos, parentes em 4.º grau de consan-
guinidade, filha natural de Francisca de Jesus e de P.I..
Test.ªs: Manoel Martins, cas., camponeo, e António Joaquim, solt.º, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(463) 21 Mar. 1892 JOÃO LINHARES, de 29 anos, camponeo, filho de José Linhares e de Bár-
bara de Mello, c.c. EMÍLIA JOAQUINA D’AMARAL, de 28 anos, parentes
em 3.º e 4.º grau em linha colateral, filha de José Pedro e de Roza Joaquina,
esta nat. da M.D. Pov.
Test.ªs: Jacintho Furtado e Manoel Jacintho, cas., camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(464) 1 Mai. 1892 JOSÉ LINHARES, de 22 anos, marítimo, filho de Francisco Linhares e de
Guilhermina de Jesus, c.c. MARIANNA DE JESUS, de 20 anos, filha de
Francisco Carvalho (f), e de Roza de Jesus.
Test.ªs: João de Souza, carpinteiro, e António Linhares, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(465) 4 Mai. 1892 FRANCISCO FURTADO CIDADE, de 23 anos, marítimo, filho de Fran-
cisco Furtado Cidade e de Thereza de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS, de
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21 anos, filha de Francisco de Mello e de Maria Joaquina.
Test.ªs: Manoel de Lima, cas., camponeo, e Manoel Furtado Linhares, cas.,
marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.
N.º 1: Dissolvido por óbito do cônjuge Francisco Furtado Cidade falecido em
Ribeira Quente no dia 24 de Junho de 1921. Povoação, 16 de Outubro de
1961. ass. João Raposo.

(466) 5 Mai. 1892 FRANCISCO MARTINS, de 29 anos, camponeo, filho de Francisco Martins
e de Antónia da Conceição, c.c. MARIA JACINTHA, de 25 anos,       parentes
em 4.º grau em duplicado, filha  de António Francisco Xavier e de Maria de
Jesus.
Test.ªs: Jacintho Xavier e João de Medeiros Braga, cas., camp.s.
O cura António Jacintho de Mello.

(467) 3 Agst. 1892 JACINTHO LINHARES, de 28 anos, marítimo, filho de João Linhares Per-
pétua e de Joanna de Jesus, c.c. MARIA DE JESUS, de 25 anos, parentes em
4.º grau de consanguinidade em duplicado, filha de Manoel Linhares e de
Joanna de Jesus.
Test.ªs: João Jacintho Linhares Júnior, vendeiro, e Manoel Vieira Cardozo,
marítimo, ambos solteiros.
O cura António Jacintho de Mello.

(468) 29 Set. 1892 ANTÓNIO JACINTHO LINHARES, de 23 anos, marítimo, filho de João
Linhares Perpétua e de Joanna de Jesus, c.c. MARIA DAGLÓRIA, de 21
anos, parentes em 3.º e 4.º grau em linha colateral, filha de Manoel da Costa
Carneiro e de Anna Júlia.
Test.ªs: João Jacintho Linhares Júnior, vendeiro, e Manoel Muniz Furtado de
Resende, estudante, mr. na R. das Tainhas, solteiros.
O cura António Jacintho de Mello.

(469) 5 Out. 1892 AUGUSTO PACHECO, de 43 anos, camponeo, viúvo de Claudina de Jesus,
filho de Francisco Pacheco e de Jacintha de Jesus, c.c. FRANCISCA DE JE-
SUS, de 26 anos, filha de Francisco de Mello, nat. de Água Retorta, e de
Maria Joaquina.
Test.ªs: Miguel de Lima, camponeo, e Francisco Furtado Cidade, marítimo,
ambos casados.
O cura António Jacintho de Mello.

(470) 6 Out. 1892 MANOEL BENTO VIEIRA, de 27 anos, camponeo, filho de João Bento
Vieira e de Jacintha de Jesus, c.c. ROZA DE MELLO, de 30 anos, parentes
em 3.º e 4.º grau em linha colateral, filha de Manoel de Mello Barboza e de
Maria Joaquina.
Test.ªs: Francisco Bento do Couto e Manoel de Mello, marítimos.
O cura António Jacintho de Mello.
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(471) 26 Out. 1892 MANOEL FRANCISCO XAVIER, de 25 anos, camponeo, filho de Marianno
Francisco Xavier e de Antónia Jacintha, c.c. ROZA DE JESUS, de 21 anos,
parentes em 3.º grau em linha colateral, filha de José de Frias e de Anna Jacintha.
Test.ªs: Simplicio Silvério de Souza, proprietário, mr. em P. Garça, e José An-
tónio Xavier, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(472) 1 Dez. 1892 MANOEL DE MEDEIROS BRAGA, de 34 anos, viúvo de Maria da Con-
ceição, filho de António de Medeiros Braga e de Anna da Conceição, c.c.
ROZA DE JESUS, de 26 anos, parentes em 3.º grau d’afinidade lícita, filha
de Manoel Caetano e de Marianna Júlia
Test.ªs: Manoel Francisco Xavier e Miguel de Lima, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.Vistos a approvados. Villa Franca do Cam-
po, 20 de Abril de 1893.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

Contem este livro dez folhas com a do termo de abertura e a presente do
encerramento, todas numeradas e rubricadas com o meu cognome que diz
Tavares Pereira. Villa Franca do Campo 16 de Dezembro de 1891.

O Escrivão Ecl.º
Luciano Tavares Pereira.

Authorizado pela Provisão de 10 de Novembro de 1873, e dou Comissão ao
Escrivão do meu cargo o Revdm.º Luciano Tavares Pereira, para numerar e
rubricar este livro que tem de servir para o lançamento dos assentos dos Casa-
mentos que tiverem lugar na freguesia de San Paulo do lugar da Ribeira
Quente, no futuro anno de 1893, e no fim, lançará o termo de encerramento.
Ouvidoria Eclesiastica de Villa Franca do Campo, 15 de Dezembro de 1892.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

(473) 18 Jan. 1893 MANOEL JACINTHO LINHARES, de 36 anos, marítimo, filho de João
Jacintho Linhares e de Joanna de Jesus, c.c. LUDOVINA DE JESUS, de 30 anos,
parentes em 4.º grau em linha colateral, filha de Francisco de Frias e de Helena
do Coração de Jesus, esta nat. de S. Pedro, concelho de Vila Franca.
Test.ªs: João Jacintho Linhares Júnior, solt.º, vendeiro, e António Jacintho
Linhares, cas., marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(474) 26 Jan. 1893 JOSÉ LUIZ DE MEDEIROS, de 32 anos, camponeo, filho de Luiz António
de Medeiros e de Jacintha de Jesus, c.c. LUDOVINA DA CONCEIÇÃO, de
31 anos, parentes em 4.º grau em linha colateral, filha de António Jacintho
Linhares e de Jacintha Cândida.
Test.ªs: António Linhares, solt.º, marítimo, e Manoel Joaquim da Costa,
Alfaiate, mr. em St.ª Ana, Furnas.
O cura António Jacintho de Mello.
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(475) 8 Fev. 1893 MANOEL FRANCISCO DE MENDONÇA JÚNIOR, de 28 anos, campo-
neo, nat. de N.ª Sr.ª do Rosário, Achadinha, (sabia escrever), filho de Manoel
Pacheco de Mendonça e de Maria Joaquina, nat.s de N.ª Sr.ª do Rosário,
Achadinha, c.c. MARIA JACINTHA, de 27 anos, filha de Victorino de Lima e
de Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Laurianno Furtado, camp., e António Ignácio de Medeiros, traba-
lhador, m.res na Achadinha.
O cura António Jacintho de Mello.

(476) 9 Ab. 1893 MANOEL VIEIRA CARDOZO, de 22 anos, marítimo, filho de José Vieira e
de Maria José, c.c. MARIA JOSÉ, de 22 anos, parentes em 4.º grau em li-nha
colateral, filha de José de Mello e de Maria Joaquina.
Test.ªs: Manoel Furtado, cas., camponeo, e Manoel da Costa, solt.º, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(477) 10 Ab. 1893 MANOEL D’ARRUDA, de 27 anos, camponeo, filho de José d’Arruda e de
Antónia de Jesus, c.c. ANNA DE JESUS, de 22 anos, filha de Arcenio de Mel-
lo Barboza e de Anna de Jesus.
Test.ªs: António Jacintho de Mello, camponeo, e Manoel d’Arruda Júnior, Al-
faiate, nat. N.ª Sr.ª da Pied. P. Garça. (Sabia escrever).
O cura António Jacintho de Mello.

(478) 12 Ab. 1893 MANOEL LINHARES PIMENTEL, de 23 anos, camponeo, dispensado do
4.º grau de consanguinidade em linha colateral pelo Excelentissimo Revdm.º
Senhor Bispo desta Diocese Dom Francisco Ribeiro Vieira Brito, filho de José
Linhares e de Maria Emília da Conceição, c.c. ROZA EMÍLIA, de 22 anos,
filha de António Pacheco e de Anna Emília da Conceição.
Test.ªs: Manoel d’Andrade, arrieiro, mr. S.P.V.F.C., e Manoel Bento do Couto.
O cura António Jacintho de Mello.

(479) 26 Jun. 1893 MARIANNO FURTADO, de 44 anos, camponeo, filho de José Furtado e de
Maria Joaquina, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 23 anos, filha de José do
Amaral e de Anna Jacintha.
Test.ªs: Manoel Junípero do Amaral e Manoel da Costa Carneiro, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(480) 9 Agst. 1890 ANTÓNIO LINHARES ROZENINA, de 44 anos, marítimo, filho de José
Linhares e de Marianna Jacintha, c.c. JOSÉPHA DE JESUS, de 26 anos,
parentes em 3.º e 4.º grau, filha de Pedro d’Oliveira e de Maria de Mello.
Test.ªs: José da Silva, cabo da Guarda Fiscal, mr. nesta freguesia, e António
Ferreira, proprietário,, mr. na Pov. (Ambos s/escrever).
O cura António Jacintho de Mello.

(481) 28 Set. 1893 JOSÉ DE MELLO, de 61 anos, proprietário, viúvo de Maria Joaquina, filho de
Manoel de Mello e de Pulquéria de Jesus, c.c. ROZA AMÉLIA DE MEDEIROS,
de 28 anos, filha de Manoel de Medeiros Cardozo e de Antónia dos Anjos.
Test.ªs:José de Mello Piné, proprietário, e José Linhares, carpinteiro.
O cura António Jacintho de Mello.
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Vistos e approvados. Villa Franca do Campo 4 de Junho de 1894.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

Contem este livro dez folhas, com a do termo de abertura e a presente de encer-
ramento, todas numeradas e rubricadas com o meu cognome - Tavares Pereira.

Villa Franca do Campo 15 de Dezembro de 1892.

O Escrivão do Ecl.º 
Luciano Tavares Pereira.

Servirá este livro para lançamento dos assentos dos = Casamentos = que
tiverem logar na Freg.ª da Ribeira Quente no anno futuro de 1894.

Villa Franca do Campo, 12 de Dezembro de 1893.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

(482) 25 Jan. 1894 ANTÓNIO DE MELLO BARBOZA, de 31 anos, camponeo, filho de João
de Mello Barboza e de Jacintha Júlia, c.c. ROZA EMÍLIA, de 22 anos, filha
de José Pacheco Moniz e de Francisca de Jesus.
Test.ªs: Jacintho de Mello Barboza e Manoel Junípero d’Amaral, ambos
solt.ºs, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(483) 31 Jan. 1894 ANTÓNIO DE MELLO BARBOZA, de 26 anos, camponeo, filho de Manoel
de Mello Barboza e de Maria Júlia, c.c. ROZA VIOLANTE, de 23 anos,
parentes em 4.º grau, filha de António da Costa Carneiro e de Violante de Je-
sus.
Test.ªs: Manoel Furtado Canhoto e Manoel Bento do Couto, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(484) 1 Ab. 1894 MANOEL DO REGO, de 24 anos, marítimo, filho de Manoel do Rego e de
Anna Isabel d’Oliveira, c.c. PHILOMENA EMÍLIA, de 25 anos, filha de José
d’Arruda e de Antónia Feleciâna
Test.ªs: José Linhares Rato e Francisco Carvalho, marítimos.
O cura António Jacintho de Mello.

(485) 9 Mai. 1894 FRANCISCO CARVALHO, de 24 anos, marítimo, filho de Francisco Car-
valho e de Roza Leite de Jesus, c.c. JACINTHA DE JESUS, de 24 anos, filha
de Francisco Martins e de Antónia da Conceição.
Test.ªs: José Linhares Rato, marítimo, e João Leite, camponeo, mr. nas Furnas.
O cura António Jacintho de Mello.
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(486) 13 Jun. 1894 JOAQUIM XAVIER D’AMARAL, de 29 anos, camponeo, filho de Francisco An-
tónio Xavier e de Antónia Jacintha, c.c. MARIANNA DE JESUS, de 32 anos,     par-
entes em 4.º grau, filha de António de Mello Barboza e de Francisca do Livramento.
Test.ªs: Francisco António Xavier e Mariano Pacheco, ambos casados, camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(487) 21 Jun. 1894 FRANCISCO DE MELLO, de 28 anos, marítimo, filho de Francisco de
Mello Sénior e de Maria de Mello, c.c. MARIA DO CORAÇÃO DE JESUS,
de 21 anos, parentes em 4.º grau, filha de João Vieira Cardozo e Antónia
Jacintha.
Test.ªs: José Francisco de Mello, marítimo, e João Jacintho Linhares Júnior.
(Sabia escrever).
O cura António Jacintho de Mello.

(488) 27 Jun. 1894 MANOEL JUNÍPERO DO AMARAL, de 24 anos, marítimo, filho de Ma-
noel Junípero do Amaral e de Emília Júlia da Conceição, c.c. MARIA DE
MELLO, de 33 anos, parentes em 4.º grau, filha de João de Mello Barboza e
de Jacintha de Jesus.
Test.ªs: António Tavares d’Oliveira, carpinteiro, mr. nas Furnas, e Jacintho de
Mello Barboza, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(489) 4 Jul. 1894 JOSÉ FURTADO ALEXANDRE, de 32 anos, camponeo, filho de Manoel
Furtado e de Francisca de Jesus, c.c. MARIA JÚLIA,de 24 anos, filha de
Joaquim Vieira e de Maria Júlia.
Test.ªs: Jacintho José Xavier, camponeo, e João Jacintho Linhares Júnior,
vendeiro. (Sabia escrever).
O cura António Jacintho de Mello.

(490) 12 set. 1894 MANOEL LINHARES PIMENTEL, de 26 anos, marítimo, filho de An-
tónio Linhares Pimentel e de Antónia de Jesus, c.c. MARIA DA GLÓRIA,
filha de Francisco de Frias e de Helena do Coração de Jesus, nat. de S. Pedro,
Vila Franca do Campo.
Test.ªs: Manoel de Frias, marítimo, e Manoel Vieira, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

Vistos e approvados. Villa Franca do Campo, 4 de Maio de 1895.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

Contem dez folhas numeradas e rubricadas com o meu cognome = Pires.

Villa Franca do Campo, 12 de dezembro de 1893.

Manoel José Pires.
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Servirá para lançamento dos assentos dos Casamentos, que tiverem logar na
Freguesia da Ribeira Quente no anno futuro de 1895.

Villa Franca do Campo, 14 de Dezembro de 1894.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

(491) 2 Jan. 1895 JOÃO DE MELLO TAVARES, de 26 anos, camponeo, filho de António
Tavares e de Anna de Jesus, c.c. PULCHÉRIA DE JESUS de 23 anos, filha
de João da Silva e de Maria Joaquina.
Test.ªs: Manoel da Costa Carneiro, marítimo, e João de Mattos.
O cura António Jacintho de Mello.

(492) 16 Jan. 1895 MANOEL BENTO DO COUTO, de 31 anos, marítimo, filho de Manoel do
Couto e de Maria de Jesus, c.c. MARIA ROZA, de 24 anos, filha de António
José Coelho e de Roza Tavares.
Test.ªs: João Linhares, cas., camponeo, e Manoel Soares, cas., camponeo, mr.
na Lomba do Loução.
O cura António Jacintho de Mello.

(493) 24 Jan. 1895 JACINTHO DE MELLO BARBOZA, de 24 anos, camponeo, filho de João de
Mello Barboza e de Jacintha Júlia, c.c. MARIA CARLOTA, de 21 anos, parentes
em 3.º e 4.º grau, filha de Manoel Jacintho Linhares e de Maria Carlota.
Test.ªs: Francisco do Rego, camponeo, e Manoel Junípero do Amaral, maríti-
mo.
O cura António Jacintho de Mello.

(494) 29 Ab. 1895 ANTÓNIO JACINTHO LINHARES, de 26 anos, marítimo, filho de An-
tónio Jacintho Linhares e de Jacintha Cândida, c.c. FRANCISCA THERESA
DE JESUS, de 23 anos, filha de António Jacintho e de Maria Theresa.
Test.ªs: António Jacintho Linhares, cas., marítimo, e João Jacintho Linhares
Júnior, solt.º, vendeiro. (Sabia escrerver).
O cura António Jacintho de Mello.

(495) 9 Mai. 1895 FRANCISCO PACHECO, de 71 anos, trabalhador, nat. de Água Retorta,
viúvo de Jacintha de Jesus, filho de João Pacheco e de Victória de Jesus, nat.s
de A.R., c.c. MARIA DO ROZÁRIO, de 43 anos, viúva de Luiz Pacheco
Frizado fallecido no Hospital de Villa Franca do Campo, nat. e baptizada na
freg.ª de São Lázaro do logar de Água d’Alto, conc. de Villa Franca, filha de
António da Camara e de Roza Jacintha, nat. A. d’Alto.
Test.ªs: António Jacintho e Jacintho José Xavier, cas., camponeos.
O cura António Jacintho de Mello.

(496) 20 Mai. 1895 ANTÓNIO FRANCISCO LINHARES, de 26 anos, camponeo, filho de António
Francisco Linhares e de Jacintha de Jesus, c.c. MARIANNA URSULA DE JESUS,
de 26 anos, parentes em 4.º grau, filha de Joaquim José e de Ursula de Jesus.
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Test.ªs: Manoel António Linhares, cas., trabalhador, (sabia escrever), e Manoel
Alvares Coêlho, marítimo.
O cura António Jacintho de Mello.

(497) 10 Jun. 1895 MANOEL DE MELLO MIGUEL, de 26 anos, marítimo, filho de Manoel
de Mello e de Marianna Emília da Conceição, c.c. MARIA JÚLIA DA CON-
CEIÇÃO, de 19 anos, filha de José António Coelho e de Francisca Roza.
Test.ªs: Francisco de Medeiros Cosme, telheiro, cas., mr. na Pov.
O cura António Jacintho de Mello.

(498) 19 Jul. 1895 ANTÓNIO MARTINS, de 32 anos, camponeo, filho de Francisco Martins e
de Antónia da Conceição, c.c. MARIA DOS ANJOS, de 21 anos, parentes em
4.º grau, filha de Manoel Furtado e de  Antónia Philomena de Jesus.
Test.ªs: Francisco Martins, camponeo, e Francisco de Mello, proprietário.
O cura António Jacintho de Mello.

Dissolvido por óbito do conjuge marido, falecido no dia 17 de Maio  de 1909.
Assento n.11 desse dia. Em 18 de Agosto de 1971.

António da Ponte
Averbado sob o n.º 2 ao assento de nascimento n.º 48 do ano de 1876.

(499) 24 Jul. 1895 MANOEL FURTADO CAETANO, de 30 anos, camponeo, (sabia escrever),
filho de Manoel Furtado e de Jacintha Roza d’Oliveira, c.c. ROZA
JACINTHA DA CONCEIÇÃO, de 24 anos, parentes em 4.º grau, filha de Ma-
noel Linhares de Deus e de Marianna Emília da Conceição.
Test.ªs: Manoel Linhares de Deus, cas., marítimo, e Manoel Ignácio de Lima,
solt.º, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

(500) 17 Out. 1895 JOÃO DE MELLO MELLÃO, de 29 anos, marítimo, filho de João de Mel-
lo e de Maria Emília da Conceição, c.c. MARIA DA GLÓRIA, de 20 anos,
filha de João da Silva e de Maria Joaquina.
Test.ªs: Manoel da Costa Carneiro, marítimo, e João da Silva Ligeiro, camponeo.
O cura António Jacintho de Mello.

Vistos e approvados. Villa Franca do Campo, 4 de Maio de 1896.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.

Contem doze folhas todas numeradas e rubricadas com o meu cognome = Pires = .

Villa Franca do Campo, 19 de Dezembro de 1894.

O Ouvidor Ecl.º
Manoel José Pires.
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Servirá para lançamento dos assentos dos Casamentos, que tiverem l logar na
Freguzia da Ribeira Quente, no anno futuro de mil outo centos noventa e seis.

Villa Franca do Campo,30 de Dezembro de 1895.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

(501) 16 de Jan. 1896 MANUEL DE MELLO PEIXOTO, de 22 anos, marítimo, f.º de Manuel Peixo-
to e de Maria do Coração de Jesus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de 22 anos,
f.ª de António Carvalho, nat. de S. José do lugar da Salga, e de Maria da Con-
ceição.
Test.ªs: José de Mello Peixoto, solt.º, e António Carvalho cas.
O cura António Jacintho de Mello.

(502) 13 de Fev. 1896 MARIANNO VIEIRA, de 27 anos, f.º de António Vieira e de Anna
Jacintha, c.c. MARIA LINHARES, de 27 anos, f.ª de José Linhares e de
Maria Emília da Conceição, parentes em 4.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: Manuel da Costa Carneiro, marítimo, e João Pedro d’Oliveira1, pro-
prietário.
O cura A.J.M.

(503) 1 de Abr. 1896 JOÃO FURTADO MIGUEL, de 30 anos, camponeo, f.º de António Furta-
do e de Jacintha Emília da Conceição, c.c. MARIA LINHARES DE DEUS,
de 27 anos, f.ª de Manuel Linhares de Deus e de Marianna Emília da Con-
ceição, parentes em 2.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: José Xavier, solt.º, trab., e Manuel Linhares de Deus Júnior2, cas.,
marítimo.
O cura A.J.M.

(504) 18 Mai 1896 JOAQUIM DA COSTA CARNEIRO, de 23 anos, marítimo, f.º de Manuel
da Costa Carneiro e de Maria de Jesus, c.c. PHILOMENA DE JESUS, de 21
anos, f.ª de António Pacheco e de Anna Angélica.
Test.ªs: Júlio Linhares e Manuel Álvaro Coelho.
O cura A.J.M.

(505) 21 Mai. 1896 MANUEL LINHARES, de 23 anos, camponeo, f.º de Francisco Linhares
de Deus e de Marianna de Jesus, c.c. Maria de Jesus, de 21 anos, f.ª de
Manuel Furtado e de Francisca de Jesus.
Test.ªs: João Carvalho Carneiro e António Jacintho Linhares, casados, marí-
timos.
O cura A.J.M.

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabia escrever e assinou o termo.
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(506) 25 Mai. 1896 JOSÉ VIEIRA, de 24 anos, marítimo, f.º de Joaquim Vieira e de Maria
Júlia, c.c. ROZA DE JESUS, de 23 anos, f.ª de José do Rego e de Maria
Emília, nat. de S. José do logar da Salga, parentes em 4.º grau em linha co-
lateral egual.
Test.ªs: Francisco de Mello Peixoto e António Vieira, marítimos.
O cura A.J.M.

(507) 2 de jul. 1886 MANUEL DE MELLO GAFANHOTO, de 28 anos, f.º de Francisco de
Mello e de Maria da Conceição, c.c. MARIANNA DE JESUS, de 25 anos,
f.ª de Manuel Furtado Caetano e de Marianna Júlia, parentes em 4.º grau de
consanguinidade em linha colateral.
Test.ªs: Francisco de Meeiros Braga e Francisco Furtado Cidade, ambos
marítimos.
O cura A.J.M.

(508) 24 Set. 1896 JACINTHO FURTADO SEBASTIÃO, de 22 anos, trab., f.º de Jacintho
Furtado Sebastião e de Andreza de Mello, c.c. MARIA JOSÉ, de 23 anos, f.ª
de José Vieira e de Maria José.
Test.ªs: José Jacintho Furtado, solt.º, trab., e João Jacintho Carreiro, cas.,
vendilhão, mr. na freg.ª de N.S.M.D.P..
O cuar A.J.M.

Vistos e approvados. Villa Franca do Campo, 11 de Maio de 1897.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

Contem este livro dez folhas todas numeradas e rubricadas com o meu cog-
nome = Pires =

Villa Franca do Campo, 30 de Dezembro de 1895.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

Servirá para lançamento dos assentos, que tiverem lugar na Freguezia da
Ribeira Quente no anno futuro de mil outo centos e noventa e sette.

Villa Franca do Campo, 10 de Dezembro de 1896.

O Ouvidor Ecl.º 
Manuel José Pires.

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabia escrever e assinou o termo.
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(509) 7 Jan. 1897 JOÃO CARVALHO, de 25 anos, marítimo, f.º de Manuel Carvalho e de
Marianna de Jesus, c.c. Maria Ignácia, de 26 anos, f.ª de José Ignácio e de
Francisca de Jesus.
Test.ªs: José Ignácio,1 cas., camponeo, e Francisco Carvalho, solt.º, marítimo.
O cura A.J.M.

(510) 11 Jan. 1897 MANUEL CARVALHO, de 29 anos, marítimo, f.º de Manuel Carvalho e
de Marianna de Jesus, c.c. EMÍLIA DE JESUS, de 32 anos, f.ª de Francisco
dos Santos e de Jacintha de Jesus.
Test.ªs: Manuel de Frias Miúdo, camponeo, e Francisco Carvalho, marítimo,
ambos casados.
O cura A.J.M.

(511) 13 Jan. 1897 MANUEL LEITE, de 24 anos, marítimo, f.º de Jacintho Leite e de Jacintha
de Jesus, c.c. FRANCISCA DA ENCARNAÇÃO, de 19 anos, com o con-
sentimento do pae prestado neste acto de viva voz, f.ª de Manuel de
Medeiros Cardozo2 e de Antónia dos Anjos.
Test.ªs: José de Mello, cas., e Manuel de Frias, solt.º, ambos camponeos.
O cura A.J.M.

(512) 14 Jan. 1897 JOÃO D’OLIVEIRA, de 23 anos, marítimo, f.º de António d’Oliveira e de
Maria Júlia, c.c. MARIANNA DE JESUS, de 21 anos, f.ª de Manuel
Linhares e de Joanna de Jesus.
Test.ªs: Júlio Linhares, vendeiro, e João de Frias Miúdo, carpinteiro, ambos casados.
O cura A.J.M.

(513) 3 de Fev. 1897 AUGUSTO DE SOUZA CIDADE, de 23 anos, marítimo, f.º de Francisco
Furtado Cidade e de Thereza de Jesus, c.c. MARIA CÂNDIDA, de 21 anos,
f.ª de Manuel de Mello e de Francisca Carlota.
Test.ªs: Arsénio Muniz Furtado Júnior, proprietário, mr. na freg.ª de
N.S.P.P.G., e Manuel Jacintho  Linhares, marítimo1.
O cura A.J.M.

(514) 11 Fev. 1897 ANTÓNIO DA SILVA, de 25 anos, camponeo, f.º de José da Silva e de Jacintha
de Jesus, c.c. MARIA DO CORAÇÃO DE JESUS, de 21 anos, f.ª de António
Gonçalo e de Maria Júlia, parentes em 4.º grau de consanguinidade colateral.
Test.ªs: António Furtado Tibúrcio2, e Manuel da Silva, solt.ºs, camponeos.
O cura A.J.M.

(515) 17 Mai. 1897 MANUEL PACHECO, de 24 anos, marítimo, f.º de António Pacheco e de
Anna Emília da Conceição, c.c. MARIA ROZA, de 27 anos, f.ª de Francisco
de Mello e de Roza de Jesus. Test.ªs: Francisco Pacheco Muniz e Jacintho
de Medeiros Carreiro, ambos pedreiros e m.res no Vale das Furnas.
O cura A.J.M.

1 Ambos sabiam escrever e assinaram o termo.
2 Sabia escrever e assinou o termo.
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(516) 2 Jun. 1897 MANUEL D’OLIVEIRA, de 26 anos, marítimo, f.º de José d’Oliveira e de
Maria de Jesus, c.c. MARIA JACINTHA, de 23 anos, f.ª de Manuel Furtado
e de Jacintha Roza.
Test.ªs: Augusto de Souza Cidade e José d’Oliveira, marítimos.
O cura A.J.M.
N.º 1 - Dissolvido por óbito do cônjuge Manuel d’Oliveira, falecido em
Ribeira Quente no dia dois de Fevereiro de 1953. Povoação, 26 de Julho de
1961.
(..............)

(517) 27 Jun. 1897 MANUEL ALVES COELHO, de 29 anos, marítimo, f.º de Álvaro José
Coelho e de Jacintha de Jesus, c.c. ANNA EMÍLIA DE JESUS, de 28 anos,
f.ª de Victorino Furtado e de Maria Júlia.
Test.ªs: João Furtado e João Vieira Cardozo.
O cura A.J.M.

(518) 28 Jul 1897 ANTÓNIO DA COSTA CARNEIRO, de 31 anos, trabalhador, f.º de c.c.
JACINTHA DE MELLO, de 29 anos, f.ª de Francisco de Mello Barboza e
de Anna de Jesus, parentes em 3.º e 4.º grau de consanguinidade colateral.
Test.ªs: António Francisco Xavier e José António Pimentel, casados, trabalhadores.
O cura A.J.M.

(519) 1 Set. 1897 ANTÓNIO VIEIRA, de 31 anos, trabalhador, f.º de João Vieira e de
Josépha Emília, c.c. MARIA DOS ANJOS, de 22 anos, f.ª de Francisco da
Costa e de Francisca do Coração de Jesus.
Test.ªs: Francisco do Rego e José Ignácio, casados, trabalhadores.
O cura A.J.M.

(520) 15 Set. 1897 JACINTHO DE MELLO BARBOZA, de 21 anos, marítimo, f.º de
Manuel de Mello Barboza e de Maria Júlia, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO,
de 20 anos, com o consenso paterno de viva voz neste mesmo acto, f.ª de
António Tavares e de Maria da Estrella.
Test.ªs: António Tavares Ferramente, marítimo.
O cura A.J.M.

(521) 16 Set. 1897 JOSÉ DE MELLO PEIXOTO, de 28 anos, marítimo, f.º de Manuel de Mel-
lo e de Roza de Jesus, nat. de N.S.R. do lugar da Achadinha, c.c. MARIA DA
CONCEIÇÃO CRUZ, de 27 anos, f.ª de João Linhares Cruz e de Maria Roza,
parentes em 3.º e 4.º grau de consanguinidade colateral desigual.
Test.ªs: João Carvalho Carneiro e Francisco de Mello Peixoto, marítimos.
O cura A.J.M.
N.º 1 - Dissolvido por óbito do cônjuge José de Melo Peixoto, falecido na
freguesia de Ribeira Quente, de Povoação, no dia dez de Abril de 1945. As-
sento n.º 59 do dito dia. Em 4 de Fevereiro de 1965. Albino Martins.

(522) 22 Set. 1897 JOSÉ JACINTHO FURTADO, de 27 anos, trabalhador, f.º de Jacintho
Furtado e de Andreza de Jesus, c.c. MARIA JOANNA, de 22 anos, f.ª de
João Jacintho Linhares e de Joanna de Jesus, parentes em 3.º e 4.º grau de
consanguinidade colateral.
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Test.ªs: Francisco Serpa, condutor das Obras Públicas, mr. em Ponta Delga-
da, e João Jacintho Linhares Júnior, negociante, mr. nesta freg.ª de R.Q.
O cura A.J.M.

Vistos e approvados. Villa Franca do Campo, 5 de Maio de 1989.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

Contem dez folhas todas numeradas e rubricadas com o meu cognome = Pires = .

Villa Franca do Campo, 10 de Dezembro de 1896.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

Servirá para lançamento dos assentos dos Casamentos, que tiverem lugar na
Freguezia da Ribeira Quente no anno futuro de mil outo centos e noventa e
outo.

Villa Franca do Campo, 20 de Dezembro de 1897.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

(523) 5 Jan. 1898 JOSÉ BENTO DE MEDEIROS, de 33 anos, camponeo, bapt. e mr. na
Igr.ª Parochial do Menino Jesus da Ribeira das Tainhas, f.º de Bento José de
Medeiros e de Maria Ricarda, ambos nat.s da Matriz de S.M.V.F.C., c.c.
MARIA JOSÉ DA CONCEIÇÃO, de 24 anos, f.ª de João Bento Vieira e de
Francisca Emília da Conceição.
Test.ªs: Manuel de Mello Barboza, camponeo, e Arsénio Muniz de
Rezende1, proprietário, mr. na Ribeira das Tainhas.
O cura A.J.M.

(524) 28 Fev. 1898 MANUEL VIEIRA, de 31 anos, viúvo de Maria Martins, fal. nesta freg.ª em
cujo cemitério está sepultada, camponeo, f.º de Manuel Vieira e de Antónia de
Jesus, dispensados do parentesco de 2.º e 4.º grau de affinidade licita pelo Ex-
celentissimo e Reverendissimo Senhor Doutor Governador d’este Bispado,
por sentença de 17 do corrente mêz e anno, c.c. MARIA DE JESUS, de 22
anos, solt.ºª, f.ª de Manuelo Linhares e de Antónia Emília da Conceição.
Test.ªs: João de Frias Miúdo, carpinteiro, e Manuel da Costa, cas., campo-
neo, mr. em Água d’Alto2.
O cura A.J.M.

(525) 24 Abr. 1898 JOÃO DE MELLO BARBOZA, de 22 anos, camponeo, f.º de Arsénio de
Mello Barboza e de Anna Emília de Jesus, c.c. PHILOMENA DE JESUS

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Ambos sabiam escrever e assinaram o termo.
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CARNEIRO, de 24 anos, bat. na Igr.ª de N.S.M.D.P., onde os pais se receberam.
Test.ªs: António Furtado Tibúrcio, camponeo1, e Manuel da Costa Carneiro,
marítimos, ambos casados e marítimos.
O cura A.J.M.
N.º 1 - Dissolvido por óbito do cônjuge, João de Mello Barboza, falecido na
freguesia de Ribeira Quente, de Povoação, no dia 28 de Julho de 1947. As-
sento n.º 150, do dia 30 do dito mês. Em 17 de  Agosto de 1965.

Albino Martins.

(526) 27 Abr. 1898 JOÃO DA COSTA FONFINHA, de 23 anos, trabalhador, nat. e bapt. na
freg.ª de N.S.P.P.G, f.º de Jacintho da Costa, nat. de P.G., e de Francisca de
Jesus, c.c. MARIANNA FURTADO CANHOTA, de 19 anos, com o consen-
timento paterno, f.ª de Manuel Furtado e de Jacintha Roza.
Test.ªs: João de Oliveira e Francisco Carvalho, ambos marítimos.
O cura A.J.M.

(527) 2 Jun. 1898 JOÃO DA COSTA, de 24 anos, trab., f.º de José da Costa e de Roza de Je-
sus, c.c. FRANCISCA DE MELLO, de 26 anos, f.ª de Victorino de Mello e
de Claudina de Jesus, parentes em 3.º grau de consanguinidade colateral.
Test.ªs: Jacintho José Xavier, trabalhador, e Manuel Bento Vieira, marítimo.
O cura A.J.M.

(528) 20 Jul 1898 LUIZ DE MELLO, de 24 anos, trabalhador, f.º de Victorino de Mello e de
Claudina de Jesus, c.c. ANTÓNIA DE JESUS, de 24 anos, f.ª de João de
Mello e de Maria Joaquina, parentes em 2.º e 3.º grau de consanguinidade
colateral desigual.
Test.ªs: João Bento do Couto, marítimo, e Manuel Linhares Pimentel, camponeo.
O cura A.J.M.

(529) 27 Jul. 1898 JOSÉ BENTO, de 26 anos, trabalhador, f.º de João Bento e de Jacintha de
Jesus, c.c. MARIA DE JESUS PEREIRA, de 18 anos, com o consentimento
paterno, nat. de N.S.P.P.G., onde foi bap.ª, f.ª de Marianno de Paiva e de
Roza Emília, nat. de R.Q.
Test.ªs: Francisco de Mello Peixoto, cas., e José de Mello Peixoto, solt.º,
marítimo.
O cura A.J.M.

(530) 6 Out. 1898 MANUEL IZIDORO, de 23 anos, camponeo, nat. e bapt. na freg.ª do Div.
Esp.º Santo da Maia, conc. de Rib. Grande, f.º de Manuel Cabral, nat. de N.ª Sr.ª
da Anunciação do lugar da Achada, con. de Nordeste, e de Maria da Conceição
Balra, nat. da freg.ª dos Santos Reis Magos do lugar dos Fenais de Vera Cruz,
c.c. EMÍLIA DE JESUS, de 26 anos, f.ª de António Pacheco e de Anna Emília.
Test.ªs: António do Monte Rapozo2, solt.º, proprietário, mr. no lugar da
Maia, e Joaquim da Costa Carneiro, marítimo.
O cura A.J.M.

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabia escrever e assinou o termo.
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(531) 20 Out. 1898 JOSÉ JACINTHO DO REGO, de 23 anos, marítimo, f.º de António
Jacintho e de Maria Threreza, c.c. MARIA LINHARES DE DEUS1, de 22
anos, f.ª de Francisco Linhares de Deus e de Marianna de Jesus.
Test.ªs: António Furtado Miguel, camponeo, e João Jacintho Linhares
Júnior, negociante2.
O cura A.J.M.
N.º 1 - Dissolvido por óbito do cônjuge Maria Linhares de Deus, falecida
em Ribeira Quente, no dia 25 de Abril de 1935. Povoação, 27 de Junho de
1961.
(..........)

Vistos e approvados. Villa Franca do Campo, 28 de Julho de 1899.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

Contem dez folhas todas numeradas e rubricadas com o meu cognome = Pires = 

Villa Franca do Campo, 20 de Dezembro de 1897.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

Authorizado pela circular de 10 de Novembro de 1873, dou comissão ao es-
crivão do meu cargo Manuel Caetano d’Amaral, para que possa numerar e
rubricar o presente livro que hade servir para o lançamento dos assentos dos
Cazamentos que no futuro anno de mil outo centos noventae nove tiverem
logar na freguesia de San Paulo do lugar da Ribeira Quente, e no fim
lançará o respectivo termo d’encerramento.

Villa Franca do Campo, 17 de Dezembro de 1898.

O Ouvidor Eclesiastico
Manuel José Pires.

(532) 11 Jan. 1899 MANUEL DO REGO, de 22 anos, marítimo, f.º de José do Rego e de
Maria Emília, c.c. MARIA DOS ANJOS3, de 21 anos, f.ª de Jacintho Furta-
do e de Andrêza de Jesus, nat. do lugar da Salga.
Test.ªs: José Linhares de Deus4, cas., e Francisco do Rego Peixoto, solt.º,
ambos marítimos.
O cura A.J.M.

(533) 18 Jan. 1899 MANUEL JACINTHO DA CRUZ, de 48 anos, camponeo, viúvo de Fran-
cisca Emília da Conceição, fal. nesta freg.ª, ignorando-se onde foi sepultada

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabia escrever e assinou o termo.
3 Sabia escrever e assinou o termo.
4 Sabia escrever e assinou o termo
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por ter sido levada por uma enchente, f.º de Jacintho Martins e de Maria
Joaquina, c.c. ROZA EMÍLIA DA CONCEIÇÃO, de 48 anos, solt.ºª, f.ª de
Francisco Pacheco e de Umbelina de Jesus.
Test.ªs: António da Silva, camponeo, e António Gonçalo, marítimo.
O cura A.J.M.

(534) 26 Jan. 1899 ANTÓNIO JOSÉ COELHO, de 25 anos, marítimo, f.º de António José
Coelho e de Roza Isabel Tavares, c.c. MARIA D’ARRUDA, de 21 anos, f.ª
de José António Bento e de Jacintha d’Arruda.
Test.ªs: João Jacintho Linhares Júnior1, negociante, e António Furtado
Alexandre, camponeo.
O cura A.J.M.

(535) 8 Fev. 1899 MANUEL LUIZ DE MEDEIROS, de 42 anos, solt.º, f.º de Luiz António e
de Jacintha de Jesus, c.c. MARIA HELENA DO AMARAL, de 36 anos,
solt.ºª, f.ª de Manuel do Amaral e de Helena Júlia, nat. de Vila Franca do
Campo, os outros daqui.
Test.ªs: Manuel Carvalho, solt.º, marítimo, e António Vieira, camponeo.
O cura A.J.M.

(536) 9 Fev. 1899 MANUEL DE MELLO GAFANHOTO, de 24 anos, f.º de Manuel de
Mello e de Maria da Estrella, c.c. VICTÓRIA DE JESUS, de 20 anos, com o
consenso da mãe, prestado de viva voz neste acto, f.ª natural de Antónia Mu-
niz, solt.ºª, e de P.I., nat.s desta freg.ª donde são mr.ªs e a nubente foi bapt.ª
como exposta na freg.ª de N.S.M.D. da Povoação.
Test.ªs: José Francisco Xavier, cas., e Manuel Francisco Xavier, solt.º, ambos
casados2.
O cura A.J.M.
N.º 1 - Dissolvido por óbito do cônjuge Manuel de Melo Gafanhoto no dia
16 de Março de 1920. Povoação, 9 de Maio de 1961.
(........)

(537) 13 Fev. 1899 MANUEL LINHARES PIMENTEL, de 25 anos, camponeo, f.º de Manuel
Linhares Pimentel e de Jacintha de Jesus, c.c. MARIA DA CONCEIÇÃO, de
25 anos, f.ª de Francisco de Mello e de Maria Joaquina, parentes em 3.º e 4.º
grau de consanguinidade colateral desegual.
Test.ªs: Francisco Furtado Cidade, cas., marítimo, e Ignácio de Lima, solt.º.
O cura A.J.M.

(538) 13 Abr. 1899 MANUEL CARVALHO, de 35 anos, marítimo, f.º de Francisco Carvalho e
de Anna de Jesus, c.c. Roza da Conceição, de 26 anos, f.ª de José Amaral
Junípero, e de Anna Jacintha, parentes em 3.º e  4.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: Francisco César Ferreira Cabido, proprietário, mr. nas Furnas, e José
Linhares de Deus, marítimo3.
O cura A.J.M.

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabiam escrever.
3 Os dois sabiam escrever e assinaram o termo.
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(539) 26 Abr. 1899 ANTÓNIO DE MEDEIROS ESTRELLA, de 39 anos, camponeo, f.º de
Francisco António de Medeiros e de Joaquina Roza,nat. da freg.ª de Santa
Ana das Furnas, c.c. MARIANNA DA CONCEICEIÇÃO, de 35 anos,
solt.ºª, f.ª de Francisco Pacheco e de Umbelina de Jesus.
Test.ªs: Manuel Bento do Couto, marítimo, e José António Pimentel, camponeo.
O cura A.J.M.

(540) 27 Jul 1899 MANUEL VIEIRA CARDOZO, de 23 anos, trabalhador, f.º de João Vieira
Cardozo e de Antónia Jacintha, c.c. FRANCISCA DE JESUS, de 24 anos, f.ª de
Francisco Carvalho e de Anna de Jesus, parentes em 4.º grau de consan-
guinidade.
Test.ªs: José Linhares de Deus, marítimo1, e Manuel de Mello Gafanhoto,
camponeo.
O cura A.J.M.

(541) 23 Set. 1899 JOSÉ VIEIRA CABRAL, de 26 anos, marítimo, f.º de João Vieira Cabral e
de Maria de Jesus, nat. de S.P.V.F.C., c.c.MARIA ODÍLIA, de 27 anos, f.ª
de Manuel da Costa Carneiro e de Anna Júlia.
Test.ªs: Manuel Bento Torres Júnior2, comerciante, mr. em V.F.C, e António
Jacintho Linhares, marítimo.
O cura A.J.M.

(542) 27 Set. 1899 MANUEL DA COSTA CARNEIRO, de 24 anos, f.º de Manuel da Costa
Carneiro e de Anna Júlia da Conceição, c.c. MARIANNA DE JESUS3, f.ª
de João Vieira e de Josepha Emília da Conceição.
Test.ªs: Francisco do rego, camponeo, e João Jacintho Saeta, comerciante,
nat. de V.F.C..
O cura A.J.M.

(543) 28 Set. 1899 JOSÉ FRANCISCO XAVIER, de 30 anos, marítimo, f.º de António
Linhares e de Maria de Jesus, c.c. ANTÓNIA LINHARES DE DEUS, de 26
anos, f.ª de António Linhares e de Antónia Jacintha da Costa, parentes em
2.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: José Linhares de Deus, marítimo, e António Rezendes Borges,
comerciante, ambos casados4.
O cura A.J.M.

(544) 30 Nov. 1899 MANUEL DO REGO, de 25 anos, f.º de António do Rego e de Claudina
Emília da Conceição, c.c. JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de 27 anos, f.ª de Jacintha
Furtado e de Francisca de Jesus, parentes em 3.º e 4.º grau de consanguinidade.
Test.ªs: Francisco do Rego, camponeo, e António Furtado Tiburcio, carpinteiro.305

O cura A.J.M.

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabia escrever e assinou o termo.
3 Não diz a idade.
4 Sabiam escrever e assinaram o termo.
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Vistos e approvados; entendo que no assento número onze o Revd.º Parocho se
desviou do modello e faltou a declarações importantes, o que não deve repetir. 

Villa Franca do Campo, 24 de Janeiro de 1900.

O Ouvidor Ecl.º
Manuel José Pires.

Contem este livro dez folhas todas numeradas e rubricadas com a minha
rubrica de = Amaral =.

Villa Franca do Campo, 17 de Dezembro de 1898.

O Escrivão do Ecl.º
Manuel Caetano d’Amaral.

Authorizado pela circular de 10 de Novembro de 1873 dou comissão ao es-
crivão do meu cargo Manuel Pacheco Dutra, para que possa numerar e
rubricar o presente livro que hade servir para o lançamento dos assentos de
Cazamentos que no futuro anno de mil e nove centos tiverem lugar na
freguezia de San Paulo da Ribeira Quente e no fim lançará o respectivo ter-
mo d’encerramento.

Villa Franca do Campo, 26 de Dezembro de 1899.

O Ouvidor Eclesiastico
Manuel José Pires.

(545) 17 Jan. 1900 JOSÉ D’ARRUDA, de 29 anos, marítimo, f.º de Francisco d’Arruda e de
Jacintha da Conceição, c.c. MARIA JOSÉ1, de 24 anos, f.ª de João Vieira e
de Maria José, esta nat. de S.P.V.F.C., m.res R.Q.
Test.ªs: João da Roya, cas., marítimo, e Manuel d’Arruda2, cas., marítimo.
O Parocho Jacintho Muniz Borges.

(546) 14 Fev. 1900 ANTÓNIO JOAQUIM, de 28 anos, marítimo, f.º de Joaquim José e de Ur-
sula de Jesus, c.c. EVANGELINA DO CARMO, de 20 anos, bapt.ª na freg.ª
de N.ª Sr.ª da Conceição da Ribeira Grande, f.ª de Francisco de Mello e de
Francisca do Coração de Jesus.
Test.ªs: José Linhares de Deus3, cas., marítimo, e José Furtado Alexandre,
solt.º, camponeo.
O Parocho J.M.B.

(547) 7 Mar. 1900 JOSÉ VIEIRA CARDOZO, de 23 anos, f.º de José Cardozo e de Maria do
Rego, c.c. MARIA JÚLIA DA CONCEIÇÃO, de 21 anos, f.ª de António de

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabia escrever e aasinou o termo.
3 Sabia escrever e assinou o termo.
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Souza de Maria da Conceição, parentes em 3.º grau de consanguinidade co-
lateral desegual.
Test.ªs: Arsénio Muniz de Rezendes1 cas., proprietário, mr. na Rib. das
Tainhas, e Francisco do Rego, cas., camponeo, m.r. R.Q.
O Parocho J.M.B.

(548) 15 Mar. 1900 ANTÓNIO DE MELLO MELÃO, de 23 anos, marítimo, f.º de João de
Mello e de Maria de Jesus, c.c. MARIA DE JESUS, de 19 anos, f.ª de
Joaquim da Costa Carneiro e de Claudina de Jesus.
Test.ªs: António Tavares Ferramenta, solt.º, marítimo, e José de Mello
Melão, cas., camponeo.
O Parocho J.M.B.

(549) 9 Mai. 1900 JOÃO DE MELLO PEIXOTO, de 22 anos, f.º de Manuel de Mello Peixo-
to e de Maria Thereza de Jesus, c.c. PHILOMENA DE JESUS, de 21 anos,
f.ª de Joaquim Vieira e de Maria Júlia.
Test.ªs: José Vieira Muginha, cas., marítimo, e Francisco do Rego Peixoto,
solt.º, marítimo.
O Parocho J.M.B.

(550) 26 Mai. 1900 JOÃO VIEIRA, de 23 anos, marítimo, f.º de Joaquim Vieira e de Maria
Júlia, c.c. ANTÓNIA DE JESUS, de 27 anos, f.ª de João António Bonito e
de Anna Emília.
Test.ªs: João Junípero, cas., marítimo, e José Vieira Muginha, cas., marítimo.
O Parocho J.M.B.

(551) 7 Jun. 1900 ANTÓNIO VIEIRA, de 25 anos, marítimo, f.º de Joaquim Vieira e de
Maria Júlia, c.c. MARIANNA DE JESUS, de 26 anos, f.ª de Francisco Fur-
tado e de Maria Jacintha, parentes em 4.º grau de consanguinidade colateral.
Test.ªs: Francisco de Mello Peixoto, cas., marítimo, e Joaquim Vieira Mug-
inha, solt.º, marítimo.
O Parocho J.M.B.

(552) 5 Jul 1900 JOSÉ DE MELLO PEIXOTO, de 24 anos, f.º de Manuel de Mello Piné
nat. de S. José da Salga, e de Maria do Coração de Jesus, c.c. AGOSTINHA
DO CORAÇÃO DE JESUS, de 23 anos, f.ª de João da Costa Carneiro e de
Maria de Jesus. 
Test.ªs: Manuel Ignácio de Lima e José de Mello Costa, ambos solt.ºs,
vendilhões.
O Parocho J.M.B.
N.º 1 - Dissolvido por óbito do cônjuge José de Melo Peixoto, falecido na
freguesia da Ribeira Quente no dia 13 de Outubro de 1939.

Povoação, 31 de Outubro de 1962. 
M. O. Silva

1 Sabia escrever e assinou o termo.
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(553) 3 Out. 1900 ANTÓNIO TAVARES, de 26 anos, f.º de António Tavares e de Júlia da Es-
trella, c.c. FRANCISCA DE JESUS, de 25 anos, f.ª de João Bento Vieira e
de Francisca Emília da Conceição, parentes em 4.º grau de consanguinidade
colateral.
Test.ªs: Jacintho de Mello Barboza, cas., marítimo, e Manuel Francisco
Xavier, solt.º, camponeo1.
O Parocho J.M.B.

(554) 11 Out. 1900 MANUEL D’ARRUDA, de 25 anos, remador da Alfândega, residente em
Ponta Delgada, f.º de Francisco d’Arruda e de Maria da Estrella, c.c.
MARIANNA DE JESUS, de 20 anos, f.ª de José de Frias e de Anna
Jacintha.
Test.ªs: Simplicio Silvério de Souza, cas., proprietário, mr. na freg.ª de
N.S.P.P.G., e Manuel Ignácio de Lima, solt.º, proprietário, mr. na R.Q.
O Parocho J.M.B.

(555) 18 Out. 1900 MANUEL COELHO, de 22 anos, marítimo, f.º de José António Coelho e
de Francisca Roza do Rego, c.c. MARIA RITA DE JESUS, de 23 anos, f.ª de
Joaquim Ignácio e de Marianna Emília da Conceição.
Test.ªs: João Botelho Muniz, cas., soldado da Guarda Fiscal, e José Carvalho,
solt.º, marítimo2.
O Parocho J.M.B.

Vistos e approvados; lembrando ao Revd.º Parocho, que quando o consenti-
mento verbal e prestado pelo pae oou mãe é necessário declarar no fim do
assento, que este foi tido e comprido perante os conjuges, testemunhas e dito
pae e mãe . Outrossim recomendo mais clareza na escrpturação para que de
futuro todas as palavras possam ser lidas. O Revd.º Parocho não escreve só
para si. 

Ouvidoria Ecl.ª de Villa Franca do Campo, 4 de Julho de 1903.

Manuel José Pires.

Contem este livro doze folhas todas numeradas e rubricadas com o meu
cognome = Dutra = de que uzo.

Villa Franca do Campo, 26 de Dezembro de 1899.

O Escrivão Eclesiastico
Manuel Pacheco Dutra.

1 Sabia escrever e assinou o termo.
2 Sabiam escrever e assinaram o termo.





ecordo hoje a seis meses de
distância a perda inesperada do

grande amigo Hugo Moreira, que aos
oitenta e três anos de idade era ainda um
jovem, na sua robusta compleição física
e intelectual. 

A notícia dolorosa do seu
desaparecimento deixou-nos triste e
abalado. Cimentámos desde a nossa
juventude uma sólida amizade no
convívio de tantos anos, que se
prolongou vida fora.

Nascido nesta cidade de Ponta
Delgada a 20 de Junho de 1918, na rua
de Santa Catarina, freguesia de S. José,
na casa de seus avós maternos Mariano
Sodré de Medeiros e D. Isabel Bessone,
nono filho e segundo do nome de Luís
Moreira, funcionário público da Junta
Autónoma dos Portos, cônsul da
Holanda, e de D. Lília Bessone de
Medeiros.

Pelo lado paterno, era neto de
Augusto da Silva Moreira, figura
conhecida no meio empresarial e social
de Ponta Delgada, poliglota,
representante de vários bancos, agente
consular e comercial de várias com-
panhias de navegação e seguros, cônsul

da Grécia e da Libéria, com escritório na
praça desta cidade, e de D. Maria Teresa
Arruda Furtado, irmã do naturalista
Francisco de Arruda Furtado. 

Desde muito novo revelara especial
tendência para os estudos históricos, em
especial desta sua terra natal, que com
tanto entusiasmo dissertava, sobre que
assunto fosse, pelo que era muitas vezes
convidado para acompanhar, como
interlocutor, personalidades que
visitavam a ilha e mostravam interesse
em conhecer algo mais do que constava
nos folhetos informativos e roteiros. 

Completado o curso liceal e já
conhecido pelos estudos a que se
dedicava, ingressou no funcionalismo
público. Foi funcionário dos Serviços
Florestais, Instituto Geográfico e
Cadastral e na delegação dos Serviços
de Estatística, onde se encontrava
quando, em 1976, foi criado o Instituto
Universitário dos Açores, no qual
frequentou desde a primeira hora, o
curso de História e Ciências Sociais. 

Frequentador assíduo da Biblioteca
Pública e Arquivo Distrital de Ponta
Delgada, conhecia todo o seu espólio e
fundos, acabando por ser seu Director
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após a licenciatura na já Universidade
dos Açores. Aqui recolheu, ano após
ano, desde a sua juventude, a maior
parte do material para os seus estudos
predilectos. Como Director da Bi-
blioteca Pública, criou um departamento
anexo a esta Instituição, destinado às
crianças, que lhe inspiravam muita
ternura, chamando-lhe Biblioteca
Juvenil.

Grande devoto do Senhor Santo
Cristo dos Milagres, tinha por promessa
todos os anos, pela altura da grande
festa, colaborar nos jornais locais com
artigos de divulgação histórica sobre o
culto e a vida conventual do mosteiro de
Nossa Senhora da Esperança, hoje
Santuário. Conhecedor profundo do
património do Convento desde o seu
cartório, alfaias, paramentos e
maravilhosas jóias, tudo enaltecia com
devoção, para maior glória e culto do
povo micaelense. 

No ano jubilar, por sugestão de
amigos e membros da Irmandade do
Senhor Santo Cristo, reuniu todo o
material já publicado em colectânea, a
que intitulou O Convento de Nossa
Senhora da Esperança. Imagem e Culto
do Senhor Santo Cristo dos Milagres,
contribuindo assim com mais esta jóia
que se encontrava dispersa pela
imprensa, em comemoração dos
trezentos anos da primeira procissão. 

Muito conhecido nos meios
desportivos, principalmente náuticos,
distinguiu-se nas modalidades de remo e
vela. Foi bom velejador. Organizou
equipas de remo que trouxeram alguns
triunfos ao Clube Naval de Ponta
Delgada. Foi dos primeiros atletas a

praticar a pesca submarina nesta ilha,
para o que fez um curso de escafandria
em Lisboa.

Amante da natureza, conhecia a
topografia da ilha de S. Miguel como
poucos, dava grandes passeios a pé e
entusiasmava os amigos a acompanhá-
-lo. Os portos, desembarcadouros,
calhaus, praias, enseadas, calhetas, todas
as lagoas, nascentes, ribeiras, quedas de
água e fontes, nada era desconhecido
para ele. O cimo das montanhas, o cume
mais alto da ilha, o Pico da Vara, que,
com amigos sob sua orientação, por
mais de uma vez visitara. No entanto, o
seu maior enlevo, era as Sete Cidades.
Aos fins de semana e durante o ano,
logo que o tempo permitisse, lá ia
propositadamente para passear nas
lagoas de caiaque, abordando todos os
recantos que a natureza pródiga ali
colocou, e os habitantes singela e
poeticamente chamam de Jardim
Pitoresco, Península, Porto dos Carnei-
ros, Serrado das Freiras, Túnel, o lugar
da Azenha, as Faias da Holanda.

De aparência um pouco austera, era
todavia de trato afável e cortês; soube
criar à sua volta e do seu nome imensos
amigos e admiradores, que, pelo
conjunto das suas qualidades de trabalho
e amor à verdade, lhe tributavam
admiração e respeito.

Era sócio de várias instituições
culturais e recreativas locais e nacionais.
Fez parte por mais de uma vez da
Direcção do Instituto Cultural de Ponta
Delgada e foi colaborador da Insulana,
órgão dessa mesma instituição. Foi
director da secção de epigrafia do
Museu Carlos Machado e fez parte da



Comissão de Toponímia da Câmara
Municipal de Ponta Delgada.

Desde a sua aposentação como
director da Biblioteca Pública, dedicava-
se à preparação dos seus principais
trabalhos para editar, tendo ultimamente
entrado em contacto com a Secretaria
Regional de Educação e Cultura para a
publicação da sua obra, em cinco
grossos volumes, sobre Igrejas e
Ermidas da ilha de São Miguel, o que
estava a rever e computorizar.

Todos os seus estudos vinham um
pouco na sequência da admiração que
nutria pelos cabouqueiros da história
insulana. Dr. Gaspar Frutuoso, Frei
Agostinho de Monte Alverne, Chaves e
Melo, Frei José Clemente, autor da
biografia Madre Teresa da Anunciada, a
Freira do Senhor Santo Cristo dos
Milagres, que tanto admirava e que se
propôs a editar de novo, numa vigésima
edição, em 1999, anotada por ele, para
melhor conhecimento dos factos e das
pessoas nele intervenientes, a fim de
elucidar sobre o ambiente e a época em
que viveu aquela religiosa.

Em genealogias, tinha predilecção
pelos trabalhos inéditos dos Drs. Ernesto
do Canto e Carlos Machado, José Pedro
da Costa e Rodrigo Rodrigues, o último
desta plêiade de investigadores micae-
lenses e autor das Genealogias de S.
Miguel e Santa Maria , com quem
conviveu e colaborou.

Em meados do ano de 1986, deli-
berou a Direcção do Instituto Cultural
de Ponta Delgada publicar esta obra, que
o saudoso Dr. João Bernardo de Oliveira
Rodrigues, filho do autor, desde a sua
aposentação como professor do Liceu de

Ponta Delgada, vinha preparando para
publicação, o que, infelizmente, não
chegou a concretizar por falta de saúde.
Para este efeito, a mesma Direcção
pediu à família do Sr. Rodrigo
Rodrigues, autorização para prosseguir
com a intenção, convidando o Dr. Hugo
Moreira a aceitar o encargo de dirigir e
preparar a citada publicação. Os
trabalhos preliminares só tiveram início
dois anos depois de aceite, porque trazia
entre mãos um processo para a
beatificação da Madre Teresa da
Anunciada, que o então Bispo da
Diocese, D. Aurélio Granada Escudeiro,
tencionava enviar para Roma.

Sujeito a diversos contratempos de
ordem técnica e burocrática, só foi
possível o aparecimento ao público do
primeiro volume das Genealogias no
começo do ano de 1998, em edição da
Sociedade Afonso de Chaves. Tinha
preparados mais três volumes dos cinco
que, inicialmente, se calculava que seria
o conjunto da obra. Faltava apenas uma
última revisão do trabalho já feito,
quando surgiram novos contratempos e
o agravamento súbito do seu estado de
saúde.

Nos últimos anos viajava com certa
frequência, visitando no continente e
Europa familiares e amigos. Recente-
mente, regressara de uma viagem ao
Brasil, passeio que recordava com
entusiasmo pelo potencial de beleza e
riquezas naturais que encontrou numa
paisagem de contrastes com caracte-
rísticas inconfundíveis da terra hospi-
taleira.

Deixa um importante espólio
constituído por grande quantidade de
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livros, impressos, mapas, manuscritos
diversos, sendo a maior parte fruto das
suas pesquisas. Uma boa colecção de
fotografias antigas, medalhas e várias
pastas de correspondência que mantinha
com instituições, entidades culturais e
pessoas amigas.

Termino esta curta e singela
homenagem ao amigo de tantos anos

com saudade do tempo que estudámos
juntos, trabalhámos juntos e convivemos
quase diariamente, irmanados por um
mesmo sonho, e deixo aqui expressa a
muita amizade que sempre nos uniu.

Ponta Delgada, 14 de Janeiro de 2002

Nuno Álvares Pereira
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